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,OecoTREAD O pioneirismo é uma vocação da Borrachas Vipal, que há
36 anos investe pesado em novas tecnologias. E uma prova
disso é que mais uma vez ela sai na frente para lançar uma das
maiores inovações em reforma de pneus: as bandas ECOTREAD.
Graças ao seu composto diferenciado, as bandas ECOTREAD

PROCURE UM REFORMADOR DA REDE AUTORIZADA
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d: pneu, garantindo maior -end n3r-tc de cu lonnetragem, menor
c:nsumo de combustível e mais lucra-tividadE rara você Com sso,
a Vipal reafirma seu compro-nis com a SUSTENTABILIDADE
na TRANSPORTE, além de preserva -c seu dinheiro e o nosso 3Ianeta.
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APRESENTAÇÃO

Brasil, um bom aluno
O Brasil tem muitos e sérios problemas? A resposta, claro, é sim. E de sobra! Mas

também é uma terra abençoada, de muitas oportunidades. Quem, como nós, é rico em
matérias-primas, alimentos e energia, combustíveis do progresso, não pode ter medo
do futuro, nem ficar desacorçoado, com o rabo entre as pernas.

Fez bem o governo federal em reagir à crise produzida por países ricos. Em vez de
frear, pisamos no acelerador. O tsunami que fez boa parte do mundo soçobrar a partir da
quebra do centenário banco americano Lehman Brothers em setembro de 2008 teve o
efeito de marolinha na terra descoberta por Cabral.
Sem importar a crise, o Brasil, que de há anos vem fazendo as lições de casa reco-

mendadas por organismos internacionais, mostrou aos professores que foi um bom
aluno. Com caixa forrado de US$ 200 bilhões em reservas, em vez de tomador, passou
à condição de credor do Fundo Monetário Internacional (FMI). "Banco é muito bom, mas
quando a gente não precisa dele", ensina uma raposa felpuda do mundo empresarial.
O Brasil, claro, está muito longe do ideal, principalmemnte em indicadores de segu-

rança pública, saúde e educação. Uma maneira eficaz de combater mazelas sociais é
crescer com repartição do bolo. É o que está ocorrendo com a retomada da aceleração
do Produto Interno Bruto, o chamado PIB, que traduz a soma de todas riquezas produzi-
das.
Ritmo expansionista com inflação controlada abre oportunidades de empregos, de

inclusão de novos contingentes ao mercado, fator desencadeador do ciclo virtuoso que
faz a roda da economia girar.
Ao Brasil, rico e bonito por natureza, não se permite manter uma população pobre e

excluída.
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rodoviário de carga de 2007,2008, 2009...
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Transporte Rodoviário de Carga.

A TEGMA é especializada em integrar processos logísticos e
prover soluções customizadas, inovadoras e sustentáveis às
mais variadas necessidades do mercado. Está presente em
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áreas de atuação: Serviços Logísticos e Transporte para
Indústria Automobilística, Transporte Rodoviário, Armazena-
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Conheça a TEGMA e descubra uma forma diferente,
inovadora e premiada de fazer logística.
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1 CRITÉRIOS

Dez itens do
são avaliados
Esta edição de as Maiores e Melhores do Transporte e

Logística mostra as demonstrações financeiras em 31 de
dezembro de 2008 de 752 das mais representativas empre-
sas do setor de transportes, cujos balanços foram analisa-
dos pelo economista Pedro Antônio Cássio da Silva.
O primeiro critério para a classificação das empresas é

sua receita operacional líquida, que indica a participação

a1anço

de mercado que cada uma tem no setor em que atua.
Assim, dentro de cada uma das 42 modalidades, as

dez maiores empresas são analisadas mais
detalhadamente - atribuindo-se notas de 1 a 10 para
cada um dos critérios que serão expostos a seguir - e
aqueles com maior soma de pontos são focalizados em
matérias especiais nesta edição.

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO
As contas dos balanços publicados nesta edição estão expressas em milhares de reais.

Receita
Operacional

Líquida

Patrimônio
Líquido

Lucro
Operacional

Lucro
Líquido

Liquidez
Corrente

É o total das vendas, deduzindo-se as de-
voluções, descontos incondicionais
e impostos incidentes sobre faturamento.

Representa a diferença entre o valor dos ati-
vos e dos passivos exigíveis e resultados
de exercícios futuros. Em termos contábeis é
o valor pertencente aos sócios ou acionistas.

É apurado a partir da receita operacional
líquida, deduzidos os custos das mercado-
rias e serviços vendidos e das despesas
operacionais (que incidem sobre as vendas
de produtos e serviços e na administração
da empresa).

É o resultado do exercício depois de dedu-
zido o imposto de renda.É prejuízo quando
se apresenta na forma negativa.

Obtida através da divisão do ativo circulante
pelo passivo circulante, a liquidez corrente
é o melhor indicador da situação financei-
ra da empresa.

10 - AS ,/lAIORES E ME_HORES DO TEs:\OSPOssE E COISTICS DE 2SO9

A soma do passivo circulante (incluindo du-
plicatas descontadas) com o exigível a longo
prazo dividida pelo ativo total representa a
porcentagem do ativo financiado com re-
cursos de terceiros.

Endividamento
Geral

1Expressa a participação do lucro líquido em Rentabilidade
relação à receita operacional líquida da da Receita
empresa.

Resultado da divisão do lucro líquido pelo
patrimônio líquido, a rentabilidade do
patrimônio indica a lucratividade obtida com
recursos próprios e representa, em porcen-
tagem, a remuneração do capital.

Rentabilidade
do Patrimônio
Líquido

Expressa a relação entre a receita e os in- Produtividade
vestimentos feitos pela empresa durante c do Capital
exercício. É resultado da divisão da receita
operacional líquida pelo ativo.

Mostra a evolução das vendas durante o Crescimento
exercício em relação ao ano anterior. da Receita
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A qualidade, seriedade e agilidade da Azul
agora no mercado de carga aérea.

Manaus
Fortaleza

Natal

Recife

Maceió

- Salvador

Campo Grande

Campinas
(Viracopos)

Maringá

Curitiba

Navegantes

Florianópolis
Porto Alegre

Tudo Azul com sua carga.
Acesse www.azulcargo.com.br
ou ligue 3003-0785.



ANÁLISE

A confiança
está de volta
Duras, doidos, as CríSeS CCOM1111lCUS 5(-10 1 ambém preciosas lOntes
de ensinamentos empresariais e quem tira lições dos momentos
dilïceis entra melhor preparado pura fciSPs de prosperidade

Depois da bonança, meia tempestade,
este era o título do artigo de análise dos
dados macroeconômicos brasileiros na
edição 21 de Maiores & Melhores do
Transporte e Logística, do ano passado.
De fato, em 2008, depois de fornido PIB

chinês nos primeiros três trimestres, o
Brasil entrou em parafuso, atordoado pelo
terremoto financeiro que abalou o mundo
com a quebra do centenário banco ameri-
cano Lehman Brothers. Se não tivemos
um Produto Interno Bruto exuberante, fe-
chamos o ano na casa de 5% no indicador
que sintetiza o conjunto de todas as ri-

quezas produzidas.
Crescer 5%, convenhamos, não é nada

mal para um país que durante décadas
conviveu com taxas pífias de PIB. O drama
não era esse, mas, sim, adivinhar o que
aconteceria em 2009.
Há quem diga que o Brasil foi salvo pe-

las lições de casa que fez e por aquilo que
deixou de executar. Das realizações, consta
um sistema bancário fortalecido por
anticorpos adquiridos para suportar as
sucessivas crises vividas pelo País. Na
conta do não realizado sempre constaram
criticas às exportações considerarias no

mínimo fracas no contexto global.
Com a eclosão da crise, a proteção ao

sistema bancário teve o efeito de carapa-
ça para evitar a indesejada e traumática
bancarrota. E o que era uma deficiência
na exportação virou uma virtude. "O Bra-
sil acerta por engano. Veja o que nos acon-
teceu: o País não fez a lição de casa e
tinha presença deficiente no cenário glo-
bal. Na medida em que os diferentes mer-
cados encolheram, as exportações sofre-
ram no mundo inteiro e, no Brasil, a con-
sequência foi pequena, tendo em vista a
baixa exposição ao comércio exterior",

PRODUTO INTERNO BRUTO
(Taxa acumulada no ano sobre o mesmo período do ano anterior - em %)

SETOR DE ATIVIDADE VERIFICADO PROJETADO*

2008 2009 2009

1' Trim. 2 Trim. 3' Trim. 4' Trim. 1' Trim. 2' Trim Projeção*

PIB TOTAL 6,12 6,16 6,38 5,08 -1,77 -1,46 0,82

Serviços 5,21 5,32 5,53 4,75 1,70 2,05 2,53

Adm.Sausie/Educ. Públ. 1,35 2,10 2,53 3,15 3,08 2,82 2,80

Comércio 7,87 8,06 8,64 6,05 -5,98 -4,96 -0,53

Serviços de Informação 8,02 8,23 10,02 9,08 5,37 6,80 0,70

Instituições Financeiras 13,19 10,16 8,79 4,91 5,75 8,22 1,28

Transporte/Armaz/Correio 4,27 4,66 5,03 3,16 -5,57 -5,44 -0,80

Outros Serviços 3,32 4,88 5,80 4,12 6,96 7,34 3,96

Indústria 6,86 6,23 6,53 4,27 -9,34 -8,61 -2,85

Indústria de Transformação 7,45 6,17 6,06 3,18 12,63 -11,23 -4,18

Construção Civil 8,87 9,33 10,18 8,04 -9,82 9,64 -3,53

Extrativa Mineral 3,58 4,49 5,60 4,28 1,12 -0,95 1,51

Eletricidade/Gás/Água 5,39 4,58 4,95 4,49 -4,23 -4,13 -0,01

Agropecuário 3,82 6,75 6,65 5,78 -1,58 -3,02 -0,08

Fonte IBGE
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EXTENSA° DOS LUCROS

EmpresasAnalisadas Empresas Lucrativas-%
Setor 2008 2007 2008 2037 ariação 2008/2007

Rodoviário de Carga 103 100 79,6 78,0 2,1

Operador Logístico 71 88 67,6 69,3 -2,5

Rodoviário de Passageiros 50 45 70,0 73,3 -4,5

Metropolitano de Passageiros 39 35 61,5 82,9 -25,7

Fretamento e Turismo 21 23 81,0 87,0 -6,9

Ferroviário de Carga 8 7 75,0 42,9 75,0

Ferroviário de Passageiros 6 7 50,0 28,6 75,0

Aéreo de Passageiros 11 15 36,4 80,0 -54,5

Aéreo de Carga 4 6 100,0 83,3 20,0

Marítimo e Fluvial 11 28 54,5 75,0 -27,3

Carrocerias P/ Caminhões 14 15 92,9 80,0 16,1

Carrocerias Para Ônibus 5 4 40,0 25,0 60,0

Peças Para Caminhões e Ônibus 42 46 83,3 80,4 3,6

Matérias-Primas e Insumos 29 43 89,7 93,0 -3,6

Fabricantes de Motores

Fabricantes de Pneus

Recauchutagem de Pneus 1 2 100,0 -100,0

Montadoras de Veículos 3 4 100,0 100,0 0,0

Indústria Aeronáutica 4 6 50,0 83,3 -40,0

Indústria Ferroviária 9 9 88,9 66,7 33,3

Indústria Naval 2 4

Petróleo e Derivados 12 12 50,0 75,0 -33,3

Infra-Estrutura e Gestão 19 23 63,2 56,5 11,7

Concessionárias de Rodovias 30 33 73,3 90,9 -19,3

Terminais Portuários 7 71,4

Agenciamento Marítimo 1 100,0

Comércio Exterior 2 50,0

Armadores 2

Transporte de Cargas e Serviços 9 9 77,8 100,0 -22,2

Courier 2 1 100,0 100,0 0,0

Equipamentos de Mov. Interna 8 3 62,5 66,7 -6,2

Monitoramento e Rastreamento 4 2 75,0 100,0 -25,0

Automação e Informática 11 12 81,8 83,3 -1,8

Sistemas de Bilhetagem 2 3 100,0 100,0 0,0

Distribuidores de Autopeças 19 13 89,5 76,9 16,3

Concessionária de Veículos 32 27 87,5 96,3 -9,1

Locação de Veículos 9 9 66,7 77,8 -14,3

Leasing 23 19 87,0 89,5 -2,8

Distribuidoras de Combustíveis 7 8 57,1 87,5 -34,7

Bancos de Montadoras 5 8 100,0 100,0 0,0

Bancos Comerciais 32 24 71,9 87,5 -17,9

Seguradoras 36 41 77,8 80,5 -3,4

Holdings 20 26 65,0 88,5 -26,5

Total 725 760 44,7 79,3 (43,7)

dizia o economista e vice-diretor da Fa-
culdade de Administração da Fundação Ar-
mando Álvares Penteado, Tharcísio Souza
Santos.

Assim, enquanto nos países ricos go-
vernos tiveram que intervir em bancos e
empresas para evitar o naufrágio da eco-
nomia, aqui o poder público agiu de outra
maneira: abriu mão de parte dos impos-
tos para fomentar os negócios internos.
Com reservas gordas, superiores a US$
200 bilhões, o Brasil foi marrento. Em vez
de tomador, como de resto sempre fez,
passou para a condição de fornecedor de
recursos ao Fundo Monetário Internacio-
nal, o FMI.
O ex-metalúrgico Luiz Inácio Lula da Sil-

va, que no final dos anos 1970 ajudou a
empunhar bandeiras com a frase de or-
dem "Abaixo o FMI", três décadas depois,
como presidente da República, ajudou a
soerguer as finanças do organismo.

Lula tirou alguns outros pesos dos om-
bros. Ainda de barbas pretas, à frente do
Sindicato dos Metalúrgicos do ABC, co-
mandou greves que, segundo seus críti-
cos, teriam fomentado a debandada do
setor automotivo da região (o estado de
São Paulo - puxado pelo ABC - depois de
responder por 75% da produção nacional
de veículos em 1990, caiu para 45% ano
passado).

Lula e seus ministros pensaram assim:
já que não é possível consertar o mundo,
pelo menos que se tomem medidas para
amenizar internamente os efeitos da cri-
se mundial. O governo foi rápido no gati-
lho e logo em dezembro de 2008, com a
crise ainda persistindo, decidiu reduzir o
IP! (Imposto sobre Produtos Industrializa-
dos) para fomentar a venda de carros,
caminhões e ônibus. O setor automotivo,
além de peso preponderante na econo-
mia, quando vai bem dá grande reper-
sussão na mídia, o que sempre é bom para
levantar o astral do País.
Deu certo. Tanto assim que a indústria

automobilística deve fechar 2009 com ven-
das na casa de 3,1 milhões de unidades
no mercado interno, superando 2008, até
então o ano recordista, com 2,8 milhões
de veículos.

Mas cabe uma pergunta: 2008 foi bom

AS MAIORES E MELHORES DO TR.ANSPORTE E LOGÍSTICA DE 2059 - 13



Você conhece uma empresa melhor

que a Volkswagen Caminhões e Ônibus?

Nós conhecemos.

Seja bem-vindo à MAN Latin America.



*volkswagen Caminhões e Ônibus agora faz parte dc Crupq MAN. Surge assim uma nava empnesa

no Brasil, chamada MAN Latin America.

A MAN Latin America vai unir o profundo corihecimen:o do mercado brasileiro que a VIDIksw----•-jen

Caminhões el5r ibus detérr à experiência acumulada pela NiA"\i„ uma empresa alemã com mais de 250 los

e uma das 'íderesqloba s do setor de transportes.

Vo--;_a. tara acesso a rovações tecnológicas e a um port-ólio de produtos com a futura chegada Jos

modelosNP■N Fara isso raJ3.muda. A MAN Latin Ame:fica cchlinuaK.,. locada no mesmo diferencial que fez os

Caminhões Voil~gen ccnqu starem rapidamente a liderança dc mecado nacional: atendimen-o 30 clier te.

Simplificando, o que era ótimo ficou ainda mdhor. Seja bem-vindo à MAN Latin America.

MAN Latin Anneica www.man-la.com (MAU



ANÁLISE

RESULTADOS
(Empresas lucrativas por setor - em % do total analisado)

Ano AP AC FE FC FT M F MP RC RP LOG Total

94 73,91 14,29 65,22 34,48 ! 47,06 , 63,27 59,09 59,07

95 58,82 56,52 30,00 58,18 56,47 65,85 56,55

96 66,67 62,96 50,00 1 59,62 65,53 79,01 63,43

97 66,67 - 25,00 70,59 57,14 62,86 70,47 75,00 68,42

98 50,00 12,50 86,67 38,46 60,42 71,93 73,53 72,73 65,22

99 23,08 - 60,00 41,67 56,00 66,45 48,65 84,62 55,43

00 81,82 - 33,33 72,73 27,27 48,15 69,92 55,74 50,00 60,88

01 54,55 - - 100,00 47,50 69,23 76,27 65,52 64,85

02 36,36 50,00 16,67 42,86 77,78 46,67 55,00 68,99 56,67 44,44 62,29

03 61,64 50,00 0,00 12,50 77,78 42,11 55,56 78,26 50,00 69,23 68,48

04 . 81,82 66,67 0,00 22,22 83,33 81,25 61,29 83,04 71,70 78,57 76,85

05 60,00 66,67 25,00 37,50 83,33 80,00 47,50 74,19 80,77 78,72 73,04

06 71,43 66,67 20,00 20,00 83,33 64,00 78,79 80,00 73,44 69,35 74,30

07 80,00 83,30 28,57 42,86 86,96 75,00 82,86 78,00 73,33 69,32 79,34

08 36,36 100,00 50,00 75,00 80,95 54,55 61,54 79,61 70,00 67,61 44,69

AP= Aérec de Passageiros,•AC=Aéreo de Cargas, FT-F,etamenro e Tu(
AIP=tvlet,opofitano de Passageiros, 11F=Maríti,mo e FIUViai, FP=FE •
Locsticos

AÉREO DE PASSAGEIROS
1 H:RO

85

80

75

70

65

60

55

50

45

ao
35

FS. 4, !lixo', do 1,,spor,e

02 03 04 05 06 07 08
• 505 d onpres

FRETAMENTO E TURISMO

80

79

78

77

02 03 04 05 06 07 08

Sob'.,,, de co,;,esas or,ohsad,

, RC =Rodol,,ário de Carda. RP=Rodo,iario de Passageiros,
o de Passaceiros, FC=Fe-i,oviario de Carpa e Log= Operadores

RODOVIÁRIO DE CARGA

79

76

74

73

71

70

68

02 03 04 05 06 07 08

Sooreotoj do oownso,

OPERADORES LOGÍSTICOS
j.-IM »J130

81

77

73

70

66

62

58

54

51

47

43 o

02 03 04 05 06 07 08
' Sobr2 rota/ oe,,,tp.,'0000 ao»

AÉREO DE CARGAS FERROVIÁRIO DE PASSAGEIROS FERROVIÁRIO DE CARGA

100

95

00

84

80

76

7,,pooro
50

45

40

35

30

75

69

62

56

50

Fooro As Ai,ores co,

72 44

60
25

37

64 20
31

60 15
25

56

52
5

\

18
MIM

48 O [ 12

02 03 04 05 06 07 08 02 03 04 05 06 07 08 03 04 05 06 07 08
'So5o ,stai de empoes, d. Sc., o ' ..^a fisa2.3s

MARÍTIMO E FLUVIAL URBANO DE PASSAGEIROS RODOVIÁRIO DE PASSAGEIRO
::PRE,::,5CCÍ-:111Crh LM '

82
F0,2 As Al,ores

81
For. As A.1,,,Es do roonspoo,

78 78

74 77 74

70 73 71

66 69 68

62 65 65

57 61 61

53 57 58

49 53 55

\

49 51

:51 45 48

02 03 04 05 06 07 08

e, emuesas ao,,,sacas

1 6 - Mg,*ORES E MELHORES DO -RANSPORTE E LOCISI 102, DE 2059

02 03 04 05 06 07 08
Scs., o /.2.- do 6,-,:o-os, snahsacas

02 03 04 05 06 07 08
• Sob., o tora! do 005)50000



O DESEMPENHO DOS SETORES

Setor LC(%) EG (%) RPL (%) CR (%)

Rodoviário de Carga 2,38 63,36 15,87 86,56

Operador Logístico e Armazenagem 2,46 52,83 15,00 54,50

Rodoviário de Passageiros 1,37 55,39 10,98 9,12

Metropolitano de Passageiros 2,72 62,09 8,17 146,53

Fretamento e Turismo 3,21 99,59 16,01 32,43

Ferroviário de Carga 1,31 95,92 10,32 35,72

Ferroviário de Passageiros 0,56 46,71 14,68 14,46

Aéreo de Passageiros 2,00 68,46 -41,52 48,95

Aéreo de Carga 2,37 66,39 47,75 12,55

Marítimo e Fluvial 1,09 4.294,09 -3,84 11,89

Carrocerias e Implementos para Caminhões 1,75 81,96 66,25 54,79

Carrocerias para Ônibus 3,78 58,74 -18,22 14,78

Peças para Caminhões e Ônibus 1,97 58,93 27,53 9,10

Matérias-primas e Insumos 1,82 52,41 13,00 61,06

Fabricantes de Motores

Fabricantes de Pneus

Recauchutagem de Pneus 1,92 76,43 -24,51 15,93

Montadoras de Veículos 1,22 65,14 53,21 26,01

Indústria Aeronáutica e Componentes 1,00 70,73 -30,66 121,25

Indústria Ferroviária 1,37 68,27 33,57 34,49

Indústria Naval 0,85 95,56 38,31 10,52

Petróleo e Derivados 1,02 102,35 -31,91 12,37

Infra-estrutura e Gestão 1,17 108,66 7,62 15,44

Concessionáris de Rodovias 0,41 68,52 24,11 14,41

Terminais Portuários 1,10 48,43 19,15 361,57

Agenciamento Marítimo 1,10 88,49 117,50 18,77

Comércio Exterior 7,30 23,25 7,32 -43,61

Armadores 1,80 43,05 -24,85 73,34

Transporte de Cargas e Serviços 2,59 63,36 2,57 22,83

Courier 1,13 70,65 20,67 -7,27

Equipamentos de Movimentação Interna 1,07 79,01 23,12 10,99

Monitoramento e Rastreamento 2,24 41,70 18,54 36,13

Automação e Informática 2,05 40,54 42,04 38,05

Sistemas de Bilhetagem 2,59 83,23 21,65 30,41

Distribuidores de Autopeças 2,83 70,77 20,36 16,16

Concessionárias de Veículos 2,06 82,31 -431,57 20,59

Locação de Veículos 14,70 50,32 30,26 15,73

Leasing , 9,47 62,30 8,96 158,32

Distribuidoras de Combustíveis 15,71 44,11 753,26 9,15

Bancos de Montadoras 1,42 81,94 15,32 45,32

Bancos Comerciais 3,40 77,04 11,07 -53,86

Seguradoras e Corretoras de Seguros 1,60 61,37 14,99 115,20

Holdings 9,79 23,40 6,50 8,95

MÉDIAS 3,17 190,35 -19,68 39,42

TRANSPORTES
(EMPRESAS COM LUCRO - Er1%'1
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Sobre o total de empresas analisadas

para a atividade de transporte? Se o indi-
cador for o volume de cargas e passagei-
ros movimentados, não há o que recla-
mar. Em grande parte do ano houve falta
de caminhões para tanta mercadoria. E
faltou também motorista.

Quantidade nem sempre é sinônimo de
qualidade. Tanto assim que dos dez seto-

res de serviços de transportes analisados

nesta edição de Maiores & Melhores do
Transporte e Logística, em apenas quatro
deles a percentagem de empresas lucra-
tivas foi maior do que em 2007.
No quadro geral das quatro dezenas de

setores analisados, os balanços de 725
empresas exibiram 44,7% de lucratividade
comparados com 79,3% nos 760 demons-
trativos de 2007.

E 2010, como será? Há uma máxima
popular reproduzida oralmente e por ve-
zes em parachoques de caminhão que diz
o seguinte: "Cachorro mordido por cobra
tem medo de linguiça".

Quando questionado, quase em fim de
carreira, se não se sentia sem pernas para
o futebol, o jogador Romano tinha uma
resposta pronta: "Não corro, mas conhe-
ço os atalhos e, com isso, faço gois"

Antonio Dadalti, vice-presidente da
lveco Latin America, com a experiênia de
dezenas de anos no setor automotivo, tem
uma frase para definir a serventia da ex-
periência acumulada: "Costumo dizer:
posso cometer novos erros, mas não aque-
les que já cometi." Isso deve valer para
todo o setor de transporte.
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Em um dos mais modernos centros de desenvolvimento de mlçeilla-io e redução de veículos para transporte coletivo de passageiros
sai concebido a Geração ido Morcopolo. Muito mais que uma mem geração, a Mercepolo lança um novo conceito que inova caminhos
para passageiros motoristas e frotistas. Os detalhes evolucionóães são impresáonames em todos os aspectos. É um projeto inteiramente
movo que priorízeu o prazer de viajar e, para o fretista, propor:Moo menor cisto o3erecional. Do ponto de vista técnico, representa um
grande evenço nu universo do &sign, aerodindmici, identidad ginalidade seguança, robustez e acessibilidade. Com a Geração 7, a
Martopolo amplie a paixão pela superação e evolu:ão nos candeia?. do future..
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1 AS MELHORES

Competência
supera obstáculos

((I /o (lite se ini(12,7ii(try1 /1I (1 ecoiloinia poderiu pumlisur os ne2,.(5cio5. fies
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Os últimos três meses de 2008 causa-
ram um misto de paralisação e expectati-
va quanto à realização de novos negócios.
No entanto, boa parte das empresas bra-
sileiras, embaladas pela pujança que cu-
nhou o primeiro semestre do ano passa-
do, conseguiu encerrar o exercício com o
que podemos chamar de galhardia admi-
nistrativa. Três delas, Real Brasil, Usimi-
nas e Petrobras Distribuidora, foram clas-
sificadas, de acordo com os critérios de
nossa análise, como as Melhores entre as
Melhores, respectivamente nos setores
Operacional, da indústria e de Serviços.

Novata no prêmio mas experiente no
segmento onde atua, a Real Brasil reve-
lou competência e direcionamento no de-
monstrativo do balanço de 2008. Com uma
enxuta receita operacional líquida de RS

28,6 milhões e conduzida a quatro mãos
pelos irmãos Elimar e Erasmo Machado, a
transportadora mostrou como se faz uma
boa administração em tempos economi-
camente bicudos.
O sucesso alcançado em 2008 pela Real

Brasil começou, na verdade, no início de
2007, quando foram reavaliadas as estru-
turas administrativa, comercial e opera-
cional existentes, considerando as mudan-
ças no mercado, sua amplitude, e acima
de tudo, a necessidade de alavancar o
negócio, diante de um mercado altamen-
te concorrido. Com a contratação de uma
empresa de consultoria contábil, o proje-
to de reestruturação e crescimento contí-
nuo e sustentado trouxe melhor controle
de custo, verticalizando a rentabilidade
da Real Brasil.

O grupo optou ainda pela orientação
quanto ao planejamento tributário efici-
ente, mudando inclusive o regime tribu-
tário de lucro real para lucro presumido.
Outra importante decisão da empresa foi
o início da campanha de diminuição do
endividamento do grupo, que teve início a
partir do segundo semestre de 2008. No-
vas aquisições de ônibus passaram a ser
realizadas apenas com recursos próprios,
sem recorrer a financiamentos a longo
prazo. "Nesse período tivemos uma dimi-
nuição substancial dos contratos de finan-
ciamento, consequentemente um aumen-
to da rentabilidade", explica Elimar Ma-
chado, um dos sócios.
No setor da indústria, mais uma vez a

Usiminas conquistou a menção de Melhor
entre as Melhores. De 2007 para 2008, a

AS MELHORES ENTRE AS MELHORES DO TRANSPORTE

Empresa ROL PL LL LC EG RR RPL PC CR Total

1 Transporte e Turismo REAL BRASIL Ltda. 2 2 5 10 10 10 10 8 7 64

2 LOG-IN Logística Intermodal S.A. 5 7 8 8 7 9 2 2 10 58

3 MRS Logística S.A. 9 8 10 2 2 8 8 3 8 58

4 Petrobras Transporte S.A - TRANSPETRO 10 9 9 6 3 6 5 4 2 54

5 TEGMA Gestão Logística S.A. 7 6 7 7 6 4 3 7 6 53

6 Viação COMETA S.A. 4 5 6 5 5 7 7 5 4 48

7 UNICARGO Transportes e Cargas Ltda 1 1 2 9 9 5 9 10 1 47

8 IAM - Táxi Aéreo Manha S.A. 6 4 4 4 1 2 6 6 9 42

9 Companhia do Metropolitano de São Paulo - METRÔ 8 10 1 3 8 1 1 1 5 38

10 Viação URBANA Ltda. 3 3 3 1 4 3 4 9 3 33
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EZE:1 FT RC

AS CAMPEÃS EM 21 ANOS

RP MP MF Fp a CA

117 Cruzeiro Benfica DiGregorio Cometa Verdun Docenave RFFSA

113 Cruzeiro Brasília INT Gontijo Verdun Docenave RFFSA

19E‘ Vang Ba D.Vital &Geraldo Redentor Docenave RFFSA

1593 Lloyd Bol Benfica D.Vita I Gontijo Guarulhos Docenave Metrô-SP

1991 Rio Sul Meraumar Tora Cometa Eroles Docenave CBTU

1932 Rio Sul Gracimar Cesa Cometa Verdun Oceânica RFFSA

1933 Rio Sul Domínio INT Andorinha Real Nacional Metro-SP

1994 Rio Sul Gracimar Atlas Cometa Araguaia Nacional CAIU

1996 TAM Gracimar Prosegur Cometa Araguaia Nacional CPTM

191 IAM Gracimar Prosegur Cometa/Gontijo Guarulhos Libra RFFSA

117 ' Rio Sul 3 Amigos Mercúrio Gontijo Araguaia Nacional CFTM

191 Rio Sul Verdun J.Simões Gontijo Araguaia CNA Sul Atlântico Deicmar

1999 Rio Sul Graci mar Mercúrio Cometa Araguaia Libra Ali TDS/JIT

201 , Rio Sul Transvio Atlas Gontijo Guimarães Astromarítima Ali , Usifast

2031 Nordeste Três Amigos Mercúrio/J.Simões Gontijo Guarulhos Transtur MAS TNTLogistics

312 Gol Príncipe J.Simões Gontijo Acari Libra T.Cnstina ' Vale Logística

210 Gol Del Rey ' J.Simões Gontijo Carris Transpetro MAS Vale Logística

2004 Gol Três Amigos Atlas Cometa Viação Urbana Transpetro MAS CPTM J.Simões Vale Logística

2005 Gol Santana Atlas Cometa Viação Urbana Transpetro MAS Metro-Rio J.Simões Vale Logística VarigLog

2C05 Gol Consei I Tegma Cometa Viação Urbana Transpetro MAS Metro-Rio J.Simões Usifast Proatiya

2007 Gol Breda Tegma Cometa Rea VV. Urbana Transpetro MAS Metro-Rio BR Distr Vale SpeedPak

2008 . IAM Real Brasil Tegma Cometa V Urbana Transpetro , MAS METPÔ-SP BR Distr. Log-in Unicargo

FT- Fretamento e Turismo: RC - Rodoviário de Carga; RP - Rodoviário de Passageiros.. MP - Metropolitano de Passageirsos: MF - Marítimo e Fluvial; FR- Ferroviário; FP - Ferroviário de
Passageiros: CS - Carga e Serviços; OL - Operador Logístico; CA - Carga Aérea: * referente ao ano do balanço

companhia mostrou um crescimento na
receita operacional líquida de R$ 7,4 bi-
lhões para R$ 8,5 bilhões. Um dos maiores
complexos siderúrgicos da América Latina,
a companhia está apresentando no merca-
do uma nova empresa que concentrará suas
unidades de serviços e distribuição de aços
planos, chamada Soluções Usiminas, com-
posta pela consolidação das empresas Rio
Negro, Dufer, Fasal e Zamprogna e das uni-
dades industriais Usial e Usicort. A empre-
sa tem previsão de vender mais de 1,2 mi-
lhão de toneladas de produtos em aço e
faturar R$ 3,6 bilhões em 2010. De janeiro
a setembro deste ano, as empresas que
compõem a Soluções Usiminas obtiveram,
juntas, uma receita líquida de R$ 1,3 bi-
lhão. O capital da Soluções Usiminas é di-
vidido entre a Usiminas (68,9%), a Metal
Doe Corporation (20%) e a família Sleumer
(11,1%).
A estratégia da Usiminas é, até 2015,

fazer com que 50% de sua produção de

laminados seja comercializada com agre-
gação de valor, por meio da Usiminas
Mecânica (empresa de bens de capital e
serviços, que está investindo principal-
mente nos setores naval, de óleo e de gás),
da Automotiva Usiminas (estamparia lo-
calizada em Pouso Alegre, MG) e da Solu-
ções Usiminas. Toda a operação da Solu-
ções Usiminas será feita com uma moder-
na infraestrutura de processamento de aço
e tecnologia para atender de forma cus-
tomizada às demandas dos segmentos au-
tomobilístico, de autopeças, de constru-
ção civil, eletroeletrônico, de bens de ca-
pital, de utilidades domésticas, entre ou-
tros.
No setor de serviços, a Melhor entre as

Melhores de 2008 foi a Petrobras Distri-
buidora. No balanço econômico de 2008,
a companhia apresentou uma evolução no
crescimento da receita de 25,270/0, ante
os 11,77% auferidos em 2007. Com uma
rede de postos com cerca de 6 mil unida-

des, a Petrobras Distribuidora, subsidiá-
ria da Petrobras desde 1971, tem consoli-
dado sua posição de líder no mercado,
levando os mais modernos produtos e ser-
viços a todas as regiões do País. A compa-
nhia foi criada no dia 12 de novembro de
1971, subsidiária da Petróleo Brasileiro-
Petrobras, que passou a atuar na comer-
cialização e distribuição de derivados do
petróleo para todo o Brasil.

Devido ao enorme desenvolvimento da
Petrobras Distribuidora como empresa,
em 1974, no terceiro ano de vida, a com-
panhia assumiu o posto de maior distri-
buidora de derivados do petróleo do País,
exercendo sua função em caráter estrita-
mente competitivo — em condições de
igualdade com as demais distribuidoras.
A empresa, sediada na cidade do Rio de
Janeiro, possui atualmente mais de 10 mil
grandes clientes entre indústrias, terme-
létricas, companhias de aviação e frota
de veículos leves e pesados.
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O gigante
continua ativo

Raul Randon

Depois de frau*. rir O comando da empreso Rondo!" paro os filhos
David e Daniel, Rau/ Rondou tem mais tempo para se dedicar
à produção de vinho. moça e queljo e o prop-ramos sociais

Concluída a transição da di-
retoria executiva para os filhos
David e Alexandre e para os co-
laboradores de décadas, Astor
Schmitt e Erino Tonon, o funda-
dor do Grupo Randon, de Caxias
do Sul, Raul Anselmo Randon,
tem mais tempo para dedicar-
se a outras atividades que, até
há pouco, administrava parale-
lamente ao negócio principal —
que é a fabricação de equipa-
mentos de reboque e auto-pe-
ças. Agora, o vinho, a maçã e o
queijo estão entre suas priori-
dades imediatas, ao lado de
programas sociais que criou nos
últimos anos, como o Florescer,
que tem como princípio a pre-
paração de crianças carentes
para a vida.

Quem imagina que ele irá
apenas ''olhar" as coisas anda-
rem ao seu redor sem fazer
nada está enganado. Aos 81
anos de idade, Raul tem fôle-
go de gigante para analisar
propostas que ajudem a me-
lhorar o vinho, a maçã e o quei-
jo. O tino comercial e o espíri-
to empreendedor que levou o
grupo à posição de destaque nos segmen-
tos de implementos para transporte de
carga e autopeças mantêm-se intactos e
vai continuar assim ''até o último suspiro
de vida" como ele mesmo avisa, esban-
jando vitalidade.

Ii>unl !fundou: risuo wTojudu puru (urlrentur de.Yullos

Sem desperdiçar tempo vai logo anun-
ciando o plano para montagem de uma
cantina em Vacaria (divisa com Santa
Catarina), cercada de 40 hectares de
parreirais. Pelo que dá a entender, não
será uma vinícola qualquer: será muito

24 - AS MAIORES E MELHORES DO TRANSPOR-E E LOGISTICA DE 2009

boni:a e moderna. Isso impli-
cará a visita a outras vinícolas
até chegar ao projeto final. Ou
seja, tem muito trabalho pela
frente. "Uma vinícola não se
faz em 24 horas, leva de qua-
tro a cinco anos'', diz.

O pensamento de Randon
está correto ao dizer que sem-
pre existirão condições para
introduzir melhorias no queijo
tipo Grana Padano, na uva e no
vinho. Basta analisar oportuni-
dades e definir o que investir.
O resultado será colhido lá na
frente. Sem pressa. Precisa so-
mente ter um bom projeto em
mãos, claro. "Esse queijo é fei-
to há quase mil anos e temos
que fazer igual ao dos italia-
nos. Estamos evoluindo'', con-
ta, reclamando somente do
preço pago pela maçã, muito
baixo, por causa do aumento
da concorrência nos últimos
tempos.

A leitura até aqui revela um
homem bem seguro de suas
convicções profissionais. Sem
reparos, obviamente. No en-
tanto, o semblante dele muda

quando começa a falar de violência, da
bandidagem, do tráfico de drogas e das
outras mazelas que vêm tomando conta da
sociedade. São coisas que o deixam extre-
mamente aborrecido. "O que está aconte-
cendo hoje no País é um absurdo", lamen-



ta, aumentando o tom da voz para reforçar
sua indignação.

Esta não é a primeira vez que Raul
Randon toca nesta tecla. Sempre que pode
aproveita os espaços da mídia não para
reclamar, mas sim para propagar ideias e
chamar a atenção para providências que
estão ao alcance do governo federal. São
medidas que podem ser implementadas
num espaço curto de tempo. 'O governo
precisa fazer presídios para isolar esse
pessoal. Apenas isso. Em quatro ou cinco
anos constrói tudo', recomenda.
Um aspecto que precisa ser levado em

conta, diz ele, é que sejam erguidas insta-
lações modernas, com condições para re-
cuperação dos apenados, como ocorre em
outros países, e que não haja contato físi-
co com as visitas. ''Precisamos de bons pre-
sídios, não como é hoje, onde numa cela
para dez pessoas colocam 30 ou mais. Isso
não adianta nada, piora. Até animais são
bem mais tratados (do que eles), compa-
ra. "Eles precisam ter período de sol, boa
comida, ginástica e estar completamente
isolado. Isso não é novidade. Outros países
conseguiram resolver", argumenta.

Educação é outro tema que contribui (e
muito) para a melhoria das condições da
sociedade. Raul adiciona outro: educação
e respeito. ''Se não tiver respeito não ha-
verá ordem. Vá dirigir carro na Europa ou
nos Estados Unidos para ver? Quando o
pedestre põe o pé na faixa para atraves-
sar o que você faz?'' pergunta ele, espe-
rando uma resposta. Arrisca-se dizer que
será penalizado. Raul é mais enfático: ''Dá
cadeia. Aqui no Brasil o pessoal sai dando
risada'', lamenta.

Prático como é, ele mostra que hoje são
necessários de 15 a 20 anos para uma
boa formação. Resumindo: não dá para
esperar tanto tempo. Contudo, cidadania
é um assunto que está na sua agenda des-
de 2001 quando criou o programa Flores-
cer, que hoje conta com 550 alunos. O
empresário diz que o Florescer é a manei-
ra certa, justa e econômica de saber como
será o futuro destes jovens. Trata-se de
centro de educação livre e multidisciplinar
que inclui reforço escolar, assistência na
realização das tarefas escolares diárias,
atividades de inglês, informática, educa-
ção corporal, canto coral, musicalização
por instrumentos, educação ambiental e

projetos sobre valores, na atividade edu-
cação para vida, além de ciclo de pales-
tras para comunidade.

Dito de outra forma: é um antídoto con-
tra riscos sociais a que a infância e a juven-
tude estão expostos, como marginalidade,
violência e exploração sexual, drogadição,
evasão e repetência escolar e exploração
do trabalho infantil, acrescentando a isso
o enfoque educacional.
O Florescer registrou índices de apro-

vação escolar próximo a 100%, no ano
passado, contra uma taxa de aprovação
escolar brasileira de 79,5%. Os índices de
empregabilidade dos jovens que conclu-
em o Florescer contabilizam 93%, nos seg-
mentos metalmecânico, comércio e servi-
ços. No seu oitavo ano o Programa funci-
ona em dois núcleos nas dependências
das empresas Randon, em Caxias do Sul.
Participam crianças e adolescentes de 6 a
14 anos, selecionadas dentro do critério
de vulnerabilidade social.
O sistema de franquia social está em

funcionamento em Ribeirão Preto (SP),
desde 2004, na Rodorib Tecnologia Rodo-
viária e, em Curitiba, na Casa São João
Batista, desde 2008. Este ano passou a
operar em Bento Gonçalves em parceria
com a Associação Bento-gonçalvense de
Convivência e Apoio à Infância e Juventu-
de (Araçaí), e ainda, em Maringá, parce-
ria entre o cliente 010 e o distribuidor
Randon ATOL. Com outras duas novas fran-
quias em fase de constituição, o Florescer
chegará ao fim de 2010 com aproximada-
mente mil educandos beneficiados pela
metodologia do Florescer que é disponi-
bilizada pelo Instituto Elisabetha Randon
como modelo a outras instituições que
quiserem adotar a iniciativa para que um
maior número de crianças e adolescentes
tenha a chance de uni futuro promissor.
O Instituto Elisabetha Randon Pró-Edu-

cação e Cultura, braço social das empresas
Randon, e o Conselho de Entidades Assis-
tenciais de Vacaria (Ceava), com o apoio
da Diocese de Vacaria, assinaram no início
deste mês convênio de parceria para im-
plantação da quinta franquia do Florescer
que beneficiará 350 crianças e adolescen-
tes do município, que terão no turno inver-
so ao da escola, gratuitamente, acesso a
atividades pedagógicas, culturais e espor-
tivas, com a finalidade de promover for-

mação integral e inclusão social.
Nessa altura da conversa perguntar a

ele se se acha como ter o dever cumprido
é no mínimo desaconselhável. De qual-
quer forma, a pergunta é feita e Raul res-
ponde de bate-pronto: de maneira algu-
ma e vai logo avisando que não pretende
parar de trabalhar. Do Conselho de Admi-
nistração onde se encontra vê tudo que
se passa no grupo acompanhando o tra-
balho dos filhos. ''Digo sempre a eles: a
empresa não pode parar e não pode parar
de investir também''.

Transporte de carga é uma atividade
que nunca vai parar no Brasil ou em qual-
quer outro lugar do mundo — muito me-
nos no Brasil dadas a ênfase que recai
sobre o modal rodoviário e as distâncias
continentais. O empresário lembra que
desde os primórdios da Mecânica
Randon, na década de 50, quando tinha
como parceiro o irmão Hercílio Randon,
a orientação foi sempre de produzir equi-
pamentos adequados e, ao mesmo tem-
po, econômicos, de modo que o cliente
possa lucrar em cima.

''Ele (cliente) precisa ter lucro. Por isso, a
nossa engenharia tem que achar um produ-
to para o tipo de transporte dele, o mais
econômico. O cliente vai ganhar mais di-
nheiro com ele'', informa Raul. Provando que
conserva a perspicácia de sempre, prognos-
tica que ainda há muita coisa para ser feita
na agricultura. Sua desenvoltura (e conhe-
cimento) também é posta à prova nas pales-
tras nas quais é convidado a contar a histó-
ria da empresa e a sua também.

Normalmente, inicia contando sua vida
a partir dos 12 anos de idade e vai
roteirizando os fatos até os dias atuais. A
cada novo convite, ele acrescenta lem-
branças. Tem gostado tanto desse conví-
vio que desanda a falar, mal dando tempo
para perguntas. 'Sobra pouco", ri, lem-
brando que ainda tem um filme para pas-
sar. "Eles perguntam se hoje faria a mes-
ma coisa. Olha, é difícil responder, porque
são épocas diferentes", simplifica.

Dois foram os alicerces que serviram de
base para o desenvolvimento econômico
desta região do Brasil: a fé e o trabalho.
Raul tem os dois, acrescido de uma visão
arrojada para desafios. Difícil é pedir que
fale sobre si mesmo. "Os outros é que têm
que falar da gente", replica.
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Paulo Bellini

O facilitador de ideias
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Peça ao empresário Paulo
Bellini falar sobre seu maior or-
gulho, a Marcopolo, surgida seis
décadas atrás em Caxias do Sul,
no Rio Grande do Sul. Segura-
mente, não haverá nenhum pro-
blema. Quer provocar emoção
nele? Peça que lembre o seu pau
Quer vê-lo ir às lágrimas? Colo-
que-o diante "da massa' — os mi-
lhares de funcionários do grupo
— ou então, acompanhe-o duran-
te a execução do Hino Nacional.
Deseja saber mais sobre a pes-
soa Paulo Bellini? Bem, prova-
velmente o leitor encontrara al-
guma dificuldade, pois o homem
é mestre na arte de esquivar-se
de questões ditas difíceis. Longe
de fugir das perguntas, ele aca-
ba encontrando um modo de
apontar os holofotes para longe
de si. Faz gosto que sejam dire-
cionados para a massa.
O estilo reservado, afetuoso e a simpli-

cidade estão presentes nele desde os 22
anos, idade que tinha quando criou a em-
presa, em 1949, junto com os irmãos
Nicola. A simplicidade veio do berço: her-
dou do pai, Alberto Bellini, a quem pediu
dinheiro emprestado para entrar na soco
edade e a quem, algum tempo depois,
pagou nota por nota com senso de dever
cumprido. Além disso, veio do convívio fre-
quente no piso de fábrica, décadas a fio,
em que costumava falar com as pessoas
chamando-as pelo primeiro nome. 'Apren-
di muito ali, é uma satisfação me mistu-
rar com eles', afirma.
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Perguntamos se ele aceita o rótulo de
líder quando olha para trás e vê as con-
quistas que comandou e a posição que se
encontra a Marcopolo no contexto mun-
dial. Bellini desconversa. Responde que
se sente respeitado e reconhecido pela
importância que dá ao trabalho executa-
do pela massa de empregados. "Na ver-
dade, não há nenhum favor fazer isso", diz
do seu jeito, acrescentando que da posi-
ção de onde está atualmente orienta as
ações estratégicas 'Não tenho mais o
envolvimento de antes, nem poderia ter.
Meu trabalho agora é acompanhar a mo-
tivação da turma', comenta.

Antigamente sabia a quantidade exata

E L.- 

de parafusos e latas de tintas
disponíveis no almoxarifado. O
tempo, contudo, obrigou-o a as-
sumir novos compromissos até
que, em meados da década de
1990 foi feita unia reestru-
turação organizacional e criada
a diretoria executiva. A partir daí
Bellini afastou-se gradati-
vamente do envolvimento inten-
so do dia-a-dia. Foi para o Con-
selho de Administração, de onde
acompanha tudo o que aconte-
ce no grupo, aqui e lá fora. Apro-
veitamos para questionar se
sente saudade de algo marcante
daquele tempo. A resposta é
digna de quebrar o gelo: "Dos
meus cabelos, declara, achan-
do graça de si mesmo, passan-
do uma das mãos sobre a calví-
cie acentuada.

DEVER CUMPRIDO —"Sensação de dever
cumprido" é LIM daqueles provérbios repe-
tidos mil vezes, que passa ao largo na vida
de Bellini, perto de completar 83 anos de
idade no próximo dia 27 de janeiro. Esban-
jando uma vitalidade inabalável, voz firme,
ele anuncia: 'Tenho coisas para terminar".
Por exemplo? Alguns segundos passam até
construir a resposta, que sai flertando com
o filosófico: "Bem, eu entendo que (as coi-
sas) não vão terminar. A empresa tomou
um atalho mágico no mundo'.
A leitura para "coisas para terminar" é

que muitas oportunidades vão se abrir para
a Marcopolo no horizonte de curto, médio
e longo prazos. Coincidência ou não, nes-



te momento Bellini exalta as parcerias fir-
madas com as montadoras de chassi, ci-
tando entre outras, as efetuadas com a
Agrale, com a Volvo, no Chile e a Mer-
cedes-Benz, para produção dos ônibus
que transportarão as delegações que irão
participar da Copa do Mundo na África do
Sul em 2010. ''Temos parcerias que segu-
ramente aparecerão num futuro próximo",
vaticina, deixando a porta aberta para a
suspeita de novos negócios.

Nessa altura da entrevista vem a lem-
brança dos tempos heróicos que marca-
ram os primeiros anos de nascimento da
Marcopolo, as instalações modestas e pre-
cárias na Rua 18 do Forte, chão batido,
teto de zinco, calor insuportável no verão.
Os flashes do passado estão presentes na
sua memória, tal a intensidade com que
vai falando. Ele convida a acompanhá-lo
uma viagem no tempo.
"Imagina uma pequena oficina mecâni-

ca que passa fazer ônibus. Não havia nin-
guém aqui na serra que soubesse fazer.
Foi tudo na base da cara e coragem. Pe-
gamos um pessoal de Novo Hamburgo para
trabalhar com madeira e estofaria. Foi
complicado, tudo era artesanal. Cada ôni-
bus pronto colocado no pátio (não havia
linha de montagem) era motivo de alegria
e comemoração. Não tínhamos capital,
equipamentos, instalações adequadas e
também não havia crédito", recorda.
A primeira encomenda foi para a em-

presa Pérola, responsável pelo transpor-
te coletivo de Caxias do Sul. Bellini diz
que se bem cuidado este ônibus poderia
estar em boas condições hoje em dia. E,
caso ainda existisse, ele seria alçado à
condição de obra de arte, colocado em
destaque no museu da empresa.

Até aparecer o Grupo Executivo da In-
dústria Automobilística (GEIA), em meados
da década de 1950, havia falta de chassi
para fazer ônibus. Eles eram montados sob
chassis de caminhões importados, novos e
usados, mais usados do que novos. Como
tinham a frente avançada era preciso que
o eixo dianteiro ficasse com a mesma dis-
tância do traseiro, o que obrigava a 'enge-
nharia" da época a cortá-lo, emendá-lo (30
centímetros de cada lado) e finalmente
soldá-lo. Algumas emendas seriam taxa-
das de criminosas comparadas aos padrões

atuais, tal a precariedade. Outra coisa: não
se conhecia a palavra geometria.

Outra parte era cortar a cabine do mo-
torista, retirar o volante e o assento e, em
seguida, deslocar o conjunto de câmbio e
de pedais mais à frente. Detalhe: sem
nenhuma tecnologia. 'Nossa tecnologia
era a cara e a coragem", brinca o empre-
sário. Concluído o ônibus, natural pensar
que ele era submetido a alguns testes
antes de proceder a entrega. Que teste!
Não havia teste. "Naquele tempo havia
rebites para montar o teto. Às vezes eles
não eram bem fixados e descobria-se que
chovia dentro quando o cliente vinha re-
clamar: vocês podem mandar os guarda-
chuvas? Hoje é uma chapa inteira sem re-
bites', explica.

Entregue o ônibus, o passo imediato era
correr até a agência bancária mais próxi-
ma para fazer dinheiro, com o qual eram
pagas as contas. Por vezes, os atrasos che-
gavam a cinco meses. 'Tinha a União de
Ferro, de Porto Alegre, que acreditava na
gente e fornecia o que pedíamos mesmo
estando atrasados. Em São Paulo também
havia um fornecedor de sinaleira que con-
fiava na gente. Eu levava um bolo de du-
plicatas, que ele cobrava e quitava a nos-
sa dívida", revela, e acrescenta: 'Conto
isso porque acompanhei de perto".

Bellini cuidava do almoxarifado, em uma
área pequena com balcão, de onde con-
trolava o que entrava e o que saía. Fazia
fichas de controle. Para pegar broca nova
tinha que mostrar a ponta gasta. Alem
disso, cuidava da contabilidade, fazia ser-
viço de banco, folha de pagamento e ad-
missão de pessoas, sem contar, claro, o
trabalho de persuadir os que pretendiam
protestar título. 'Vinha mulher ajudava-
me a fazer a folha de pagamento, sem
ajuda de calculadora. Elas apareceram
bem mais tarde", destaca.

Foi de Bellini a ideia para construção
do primeiro dos pavilhões que formam o
complexo do bairro Planalto. Investiu tudo
o que tinha e o que não tinha — até di-
nheiro de agiota entrou — embora o gros-
so do investimento tenha sido financiado
pelo Banco Regional do Desenvolvimento
do Extremo Sul (BADE). "Não chegávamos
a terminar um financiamento e já pedía-
mos outro', diz o empresário. BADE foi

uma mão na roda. Deu outro status para a
empresa", reconhece.
Quando concluído o primeiro galpão,

surgiu o primeiro chassi para ônibus no
Brasil, produzido pela Mercedes-Benz e
isso propiciou uma situação inusitada:
Bellini contava com fábrica nova, com ca-
pacidade folgada, sem dinheiro e com chas-
si específico para ônibus.

FUTURO — O empresário enche o peito
para dizer que a Marcopolo é hoje, no
mundo, uma das empresas mais versáteis
na fabricação de carrocerias para ônibus.
Tem variedade e quantidade de produção,
diferentemente das europeias que costu-
mam operar com um modelo de chassi,
quase que standard, e um ou dois mode-
los urbanos. 'São bons ônibus, sem dúvi-
da, mas não possuem quantidade", comen-
ta com diplomacia.

Ele confessa que não se sente assusta-
do com o movimento de fusões e aquisi-
ções mundo afora — até cita exemplos de
gigantes do setor automotivo para mos-
trar que está atento. O que o assusta de
verdade é o governo. "Estamos com 40
horas semanais e dólar a R$ 1,70, vai para
R$ 1,50", diz. "É capaz desse projeto de 40
horas passar no Congresso', profetiza.
Política, aliás, não é a sua praia, mas ele
não esconde o aborrecimento quando o
assunto é o Congresso Nacional e a impo-
tência com as coisas que estão aconte-
cendo lá. 'Tem uma hora que digo: sabe
de uma coisa, vamos mudar de assunto".
Assim é Paulo Bellini, uma pessoa que

se sente desconfortável ao falar da sua
importância para o segmento de ônibus
e, quando forçado, transfere os louros
para o grupo. "Tenho um grupo que pensa
as estratégias, temos nossos parceiros em
todas as áreas. Tenho um grupo de pri-
meira linha (executivos), todos afinados.
Não preciso estar à frente, discutindo.
Sinto-me seguro com eles", comenta. Por
último, faz uma reflexão.
'Tivemos bons e maus momentos, al-

guns interessantes, outros estressantes
e até preocupantes, mas digo uma coisa:
os problemas diminuem de tamanho na
hora que você puder encará-lo com sim-
plicidade'', ensina Bellini, com toda a sua
amabilidade.
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Um audacioso
com prudência
Com arrojo e
inrewiridude.
Si// perder O chão.
O empresítrio
Gentil() em 66 unos
de trajetói'ia ujudou
consíruir histório

do ônibils rodoriório
iio Brusil

Chova, faça sol, o ano inteiro, ele ain-
da faz plantão no negócio que está im-
pregnado na sua rotina. Há 66 anos o
mineiro Abílio Gontijo vive e respira o
mundo dos ônibus e das garagens. Nas
mais de seis décadas de trajetória já
viu e mexeu com todo tipo de motor e
de estradas. Quando começou em 1943,
por exemplo, dirigia um Chevrolet Co-
mercial movido a gasolina.
Minas Gerais daqueles tempos só ti-

nha estrada de terra. Abílio Gontijo ia
de Carmo do Paranaíba a Patos de Mi-
nas numa viagem que durava 8 horas
em sua jardineira Chevrolet que levava
14 passageiros. Vivia-se o período da
Segunda Guerra Mundial e combustível
valia ouro. Seu uso era racionado, de-

Abílio Gontijo
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pendia de cota. Um dia o prefeito de
Carmo do Paranaíba cismou de cortar a
cota de Abílio Gontijo para repassar a
um correligionário.

Abílio não chorou o leite derramado.
Aos 19 anos, mas de muitas habilidades
e criativo, tratou de achar uma saída.
Descartou a opção mais óbvia, o descon-
fortável gasogénio, para, mecânico que
era, utilizar o álcool para fazer virar o
motor de sua jardineira.
A necessidade é a mãe das soluções.

Abílio Gontijo, naquelas Minas Gerais
dos anos 40, descobriu a alternativa do
álcool, um combustível que passaria a
ser utilizado maciçamente pelo Brasil
nos anos 70 com a criação do Proálcool
para enfrentar a crise do petróleo.
Tanto nos tempos da jardineira de

Abílio como na década de 1970 o álcool
surgiu como alternativa ao petróleo. A
partir de 2003, o derivado da cana pas-
sou a entrar no carro flex fuel também
como combustível ambientalmente cor-
reto para enfrentar um mundo que pre-
cisa respirar melhor.

Pioneiro é uma qualificação apro-
priada para caracterizar a trajetória do
empresário Abílio Gontijo. A ideia de uti-
lizar álcool está em seu temperamento
dado às novidades.
Com um Brasil aberto ao progresso,

em 1949, já se vão 60 anos, ele deu no-
vos passos ao comprar a linha Patos de
Minas-Belo Horizonte. "Naquele tempo,
Minas Gerais praticamente não tinha um
só quilômetro asfaltado'', recorda em
suas memórias. Nessa linha, a viagem
era feita em 12, 13 horas, e os ônibus,
apelidados de guarda-louças, em vez de
madeira, já tinham carroceria metálica.

Abílio Gontijo sempre gostou de trans-
portar pessoas. À vocação somou a von-
tade de empreender e aproveitar opor-
tunidades. Novos passos vieram com a
compra de mais linhas e empresas.
Na lista de incontáveis aquisições,

uma das primeiras de Abílio Gontijo foi
assumir parte da Viação Planeta, dona
das linhas de Belo Horizonte para Coro-
nel Fabriciano e lpatinga. Depois disso
comprou a Santa Marta, que ligava a
capital mineira até Araxá, Uberlândia,
ltuiutaba e Uberaba.

A expansão dos negócios seguiu ace-
lerada na trajetória do empreendedor.
Um entre tantos episódios marcantes foi
quando incorporou as linhas para Go-
vernador Valadares e Teófilo Otoni.
Viajar por aqueles lugares eram odis-
séias. ''A estrada de terra começava em
Nova Era e ia até Governador Valadares,
sempre beirando o Rio Doce. Quando
chovia ninguém conseguia passar. Aí era
preciso contornar por Três Rios ou Cara-
tinga, encompridando a viagem em qua-
se 500 quilômetros. Sem previsão de
chegada", acrescenta o empresário na
história da empresa.
O Brasil mudou demais da conta com

a posse de Juscelino Kubitschek na pre-
sidência da República. Desenvol-
vimentista, o ex-governador de Minas,
tratou de mudar a cara de um país atra-
sado. Nas pegadas do antecessor, Ge-
túlio Vargas, que deixara bases, como o
refino de petróleo e a siderurgia, JK,
que era médico e chamado de "presi-
dente bossa nova' fez um governo de
impacto. Fundou a indústria automobi-
lística, abriu estradas, construiu Brasília.
"Juscelino veio com aqueles projetos
ambiciosos. Eu achava que era brinca-
deira, estava acostumado a ouvir pro-
messas, mas ele foi extraordinário. Fez
grande parte da infraestrutura de que o
Brasil precisava para se desenvolver",
recordava Abílio Gontijo na revista
Abrati.
O que fazer com o progresso? Pro-

gredir, uai, diria em bom mineirês Abílio
Gontijo. Se empreender já estava em
seu DNA, o desenvolvimento que bro-
tava no País fez o empresário acelerar
os passos.
Há que se ter coragem, claro, mas não

se dispensa também um bocadinho de
sorte. Quando nascia a nova capital, no
planalto central do Brasil, ele estava no
lugar certo, no momento certo. O aces-
so a Brasília por rodovia passava por
Patos de Minas, cidade em que Abílio já
estava. Sagaz, havia se tornado sócio
de uma empresa que fazia a linha de
Patos à capital desenhada pelo célebre
arquiteto Oscar Niemeyer.

Outro lance de sorte foi decisivo para
a Abílio Gontijo abrir novas fronteiras:

"Em 1975, Abílio Gontijo realizou um
sonho, com um lance no qual a sorte
teve papel fundamental. Ganhou num
sorteio (foi a fórmula de uma concor-
rência promovida pelo então DNER) a
linha Belo Horizonte-Salvador", informa
o histórico da empresa.

Outro marco considerado decisivo da
empresa fundada pelo pioneiro empre-
sário ocorreu em 1981, exatamente no
dia 13 de fevereiro, com a inauguração
do Parque Rodoviário Gontijo, em Belo
Horizonte, um dos mais modernos cen-
tros administrativos e de manutenção
de empresas de transporte no País, com
100 mil metros quadrados e capacidade
de operação para 1.800 ônibus
O ano de 1982 foi também muito im-

portante. Foi quando a Gontijo estabe-
leceu ligação entre o Nordeste e a rica
São Paulo. Em lance descrito como de
"grande oportunidade", Abílio comprou
a Viação Bonfinense com 140 ônibus e
linhas.

Outros dois marcos importantes na
história da empresa ocorreram em
1996: a compra da linha Belo Horizon-
te-São Paulo e a abertura da nova ga-
ragem em São Paulo para atender à
nova demanda. Porte da estrutura: 60
mil metros quadrados e capacidade
para 800 ônibus.
A Empresa Gontijo de Transportes

sempre deu grandes passos, mas sem
perder a solidez. Tanto assim que na
história de Maiores e Melhores do
Transporte a empresa está entre as
mais premiadas pelos seu desempenho
financeiro.

Outro troféu na galeria da família
Gontijo é ter uma empresa classificada
seguidamente entre as maiores compra-
doras de ônibus Scania no mundo.
No quadro de conquistas está tam-

bém a maior transação brasileira entre
empresas de ônibus rodoviários, ocorri-
da em 2004 quando a Empresa Gontijo
assumiu o controle da Cia. São Geraldo
de Viação. O desafio simplesmente fez
bem aos Gontijo. "A gente andava meio
à toa, soprando mosquito. Com a com-
pra da São Geraldo arranjamos muito
serviço", dizia o fundador na época da
aquisição da empresa concorrente.
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Nosso caminho é o futuro

A OHL Brasil é a maior empresa de concessões de
-odovias do país em quilômetros administrados. Na
Dagagern, 48 estatuetas do Prêmio Vida de Segurança
las Rocovias, 220 mil alunos envolvidos no Projeto
Escola e 831 mil mudas nativas já plantadas.
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Brasil www.ohlbrasil.com.br



1 PERSONALIDADE DO TRANSPORTE 2009

Bernardo Figueiredo

Mentalidade
multimodal
Prêmio Maiores e Melhores elege Bernardo Figueiredo diretor
geral da Agência Nacional de Transportes Terrestres (ANTT)
Personalidade do Transporte 2009, pela atuação à frente desse
organismo governamental que dita os rumos do setor de transporte

Na direção da Agência Nacional
de Transportes Terrestres (ANTT)
há cerca de dois anos, Bernardo
Figueiredo é conhecido no
universo dos transportes como
uma autoridade ferroviarista,
ainda que se considere mais um
profissional multimodal. Natural
de Sete Lagoas (MG), já teve
passagens por diversos órgãos de
relevância ligados ao segmento,
como o Geipot, Metrobel,
Siderbrás, Rede Ferroviária Fed-
eral, Valec e pelo Ministério do
Planejamento. Para os próximos
anos, o diretor da ANTT tem pela
frente alguns importantes
desafios, como alinhavar o
processo de licitações das linhas
interestaduais de transporte
rodoviário de passageiros,
reformular os contratos de
concessão das linhas de
transporte ferroviário de carga,
assim como dar início à
construção do Trem de Alta
Velocidade (TAV), entre as cidades
de São Paulo e Rio de Janeiro. A
implementação desta linha, diz o
executivo, poderá alavancar o modal e

Bernardo Figueiredo, diretor geral da ANTT

recuperar o transporte ferroviário de
passageiros. Ao mesmo tempo, destaca a
importância de se investir em bitola larga,

ideal para esse tipo de
transporte. Hoje, afirma, o País
só dispõe de 5 mil quilômetros
de linhas com essa
configuração.
Para a reformulação dos

contratos de concessão das
linhas para transporte ferro-
viário de cargas, Bernardo
Figueiredo destaca a possi-
bilidade de realizar obras
estruturais, como as de
construção de contornos
ferroviários, feitas em parceria
entre o governo e as empresas
operadoras. Quanto à tão
aguardada licitação das linhas de
transporte rodoviário de
passageiros, o diretor da ANTT
diz que o principal aperfeiço-
amento a ser conseguido com os
novos contratos de permissão se
refere à realização de uma
disputa pelo direito de operar os
serviços. "O próprio processo de
licitação possibilitará a seleção
de empresas que se proponham

a operar os serviços com a menor tarifa,
mantendo as exigências de qualidade
estabelecidas no edital", ressalta Figueiredo.
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1 FRETAMENTO E TURISMO

Transporte e Turismo Real Brasil

Dobradinha
de talento
Sob o comando dos irmãos Elimar e Erasmo Machado, a Real Brasil
conquista pela primeira rez o prêmio de Cl melhor empresa de
.Fretamento e hipismo e, também, a felhor entre as Melhores

Durante o ano de 2008, o aprimorado
modelo administrativo de gestão fami-
liar desenvolvido pela empresa Trans-
porte e Turismo Real Brasil gerou efici-
entes resultados financeiros, conseguiu
superar os concorrentes do segmento
de Fretamento e Turismo e surpreender
todas as empresas do setor operacional
de transportes de cargas e de passa-
geiros que participam deste prêmio —
incluindo nesta lista companhias de
grande porte, que adotam arrojados pro-
cessos de gestão executiva. Sob o co-
mando dos dois sócios e também irmãos
Elimar e Erasmo Machado, a transpor-
tadora sediada no bairro de Bangu, no
Rio de Janeiro, apresentou o melhor re-
sultado na análise do balanço econômi-
co de 2008, que lhe consagrou a melhor
do setor e a melhor entre as melhores
entre todos os setores opera-
cionais. Um feito brilhante se
levarmos em conta que a em-
presa tem apenas 18 anos e
começou, de fato, a deslanchar
nos negócios há apenas dez
anos, em 1999, como conta
Elimar Machado.
A evolução dos resultados

dos balanços de 2007 e 2008
mostra que a receita opera-
cional líquida apresentou um
crescimento de 25%, passan-
do de R$ 22,4 milhões para R$

28,6 mi hões. Neste período, o patri-
mônio líquido praticamente quadri-
plicou, passando de R$ 4,1 milhões para
R$ 16,4 milhões. Outro resultado que se
destaca na análise é a drástica retração
do endividamento geral, que caiu de
46,1% em 2007 para 5,4% no ano se-
guinte. Elimar Machado explica que no
início de 2007 a empresa rea-valiou con-
ceitos e as estruturas administrativa,
comercial e operacional existentes,
considerando as mudanças no mercado,
sua amplitude, e acima de tudo, a ne-
cessidade de alavancar o negócio, dian-
te de um mercado altamente concorri-
do. ''Foi necessário fazer uma reestru-
turação e mudança de cultura de ges-
tão administrativa, principalmente na
área econômico-financeira. Para isso
contratamos a Coplan, uma empresa de

consultoria contábil e tributária'', expli-
ca o executivo.
O projeto de reestruturação e cresci-

mento contínuo e sustentado trouxe me-
lhor controle de custo, verticalizando a
rentabilidade da Real Brasil. O grupo
optou ainda pela orientação quanto ao
planejamento tributário eficiente, mu-
dando inclusive o regime tributário de
lucro real para lucro presumido. A par-
tir do segundo semestre de 2008, teve
início a campanha de diminuição do
endividamento do grupo, que passou a
adquirir novos veículos com recurso pró-
prio, sem recorrer a financiamentos a
longo prazo. ''Nesse período tivemos
uma diminuição substancial dos contra-
tos de financiamento, conseqüentemen-
te um aumento da rentabilidade", resu-
me Elimar Machado.

AS MELHORES
EMPRESAS ROL PL 1.1 1C EG RR RPL PC CR TOTAL

1 TRANSP. E TURISMO REAL BRASIL LTDA. 8 10 10 10 10 10 10 9 8 85

2 BEL-TOUR Turismo e Transportes Ltda. 4 3 7 9 4 7 7 7 10 58

3 TURIS SILVA Turismo Silva Ltda. 5 4 8 6 3 8 8 3 7 52

4 RIMATUR Transportes Ltda. 7 6 6 4 7 4 5 5 5 49

5 TRANS ISAAK Turismo Ltda. 6 7 5 8 5 6 4 1 6 48

6 RCR Locação Ltda. 2 1 9 2 2 9 9 2 11 47

7 Turismo TRÊS AMIGOS Ltda. 9 8 2 3 9 2 2 6 4 45

8 Viação SANTANA IAPÓ Ltda. 1 5 4 7 8 5 3 8 3 44

9 BREDA Transportes e Serviços S.A. 10 9 1 5 1 1 1 4 9 41

10 VERA CRUZ Transporte e Turismo Ltda. 3 2 3 1 6 3 6 10 * 34
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Ele lembra que o
fechamento de no-
vos contratos de
fretamento contí-
nuo demandou um
aumento de frota
e, consequente-
mente, da receita
operacional líquida. Elimar cita que no
ano de 2007 o contrato com a Refinaria
Duque de Caxias (Reduc), da Petrobras,
que era de R$ 128 mil/mês, saltou para
R$ 710 mil/mês em 2008. Ao mesmo
tempo, o contrato realizado com a pre-
feitura do Rio de Janeiro em 2007, de
R$ 465 mil/mês, passou para R$ 745 mil/
mês no ano seguinte. Além disso, houve
um acréscimo de novos contratos, de R$
138 mil/mês, que não existiam em 2007.
"Independentemente disso, realizamos

investimentos em uma nova sede/gara-
gem com 10.000 m2, com equipamentos
tecnológicos de ponta, que permitem o
reaproveitamento da água de chuva para
reutilização na lavagem da frota. Esta
nova sede está totalmente dentro das
legislações ambientais e nos trouxe um
resultado significativo de diminuição das

Transporte e Turismo Real Brasil

DESEMPENHO DO SETOR DE FRETAMENTO E TURISMO

INDICADOR

Rent. Patr. Lig.

End. Geral

Liq. Corrente

Cresc. Vendas

2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008

-2,82 14,58 10,59 9,51 14,96 12,75 12,15 25,96 16,01

46,73 51,61 95,47 59,16 65,24 89,67 56,28 58,17 47,71

1,47 1,57 20,93 11,28 44,30 1,50 6,00 2,46 3,21

17,61 2,03 70,90 17,34 107,92 21,84 16,21 18,35 32,43

despesas administrativas e operacionais,
reduzindo o custo de deslocamento, dada
sua excelente localização", acrescenta o
diretor operacional Erasmo Machado.
O executivo destaca ainda que a em-

presa realizou investimentos nos últi-
mos dois anos no programa de renova-
ção de frota. "Com a aquisição de novos
ônibus, conseguimos reduzir significa-
tivamente nosso custo de manutenção
e consumo de combustível, consideran-
do os motores eletrônicos, e ainda di-
minuindo a emissão de gases poluentes",
avalia. Filmar e Erasmo Machado sali-
entam ainda que as aquisições das em-
presas Rosamares Transportes e Doce
Rio Fretamento e Turismo foram funda-
mentais para o crescimento do grupo em
2008, em razão da otimização da frota aos
serviços agregados das respectivas em-

presas, trazendo
um aumento de re-
ceita operacional.
"Com essas aquisi-
ções, disponibili-
zamos imediata-
mente uma frota
de veículos usados

para venda, aumentando a receita não
operacional, contribuindo muito com a
nova cultura de gestão, ou seja, renovar
frota na busca da melhoria do atendimento
ao cliente, diminuindo o custo de manu-
tenção, sem aumentar o nível endivida-
mento", explicam os irmãos Machado. Es-
ses resultados, resumem, são fruto do
comprometimento da equipe e, principal-
mente, no empenho e ousadia da direto-
ria em acreditar no mercado, fazendo al-
tos investimentos, num momento de crise
econômica mundial.
Os irmãos Machado dividem igualitari-

amente a sociedade do grupo que contro-
la quatro empresas de transporte por freta-
mento: Transporte e Turismo Real Brasil,
Rosamares Transportes, Taiga Transporte e
Turismo e Doce Rio Fretamento e Turismo.
Juntas, somam uma frota de 208 ônibus.

AS MELHORES EM RENTABILIDADE SOBRE PATRIMÔNIO LÍQUIDO AS MELHORES EM RENTABILIDADE SOBRE RECEITA LÍQUIDA

UF I%)EMPRESAS UF EMPRESAS

1 TMN LITORAL LOCAÇÃO PRET. E TUR. LTDA. SP 118,63 1 PRÍNCIPE TRANSPORTES E TURISMO LTDA SC 54,38

2 Transp. e Turismo REAL BRASIL Ltda. RJ 71,25 2 TMN Litoral Locação Fretamento e Turismo Ltda. SP 45,39

3 RCR Locação Ltda. PE 63,32 3 Transporte e Turismo REAL BRASIL Ltda. RJ 40,88

4 TURIS SILVA Turismo Silva Ltda. RS 33,34 4 ROSAMARES Transportes Ltda RJ 12,62

5 ROSAMARES Transportes Ltda RJ 21,60 5 RCR Locação Ltda. PE 6,60

6 BEL-TOUR Tur. e Transportes Ltda RJ 17,90 6 Viação São Bento Transportes e Turismo Ltda SP 6,53

7 Rápido DEL REY Transp. e Tur. Ltda. SP 16,99 7 TURIS SILVA Turismo Silva Ltda. RS 5,49

8 S. LUIZ Transp. de Passageiros Ltda MS 14,96 8 Rápido DEL REY Transportes e Turismno Ltda. SP 4,68

9 Empresa de Turismo SANTA RITA Ltda. SP 13,28 9 Empresa de Turismo SANTA RITA Ltda. SP 4,51

10 Empresa CAIENSE de Ônibus RS 13,24 10 Empresa CAIENSE de Ônibus RS 3,49

AS QUE TÊM MAIOR LIQUIDEZ AS MELHORES EM PATRIMÔNIO Línuloo
EMPRESAS uF EMPRESAS UF R$ MIL

1 PRÍNCIPE TRANSP. E TURISMO LTDA SC 22,64 1 REUNIDAS TURISMO S.A. SC 49.985

2 Viação S. Bento Transp. e Turismo Ltda SP 8,56 2 Transporte e Turismo REAL BRASIL Ltda. RJ 16.456

3 Transporte e Turismo REAL BRASIL Ltda. RJ 6,01 3 BREDA Transportes e Serviços S.A SP 13.025

4 TMN Litoral Locação Fret. e Turismo Ltda. SP 4,77 4 Turismo TRÊS AMIGOS Ltda. RJ 12.358

5 TEL Fretamento e Turismo Ltda. SP 3,82 5 TEL Fretamento e Turismo Ltda. SP 8.818

6 Viação S. BENTO Transp. e Turismo Ltda SP 3,67 6 TRANS ISAAK Turismo Ltda. PR 6.169

7 ROSAMARES Transportes Ltda RJ 3,29 7 RIMATUR Transportes Ltda. PR 5.350

8 BEL-TOUR Turismo e Transportes Ltda RJ 2,92 8 Viação S. Bento Transportes e Turismo Ltda SP 5.179

9 TRANS ISAAK Turismo Ltda. PR 1,72 9 Empresa de Turismo SANTA RITA Ltda. SP 4.417

10 SÃO LUIZ Transporte de Passageiros Ltda MS 1,53 10 Viação SANTANA IAPÓ Ltda. PR 4.326
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OPERADOR LOGÍSTICO E ARMAZENAGEM

Log-In Logística Intermodal

Expertise
de resultados
Log-In dribla as incertezas econômicas que permearam o último
trimestre de 200S, mostra habilidade financeira e conquista
o Prémio Maiores e Melhores entre os 'operadores logísticos

No encerramento das atividades eco-
nômicas de 2008, a Log-ln Logística
Intermodal conseguiu destacar sua
performance administrativa com resulta-
dos financeiros bastante expressivos no
segmento de operadores logísticos, do
qual participaram cerca de 50 compa-
nhias. A empresa conta hoje com uma
equipe de cerca de mil funcionários, que
atendem em 16 unidades no Brasil e na
Argentina. Opera uma frota composta de
sete navios para a navegação costeira, o
terminal portuário de Vila Velha (TVV) e
dois terminais intermodais terrestres loca-
lizados em Uberlândia (MG) e em Camaçari
(BA), além de serviços de Trem Expresso e
de transporte rodoviário. Ainda no ano de
2008, a Log-ln deu início à construção de
cinco novos navios porta-contêineres, que
somam investimentos de R$ 700 milhões e
terão capacidade individual de 2,7 mil TEUs.
As cinco embarcações permitirão expandir
em 300% a capacidade de trans-
porte costeiro realizado pela com-
panhia. Estes navios, de última
geração, foram projetados no
Brasil e concebidos para operar
na costa brasileira.
No balanço econômico de

2008 da empresa, três importan-
tes indicadores — a Liquidez Cor-
rente, Endividamento Geral e
Crescimento da Receita — obti-
veram a nota máxima na avalia-
ção. O presidente da Log-ln,
Mauro Dias, explica que o salto

na Receita Operacional Líquida de 2008 é
resultado da reestruturação de algumas
operações realizadas pela Log-ln. ''A
reestruturação envolveu operações de
cabotagem e do trem expresso, assim
como o fechamento de novos contratos'',
explica. A abertura do capital da empre-
sa, ocorrida no final de 2007, também
colaborou para o crescimento da Receita
Operacional Líquida.
Ainda que a empresa esteja em proces-

so de aquisição de cinco novos navios por-
ta-contêineres e dois navios cargueiros
para transporte de bauxita, desde o final
de 2008, o índice Endividamento Geral do
ano passado se manteve no mesmo pata-
mar de 2007, pois parte da dívida da aqui-
sição será saldado através de financia-
mentos. ''Para esta compra contamos com
uma reserva do Fundo da Marinha Mer-
cante e com recursos do BNDES", detalha
Mauro Dias. A entrega do primeiro navio

porta-contêineres está prevista para o pri-
meiro trimestre de 2010.
Os investimentos em andamento pela

Log-ln, diz Mauro Dias, seguem um plano
plurianual, que teve início em 2007 e vai
até 2012, e somam R$ 1,5 bilhão. "Além
da saldar parte da dívida da compra de
navios, essa verba se destina às obras de
expansão que estamos realizando no ter-
minal de Vila Velha (TVV), nosso terminal
portuário de Manaus (AM), nos terminais
intermodais, na construção de um novo
terminal portuário em Manaus (AM) e para
a aquisição de novos sistemas de tec-
nologia da informação'', especifica.

Durante o ano de 2008, as operações de
transporte de contêineres no Trem Expres-
so movimentaram 1 bilhão de TKUs, volu-
me 22% superior aos 877,8 mil TKUs movi-
mentados em 2007. Na navegação costei-
ra, foram movimentados 156,9 TEUs-mi-
lha, o que significou um crescimento de

AS MELHORES
EMPRESAS ROL PL LL LC EG RR RPL PC CR TOTAL

1 LOG-IN LOGÍSTICA INTERMODAL S.A. 7 8 9 10 10 9 4 3 10 70

2 VALE 10 10 10 7 7 10 6 1 8 69

3 TECONDI Term. Contêineres da Margem Direita 4 5 7 9 3 7 10 7 5 57

4 TECON Rio Grande S.A. 3 7 8 8 8 8 3 4 3 52

5 USIFAST Logística Industrial S.A. 5 3 5 5 5 6 8 9 1 47

6 Armazéns Gerais COLÚMBIA S.A. 6 2 4 2 4 3 7 10 7 45

7 VIX Logística S.A. 9 6 6 1 2 4 5 5 6 44

8 ULTRACARGO Operações Logísticas Ltda. 8 9 2 3 9 2 2 2 4 41

9 TEGESTIONA - Telefônica Serv. Empr. do Brasil 2 1 3 6 1 5 9 8 2 37

10 AGV Logística Ltda. 1 4 1 4 6 1 1 6 9 33
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Mauro Dias,
presidente da Log-In
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Log-In Logística Intermodal

35,1°/0 em relação
aos 115,1 mil TEUs
milha movimenta-
dos em 2007. As
operações no termi-
nal de Vila Velha
(TVV) totalizaram a
movimentação de
283 mil TEUs, o que representou um cresci-
mento de 2,7% em relação às 275,7 mil
TEUs movimentadas no ano anterior.
Mauro Dias diz que o ano de 2008 foi

economicamente exemplar para a Log-ln.
''Para nós, o efeito de retração econômica
no final de 2008 teve um pequeno delay
em relação ao mercado em geral. Já os
primeiros meses de 2009 foram bastante
difíceis', diz. Em 2009, cita, as operações
de comércio entre Brasil e Argentina, que
tem um peso considerável nos negócios da
empresa, tiveram uma queda bastante sig-
nificativa. "As exportações caíram 40% e
as importações se retraíram 20%", comen-
ta. Já para os próximos meses e para o ano
de 2010, a expectativa da Log-ln é muito
boa, adianta o executivo.
Os desdobramentos da crise econômica

DESEMPENHO DO SETOR DE OPERADORES LOGÍSTICOS E ARMAZENAGEM

INDICADOR 2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008

Rent. Patr. Lig. 4,31 13,80 -71,96 16,12 22,76 3,47 30,34 23,41 15,00

End, Geral 52,18 5209, 68,78 54,36 51,04 48,98 55,06 53,06 52,83

Liq. Corrente 2,38 2,50 1,54 2,12 2,38 2,29 3,13 2,72 2,46

Cresc Vendas 79,11 39,97 30,13 78,86 16,53 2,29 19,90 42,92 54,50

global deflagrada na segunda metade do
ano passado, observa o executivo, provo-
caram forte retração na demanda por ser-
viços de transporte e movimentação por-
tuária de contêineres no Brasil a partir do
início deste ano. "De janeiro a setembro
de 2009, o comércio exterior no País dimi-
nuiu 28,3% em relação ao mesmo período
de 2008, sendo que no comércio bilateral
Brasil-Argentina as exportações de pro-
dutos brasileiros caíram 40% e as impor-
tações de produtos argentinos, 20%", cita.
O executivo lembra ainda que no mer-

cado interno, a produção industrial brasi-
leira entre os meses de janeiro e agosto
de 2009 foi 11,7% abaixo quando compa-
rado com o mesmo período do ano passa-
do. O terceiro trimestre, entretanto, já
apresenta sinais de melhoria, com cresci-

mento de volume
sobre o segundo
trimestre em todos
os negócios da
companhia.

CONSOLIDAÇÃO
- O início da Log-ln

foi em 1998, quando a então Companhia
Vale do Rio Doce fundou a Docenave
Overseas, empresa que se dedicava ao
transporte marítimo de granéis sólidos e
apoio portuário. Em 1998, a empresa ini-
ciou as operações no terminal de Vila
Velha e, em 1999, as operações de nave-
gação costeira. Em 2001, teve início a uti-
lização do transporte ferroviário para
movimentar cargas de clientes e, a partir
de 2002, após uma reestruturação inter-
na da companhia, foi criada na área de
logística uma equipe dedicada integral-
mente à prestação de serviços de trans-
porte marítimo e ferroviário de contêine-
res a terceiros. Devido à expertise e à
grande vantagem competitiva construída,
a Vale decidiu criar uma empresa inde-
pendente, a Log-ln Logística Intermodal.

AS MELHORES EM RENTABILIDADE SOBRE PATRIMÔNIO LÍQUIDO

UF I%)

AS MELHORES EM RENTABILIDADE SOBRE RECEITA LÍQUIDA

EMPRESAS UFEMPRESAS

1 LINX LOGÍSTICA LTDA. SP 688,86 1 VALE RJ 64,68

2 CONLOG Concórdia Logística S.A. SC 194,00 2 LINX Logística Ltda. SP 53,66

3 ITATRANS RL Logística Internacional S.A. SP 135,66 3 Armazéns Gerais SANTA CRUZ S.A. SP 45,86

4 LIBRAPORT Campinas S.A. SP 103,25 4 Armazéns Gerais FASSINA Ltda. SP 34,53

5 TRANSBRASA - Transitária Brasileira Ltda. SP 87,78 5 BANRISUL Armazéns Gerais RS 32,81

6 Armazéns Gerais FASSINA Ltda. SP 84,39 6 IMEDIATO Logística SP 32,72

7 G-LOG Transportes e Logística Ltda. SP 65,95 7 LOG-IN Logística Intermodal S.A. RJ 32,64

8 VOPAK Brasil S.A. SP 63,39 8 MULTILOG S.A. SC 32,34

9 EXATA Transportes e Logística Ltda. SP 57,87 9 FERTIMPORT S.A. SP 31,52

10 ID do Brasil Logística Ltda. SP 51,23 10 Sociedade Anônima Indústrias GIOMETTI SP 21,35

AS QUE TÊM MAIOR LIQUIDEZ AS MELHORES EM PATRIMÔNIO LÍQUIDO

EMPRESAS UF EMPRESAS UF RS MIL

1 CRB OPERAÇÕES PORTUÁRIAS S.A. SP 37,10 1 VALE RJ 96.275.000

2 PÉROLA S.A. SP 22,79 2 ULTRACARGO Operações Logísticas Ltda. SP 619.414

3 BANRISUL Armazéns Gerais RS 10,71 3 LOG-IN Logística Intermodal S.A. RJ 601.451

4 CRAGEA Cia. Reg. Arm. Ger. e Aduaneiros SP 10,64 4 MANACÁ S.A. Armazéns Gerais e Adm. SP 566.901

5 Armazéns Gerais SANTA CRUZ S.A. SP 7,16 5 TECON Rio Grande S.A. RS 213.423

6 TERMASA Term. Marítimo Luiz Fogliatto S.A. RS 6,54 6 VIX Logística S.A. ES 119.425

7 ÁLAMO Log. e Transp. Intermodal Ltda. SP 4,69 7 FERTIMPORT S.A. SP 111.115

8 GUARUJÁ Terminais de Carga S.A. SP 4,30 8 TEAÇU Armazéns Gerais S.A. SP 106.422

9 LOG-IN Logística Intermodal S.A. RJ 3,60 9 MESQUITA S.A. Transportes e Serviços SP 104.321

10 Cia. PRODUTORES de Armazéns Gerais SP 2,86 10 TERMASA Term. Marítimo Luiz Fogliatto S.A. RS 71.474
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EXPRESSO ~JUNDIAÍ

Completar 50 anos entre as maiores e melhores no competitivo setor de transportes é resultado de uma longa história de
trabalho sério e constante investimento em pessoas, tecnologia, segurança e responsabilidade socioambiental.

E a partir de agora, você também poderá contar com todo expertise e infraestrutura do Expresso Juncliaí com uma completa
gama de serviços oferecidos por nossa nova unidade de negócio: o Expresso Juncliaí Logística.

EP
www.expressofirdai.com.br •

Experiência e inovação em perfeito equilíbrio.
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FERIROVIÁRIO DE CARGAS

MRS Logística

Diversificação
avista
Operadora ferroriória retoma os inrestimentos e espera que o ano
de 2009 seja tão produtivo quanto lb i 200S, mesmo com os resquícios
da crise econômica

A MRS Logística se destaca mais uma
vez no transporte ferroviário de cargas,
sendo a vencedora do segmento pela
sétima vez — além de figurar entre as
dez empresas com melhor desempenho
em todo o setor de transportes. MRS
atingiu resultados bastante positivos em
2008, quando a empresa obteve um cres-
cimento de receita de 36,3%, em rela-
ção ao ano anterior. Em termos de volu-
me de cargas, mesmo com a crise eco-
nômica afetando os índices do último
trimestre do ano passado, a MRS trans-
portou 140 milhões de toneladas, ante
os 127 milhões registrados em 2007.

Para 2009, a expectativa é de que o
volume de cargas seja bastante seme-
lhante ao registrado no ano passado. O
presidente da empresa, Eduardo Paren-
te, acredita que haverá um pequeno
decréscimo na quantidade de mercado-
rias transportadas pela empresa em
2009, com relação ao ano an-
terior. ''Devemos fechar o ano
com um volume muito pareci-
do com o de 2008, mas, com
uma ligeira queda na carga to-
tal. Vemos isso de forma posi-
tiva, considerando a perspec-
tiva muito ruim que tínhamos
no primeiro semestre'', afirma.
Segundo Parente, a crise,

que afetara o transporte de
cargas nos últimos três meses

de 2008, persistiu durante o primeiro
semestre de 2009. A recuperação só se
fez sentir a partir de agosto. "O primei-
ro semestre foi muito ruim, com níveis
de transporte próximos aos anos de
2005-2006. Os volumes voltaram, mas
ainda estão oscilando bastante. Para
ilustrar, em julho e agosto tivemos os
primeiros meses "realmente pós-crise",
com cerca de 12 milhões de toneladas
(níveis de 2008). Em setembro, batemos
o recorde histórico de transporte na
MRS (440 mil toneladas por dia) para,
em outubro, vermos o volume voltar para
cerca de 400 mil toneladas por dia", ex-
plica.

CARGA GERAL — Apesar da redução na
movimentação de minérios, a MRS
Logística conseguiu aumentar o volume
de carga geral transportada em 2009.
"Tivemos a oportunidade de colher os

resultados do trabalho que a MRS vem
fazendo há anos na carga geral. De for-
ma global, a carga geral foi menos afe-
tada que o "heavy haul" e hoje repre-
senta quase 30% do nosso volume. Esse
setor teve até um aumento em relação
a 2008 e vai contribuir de forma impor-
tante para o nosso resultado. Vale re-
gistrar que, do início da concessão até
2008, crescemos mais de três vezes nes-
te segmento", destaca o presidente da
empresa.

Parente acredita que o ritmo das apli-
cações de recursos deve se normalizar
em breve, devido aos índices de cresci-
mento que a empresa tem conseguido
neste segundo semestre. "Os números
estão melhorando e as perspectivas que
os clientes nos apresentam para o futu-
ro são animadoras. No entanto, ainda
há variações grandes que nos afetam
bastante. Precisamos fazer muita con-

AS MELHORES
EMPRESAS ROL PL LL LC EG RR RPL PC CR TOTAL

1 MRS LOGÍSTICA S.A. 10 10 10 5 9 10 11 10 9 84

2 ALL Malha NORTE S.A. 8 8 6 8 7 5 8 5 10 65

3 ALL Malha OESTE S.A. 5 6 7 10 8 8 9 4 8 65

4 ALL Malha SUL S.A. 9 7 3 7 6 4 6 6 5 53

5 ALL Malha PAULISTA S.A. 6 3 9 4 3 9 * 8 11 53

6 FTC - Ferrovia Tereza Cristina S.A. 3 5 5 3 5 6 10 9 7 53

7 TRANSNORDESTINA Logística S.A. 4 9 4 6 10 3 7 3 6 52

8 FCA - Ferrovia Centro-Atlântica S.A. 7 4 8 9 4 7 * 7 4 50
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ta, mas não pode-
mos nos exceder
na cautela, uma
vez que os tempos
de ampliação de
capacidade na fer-
rovia são muito
longos, diz.
Para ilustrar

como os aportes de recursos no setor
ferroviário devem ser planejados com
antecedência, Parente ressalta que,
para formar um maquinista são neces-
sários 17 meses de treinamento. "Há
algumas aplicações que necessitam de
mais de três anos para serem imple-
mentadas. Já voltamos a contratar e
retomamos o nosso ritmo crescente de
investimentos", garante.

MRS Logística

DESEMPENHO DO SETOR FERROVIÁRIO DE CARGA

INDICADOR 2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008

Rent. Patr. Lig. 48,64 -20,25 4,65 19,69 -62,29 -18,65 -35,40 -62,86 10,32

End. Geral 86,76 68,43 55,25 43,43 136,32 111,98 124,06 96,97 95,92

Lig. Corrente 0,95 1,61 1,71 5,63 2,12 0,59 0,87 2,74 1,31

Cresc. Vendas 2,77 5,59 10,14 34,58 35,38 16,84 16,20 14,06 35,72

PERSPECTIVAS OTIMISTAS - Em face
dos sinais positivos do mercado, a MRS
Logística espera continuar a crescer em
2010, principalmente devido às poten-
cialidades ainda pouco exploradas no
transporte de cargas no Brasil - apenas
cerca de 20% da produção agrícola e
menos de 5% dos contêineres movimen-
tados no País. "Os números todos mos-
tram que o avanço no transporte ferrovi-
ário de cargas foi gigantesco nos últi-
mos anos. Para usar apenas o exemplo

da MRS, investimos mais de R$ 4 bilhões
desde a privatização", afirma Parente.
O presidente da MAS destaca que os

investimentos feitos pela empresa nos
últimos anos começam a dar frutos, que
se refletem no desempenho da empre-
sa, mesmo em face das dificuldades do
mercado. "Construímos 180 km de via
(a malha ferroviária de empresa tem
1.643 km), duplicamos a quantidade
de locomotivas, reduzimos em mais
de 90% os índices de acidentes e tri-
plicamos o volume transportado", diz.
"Temos importantes desafios, mas as

concessionárias estão investindo forte-
mente e os resultados são muito bons.
O governo também tem tido um papel
importante nessa evolução, tanto na co-
brança forte em cima dos concessioná-
rios, quanto no desenvolvimento de po-
líticas públicas que tornam possíveis os
investimentos de longo prazo necessá-
rios no setor'', afirma Parente.

O presidente da
MRS Logística
também é otimis-
ta quanto ao de-
senvolvimento da
malha ferroviária
brasileira e às
perspectivas de
intensificar o

transporte de cargas sobre trilhos. "Pre-
cisamos mudar ainda mais a cara da fer-
rovia, tornando-a mais competitiva e nos
aproveitando do ciclo virtuoso que en-
tramos: crescemos, ganhamos escala,
nos tornamos mais competitivos, cres-
cemos mais ainda e por aí vai. Para isso,
precisamos investir e nos integrar mais,
não só com os clientes, como também
entre as ferrovias", explica.
A integração entre as operadoras é

um caminho promissor para intensifi-
car o transporte ferroviário de cargas,
pelo menos na visão estratégica da
MRS. "Estamos trabalhando fortemen-
te com a ALL (América Latina Logística)
e a FCA (Ferrovia Centro-Atlântica)
para aumentarmos as nossas distân-
cias médias. Afinal, não faz sentido
ficarmos restritos às nossas malhas.
Temos que crescer no tipo de trans-
porte em que somos substancialmen-
te mais fortes que o rodoviário".

AS MELHORES EM RENTABILIDADE SOBRE PATRIMÔNIO LÍQUIDO AS MELHORES EM RENTABILIDADE SOBRE RECEITA LÍQUIDA

EMPRESAS UF 1%)EMPRESAS UF

1 MRS LOGÍSTICA S.A. RJ 42,74 1 MRS LOGÍSTICA S.A. RJ 22,44

2 FTC - Ferrovia Tereza Cristina S.A. RJ 28,47 2 ALL Malha PAULISTA S.A. SP 21,84

3 ALL Malha OESTE S.A. SP 25,17 3 ALL Malha OESTE S.A. SP 12,19

4 ALL Malha NORTE S.A. MT 2,73 4 FCA - Ferrovia Centro-Atlântica S.A. MG 7,61

5 TRANSNORDESTINA Logística S.A. CE -3,34 5 FTC - Ferrovia Tereza Cristina S.A. RJ 2,86

6 ALL Malha SUL S.A. PR -33,86 6 ALL Malha NORTE S.A. MT 0,72

7 FCA - Ferrovia Centro-Atlântica S.A. MG 7 ALL Malha SUL S.A. PR -5,10

8 ALL Malha PAULISTA S.A. SP 8 TRANSNORDESTINA Logística S.A. CE -14,88

AS QUE TÊM MAIOR LIQUIDEZ AS MELHORES EM PATRIMÔNIO LÍQUIDO
EMPRESAS UF EMPRESAS UF R$ MIL

1 ALL MALHA OESTE S.A. SP 2,89 1 MRS LOGISTICA S.A. RJ 1.551.827

2 FCA - Ferrovia Centro-Atlântica S.A. MG 1,92 2 TRANSNORDESTINA Logística S.A. CE 325.802

3 ALL Malha NORTE S.A. MT 1,54 3 ALL Malha NORTE S.A. MT 207.353

4 ALL Malha SUL S.A. PR 0,98 4 ALL Malha SUL S.A. PR 146.195

5 TRANSNORDESTINA Logística S.A. CE 0,85 5 ALL Malha OESTE S.A. SP 54.862

6 MRS Logística S.A. RJ 0,80 6 FTC - Ferrovia Tereza Cristina S.A. RJ 4.457

7 ALL Malha PAULISTA S.A. SP 0,76 7 FCA - Ferrovia Centro-Atlântica S.A. MG -71.092

8 FTC - Ferrovia Tereza Cristina S.A. RJ 0,74 8 ALL Malha PAULISTA S.A. SP -1.025.910
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MARÍTIMO E FLUVIAL

Petrobras Transportes S.A. - Transpetro

Empresa revitaliza
a indústria naval
/1. Transpetro administra uma estrutura complexa, como uma rede de
11,5 mil quilômetros de cintos, 20 terminais terrestres, 27 aquarietrios
e uma frota de 53 navios, e obteve receita de R$ 3,7 bilhões em 2008

Líder em seu segmento, a Transpetro
vem desempenhando nos últimos anos
muito mais do que o papel de subsidiária
de transporte e logística da Petrobras. O
desenvolvimento do Programa de Moder-
nização e Expansão da Frota (Promef) le-
vou a empresa a protagonizar a revita-
lização da indústria naval brasileira. Em
2008 a relevância da empresa no merca-
do não foi diferente. Entre os aconteci-
mentos mais relevantes, esteve a soleni-
dade do corte do aço no Estaleiro Atlânti-
co Sul, em Pernambuco, simbolizando o
início da construção do primeiro navio do
Promef. A entrega das propostas para a
construção das embarcações da segunda
fase do programa, no fim do ano, foi ou-
tro evento histórico.

Naquele ano, a Transpetro apresentou
receita operacional bruta de R$ 4,287 bi-
lhões. As receitas operacionais líquidas
consolidadas, por sua vez, atin-
giram R$ 3,728 bilhões, resulta-
do 8,2% superior ao registrado
em 2007. No final de 2008, o lu-
cro líquido da empresa foi de R$
379,119 milhões, desempenho
10,7% maior que o do ano ante-
rior.
Apesar de jovem, com apenas

12 anos de existência, a Trans-
petro administra uma estrutura
complexa. Sob sua gestão estão
uma rede de 11,5 mil quilôme-
tros de dutos, 20 terminais ter-

restres, 27 aquaviários e uma frota de 53
navios.
A companhia é considerada também a

maior processadora de gás natural do
País, com capacidade de processamento
de quase 15 milhões metros cúbioc/dia.
Em 2008, a subsidiária da Petrobras

movimentou, somente no transporte ma-
rítimo, 59 milhões de toneladas. Pelos seus
oleodutos circularam 670 milhões de
metros cúbicos de petróleo, derivados e
álcool ao longo do ano. Já em seus
gasodutos, a média diária foi de um trans-
porte de 46 milhões de metros cúbicos de
gás natural.
A empresa é hoje a maior armadora da

América Latina. Além da Petrobras, seu
principal cliente, presta serviços a diversas
distribuidoras e à indústria petroquímica.
À frente dessa gigantesca estrutura está
Sérgio Machado, que não se cansa de re-

petir entusiasticamente os reflexos posi-
tivos propiciados pelo Promef. Ele cita
como exemplo a construção do Estaleiro
Atlântico Sul, em Pernambuco. "O Esta-
leiro Atlântico Sul, em fase final de obras,
foi viabilizado graças às encomendas da
Transpetro e será o maior do hemisfério.
Só de petroleiros encomendados pela com-
panhia, o estaleiro tem em carteira 22
navios", destaca o executivo.
O Promef, lançado em 2005, foi dividido

em duas fases. Na primeira, foram licita-
dos 26 navios. Na segunda etapa, com as
licitações iniciadas em meados do ano pas-
sado, previa a construção de 23 embarca-
ções.
Ao todo, a Transpetro estima que o pro-

grama vai gerar 40 mil empregos diretos
em várias regiões do País. Na avaliação
de Sérgio Machado, após ter vivido uma
longa crise no setor naval, o Brasil reapa-

AS MELHORES
EMPRESAS

1 PETROBRAS TRANSP. S.A. - TRANSPETRO

2 SANTOS-BRASIL S.A.

3 Empresa de Navegação ELCANO S.A.

4 Serviços Marítimos CONTINENTAL S.A.

5 CONCAIS S.A.

6 Companhia LIBRA de Navegação

7 TUGBRASIL Apoio Portuário S.A.

8 BOS Navegação S.A.

9 Navegação GUARITA S.A.

10 BARCAS S.A. Transportes Marítimos
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ROL PL LL LC EG RR RPL PC CR TOTAL

10 10 10 9 9 7 7 7 4 73

8 9 9 3 10 8 6 5 8 66

7 8 7 6 6 6 5 6 10 61

2 2 6 10 8 9 9 8 1 55

1 3 8 8 1 10 8 10 5 54

9 2 7 4 5 1 9 2 44

4 6 4 5 7 3 3 4 3 39

6 7 1 2 2 2 2 9 36

3 4 5 4 3 4 4 3 6 36

5 1 3 1 2 1 1 7 21
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receu nos radares
do mercado mun-
dial de navios de
grande porte.
"Hoje o Brasil já

possui a quinta
maior carteira de

Petrobras Trans_gortes  S.A. - Transpetro

DESEMPENHO DO SETOR DE RODOVIÁRIO DE PASSAGEIROS

INDICADOR 2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008

Rent. Patr. Lig. -31,99 -6,72 -2,34 -52,53 20,34 1,16 26,84 17,00 -3,84

End. Geral 73,03 68,64 57,67 68,70 58,21 60,16 60,28 74,29 61,25

Lio. Corrente 1,58 0,85 1,76 3,49 1,86 4,62 2,61 2,40 1,09

Cresc. Vendas -4,46 -23,76 173,23 12,20 8,79 10,54 33,50 14,61 11,89

encomendas de pe-
troleiros. Grupos nacionais e internacio-
nais têm projetos para a construção de
cerca de uma dezena de novos estaleiros
aqui", afirma ele, acrescentando que a
indústria nacional apresenta solidez cres-
cente e já reúne condições para competir
com outros gigantes do mercado mundial.

Sérgio Machado afirma que a crise fi-
nanceira internacional não abalou nem o
interesse em dar continuidade ao Promef,
nem o ritmo das obras já iniciadas. De acor-
do com ele, o fato de o programa ter como
pilares os recursos garantidos pelo Fundo
de Marinha Mercante (FMM) e a escala
assegurada pelo volume de encomendas
permitiram que a Transpetro e seus planos
passassem incólumes pela crise.
Um exemplo da manutenção nos planos

de expansão ocorreu no início de novem-
bro, quando a Transpetro expandiu os pra-

zos para a licitação de oito navios gaseiros
do Promef. Foram convidados a participar
da licitação dez estaleiros brasileiros e
nove estrangeiros. Estarão reunidos em
um único lote todos os navios gaseiros
que compõem o programa, sendo quatro
de 7.000 metros cúbicos, dois de 12.000
metros cúbicos e dois de 4.000 metros cú-
bicos.
De acordo com as exigências do edital,

a construção dos navios deverá ser reali-
zada em estaleiro localizado em território
nacional e atingir um índice de nacionaliza-
ção de 70% na compra de equipamentos e
de serviços. Outra exigência é a de que as
empresas concorrentes apresentem o pla-
nejamento da preparação do estaleiro para
a construção dos oito gaseiros, acompanha-
do de cronograma com a indicação das prin-
cipais metas a serem atingidas.

"Com isso a indús-
tria naval readquiriu
as condições de
competitividade
mundial, como já
ocorrera nas déca-
das de 1960 e 1970,
quando chegamos a

ser o segundo maior fabricante mundial de
navios de grande porte", completa o presi-
dente da Transpetro.
Os primeiros frutos do que Sérgio Ma-

chado define como "uma epopeia pelo
renascimento da indústria naval" serão
colhidos no ano que vem. Serão lançados
ao mar os seis primeiros navios do Promef:
quatro no Atlântico Sul e dois no Estalei-
ro Mauá, localizado em Niterói, região
metropolitana do Rio.
No compasso da euforia proveniente da

descoberta de petróleo na camada do pre-
sa!, a Transpetro já faz novos planos. Sér-
gio Machado declarou, na conferência de
abertura da Fenashore, no início de no-
vembro, que a subsidiária já trabalha na
elaboração da terceira etapa do Promef.
A licitação a ser lançada em breve deverá
incluir petroleiros de todos os tipos.

AS MELHORES EM RENTABILIDADE SOBRE PATRIMÔNIO LÍQUIDO AS MELHORES EM RENTABILIDADE SOBRE RECEITA LÍQUIDA

EMPRESAS UF I%) EMPRESAS UF 1%)

1 SERVIÇOS MARÍTIMOS CONTINENTAL S.A. RJ 103,98 1 BRNAVE S.A. TRANSPORTES FLUVIAIS SP 292,36

2 BRNAVE S.A. Transportes Fluviais SP 41,69 2 CONCAIS S.A. SP 29,16

3 CONCAIS S.A. SP 41,68 3 Serviços Marítimos CONTINENTAL S.A. RJ 21,87

4 Petrobras Transporte SÃ - TRANSPETRO RJ 19,34 4 SANTOS-BRASIL SÃ SP 19,20

5 SANTOS-BRASIL S.A. SP 11,15 5 Petrobras Transporte S.A. - TRANSPETRO RJ 10,91

6 Empresa de Navegação ELCANO S.A. RJ 5,06 6 Empresa de Navegação ELCANO S.A. RJ 2,27

7 Navegação GUARITA S.A. RS -19,57 7 Companhia LIBRA de Navegação RJ -6,95

8 TUGBRASIL Apoio Portuário S.A. RJ -38,17 8 Navegação GUARITA S.A. RS -11,01

9 BOS Navegação S.A. RJ -59,10 9 TUGBRASIL Apoio Portuário S.A. RJ -40,66

10 Companhia LIBRA de Navegação RJ -144,49 10 BOS Navegação S.A. RJ -46,65

AS QUE TÊM MAIOR LIQUIDEZ AS MELHORES EM PATRIMÔNIO LÍQUIDO

EMPRESAS UF EMPRESAS UF R$ MIL

1 SERVIÇOS MARÍTIMOS CONTINENTAL S.A. RJ 3,11 1 PETROBRAS TRANSP. S.A. - TRANSPETRO RJ 1.960.655

2 Petrobras Transporte S.A. - TRANSPETRO RJ 1,60 2 SANTOS-BRASIL S.A. SP 1.052.567

3 CONCAIS S.A. SP 1,46 3 Empresa de Navegação ELCANO S.A. RJ 150.215

4 Companhia LIBRA de Navegação RJ 1,17 4 BOS Navegação S.A. RJ 75.520

5 Empresa de Navegação ELCANO S.A. RJ 1,11 5 TUGBRASIL Apoio Portuário S.A. RJ 64.224

6 TUGBRASIL Apoio Portuário S.A. RJ 1,04 6 Companhia LIBRA de Navegação RJ 30.624

7 Navegação GUARITA S.A. RS 0,91 7 Navegação GUARITA S.A. RS 30.220

8 SANTOS-BRASIL S.A. SP 0,75 8 CONCAIS S.A. SP 20.415

9 BOS Navegação S.A. RJ 0,69 9 Serviços Marítimos CONTINENTAL S.A. RJ 6.877

10 BRNAVE S.A. Transportes Fluviais SP 0,15 10 BRNAVE S.A. Transportes Fluviais SP 1.710
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RODOVIÁRIO DE CARGA

Tegma Gestão Logística•
v itona Ga• •
mtengencia
Tegma Logística vence pela terceira vez consecutiva o Prêmio "Maiores e
Melhores do Transporte, demonstrando um pelfe. ito equilíbrio entre
crescimento e contenção de custos durante o ano de 2008

Única empresa brasileira de transpor-
te rodoviário de cargas com capital
aberto no mercado, a Tegma foi a ven-
cedora do Prêmio Maiores e Melhores
do Transporte, pela terceira vez conse-
cutiva, em sua categoria. Para o econo-
mista e CEO da companhia, Gennaro
Oddone, é um momento de muita satis-
fação, que evidencia a qualidade dos
serviços da empresa. "Trabalhamos nas
soluções de uma maneira incansável.
Queremos sempre encontrar a melhor e
a mais adequada solução para cada um
de nossos clientes", enfatize Odonne, no
comando da empresa há seis anos. A
transportadora tem hoje 56 filiais, 3.880
equipamentos próprios e terceiros e 1,5
milhão de metros quadrados de área de
pátios, onde a empresa opera.
A Tegma é fruto da empresa Sinimbu,

primeira transportadora do Grupo
'taverna, em 1969. A partir de 1998, o
Grupo 'taverna se associou a
mais duas transportadoras,
dando origem à Axis-Sinimbu,
que logo passou a se chamar
Tegma. De lá para cá, o Grupo
Itavema e o Grupo Coimex per-
maneceram no controle da
transportadora.
Oddone recorda que a crise

econômica que despontou no
final do ano passado chegou a
preocupar. "Esses momentos
servem para que possamos fa-
zer uma análise interna e bus-

car soluções que, até então, não esta-
vam em evidência. Serviu para que pu-
déssemos fazer uma revisão de ações,
buscar aspectos de otimização interna
revendo contratos e operações e ade-
quação de pessoal. 0 momento também
serviu para que ficássemos muito mais
enxutos e preparados para a retomada
que, de fato, aconteceu", regozija-se o
executivo. Ele explica que em momen-
tos de queda de volume o que acaba
pesando mais é o custo da estrutura do
equipamento, à qual estão atrelados a
depreciação, a mão-de-obra, impostos
e custos fixos que acabam incidindo no
final do mês e traz um impacto impor-
tante nos resultados.

No final de 2008, de acordo com
Odonne, a Tegma se beneficiou do fato
de estar com uma frota muito nova, de
1,5 ano, e não houve necessidade ime-
diata de renovação. A transportadora

trabalha da seguinte forma: a renova-
ção acompanha um período para o uso
dos veículos e a ampliação desses ati-
vos está sempre atrelada a novos con-
tratos e negócios. Hoje, diz Odonne, a
Tegma é líder de mercado no transporte
de veículos e tem um terço do mercado
nacional.
O crescimento da receita operacional

líquida da Tegma, em 2008, saltou de
R$ 571,6 milhões para 704,7 milhões.
"Esse incremento ocorreu devido aos
novos contratos que realizamos ao lon-
go do ano passado e do crescimento
orgânico dos mercados nos quais alua-
mos", revela Oddone. O lucro opera-
cional subiu de R$ 70,7 milhões para R$
81,1 milhões, configurando um percen-
tual de 14%. Segundo Oddone, essa ex-
pansão ocorreu em virtude da combina-
ção do aumento da receita e do contro-
le de custos praticados pela Tegma. Es-

AS MELHORES
EMPRESAS ROL PL LI LC EG RR RN. PC CR TOTAL

1 TEGMA GESTÃO LOGÍSTICA S.A. 9 8 9 8 10 10 7 4 8 73

2 Rapidão COMETA 8 5 8 10 6 7 9 6 7 66

3 JÚLIO SIMÕES Logística S.A. 10 10 10 2 4 8 6 2 10 62

4 SADA Transportes e Armazenagens S.A. 6 7 7 7 7 6 5 5 5 55

5 Empresa de Transportes ATLAS Ltda. 5 4 3 9 8 3 2 8 9 51

6 Rodoviário RAMOS Ltda. 4 3 5 6 1 4 10 10 3 46

7 Expresso ARAÇATUBA Transp. e Log. Ltda. 2 2 4 5 5 5 8 7 6 44

8 TNT MERCÚRIO S.A. 7 9 1 3 9 1 1 3 2 36

9 OURO VERDE Transporte e Locação Ltda. 1 6 6 1 3 9 4 1 4 35

10 COOPERCARGA Cooper. Transp. Cargas de S.C. 3 1 2 4 2 2 3 9 1 27
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sas medidas tam-
bém implicaram o
aumento de 23%
do lucro líquido,
que passou de R$
44,2 milhões em
2007 para R$ 53
milhões no ano passado.

Tegma Gestão Logística

DESEMPENHO DO SETOR RODOVIÁRIO DE CARGA

INDICADOR 2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008

Rent. Patr. Lio. 10,03 32,54 19,34 14,02 20,38 10,57 33,75 14,89 16,97

End. Geral 44,89 54,44 52,94 59,88 56,13 58,89 63,24 55,65 63,36

Lig. Corrente 1,96 1,97 3,05 2,14 1,74 1,77 2,00 2,38 2,38

Cresc. Receita 18,14 27,44 15,52 39,37 22,42 17,38 32,46 16,69 86,56

ESTRATÉGIA CONSOLIDADORA - A
Tegma trabalha com praticamente to-

das as montadoras do País e tem clien-
tes na indústria automobilística, de
autopeças, de cimento e de produtos
químicos, suco de laranja, bancos, com-
bustíveis e produtos eletroeletrânicos,
entre outros. A estratégia da Tegma
sempre foi de ser uma empresa conso-
lidadora. ''Nesse sentido, podemos nos
considerar pioneira, uma vez que a nova
configuração da empresa surgiu da fu-
são de três empresas em 1998, quando
os acionistas já tinham a visão de con-
solidar para criar massa e, consequen-
temente, uma estrutura mais forte, para
começar a desenvolver outras ativida-
des dentro da logística. Desde esse pon-

to inicial, já foram incorporadas à Tegma

a Translor, em 2001, a CatLog, em 2004,

a Boni e a CLI em 2007 e finalmente, no
ano passado, a CIV. A CTV é especiali-
zada em transporte de veículos na re-
gião Norte. Até então ,a Tegma atendia
o Brasil inteiro menos a região Norte.
Oddone salienta que, mesmo diante

dos percalços da crise, buscar a melhor
solução para o cliente significa encon-
trar a melhor solução para os acionis-
tas. ''São ações que andam em parale-
lo. Qualquer solução que não seja boa
para o cliente não será boa para o acio-
nista. A solução tem de ser ótima para
o cliente e que atenda as expectativas
dos acionistas. Como a gente vence esse
desafio? De duas formas: a primeira é
através da diferenciação, criando valor
para o cliente. Isso se consegue partici-
pando de projetos em que possamos
agregar algum valor ao nosso cliente,
de uma maneira diferenciada. O segun-
do ponto é que somos uma empresa

muito focada e
muito rígida nos
controles de cus-
tos. Nós entende-
mos que o cliente
precisa de cria-
tividade, de inova-

ção, mas também precisa de uma em-
presa que, de alguma forma, seja com-
petitiva com relação aos custos. A com-
binação desses dois itens nos habilita a
conferir valor ao cliente e a oferecer
um resultado adequado à remuneração
do acionista. Hoje, o diferencial para
emplacar algum negócio novo é ofere-
cer uma solução inovadora, sempre con-
siderando custos competitivos", avalia.
O executivo comenta que o ano de

2009 teve um começo difícil, mas ao lon-
go dos meses, alguns segmentos de-
monstraram uma boa recuperação.
"Como o da indústria automobilística,
onde nós nos beneficiamos e onde
estamos mais concentrados. Todas as
atividades que exercemos na cadeia
automobilística, representam 80% de
nosso faturamento. Temos, portanto,
uma participação forte e importante
nesse segmento", afirma o executivo.

AS MELHORES EM RENTABILIDADE SOBRE PATRIMÔNIO LIQUIDO AS MELHORES EM RENTABILIDADE SOBRE RECEITA LÍQUIDA

EMPRESAS UF I%) EMPRESAS UF 1%)

1 BBC TRANSPORTES LTDA. PR 591,76 1 TRANSPORTADORA AMIZADE LTDA. PR 49,45

2 CONCÓRDIA Transportes Rodoviários Ltda. BA 101,75 2 TRANSCASA Ltda. MG 25,78

3 BAHIA XPRESS Organiz. Logística Ltda. BA 89,20 3 Expresso PIRACICABANO de Transporte S.A. SP 23,59

4 IMEDIATO Transportes SP 83,41 4 TRANSVEC Transportes e Armazém Geral SP 22,46

5 VALNI Transportes Rodoviários Ltda. SP 66,30 5 BBC Transportes Ltda. PR 17,27

6 GRANCARGA Transportes e Guindastes S.A. SP 63,26 6 Transportes GABARDO Ltda. RS 15,93

7 TRANSVEC Transportes e Armazém Geral SP 62,26 7 NESSARENA Transportes Ltda. SP 15,76

8 REMAC S.A. Transportes Rodoviários SP 62,25 8 EMBASUL Transportes Rodoviários Ltda. PR 15,43

9 RODASUL Logística e Transportes S.A. RS 62,04 9 VALNI Transportes Rodoviários Ltda. SP 13,18

10 MFEX Logística e Serviços Ltda. SP 61,48 10 BAHIA XPRESS Organiz. Logística Ltda BA 12,30

AS QUE TÊM MAIOR LIQUIDEZ AS MELHORES EM PATRIMÔNIO LÍQUIDO

EMPRESAS UF EMPRESAS UF R$ MIL

1 TRANSCASA LTDA. MG 46,25 1 JÚLIO SIMÕES LOGÍSTICA S.A. SP 435.641

2 Transportadora SINIMBU S.A. SP 26,43 2 TNT MERCÚRIO S.A. RS 354.491

3 Transportes DELLA VOLPE S.A. SP 12,27 3 TEGMA Gestão Logística S.A. SP 323.597

4 Transportes NIQUINI Ltda. MG 7,05 4 Transportadora SINIMBU S.A. SP 178.316

5 Transportes ARAMBARI S.A. SP 6,33 5 TRAÇÃO S.A. MG 177.647

6 Expresso PIRACICABANO de Transp. S.A. SP 5,09 6 SADA Transportes e Armazenagens S.A. SP 103.152

7 Transporte EXCESIOR Ltda. RJ 4,83 7 OURO VERDE Transporte e Locação Ltda. PR 98.111

8 Transportes GABARDO Ltda. RS 4,61 8 Rapidão COMETA PE 69.519

9 ANR Transportes Rodoviários Ltda. SP 4,57 9 DACUNHA S.A. SP 65.805

10 TRANSVEC Transp. e Armazém Geral SP 4,19 10 Rodoviário SCHIO Ltda. SP 57.397
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I RODOVIÁRIO DE PASSAGEIROS

Viação Cometa

Fómiulas para
garantir o pódio
Para a fiação Cometa, o dor dite rendai para se manter

lucratividade é a melhoria contínua da qualidade,
além do aprimoramento dos controles e da gestão dos custos

Fundamentada em política de boa ges-
tão, a Viação Cometa seguidamente tem
sido eleita a melhor empresa de transporte
rodoviário de passageiros do Brasil. No exer-
cício de 2008 foi assim. Foi escolhida pela
soma de pontos (69) que obteve nos nove
quesitos analisados em seu balanço finan-
ceiro.

"Este é o quinto título consecutivo que
a Viação Cometa conquista no ranking das
Maiores & Melhores. Obtivemos os títu-
los por acreditarmos que sempre há e sem-
pre haverá algo a ser feito, não só na
melhoria dos controles e gestão dos cus-
tos, que é nossa obrigação no dia a dia,
mas, sobretudo, na busca contínua de
melhores serviços", enfatiza Anuar
Helayel, diretor executivo da empresa.
O dirigente ressalta que à boa gestão a

Viação Cometa alia histórico de ações de
arrojo e "até mesmo de ousa-
dia" materializada em sua traje-
tória pela qualidade dos servi-
ços prestados, equipamentos
utilizados e inovações imple-
mentadas. E acrescenta: "Nes-
tes últimos anos, diversas ações
pautaram o comportamento da
Cometa e deram sustentação à
operação da empresa", diz Anuar
Helayel, que cita, além da com-
pra de equipamentos novos, os
investimentos nas áreas de aten-
dimento aos clientes, como a

Sala de Atendimento aos Clientes, as cha-
madas Salas Vips, em Belo Horizonte,
Campinas, Jundiaí e Rio de Janeiro.
Mas não é cada vez mais difícil ter lucro

em atividade marcada pela competição
acirrada? "Acreditamos que o fator dife-
rencial para a manutenção da lucra-
tividade é a melhoria contínua da quali-
dade", diz Anuar Helayel, que acentua:
"Por isso, temos realizado investimentos
em tecnologia de dados, tecnologia de co-
municação, gestão de pessoal e de pro-
cessos".
O diretor executivo da Cometa admite

que o ambiente de negócios para o ope-
rador de ônibus rodoviário é desafiador.
Mais vendas da indústria automobilística
e eletrodomésticos, impulsionados pela
redução do IPI, por exemplo, geraram uma
situação de endividamento dos clientes

de maneira geral. "Somado a isto, a en-
trada de novas operadoras no serviço aé-
reo também impactou nossa atividade".
Tais adversidades reforçam a necessida-
de de racionalização operacional: "Somen-
te a promoção dos ajustes necessários,
com bastante agilidade, tais como a otimi-
zação das estruturas funcionais e da ope-
ração nos ajudou a manter os níveis de
resultado."

IMPOSTOS ONERAM — O desafio da
empresa privada constituída, legalizada,
começa com a alta incidência de impos-
tos, taxas, enfim, a carga tributária. "Muita
gente poderia considerar que os custos
operacionais seriam os maiores proble-
mas para qualquer empresa. Porém, es-
tes, na nossa concepção, são apenas
consequências naturais de qualquer ne-

AS MELHORES
EMPRESAS ROL PL LL LC EG RR RPL PC CR TOTAL

1 VIAÇÃO COMETA S.A. 8 7 10 4 8 9 8 7 8 69

2 Empresa GONTIJO de Transportes Ltda. 10 6 6 6 4 5 5 8 10 60

3 Auto Viação CATARINENSE Ltda.. 4 3 8 9 7 10 9 9 1 60

4 Cia. SÃO GERALDO de Viação 7 10 9 8 5 8 6 1 4 58

5 Expresso GUANABARA S.A. 5 4 5 7 9 6 7 10 3 56

6 Viação ÁGUIA BRANCA S.A. 6 8 7 10 6 7 4 3 2 53

7 Expresso PRINCESA DOS CAMPOS S.A. 1 5 4 5 10 4 3 5 6 43

8 Auto Viação 1001 Ltda 9 9 1 3 3 1 1 6 9 42

9 REUNIDAS S.A. Transportes Coletivos 3 1 3 1 1 3 10 2 5 29

10 Empresa de Transportes ANDORINHA S.A. 2 2 2 2 2 2 2 4 7 25

54 - AS MAIORES E MELHORES DO TRANSPORTE E LOGÍSTICA DE 2009



AnUMIHelaiet,
diretor executivo da Cometa

Anteviu Ltd-ui:Iro.
. • ,/ direi« da Couwia

• '
•

KS E MEHOR '3,- 55



gócio', acentua,
para enfatizar. "En-
tendemos, que atu-
almente, as taxas
incidentes sobre os
preços das passa-
gens, tais como im-
postos e taxas de
serviços, acabam onerando o preço dos
bilhetes e, muitas vezes, constituindo um
fator impeditivo para o cliente comprar a
passagem. Em alguns casos, os custos de
taxas e impostos, simplesmente dobram
o valor do bilhete de viagem. Some-se a
isso o transporte clandestino de passa-
geiros, feito por transportadores irregu-
lares, que se furtam do recolhimento de
taxas, tributos e encargos trabalhistas,
aviltando o sistema regular e praticando
concorrência desleal, predatória e ruinosa.''
Uma fórmula de neutralizar tais impac-

tos poder ser a consolidação de empre-
sas. A Viação Cometa, também dirigida
por Antônio Lubanco, foi comprada há al-
guns anos pelo Grupo JCA, que opera ou-
tras companhias como a 1001 e a Cata-
rinense. "A formação de grupos com esca-
la de compras vai possibilitar às empre-

Viação Cometa

DESEMPENHO DO SETOR DE RODOVIÁRIO DE PASSAGEIROS

INDICADOR

Rent. Patr. Liq.

End. Geral

Liq. Corrente

Cresc. Receita

2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008

0,74 7,03 -1,48 -0,27 1,05 16,25 6,32 10,49 10,98

40,78 38,99 54,13 49,51 49,66 54,42 52,58 54,13 55,39

1,40 1,39 1,47 1,93 1,32 1,35 1,36 3,08 1,37

6,99 17,68 12,01 21,51 20,04 17,61 13,37 7,60 9,12

sas maior poder de negociação na hora
da compra de produtos e insumos devido
à escala. Isso já possibilita algum dife-
rencial competitivo", diz Anuar Helayel. "É
claro que todo este esforço não visa so-
mente à manutenção da empresa, mas
também continuar crescendo. E a possibi-
lidade de expansão é uma boa alternativa
para a defesa e manutenção do mercado
de atuação".

Nessa linha de raciocínio, o processo
de fusões e aquisições é uma tendência
da atividade? "Não é uma tendência, nem
existem notícias reportando este tipo de
processo no segmento de transporte ro-
doviário de passageiros atualmente, mas
esta também pode vir a ser uma possibili-
dade. O mercado é muito dinâmico e as
mudanças estão sempre ocorrendo. Pode
ser que em algum momento surja algum

processo deste
tipo. Acho que são
possibilidades que
não podem ser
desconsideradas
nem descartadas",
observa o diretor
executivo.

Depois do estado de alerta ligado pelo
anúncio, feito pelo governo de licitar to-
das as linhas rodoviárias durante 2009, o
setor está menos tenso. "Felizmente este
processo foi postergado por se entender
que não estava formatado de maneira
suficientemente consistente", diz o dire-
tor executivo da Cometa, que prevê, no
entanto, mudanças caso saia do papel o
projeto do Trem de Alta Velocidade ligan-
do Rio de Janeiro a São Paulo. "A entra-
da em operação do trem-bala, certamen-
te, provocará mudanças no mercado, e nos
consumidores, mas estamos preparados"
diz. "0 cenário de mudanças de comporta-
mento do mercado e dos consumidores é
uma constante em nosso dia a dia. Isto,
por si só, já mantém a empresa antenada
e continuamente preparada para ajustes
e adaptações."

AS MELHORES EM RENTABILIDADE SOBRE PATRIMÔNIO LIQUIDO AS MELHORES EM RENTABILIDADE SOBRE RECEITA LIQUIDA

EMPRESAS UF I%) EMPRESAS UF 1%)

1 VIAÇÃO NASSER LTDA SP 136,54 1 BRISA ÔNIBUS S.A. MG 8,11

2 REUNIDAS S.A. Transportes Coletivos SC 73,05 2 Viação NASSER Ltda. SP 88,63

3 Auto Viação CATARINENSE Ltda. SC 59,92 3 Auto Viação CATARINENSE Ltda. SC 37,91

4 REAL Transportes e Turismo S.A. RS 46,47 4 Viação COMETA S.A. SP 31,31

5 Expresso AZUL de Transporte S.A. RS 43,89 5 Expresso CRISTÁLIA Ltda. SP 35,30

6 Viação COMETA S.A. SP 40,92 6 EXPRESSO DO SUL S.A. RJ 26,32

7 Viação NACIONAL S.A. MG 28,62 7 Viação NACIONAL S.A. MG 51,27

8 EXPRESSO DO SUL S.A. RJ 26,26 8 Viação SALUTARIS e Turismo S.A. RJ 45,02

9 Empresa Unida MANSUR & FILHOS Ltda. MG 23,28 9 Cia. SÃO GERALDO de Viação MG 41,50

10 Expresso CRISTÁLIA Ltda. SP 22,81 10 Expresso AZUL de Transporte S.A. RS 44,30

AS QUE TÊM MAIOR LIQUIDEZ AS MELHORES EM PATRIMÔNIO LÍQUIDO

EMPRESAS UF EMPRESAS UF R$ MIL

1 LITORÂNEA TRANSP. COLETIVOS LTDA. SP 8,95 1 CIA. SÃO GERALDO DE VIAÇÃO MG 176.573

2 BRISA Ônibus S.A. MG 6,97 2 Auto Viação 1001 Ltda. RJ 141.952

3 EXPRESSO DO SUL S.A. RJ 3,29 3 Viação ÁGUIA BRANCA S.A. ES 140.915

4 SANTA IZABEL Transportes e Turismo Ltda. MG 2,16 4 Viação COMETA S.A. SP 114.069

5 Emp. de Ônibus PÁSSARO MARRON Ltda. SP 2,09 5 Empresa GONTIJO de Transportes Ltda. MG 98.143

6 Expresso CRISTÁLIA Ltda. SP 1,89 6 Expresso PRINCESA DOS CAMPOS S.A. PR 79.282

7 Viação ÁGUIA BRANCA S.A. ES 1,84 7 Expresso ITAMARATI S.A. SP 66.467

8 Auto Viação ALPHA S.A. RJ 1,82 8 Emp. de Ônibus PÁSSARO MARRON Ltda. SP 66.299

9 Auto Viação CATARINENSE Ltda. SC 1,77 9 Expresso GUANABARA S.A. RJ 59.670

10 Cia. SÃO GERALDO de Viação MG 1,74 10 Viação SANTA CRUZ S.A. SP 54.836
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AÉREO DE CARGAS

Festa em
dose dupla

Unicargo Transportes e Cargas

Com a busco de 1101'0S clientes, a Unicaq,To não apenas
conseguiu superar a crise, mas expandir as atividades
e receber premiação ao completar uma década de operação

O ano de 2009 vai ficar marcado na his-
tória da Unicargo Transportes e Cargas.
Ao completar uma década, a empresa foi
agraciada pelo melhor desempenho finan-
ceiro entre as companhias que atuam no
segmento aéreo de carga no ano de 2008.
A conquista é resultado de uma es-

tratégia que a empresa adotou desde a
sua criação, de acordo com o diretor da
companhia Wanderley Rodrigues Soa-
res. Há dez anos, quando o executivo
fundou a empresa de agenciamento de
carga aérea para atender ao mercado
doméstico, ele decidiu destinar boa par-
te dos investimentos em tecnologia da
informação para prestar um serviço di-
ferenciado ao mercado.

"Muitas companhias realizavam a mes-
ma atividade, mas pecavam pela falta de
notícia sobre a carga. Sabemos que os
clientes que optam pelo uso do modal
aéreo têm pressa e necessitam de infor-
mação. Por isso, anualmente, a Unicargo
aplica, em média, 3% de seu faturamento
em melhorias nos sistemas de TI'', decla-
ra Soares. Segundo ele, a empresa conta
com um sistema online, disponí-
vel na sua página na Internet, e
que também tem a flexibilidade
de se integrar com os softwares
dos clientes.
Em virtude da preocupação

em se antecipar às necessida-
des do mercado e desse contí-

nuo investimento em ferramentas tec-
nológicas, a Unicargo conseguiu conquis-
tar novos clientes nos últimos anos.
''Quando deflagrada a crise, evitamos
sofrimentos graças às medidas estraté-
gicas adotadas para suprir a queda das
operações de companhias do ramo in-
dustrial. Decidimos buscar clientes em
nichos menos afetados pela conjuntura
econômica, como o ramo de perecíveis,
inclusive itens de saúde humana e ani-
mal, e operadores logísticos. Desta ma-
neira, neutralizamos os efeitos das bai-
xas nas operações das indústrias', de-
talha o executivo. Segundo ele, a em-
presa conquistou três clientes de gran-
de porte durante a crise.
Soares diz que, apesar dessa estraté-

gia, a Unicargo não conseguiu atingir a
meta de crescimento traçada para 2008,
que no início daquele ano era de 15% e
depois foi revisada devido à crise. ''Con-
tudo, alcançamos um aumento de 3%
na receita e mantivemos o padrão de
rentabilidade. Além disso, o que deixa-
mos de faturar em 2008, conquistamos

em 2009. Ano que devemos crescer
27,5%, acima dos 20% previstos'', ex-
plica Soares, acrescentando que a em-
presa continua na busca por clientes em
segmentos menos afetados, pois ainda
há resquício da crise. Para 2010, a ex-
pectativa de incremento nos negócios é
mantida e espera-se que a empresa
cresça aproximadamente 20%.
Com cerca de cinco mil embarques men-

sais, que correspondem a aproximada-
mente 220 toneladas, a Unicargo fez da
gestão financeira um dos pilares do seu
desenvolvimento. "Equilibramos os negó-
cios e conseguimos ter liquidez para in-
vestir com recursos próprios. Como resul-
tado dessa estratégia de manutenção de
liquidez, a Unicargo conta com pouco endi-
vidamento. Mesclamos as aquisições em
frota entre leasing e compras à vista. Hoje
contamos com uma frota de 30 veículos
para dar apoio às operações aéreas, que
representam 95% dos negócios".
A crise deflagrada em 2008 não im-

pediu de a Unicargo ampliar a sua rede
de atendimento. A empresa abriu uni-

AS MELHORES

EMPRESAS ROL PL LL LC EG RR RPL PC CR TOTAL

1 UNICARGO TRANSPORTES E CARGAS LTDA. 8 8 9 10 10 10 9 9 8 81

2 PROATIVA Passagens e Cargas Ltda. 9 9 8 9 9 8 8 10 10 80

3 MASTER TOP Linhas Aéreas Ltda. 10 10 10 8 8 9 10 8 * 73

4 V E F Cargas Aéreas Ltda. 7 7 7 7 7 7 7 9 58
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dades em Joinville (SC) e Ilhéus (BA)
para suprir as necessidades dos no-
vos clientes. As novas filiais junta-
ram-se aos pontos de Porto Alegre
(RS), Salvador (BA), Recife (PE), For-
taleza (CE), Manaus (AM) e a sede
em Guarulhos (SP), com cerca de 5
mil metros quadrados. "Nós consegui-
mos investir durante a crise. No próxi-
mo ano, a Unicargo concluirá um estudo
de viabilidade para verificar a possibili-
dade de implantação de uma unidade
em Brasília", antecipa o executivo.
Segundo ele, não é apenas em ativas

que a empresa investe. A Unicargo tam-
bém aposta em seus 140 colaboradores
distribuídos em todo o país. "Uma parte
do faturamento é dedicada à capaci-
tação desses funcionários. Cada um
deles tem em média 16 horas de treina-
mento ao mês e comparecem na empre-
sa, no mínimo, um sábado ao mês para
participar dos cursos. Contamos com
especializações técnicas e palestras so-
bre comportamento, como administra-
ção do tempo, por exemplo. Desta ma-
neira, preparamos o colaborador para o
sucesso profissional", afirma.
Além disso, conforme Soares, na mai-

oria dos casos, os funcionários crescem
na empresa. "Todos os gestores inicia-
ram a carreira na companhia e foram
preparados e galgando posições para
assumirem cargos de liderança. Essa é
uma das melhores maneiras de obter-
mos resultados positivos'', destaca o

Unicargo Transportes e Cargas

DESEMPENHO DO SETOR AÉREO DE CARGAS

INDICADOR 2005 2006 2007 2008

Rent. Patr. Lig. 68,35 16,29 128,22 47,75

End. Geral 68,59 50,10 60,21 66,39

Lig. Corrente 1,48 2,63 2,60 2,37

Cresc. Vendas -7,49 0,26 -1,87 12,55

executivo, informando que os conduto-
res e ajudantes passam constantemen-
te por cursos de reciclagem, que inclu-
em direção defensiva.

GESTÃO PARTICIPATIVA — A Unicargo
também é dotada de um sistema de ges-
tão participativa, que possibilita que os
funcionários dos departamentos parti-
cipem de reuniões e estabeleçam me-
tas a serem atingidas. Assim, a empre-
sa cresce e distribui parte dos lucros
aos funcionários. "Entre os nossos valo-
res está o comprometimento de redu-
ção dos custos, com a manutenção do
padrão de qualidade dos serviços. Com
a crise, também nos esforçamos para
reduzir custos com prestadores de ser-
viços. Por intermédio de toda essa
sinergia, os colaboradores também li-
beram as suas capacidades e se sentem
estimulados. Desta maneira, evitamos
perdas de talentos", ressalta.
Os constantes treinamentos também

possibilitam que a Unicargo mantenha
uma equipe capacitada para a realiza-
ção de serviços específicos. "Em virtude
de seu tamanho, o Brasil é um país do-
tado de grandes barreiras naturais. Con-

tamos com cidades em ascensão
longe das capitais e onde geralmen-
te não operam os voos. Por isso,
precisamos ter jogo de cintura para
fazer rapidamente a interiorização.
Seja de barco ou de bicicleta, en-
tregamos a carga da melhor manei-
ra possível no seu ponto final",

exemplifica Soares. Hoje, segundo ele,
a empresa conta com representantes em
mais de 53 localidades que distribuem
as cargas em diferentes pontos da re-
gião onde atuam.
Além dos serviços de transporte con-

vencional, expresso e de fretamento, a
Unicargo conta com um produto deno-
minado de hot-line. "Nesta operação, as
cargas críticas são coletadas a qualquer
hora e são despachadas como bagagem
ou seguem nas mãos de um portador da
Unicargo, o que possibilita que as cone-
xões sejam realizadas rapidamente. Com
isso, o cliente economiza, em média,
quatro horas na operação, ou seja, eli-
mina duas horas que antecede o em-
barque e duas para a liberação da carga
após a chegada do voo", diz o executivo.

Hoje a Unicargo tem parceria com to-
das as companhias aéreas e pode con-
tratar espaço em aeronaves cargueiras
ou mistas. Em 2010, a empresa pode
dar um importante passo além das fron-
teiras brasileiras. "Estudamos propos-
tas para fazer parcerias com empresas
que atuam no mercado internacional",
revela o executivo.

AS MELHORES EM RENTABILIDADE SOBRE PATRIMÔNIO LÍQUIDO AS MELHORES EM RENTABILIDADE SOBRE RECEITA LÍQUIDA
EMPRESAS UF 1% ) EMPRESAS UF (%)

1 MASTER TOP LINHAS AÉREAS LTDA. SP 60,26 1 UNICARGO TRANSPORTES E CARGAS LTDA. SP 10,01

2 UNICARGO Transportes e Cargas Ltda. SP 51,91 2 MASTER TOP Linhas Aéreas Ltda. SP 4,09

3 PROATIVA Passagens e Cargas Ltda. RJ 31,09 3 PROATIVA Passagens e Cargas Ltda. RJ 2,34

4 V E F Cargas Aéreas Ltda. SP 4 V E F Cargas Aéreas Ltda. SP 1,44

AS QUE TÊM MAIOR LIQUIDEZ AS MELHORES EM PATRIMÔNIO LÍQUIDO
EMPRESAS UF EMPRESAS UF R$ MIL

1 UNICARGO TRANSPORTES E CARGAS LTDA SP 5,46 1 MASTER TOP LINHAS AÉREAS LTDA. SP 4.610

2 PROATIVA Passagens e Cargas Ltda. RJ 1,66 2 PROATIVA Passagens e Cargas Ltda. RJ 3.564

3 MASTER TOP Linhas Aéreas Ltda. SP 1,23 3 UNICARGO Transportes e Cargas Ltda. SP 3.296

4 V E F Cargas Aéreas Ltda. SP 1,14 4 V E F Cargas Aéreas Ltda. SP -159
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1 AÉREO DE PASSAGEIROS

TAM Aviação Executiva

TAM vive fase
de otimismo
Cenório positiro cia aviação brasileira leva a empresa a planejar
investimentos para o próximo ano, princ4 )almente em treinamento,
ampliação das instalações e renovação da frota

A TAM Aviação Executiva atua na
comercialização de jatos executivos e
no fornecimento de serviços aéreos. A
companhia foi constituída em 1960, com
o nome de Táxi Aéreo Marília. Além da
comercialização de aeronaves executi-
vas, como representante exclusiva no
Brasil da Cessna (desde 1982/ e da Bell
Helicopter (desde 2004), a empresa ofe-
rece serviços integrados como manuten-
ção de aeronaves, FB0 (Bases Fixas de
Operação), treinamento, gerenciamento
e fretamento de aeronaves.
Segundo o diretor comercial da em-

presa, Leonardo Fiúza, o setor de táxi
aéreo sentiu os efeitos da crise mundial,
mas já está se recuperando. ''A aviação
executiva tem no Brasil um dos seus
mais dinâmicos mercados no mundo de
hoje. A TAM Aviação Executiva vem com
positivas mudanças em 2009. Em um ano
difícil como este, estamos crescendo ao
longo dos meses", afirma.

CENTRO DE JUNDIM — Com
o crescimento do setor de avi-
ação executiva no Brasil, a
empresa se prepara ampliar os
serviços de manutenção de
aeronaves. "Temos projeto de
ampliação desses centros em
Belo Horizonte e em Jundiaí.
Estamos otimistas com relação
a 2010, pois os sinais que te-
mos até agora dão conta de
uma melhora nos números de

vendas de aeronaves — nosso principal
negócio", afirma Fiúza.
Nas instalações da TAM Aviação Exe-

cutiva em Jundiaí, no interior de São
Paulo, encontra-se um dos maiores cen-
tro de serviços da Cessna no mundo, sem
contarmos as unidades estabelecidas
nos Estados Unidos. O centro de Jundiaí
possui 20 mil metros quadrados de área
construída e está qualificado para aten-
der 90 aeronaves por mês, inclusive de
registros americano, argentino e chile-
no. Inaugurado em 2004, o centro de
Jundiaí faz a manutenção de aeronaves
executivas da América Latina, com ins-
peção e manutenção para as linhas
Citation, Caravan, monomotores Cessna
e diversas séries de King Air.
Além de certificação para manuten-

ção dos principais propulsores para avi-
ões, o centro possui ainda uma unidade
de design e pintura de aviões, receben-

do encomendas de diversos países e até
de outras áreas, além da aviação. O cen-
tro está capacitado ainda para executar
trabalhos de adaptação especial, tanto
do ponto de vista aeronáutico, como no
que toca a complementos de conforto
para os passageiros.

INVESTIMENTOS — Com base no pa-
norama favorável do mercado brasilei-
ro de aviação, a empresa pretende re-
tomar as aplicações de recursos em trei-
namento, tecnologia e na frota. "Pre-
tendemos investir forte em qualificação
do time, integração tecnológica entre
as áreas, aumento da frota de aerona-
ves gerenciadas e ampliação das insta-
lações de Base Fixas de Operações (FBO)
e manutenção. Queremos estar atentos
a todos os movimentos do mercado bra-
sileiro de aviação, que é extremamente
dinâmico. Vamos tentar aproveitar to-

AS MELHORES

EMPRESAS ROL PL L1 LC EG RR RPL PC CR TOTAL

1 TAM AVIAÇÃO EXECUTIVA 5 4 10 7 4 8 9 10 7 64
2 CRUZEIRO Táxi Aéreo S.A. 2 1 7 9 9 9 7 9 4 57

3 ABC Táxi Aéreo S.A. 3 3 8 5 8 10 8 6 3 54

4 TRIP - Linhas Aéreas S.A. 6 5 6 8 3 6 5 3 8 50

5 TOTAL Linhas Aéreas S.A. 4 2 9 4 2 7 10 8 1 47

6 GOL Linhas Aéreas Inteligentes S.A. 9 10 1 2 6 3 3 7 5 46

7 VRG Linhas Aéreas S.A. 8 9 3 3 5 2 2 2 9 43

8 TAM - Linhas Aéreas S.A. 10 8 2 6 1 4 1 4 6 42

9 LÍDER Táxi Aéreo S.A. 7 6 4 1 7 5 4 5 2 41

10 AZUL Linhas Aéreas Brasileiras S.A. 1 7 5 10 10 1 6 1 * 41
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das as oportunida-
des explorando
nossos trunfos. A
nossa estratégia
estará também
focada no cresci-
mento das áreas

TAM Aviação Executiva

DESEMPENHO DO SETOR AÉREO DE PASSAGEIROS

INDICADOR 2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008

Rent. Patr. liq. 68,16 -1,18 -34,42 54,81 64,13 64,24 161,29 121,83 -41,52

End. Geral 73,47 80,28 91,47 111,58 160,39 128,59 126,47 118,50 68,46

Liq. Corrente 1,33 3,01 2,73 1,72 0,99 1,29 1,54 1,40 2,00

Cresc, Vendas 27,30 25,84 34,04 2,17 14,20 26,76 20,90 125,97 48,95

prestadoras de
serviço, tais como fretamento de aero-
naves, gerenciamento de aeronaves e
FBO (atendimento de pista e hanga-
ragem)", afirma Fiúza.
As perspectivas positivas da aviação

brasileira justificam os planos da em-
presa em aumentar os investimentos no
País. "O mercado brasileiro de aviação
executiva tem surpreendido as expec-
tativas mais otimistas, iniciando um
processo de recuperação da crise inter-
nacional antes mesmo das nações mais
desenvolvidas. Com a reativação da eco-
nomia enxergamos mais uma oportuni-
dade para a TAM Aviação Executiva
ampliar sua presença no mercado", des-
taca o presidente da companhia, Marco
Antonio Bologna.
A frota do Cessna Citation, que aca-

ba de comemorar 40 anos de produção,

compreende nove diferentes modelos de
aviões, desde o jato leve Mustang (para
seis ocupantes e com autonomia de vôo
de 2,1 mil km/ até o Citation X (com ca-
pacidade para dois pilotos e oito passa-
geiros e autonomia de 5,7 mil km). Isto
representa 55% de participação no mer-
cado brasileiro, levando em conta os
segmentos em que a Cessna tem produ-
tos, e 51`)/0 de participação se forem con-
siderados todos os segmentos.
À exceção dos Estados Unidos, o Bra-

sil é o país onde a Cessna Finance Cor-
poration (CFC) tem, por intermédio da
TAM Aviação Executiva, a maior cartei-
ra de financiamentos no mercado inter-
nacional. Recentemente a CFC anunciou
um programa de financiamento de ae-
ronaves da ordem de US$ 500 milhões e
com taxas de juros fixas de dez anos.

A companhia
também oferece
serviços aéreos
como sala VIR,
atendimento de
pista e hanga-
ragem nos princi-
pais aeroportos

executivos do País; treinamento para pi-
lotos, mecânicos e comissários; geren-
ciamento de aeronaves; e fretamento de
aeronaves próprias ou gerenciadas.
A companhia é representante da

FlightSafety, líder mundial em treina-
mentos para profissionais da aviação em
geral. O aumento do volume de vendas
deste serviço levou o Brasil a ingressar,
recentemente, no "Top len' mundial da
FlightSafety, que possui o maior con-
junto de simuladores do mundo.
A TAM Aviação Executiva é a única

empresa de táxi aéreo de asa fixa do
Brasil que possui o certificado interna-
cional da Wyvern - Aviation Safety
Intelligence. Esta distinção credencia a
companhia a realizar voos para empre-
sas estrangeiras que requerem um alto
nível de excelência em segurança.

AS MELHORES EM RENTABILIDADE SOBRE PATRIMÔNIO LÍQUIDO AS MELHORES EM RENTABILIDADE SOBRE RECEITA LÍQUIDA
EMPRESAS UF I%) EMPRESAS UF 1%)

1 TOTAL LINHAS AÉREAS S.A. PR 22,01 1 ABC TÁXI AÉREO S.A. MG 5,11

2 TAM Aviação Executiva SP 19,57 2 CRUZEIRO Táxi Aéreo S.A. RJ 2,03

3 ABC Táxi Aéreo S.A. MG 12,19 3 TAM Aviação Executiva SP 1,71

4 CRUZEIRO Táxi Aéreo S.A. RJ 5,46 4 TOTAL Linhas Aéreas S.A. PR 1,13

5 PMR Táxi Aéreo e Manut. Aeronáutica S.A. RS -3,23 5 TRIP - Linhas Aéreas S.A. SP -2,29

6 AZUL Linhas Aéreas Brasileiras S.A. SP -7,22 6 PMR Táxi Aéreo e Manut. Aeronáutica S.A. RS -5,62

7 TRIP - Linhas Aéreas S.A. SP -14,54 7 LÍDER Táxi Aéreo S.A. MG -7,64

8 LÍDER Táxi Aéreo S.A. MG -20,96 8 TAM - Linhas Aéreas S.A. SP -13,21

9 GOL Linhas Aéreas Inteligentes S.A. SP -106,19 9 GOL Linhas Aéreas Inteligentes S.A. SP -21,60

10 VRG Linhas Aéreas S.A. SP -134,95 10 VRG Linhas Aéreas S.A. SP -37,11

AS QUE TÊM MAIOR LIQUIDEZ AS MELHORES EM PATRIMÔNIO LÍQUIDO
EMPRESAS UF EMPRESAS UF RS MIL

1 AZUL LINHAS AEREAS BRASILEIRAS S.A. SP 8,29 1 GOL LINHAS AÉREAS INTELIGENTES S.A. SP 1.304.047

2 PMR Táxi Aéreo e Manut. Aeronáutica S.A. RS 5,12 2 VRG Linhas Aéreas S.A. SP 699.923

3 CRUZEIRO Táxi Aéreo S.A. RJ 2,18 3 TAM Aviação Executiva SP 596.323

4 TRIP - Linhas Aéreas S.A. SP 1,12 4 AZUL Linhas Aéreas Brasileiras S.A. SP 210.290

5 TAM Avaliação Executiva SP 1,01 5 LÍDER Táxi Aéreo S.A. MG 139.770

6 TAM - Linhas Aéreas S.A. SP 0,83 6 TRIP - Linhas Aéreas S.A. SP 48.884

7 ABC Táxi Aéreo S.A. MG 0,76 7 TAM - Táxi Aéreo Manha S.A. SP 23.561

8 TOTAL Linhas Aéreas S.A. PR 0,74 8 ABC Táxi Aéreo S.A. MG 9.308
9 VRG Linhas Aéreas S.A. SP 0,73 9 TOTAL Linhas Aéreas S.A. PR 7.077

10 GOL Linhas Aéreas Inteligentes S.A. SP 0,62 10 PMR Táxi Aéreo e Manut. Aeronáutica S.A. RS 3.546
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METROPOLITANO DE PASSAGEIROS

Em avanço
permanente

Viação Urbana

Empresa enfrenta a crise com coragem e cautela, f(' tz os dereres
de casa para melhorar efici"E;ncia com redução de custos e, mais
uma rez„mpera as expectativas em resultados

Pentacampeã como melhor empresa
de transporte metropolitano de passa-
geiros do Brasil. Pela quinta vez (conse-
cutiva) o título vai para um mesmo des-
tinatário: a cearense Viação Urbana.
Isso nos traz muito orgulho, acima de
tudo pelo que representa para nossos
colaboradores e nossos sócios", diz o
jovem comandante da empresa, o dire-
tor executivo Gustavo Porto.
Não se ganha cinco títulos sem uma

bem afinada e apurada fórmula. Diga
então Gustavo Porto quais os segredos?
"A gestão da Viação Urbana é uma

das maiores qualidades que podemos
destacar", explica ele. "Temos hoje uma
das melhores e mais eficientes ferra-
mentas de gestão de frota, contabilida-
de, financeira, enfim, todos os setores
integrados através de software de pon-
ta."
Mas tecnologia é suficiente?

"Sem isso, fica difícil conseguir
controle eficiente e reduzir
custos. A rentabilidade é o re-
sultado final, mas já depen-
de de muitos outros fatores",
afirma.
O leitor quer saber se a Via-

ção Urbana chegou ao limite.
"Acho que nesse aspecto de
ferramentas de gestão nunca
se chega ao limite. Todo dia nos
confrontamos com novidades

interessantes, o importante é conseguir
abstrair o que realmente se paga da-
quilo que é somente perfumaria", res-
ponde o dirigente.
O quinto título da Viaçao Urbana é

referente ao exercício de 2008, ano de
Produto Interno Bruto (PIB) na casa de
5%, apenas não mais brilhante por cau-
sa do tsunami financeiro que chegou em
setembro com a quebra do gigante ban-
co americano Lehman Brothers e que
espalhou efeitos danosos para a econo-
mia global.
''Tivemos um início de 2009 bem com-

plicado, essa é a verdade. Mas não fi-
camos parados esperando as coisas me-
lhorarem. Os investimentos que estavam
planejados foram executados, só que
guardamos certa cautela inicial, pois tí-
nhamos que ver como o mercado ia rea-

gir'', assinala Gustavo Porto, que logo
acrescenta: "Passado o impacto inicial
e já com um horizonte mais claro volta-
mos à normalidade e fizemos o dever de
casa — redução dos custos e melhora na
eficiência operacional. A rigor os resul-
tados foram melhores que esperáva-
mos.'
Prudência e dever de casa não fazem

mal a ninguém. Mas isso só basta para
quem opera num setor que depende de
políticas e vontades públicas?
"A mobilidade urbana é o maior desa-

fio de todas as cidades e Fortaleza cer-
tamente se encontra com o mesmo pro-
blema", reconhece Gustavo Porto, que
não joga a toalha. "Não podemos dei-
xar que isso nos desanime. Temos to-
mado algumas ações que podem contri-
buir futuramente em melhoras signifi-

AS MELHORES

EMPRESAS

1 VIAÇÃO URBANA LTDA.

2 VEGA S.A. Transporte Urbano

3 Rodoviária METROPOLITANA Ltda.

4 Emp. de Transp. Coletivos N. HORIZONTE S.A.

5 Empresa de Ônibus GUARULHOS S.A.

6 UNIVALE Transportes Ltda.

7 GIDION S.A. Transporte e Turismo

8 HIMALAIA Transportes S.A.

9 Viação ACARI S.A.

10 Companhia CARRIS Porto-Alegrense
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ROL PL LL LC EG RR RPL PC CR TOTAL

7 9 8 7 10 8 8 7 4 68

5 7 9 8 9 9 9 5 3 64

2 10 7 10 8 7 5 1 8 58

9 3 3 4 5 4 3 10 10 51

6 6 4 6 7 3 4 8 6 50

1 2 10 9 4 10 10 3 * 49

4 4 6 5 6 6 6 6 5 48

10 8 1 1 3 2 2 4 9 40

3 1 5 2 2 5 7 9 2 36

8 5 2 3 1 1 1 2 7 30



(;(1,1a- ■ NtIo.
dirviur .,...!‘(•111i■ \ 'irmana

ima



cativas como, por
exemplo, a implan-
tação em toda fro-
ta de ônibus de
Fortaleza do ras-
treamento e moni-
toramente por ca-

DESEMPENHO DO SETOR METROPOLITANO DE PASSAGEIROS

INDICADOR 2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008

Rent. Patr. Liq. 5,11 -26,63 60,45 9,38 7,36 1,33 7,46 20,89 8,17

End. Geral 63,90 62,81 56,79 72,02 59,95 59,39 68,49 48,29 52,t9

Liq. Corrente 0,93 0,95 1,17 0,93 0,80 0,76 0,93 1,30 2,72

Cresc. Vendas 17,73 43,38 16,64 13,11 10,32 10,87 9,16 9,01 8,72

meras."
Mas vontade e tecnologia podem su-

perar problemas crônicos das cidades?
'O monitoramento contribuiu no plane-
jamento de novos quadros de horários
das linhas, permitindo um melhor apro-
veitamento da frota nos horários de
pico", acrescenta. "Outro avanço foi no
sentido de permitir uma fiscalização
mais eficiente, evitando irregularidades
que prejudicavam os usuários. Tudo isso
foi um grande avanço e vem permitindo
que nossa empresa, mesmo diante da
crise, continue crescendo.''

UNIÃO PARA TER A FORÇA - Mas é
um fato que o sistema metropolitano
de passageiros, além de emperrado pelo
crescimento descomunal do trânsito em
contraste com parcos investimentos em

infraestrutura e sistemas, enfrenta ain-
da o problema do transporte informal.
''Tal competição ainda é um problema
enfrentado na maioria das cidades. Em
Fortaleza estamos há dois anos traba-
lhando de forma consorciada com as 25
empresas para enfrentar esse desafio',
conta Gustavo Porto, para fazer um ba-
lanço dos ganhos provisórios.
"Embora estejamos apenas engati-

nhando nesse tema, obtivemos resulta-
dos interessantes e diminuímos a ten-
são que se eternizava entre empresas
que operam praticamente umas em cima
das outras. Essa visão é atraente do
ponto de vista operacional das empre-
sas e principalmente do ponto de vista
do poder público que passa a comparti-
lhar suas demandas de forma mais bar-

Viação Urbana

moniosa entre as
partes interessa-
das."
Mas, gerir crises

tem um limite. "O
trânsito da cidade,
com o aumento
incessante dos au-

tomóveis particulares e a falta de prio-
ridade para o transporte público, efeti-
vamente é o maior entrave para um ser-
viço mais atraente ao usuário", consta-
ta o executivo da Viação Urbana, que
enxerga uma esperança. "Só vejo uma
forma de melhorar esse cenário. É com
planejamento urbano que prioriza o
transporte público.'

ENCAIXE NO CENÁRIO -A Viação Ur-
bana tem 76% do seu controle nas mãos
do Grupo Jacob Barata. Outros 24% per-
tencem a empresários cearenses. O gru-
po, que tem outras empresas de ônibus
em diversos estados do Brasil e no ex-
terior, além da atividade de transporte,
opera concessionárias de veículos pe-
sados e leves, banco, hospital e hotéis.

AS MELHORES EM RENTABILIDADE SOBRE PATRIMÔNIO LÍQUIDO AS MELHORES EM RENTABILIDADE SOBRE RECEITA LÍQUIDA

EMPRESAS UF 1%) EMPRESAS UF P/01

1 UNIVALE TRANSPORTES LTDA. MG 102,43 1 DEL REYTRANSPORTES LTDA. SP 24,08

2 Auto Viação CHAPECÓ Ltda. SC 77,66 2 Auto Viação CHAPECÓ Ltda. SC 20,88

3 Transportes VILA ISABEL S.A. RJ 68,77 3 UNIVALE Transportes Ltda. MIS 10,66

4 DEL REY Transportes Ltda. SP 65,74 4 Auto Ônibus MORATENSE Ltda. SP 9,22

5 Auto Ônibus MORATENSE Ltda. SP 47,24 5 VEGA S.A. Transporte Urbano CE 6,98

6 Viação PENDOTIBA S.A. RJ 46,68 6 EVAL Empresa de Viação Angrense Ltda. RJ 6,85

7 Companhia Troleibus Araraquara - CTA SP 40,28 7 Viação VERDUN S.A. RJ 5,58

8 VEGA S.A. Transporte Urbano CE 33,06 8 CIDADE DO RECIFE Transportes S.A. PE 5,50

9 Viação URBANA Ltda. CE 16,83 9 Viação PENDOTIBA S.A. RJ 5,33

10 GARDEL Turismo Ltda. RJ 15,26 10 Transportes VILA ISABEL S.A. RJ 5,19

AS QUE TÊM MAIOR LIQUIDEZ AS MELHORES EM PATRIMÔNIO LÍQUIDO

EMPRESAS UF EMPRESAS UF RS MIL

1 STA TERESINHA TRANSP. E TURISMO S.A. SC 2,53 1 RODOVIÁRIA METROPOLITANA LTDA. PE 23.670

2 Viação VERDUN S.A. RJ 2,34 2 CIDADE DO RECIFE Transportes S.A. PE 21.907

3 Organização GUIMARÃES Ltda.. CE 1,62 3 Viação URBANA Ltda. CE 21.831

4 Empresa Viação IDEAL S.A. RJ 1,40 4 Auto Viação TIJUCA S.A. RJ 19.736

5 Auto Ônibus MORATENSE Ltda. SP 1,21 5 Viação SAENS PENA S.A. RJ 19.712

6 DEL REY Transportes Ltda. SP 1,21 6 Viação VERDUN S.A. RJ 19.148

7 EVAL Empresa de Viação Angrense Ltda. RJ 1,18 7 Companhia ATUAL de Transportes MG 17.770

8 TRANSURB S.A. RJ 1,17 8 DEL REY Transportes Ltda. SP 16.182

9 Viação SAENS PENA S.A. RJ 1,10 9 TRANSURB S.A. RJ 13.864

10 Rodoviária METROPOLITANA Ltda. PE 1,06 10 Viação VILA REAL S.A. RJ 13.261
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O B M TEM UMA ÓTIMA
NOTÍCIA: NÃO PARA DE
CRESCER.

O CARTÃO DE TRANSPORTE MAIS
MODERNO E EFICIENTE DO PAÍS
CHEGOU À MARCA DE 1,7 MILHÃO.

CDnsór:io Metropolitano de Transportes



FERROVIÁRIO DE PASSAGEIROS

Metrô-SP

Perspectivas
mais favoráveis
Destinató ria da maior jc. dia dos investimentos do Plano de Expansão-
de São Paulo, o Metrô deverá implantar 20 quilômetros de novas
linhas e seus respectivos trens, modernizar os sistemas de sinalização e
promover o recondicionamento fisico e tecnológico da frota

A Companhia do Metropolitano de São
Paulo - Metrô foi vencedora do prêmio Maio-
res e Melhores do Transporte e Logística, na
categoria ferroviário de passageiros, numa
avaliação baseada nas demonstrações fi-
nanceiras correspondentesao ano de 2008.
Criada em 1968, a empresa comemorou, em
14 de setembro de 2009, 35 anos de opera-
ção. Entre seus dirigentes e técnicos, cresci-
mento e modernização têm sido conceitos
correntemente debatidos, em razão do Pla-
no de Expansão-SP, do governo estadual,
que prevê investimentos de R$ 20 bilhões
até 2010 para diversas melhorias nas três
regiões metropolitanas paulistas, dos quais
R$ 11,5 bilhões somente no Metrô-SP A
ideia é construir 20 quilômetros de novas
linhas com novos trens, modernizar os siste-
mas de sinalização e promover o recon-
dicionamento físico e tecnológico da frota
em operação.
Dono de uma rede considerada ainda

muito pequena — somente 61,3 quilômetros
de linhas, com 55 estações — o
Metrô-SP conta com um dos
maiores carregamentos dentre os
principais metrôs em operação em
todo o mundo. Quando da im-
plementação do Bilhete Único
como instrumento de integração
tarifária do transporte paulistano,
no final de 2005, houve o início de
um processo de crescimento da

demanda do Metrô-SB que não se inter-
rompeu desde então. Para que se possa ter
uma ideia do que isso significa, basta ob-
servar os dados mais recentes a esse res-
peito. Em 2008, sozinho, os trens do metrô
paulistano transportaram 945,7 milhões de
passageiros — média de 3.197.500 passa-
geiros por dia útil—, o que representa quase
a metade da demanda verificada no conjun-
to dos 15 sistemas metroferroviários em
operação no País. Esses valores traduzem
um crescimento de aproximadamente 9,6%,
em comparação com o ano de 2007, quando
foram transportados 862,9 milhões de pas-
sageiros.

Quando há a inclusão de novos passagei-
ros nos sistemas de transporte público, nor-
malmente os gestores e operadores do se-
tor comemoram; em parte, porque isso real-
ça e reforça a razão de existir desses siste-
mas, mas também por que há um incremen-
to das receitas. Contudo, o aumento de de-
manda sem a adequação da rede ou do nú-

mero de trens pode acarretar certos proble-
mas como, por exemplo, a superlotação vi-
vida pelos usuários do Metrô-SP nos horári-
os de pico da manhã e da tarde. Na Pesqui-
sa de Imagem dos Transportes Públicos na
Região Metropolitana de São Paulo, de ca-
ráter anual, divulgada pela Associação Na-
cional de Transportes Públicos (ANTP) em
dezembro de 2008, o Metrô-SP se manteve
como o sistema mais bem conceituado, mas,
com os passageiros espremidos em certos
momentos do dia, houve queda no índice
final da avaliação: de 85%, em 2007 para
82%, em 2008.

Dirigentes do Metrô-SP reconhecem que
o crescimento da demanda pode mesmo
ocasionar incômodos para os usuários, mas
também fazem questão de frisar que esses
inconvenientes estão sendo enfrentados
pela companhia com aperfeiçoamentos di-
versos e com a evolução das práticas opera-
cionais e de manutenção. Lembram que o
Metrô-SP participa de um projeto internaci-

AS MELHORES

EMPRESAS ROL PL LL LC EG RR RPL PC CR TOTAL

1 CIA. DO METROPOLITANO DE S. PAULO - METRÔ 10 10 7 10 9 7 7 6 10 76

2 Concessão Metroviária R. Janeiro S.A. - METRÔ RIO 8 6 9 8 6 8 9 9 9 72

3 Cia Paulista de Trens Metropolitano - CPTM 9 9 5 9 10 6 6 8 8 70

4 SUPERVIA Conces. de Transp. Ferroviáio S.A. 7 5 10 5 5 9 10 10 5 66

5 TRENSURB - Trens Urb, de Porto Alegre S.A 5 7 8 7 7 10 8 7 6 65

6 Cia. Brasileira de Trens Urbanos - CBTU 6 8 6 6 8 5 5 5 7 56
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www.zf.com.br

Todo mundo que faz algo bem faz por

paixão. Foi essa paixão por veículos

e máquinas que sempre impulsionou

o nosso negócio. A ZF hoje é uma empresa

reconhecida pela sua tradição, tecnologia

e inovação na produção de sistemas de

transmissão, embreagens, eixos, sistemas

de direção, componentes de chassis

e reversores marítimos, atuando nos

mercados de veículos comerciais

e de passeio, agrícola, de construção

e marítimos. Um reconhecimento que

é consequência de um trabalho bem

'eito, mas sobretudo resultado de um

sentimento que nos acompanha há

bastante tempo.

ZF. Inovação que movimenta a vida.

Grupo ZF.
É por gostar de máquinas há tanto tempo
que fazemos elas andarem tão bem.

Driveline and Chassis Technology



onal de bench-
marking - identifica-
do pelo nome Comu-
nidade de Metrôs
(CoMET) -, e que o
objetivo dessa parti-
cipação é buscar a

DESEMPENHO DO SETOR FERROVIÁRIO DE PASSAGEIROS

INDICADOR 2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008

Rent. Patr. Liq 48,64 -20,25 4,65 19,69 -23,97 -4,11 9,31 8,21 14,68

End. Geral 86,76 68,43 55,25 43,43 29,26 46,56 51,36 44,45 46,71

Lie. Corrente 0,95 1,61 1,71 5,63 0,34 0,68 0,61 0,71 0,56

Cresc. Vendas 2,77 5,59 10,14 34,58 9,72 16,31 9,36 22,04 14,46

melhoria permanen-
te do desempenho operacional e funcional
por meio da incorporação das melhores prá-
ticas identificadas por comparações feitas
com os 30 maiores e mais importantes me-
trôs do mundo. E sublinham: os dados do
CoMET mostram que o Metrô-SP encontra-
se entre os quatro metrôs que melhor utili-
zam os seus ativos.
Mas como melhorar o conforto dos pas-

sageiros? A resposta é uma só: investimen-
tos, vários dos quais estão inscritos no Pla-
no de Expansão-SP Por exemplo, em 2010,
entrará em operação a primeira etapa da
Linha 4 - Amarela, com extensão de 12 qui-
lômetros, contando com seis estações, e
que carreará inicialmente para o sistema
mais 750 mil passageiros por dia. Um dos
aspectos significativos da implantação des-
sa linha é a sua integração com outras três
linhas do próprio Metrô-SP: as Linhas 1 -Azul,
2-Verde e 3-Vermelha, e com linhas da
CPTM, abrindo novas oportunidades de tra-
jeto para os usuários e redistribuindo o car-
regamento dos sistemas sobre trilhos. Essa
nova linha terá um operador privado, O Pla-
no Expansão-SP considera a ampliação da
linha 5-Lilás para 11,4 quilômetors, com 11
estações ao todo; a implantação da Linha 6-

Laranja, entre os bairros de Brasilândia e
São Joaquim; da Linha 16 - Prata, entre
Cachoeirinha e Lapa, e da Linha 17-Ouro,
entre São Judas e Aeroporto de Congonhas,
considerando também a interligação da es-
tação Jabaquara, na ponta da Linha 1-Azul,
com a estação Morumbi.
Também como parte do Plano de Expan-

são-SP, está prevista a requalificação de
segmentos da malha da Companhia Paulista
de Trens Metropolitanos (CPTM). No enten-
dimento do governo, com isso, a rede metro-
viária na Região Metropolitana de São Pau-
lo irá saltar dos atuais 61,3 quilômetros para
nada menos dos que 240 quilômetros; em
tal cálculo são considerados novos 20 quilô-
metros de metrô propriamente dito e mais
160 quilômetros de trilhos da CPTM, que
passarão a operar no que o governo deno-
mina "parâmetros de qualidade do Metrô-
SP", o que vale dizer mais conforto interno,
maior confiabilidade e, sobretudo, redução
dos intervalos entre os trens. Haverá a im-
plantação de duas novas linhas da CPTM: a
Linha 13-Jade, com 20,8 quilômetros de ex-
tensão, entre o Brás e o Cecap Zezinho Ma-
galhães, que deverá transportar cerca de
100 mil usuários por dia, e a Linha 14-Ônix,

Metrô-SP

conhecida como Ex-
presso Aeroporto,
por ligar o centro da
capital paulista ao
Aeroporto Interna-
cional de São Paulo
em Guarulhos, com
28,3 quilômetros. E

mais: a adoção de outros sistemas sobre
trilhos, um dos quais referente a um trecho
de 22,3 quilômetros previsto no traçado do
Expresso Tiradentes,

Serão adquiridos 16 novos trens para a
Linha 2-Verde; dez para a Linha 3-Vermelha,
sete para a linha 1 -Azul. Todos esses trens
terão ar refrigerado, novo layout, recursos
de comunicação (que possibilitarão a oferta
informações aos passageiros durante as vi-
agens), e recursos de segurança, abrangen-
do monitoramento por câmeras internas e
externas, com imagens ao vivo para cabine
do operador. Haverá a substituição dos sis-
temas de sinalização das Linha 1- Azul, Li-
nha 2-Verde e Linha 3-Vermelha por siste-
ma de concepção tecnológica mais avança-
da, o que permitirá a diminuição dos inter-
valos de trens e, consequentemente, uma
maior oferta de lugares. Haverá moderniza-
ção de todos os outros 98 trens em opera-
ção na Linha 1 -Azul e Linha 3-Vermelha, os
quais serão equipados com todos os recur-
sos oferecidos pelos novos trens. Além dis-
so, dentro do prazo legal - ou seja, o ano de
2014 - será provida a acessibilidade plena
em todas as estações e trens para as pes-
soas com deficiência e mobilidade reduzida.

AS MELHORES EM RENTABILIDADE SOBRE PATRIMÔNIO LÍQUIDO AS MELHORES EM RENTABILIDADE SOBRE RECEITA LIQUIDA

EMPRESAS UF I%)EMPRESAS UF %

1 SUPERVIA CONCES. DE TRANSP. FERROVIÁRIO S.A. RJ 61,67 1 TRENSURB - TRENS URBANOS DE PORTO ALEGRE S.A RS 53,77

2 Concessão Metroviária R. Janeiro S.A. - METRÔ RIO RJ 32,83 2 SUPERVIA Conces. de Transporte Ferroviáio S.A. RJ 21,56

3 TRENSURB - Trens Urbanos de Porto Alegre S.A RS 11,95 3 Concessão Metroviána R. Janeiro S.A. - METRÔ RIO RJ 13,15

4 Companhia do Metropolitano de São Paulo - METRÔ SP -1,36 4 Companhia do Metropolitano de São Paulo - METRÔ SP -12,22

5 Companhia Paulista de Trens Metropolitano - CPTM SP -7,52 5 Companhia Paulista de Trens Metropolitano - CPTM SP -38,97

6 Companhia Brasileira de Trens Urbanos - CBTU RJ -9,47 6 Companhia Brasileira de Trens Urbanos - CBTU RJ -216,43

AS QUE TÊM MAIOR LIQUIDEZ AS MELHORES EM PATRIMÔNIO LÍQUIDO

EMPRESAS UF EMPRESAS UF RS MIL

1 CIA DO METROPOLITANO DE SÃO PAULO - METRÔ SP 0,97 1 CIA DO METROPOLITANO DE SÃO PAULO - METRÔ SP 9.893.964

2 Companhia Paulista de Trens Metropolitano - CPTM SP 0,89 2 Companhia Paulista de Trens Metropolitano - CPTM SP 5.573.592

3 Concessão Metroviária R. Janeiro S.A. - METRÔ RIO RJ 0,87 3 Companhia Brasileira de Trens Urbanos - CBTU RJ 2.090.852

4 TRENSURB - Trens Urbanos de Porto Alegre S.A RS 0,28 4 TRENSURB - Trens Urbanos de Porto Alegre S.A RS 260.376

5 Companhia Brasileira de Trens Urbanos - CBTU RJ 0,21 5 Concessão Metroviária R. Janeiro S.A. - METRÔ RIO RJ 130.467

6 SUPERVIA Conces. de Transporte Ferroviáio S.A. RJ 0,15 6 SUPERVIA Concas. de Transporte Ferroviáio S.A. RJ 86.091
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PROSEGUR
O Brasil está mais verde e AMARELO.

O Grupo PROSEGUR, muttfriacional,
considerado uma das maiores empresas
de Segurança privada no mundo, acaba de
adquirir a Norsergel Vigilância e Transporte de
Valores S.A. que, ao longo de quase 50 anos,
construiu uma marca de respeito no mercado
de segurança em toda região norte e no
estado do Maranhão.
Uma equ pe de 6.700 colaboradores da Norsergel se
une aos 21 mil colaboradores da PROSEGUR, formanco
uma equipe r:etivacre para oferecer serviços de qualidade
em todas as regiõ^do país. Com essa aquisição, a
PROSEGUR ennaoli6a a sua liderariça'no setor
de segurança privada -no Brasil; -
Acomparhando de perto as transformações do
mercado, a PROSEGUR está cada vez mais
empenhada em ser uma empresa provedora de soluções
globais q..ie aia o melhor da tecnologia com profissionais
qualificacos eri todas as regiões do Brasil_

PROSEGUR Brasil. Pensando e cuidando do negócio
de nossos clientes em todo o mercado brasileiro.

PROSEGUR
UMA NOVA SEGURANÇA

www.prosegur.com.br
Argentina • Brasil • Chile• Colômbia • Espanha • França • Itália • Méxi3o • paraguai • Peru • Portugal • R:mênia • Uruguai
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1 MATÉRIAS - PRIMAS E INSUMOS

Usiminas S.A.

Faturamento recorde
de R$ 15,7 bilhões
Empresa manteve em 200S a liderança no fo. mecimento de aços planos
no mercado brasileiro com 49% de particq..)ação

A Usinas Siderúrgicas de Minas Ge-
rais S.A. (Usiminas), eleita a melhor em-
presa no segmento de matérias-primas
e insumos na premiação Maiores e Me-
lhores do Transporte e Logística 2009,
teve uma receita líquida de R$ 15,7 bi-
lhões no ano passado. O resultado re-
presenta um recorde para a empresa e
um crescimento de 14% em compara-
ção ao desempenho obtido no ano an-
terior. O lucro líquido no exercício de
2008 foi de R$ 3,2 bilhões (2% a mais
que o de 2007). De acordo com declara-
ção do presidente da empresa, Marco
Antônio Castello Branco, sem a inter-
rupção no crescimento dos negócios no
setor siderúrgico verificada no último
trimestre de 2008, em virtude da crise
econômica internacional, os indicado-
res do balanço divulgado pela empresa
em fevereiro de 2009 teriam
sido ainda melhores.
Por conta das aquecidas

economias dos países emer-
gentes, principalmente a Chi-
na, e também por uma expec-
tativa mais otimista em rela-
ção à recuperação das econo-
mias dos países ricos, a previ-
são é que a demanda mundial
no mercado siderúrgico de
2008 deverá ser recuperada já
no próx mo ano. Depois das
quedas no final do ano passa-
do e do fraco desempenho nos

primeiros meses de 2009 que devem
provocar uma retração de quase 9% em
relação ao ano anterior, a expectativa
do mercado é que 2010 registrará um
aumento acima de 9%. A China obteve
em 2008 um feito histórico no mercado
siderúrgico mundial, passou a ser o úni-
co país a produzir mais de 500 milhões
de toneladas de aço bruto. O segundo
maior produtor, o Japão, produziu 118,7
milhões de toneladas e a produção mun-
dial foi de 1,326 bilhão de toneladas.
Rapidamente afetadas pela crise ini-

ciada com a quebra do banco Lehman
Brothers, as economias dos países mais
ricos do mundo frearam bruscamente e
isto atingiu em cheio os principais com-
pradores de produtos siderúrgicos, como
a indústria automotiva e a construção
civil. No mês de dezembro de 2008, a

queda na produção mundial de aço che-
gou a 24% em relação ao mesmo mês
do ano anterior. No ano todo, a produ-
ção mundial de aço teve sua primeira
queda (1%) desde o início desta déca-
da. No mercado brasileiro, segundo in-
formações do Instituto Aço Brasil (IBS),
a produção brasileira de aço bruto em
2008 atingiu 33,7 milhões de toneladas,
o que representa uma queda de 0,2%
em comparação à de 2007. A queda é
atribuída pelo IBS à diminuição da pro-
dução nos meses de novembro e dezem-
bro. No caso dos laminados, a produção
brasileira no ano passado foi de 24,7
milhões de toneladas, 4,5% menos que
o volume registrado em 2007.
As vendas no mercado interno tive-

ram crescimento de 6% em 2008 em
relação ao ano anterior e somaram 21,8

AS MELHORES
EMPRESAS ROL PL LL LC EG RR RPL PC CR TOTAL

1 USIMINAS S.A. 7 9 9 10 10 9 7 3 5 69

2 CSN - Companhia Siderúrgica Nacional 9 8 10 7 2 10 10 1 6 63

3 ARCELOR MITTAL Brasil S.A 8 10 8 4 6 8 4 2 9 59

4 COSIPA - Companhia Siderúrgica Paulista 5 7 7 6 7 6 8 6 3 55

5 Arcelor Mittal Inox Brasil S.A 2 4 6 8 9 7 9 7 2 54

6 GERDAU Comercial de Aços S.A. 1 2 3 9 8 3 6 9 8 49

7 BASF S.A. 3 3 4 5 5 5 5 8 4 42

8 Polietilenos UNIÃO S.A. 6 1 2 2 4 2 2 10 10 39

9 GERDAU Açominas S.A. 4 6 5 1 3 4 3 4 7 37

10 BRASKEM S.A. 10 5 1 3 1 1 1 5 1 28
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milhões de toneladas. De
acordo com informações do
IBS, isto reflete o bom de-
sempenho registrado entre
janeiro e outubro, período
em que as vendas tiveram
crescimento de 14,4% em
relação aos mesmos dez
meses de 2007. O aqueci-
mento na economia brasileira e o com-
promisso do setor de siderurgia em ga-
rantir a demanda interna, segundo o
IBS, são os principais motivos da queda
de 10,9% nas exportações brasileiras de
produtos siderúrgicos. As vendas exter-
nas em 2008 totalizaram 9,3 milhões de
toneladas e renderam US$ 8,1 bilhões,
valor 21,1% maior que o obtido em 2007
por conta da elevação de preços no mer-
cado internacional.
De acordo com o IBS, o consumo apa-

rente - produção mais importação (2,6
milhões de toneladas em 2008) e des-
contadas as exportações - atingiu 24
milhões de toneladas no ano passado, o
que representa um aumento de 9,1% em
comparação com 2007. Para o instituto,
o aquecimento da economia brasileira,

DESEMPENHO DO SETOR DE MATÉRIAS-PRIMAS E INSUMOS

INDICADOR

Rent. Patr. Lio.

End. Geral

Lig. Corrente

Cresc. Receita

2003 2004 2005 2006 2007 2008

19,26 33,56 20,16 18,87 17,79 13,00

60,65 63,02 60,40 43,78 46,14 52,41

1,58 2,09 2,16 4,02 2,38 1,82

31,66 43,34 6,95 36,93 24,59 61,06

principalmente da construção civil, tem
mantido a forte demanda do País por
produtos siderúrgicos.
A Usiminas produziu no ano passado

8 milhões de toneladas de aço bruto, o
que deu ao grupo o segundo lugar no
ranking nacional dos maiores produto-
res com 23,8% de participação, atrás
somente da Gerdau (25,8%). De acordo
com informações da empresa, a produ-
ção de 2008 ficou 8% menor que o volu-
me produzido em 2007 e os principais
motivos desta queda foram a parada
programada de Cubata() (SP) entre fe-
vereiro e março e a antecipação, em
dezembro, de paradas programadas na
unidade de Ipatinga (MG). Na produção
de laminados (7,5 milhões de toneladas)
a empresa também registrou queda em

Usiminas S.A.

2008 (8%) em relação ao ano
anterior.
No mercado externo, as ex-

portações da empresa no últi-
mo trimestre do ano passado
atingiram 315 mil toneladas, o
que representou uma queda de
17% em relação ao mesmo pe-
ríodo do ano anterior e um au-

mento de 4%, se comparado ao terceiro
trimestre de 2008. As exportações to-
tais da empresa no ano passado soma-
ram 1,2 milhão de toneladas (35% me-
nor que o volume exportado em 2007) e
representaram 17% das vendas totais
da empresa. Segundo informações da
Usiminas, a queda nas exportações
ocorreu devido à estratégia em privi-
legiar o atendimento do mercado in-
terno. Os principais compradores ex-
ternos foram a Argentina (17%), Esta-
dos Unidos (13%), Espanha (12%) e
México (10%).
De acordo com informações da em-

presa, a Usiminas manteve em 2008 a
liderança no fornecimento de aços pla-
nos no mercado brasileiro com 49.2%
de market share.

AS MELHORES EM RENTABILIDADE SOBRE PATRIMÔNIO LÍQUIDO AS MELHORES EM RENTABILIDADE SOBRE RECEITA LÍQUIDA

EMPRESAS UF I%) EMPRESAS UF

1 CSN - COMPANHIA SIDERÚRGICA NACIONAL RJ 69,28 1 CSN - COMPANHIA SIDERÚRGICA NACIONAL RJ 44,51

2 Aços VILLARES S.A. SP 40,98 2 USIMINAS SA MG 38,06

3 AÇOFORJA Indústria de Forjados S.A. MG 36,35 3 ARCELOR MITTAL Brasil S.A MG 24,57

4 FUCHS do Brasil S.A. SP 35,12 4 CBA - Companhia Brasileira de Alumínio SP 22,82

5 Arcelor Mittal lnox Brasil S.A MG 25,88 5 Arcelor Míttal Inox Brasil S.A MG 20,25

6 BEGHIM Indústria e Comércio S.A. SP 25,35 6 COSIPA - Companhia Siderúrgica Paulista SP 18,42

7 Gerdau Aços Especiais S.A. RS 24,26 7 Gerdau Aços Especiais S.A. RS 17,76

8 COSIPA - Companhia Siderúrgica Paulista SP 23,34 8 Aços VILARES S.A. SP 17,29

9 DUFER S.A. SP 21,78 9 AÇOFORJA Indústria de Forjados S.A. MG 16,74

10 TUPY S.A. SC 21,68 10 Siderúrgica J. L ALIPERTI SA SP 15,64

AS QUE TÊM MAIOR LIQUIDEZ AS MELHORES EM PATRIMÔNIO LÍQUIDO

EMPRESAS UF EMPRESAS UF RS MIL

1 SIDERÚRGICA J. L. ALIPERTI S.A. SP 6,57 1 ARCELOR MITTAL BRASIL S.A MG 15.730.861

2 USIMINAS S.A. MG 3,30 2 USIMINAS S.A. MG 15.110.708

3 IRMÃOS PARASMO S.A. Indústria Mecânica SP 3,19 3 CSN - Companhia Siderúrgica Nacional RJ 6.748.462

4 AÇOFORJA Indústria de Forjados S.A. MG 3,19 4 CBA - Companhia Brasileira de Alumínio SP 5.419.147

5 KEPLER WEBER Industrial S.A. RS 2,71 5 COSIPA - Companhia Siderúrgica Paulista SP 5.130.269

6 FUCHS do Brasil S.A. SP 2,53 6 GERDAU Açominas S.A. RS 4.033.860

7 RIO NEGRO Comércio e Indústria de Aço S.ASP 2,52 7 BRASKEM S.A. BA 3.691.881

8 GERDAU Comercial de Aços S.A. RJ 2,31 8 Arcelor Mittal Inox Brasil S.A MG 3.122.826

9 Arcelor Mittal lnox Brasil S.A MG 1,99 9 ALCOA Alumínio S.A. MG 2.668.560

10 Aços VILLARES S.A. SP 1,91 10 KEPLER WEBER Industrial S.A. RS 2.501.836
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Logística com Responsa

fiell

Com a capacidade de integrar Logística e Responsabilidade Social e Ambiental,
a Lider demonstra mais que competitividade: garante, assim, uma gestão responsável,

disponibilizando tranquilidade e segurança em todas as direções. Do ponto de partida ao ponto de chegada.

Lider. Compromisso e qualidade a qualquer tempo, a qualquer hora.

GRUPO LIDER

LOGÍSTICA 1 TRANSPORTE DE CARGAS 1 SERVIÇO FLORESTAL 1 SERVIÇOS DEDICADOS
MOVIMENTAÇÃO INTERNA 1 LOCAÇÃO DE EQUIPAMENTOS 1 LOCAÇÃO DE VEÍCULOS

Av. Moiteiro de Castro, 660 1 Barra 1 Muriaé/MG 32 3729-3304 1 www.rodoviariolider.com.br



I SETOR DE PETRÓLEO E DERIVADOS

iQ Soluções e Química

Demanda e preços
garantem resultados
Atuando em 52
segmentos do
mercado de petróleo
e derivados, a iQ
Soluções e Química
tève seu faturamento
em 2008 puxado pela
divisão que reúne as
unidades de negócio
de aromas,
fragrâncias, cosméticos
e aditivos para
nutrição

O presidente da iQ Soluções, Fer-
nando Rafael Abrantes, considera que
a integração cada vez mais consolida-
da entre vendas, suprimento e logística
é o principal impulsor para que a ca-
deia em que a companhia opera seja
orientada para a satisfação do cliente.

Foi com base nesta orientação que a
empresa pertencente à Braskem con-
seguiu faturamento de R$ 802 milhões
em 2008. Em razão das turbulências no
mercado, a direção da empresa, cuja
marca comercial é quantiQ, já trabalha
com a hipótese de queda da receita no
exercício de 2009. "No entanto, consi-
deradas as circunstâncias, os indica-
dores de performance deverão ser bas- Fernando Rafael Abrantes, presidente da iQ Soluções e Química
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tante bons", pondera o presi-
dente da empresa.

Para o executivo, o ano de
2008 caracterizou-se por uma
forte e generalizada deman-
da, até o mês de outubro,
em todos os 52 segmentos de
mercado atendidos pela
quantiO. Esta demanda asso-
ciada a elevados níveis de
preços dos produtos resultou
no recorde de faturamento,
de volume vendido e de ge-
ração de Ebitda (R$ 44 mi-
lhões).
Ainda de acordo com dados forneci-

dos pela companhia, a receita cresceu
20%, a geração de margem bruta 32%
e a de Ebitda mais de 120%. "E o custo
fixo só subiu 7%", reforçou Abrantes.
Em 2008, o faturamento avançou

AS MELHORES
EMPRESAS

1 Hl SOLUÇÕES & QUÍMICA S.A.

2 PETROBRAS - Petróleo Brasileiro S.A.

3 PETRONAS Lubrificantes Brasil S.A.

4 'PIRANGA ASFALTOS S.A.

5 QUATTOR Químicos Básicos S.A.

6 QUATTOR Petroquímica S.A.

7 UNIPAR Comercial e Distribuidora S.A.

8 Alberto Pasqualini - REFAP S.A.

9 Brasil ECODIESEL Ind. Com. S.A.

10 Refinaria de Petróleo RIOGRANDENSE S.A.

ROL PL LL LC EG RR RPL PC CR TOTAL

6 5 9 9 9 10 10 8 7 73

10 10 10 3 10 9 7 1 8 68

4 3 8 7 3 8 9 7 9 58

2 4 6 6 7 7 8 6 10 56

8 9 7 5 5 5 3 2 52

7 8 2 10 8 2 4 4 3 48

1 2 5 5 6 6 6 9 6 46

9 7 1 1 2 3 2 5 5 35

3 6 3 4 4 1 3 2 4 30

5 1 4 2 1 4 10 1 28

18%, puxado fortemente pela divisão
que reúne as unidades de negócio de
aromas, fragrâncias, cosméticos e
aditivos para nutrição humana e ani-
mal. Juntos, esses produtos responde-
ram por 13% da receita de 8$ 802 mi-
lhões.

Segundo Abrantes, a agilidade, a fle-
xibilidade operacional e a logística tam-
bém foram fatores fundamentais para
a realização destes resultados. A
quantiC atua em um segmento em que
as vendas são cada vez mais fragmen-
tadas, chegando a 80.000 faturas/ano

O sistema CTF GESTÃO INTEGRADA
tem controle total do combustível desde
a saída da refinaria até o seu consumo final.

Conheça algumas vantagens:

• elimina os desvios de rota e de combustível.

• acompanha online o desempenho da frota.

• garante a qualidade do combustível.

• moderniza a gestão da sua empresa, aumenta a segurança
e reduz os custos contábeis e financeiros.

Conheça a tecnologia aplicada em diferentes
programas para atender ao perfil de cada empresa.

CTF abastecimento - CTF embarcado

CTF mineradoras - CTF cadeados eletrônicos

CTF online - CTF controle de tanque

CTF ferrovias - CTF pesca

CTF governos - CTF usinas

CTF frete
CTF Technologies do Brasil Ltda.
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para atender, em
média, 2000 clien-
tes ao mês.
Um dos bons in-

dicadores finan-
ceiros está na re-
lação receita ver-
sus funcionário da
quantiC. 'Em 2008 atingimos um
faturamento médio por empregado de
R$ 3,4 milhões por ano (ou U$ 1,9 mi-
lhão), que é um elevado fator de pro-
dutividade", considera Abrantes, no
comando da companhia desde 2004.

Outro fator importante destacado
pelo presidente da quantiQ é a política
de gestão do capital de giro, 'onde
buscam-se políticas de estocagem e de
vendas que minimizem a aplicação de
recursos, sem sacrifício das demandas
dos negócios e da segurança de abas-
tecimento."

Para o executivo, "com esta ele-
vada fragmentação das vendas, além
de considerarmos o fato de estar-

IO Soluções e Química

DESEMPENHO DO SETOR DE PETRÓLEO E DERIVADOS

INDICADOR 2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008

Rent. Patr. Lig. -39,85 21,06 25,37 17,98 19,13 -44,17 8,98 -31,91

End. Geral 50,91 46,94 64,11 51,88 46,33 53,94 59,11 102,35

Lig. Corrente 1,26 1,49 2,80 1,11 1,47 1,34 1,21 1,02

Cresc. Receita 15,73 22,14 50,08 14,52 15,22 5,38 20,97 12,37

mos lidando com produtos químicos
e de que 100% das vendas são fei-
tas por transporte terrestre e rodo-
viário, a quantiQ tem seus proces-
sos severa e profundamente contro-
lados no que tange à segurança
ambiental e operacional."
De acordo com Abrantes, a expecta-

tiva para 2009 é de um faturamento
menor devido à crise instalada:em ou-
tubro de 2009, à ainda lenta recupera-
ção da economia e à valorização do real
resultando numa taxa cambial bastan-
te baixa.
Sob orientação do executivo, a com-

panhia mais que dobrou de tamanho
no período 2004-2008. Além disso, o

executivo tem a
tarefa de conso-
lidar a marca
quantiO - palavra
derivada de
"quantum", que
significa quanto.
A troca da razão

social se deveu à necessidade de cum-
prir uma das cláusulas do acordo de
venda da controladora, o Grupo
lpiranga, que repassou a subsidiária à
Braskem.
Além de consultoria nas áreas de

meio ambiente e recuperação de
aditivos químicos, a quantiC gerencia
estoques e aluga seus laboratórios
para testes de produtos. A empresa
também investiu em infraestrutura.
Nos últimos anos, foram 8$60 milhões.
Do total, R$ 23 milhões foram aplica-
dos num centro de distribuição em Gua-
rulhos (SP), tido como o maior do gê-
nero na América Latina, ocupando uma
área de 104 mil metros quadrados.

AS MELHORES EM RENTABILIDADE SOBRE PATRIMÔNIO LÍQUIDO AS MELHORES EM RENTABILIDADE SOBRE RECEITA LÍQUIDA

EMPRESAS UF P/01 EMPRESAS UF 1°/01

1 iQ SOLUÇÕES & QUÍMICA S.A. SP 377,28 1 iQ SOLUÇÕES & QUÍMICA S.A. SP 60,01

2 PETRONAS Lubrificantes Brasil S.A. MG 164,03 2 PETROBRAS - Petróleo Brasileiro S.A. RJ 22,55

3 [PIRANGA ASFALTOS S.A. SP 26,69 3 PETRONAS Lubrificantes Brasil S.A. IVG 10,01

4 PETROBRAS - Petróleo Brasileiro S.A. RJ 25,32 4 IPIRANGA ASFALTOS S.A. SP 3,20

5 UNIPAR Comercial e Distribuidora S.A. SP 19,77 5 UNIPAR Comercial e Distribuidora S.A. SP 1,44

6 QUATTOR Químicos Básicos S.A. SP 1,92 6 QUATTOR Químicos Básicos S.A. SP 0,64

7 PROMAX Produtos Máximos S.A. SP -6,31 7 PROMAX Produtos Máximos S.A. SP -1,46

8 QUATTOR Petroquímica S.A. SP -49,44 8 Refinaria de Petróleo RIOGRANDENSE S.A. RS -7,38

9 Refinaria de Petróleos de MANGUINHOS S.A. RJ -109,42 9 Alberto Pasqualini - REFAP S.A. RS -14,34

10 Brasil ECODIESEL Ind. Com. S.A. RJ -188,91 10 QUATTOR Petroquímica S.A. SP -18,99

AS QUE TÊM MAIOR LIQUIDEZ AS MELHORES EM PATRIMÓNIO LÍQUIDO

EMPRESAS UF EMPRESAS UF P5 MIL

1 QUATTOR PETROQUÍMICA S.A. SP 1,95 1 PETROBRAS - PETRÓLEO BRASILEIRO S.A. RJ 144.051.139

2 iG Soluções & Química S.A. SP 1,75 2 QUATTOR Químicos Básicos S.A. SP 880.124

3 QUATTOR Químicos Básicos S.A. SP 1,30 3 QUATTOR Petroquímica S.A. SP 687.836

4 PETRONAS Lubrificantes Brasil S.A, MG 1,17 4 Refinaria de Petróleos de MANGUINHOS S.A. RJ 351.579

5 IPIRANGA ASFALTOS S.A. SP 1,09 5 Alberto Pasqualini - REFAP S.A. RS 232.334

6 UNIPAR Comercial e Distribuidora S.A. SP 1,06 6 Brasil ECODIESEL Ind. Com. S.A. RJ 104.338

7 PROMAX Produtos Máximos S.A. SP 0,97 7 iG Soluções & Química S.A. SP 95.725

8 Brasil ECODIESEL Ind. Com. S.A. RJ 0,84 8 !PIRANGA ASFALTOS S.A. SP 37.377

9 Refinaria de Petróleos de MANGUINHOS S.A. RJ 0,80 9 PETRONAS Lubrificantes Brasil S.A. MG 28.228

10 PETROBRAS - Petróleo Brasileiro S.A. RJ 0,46 10 UNIPAR Comercial e Distribuidora S.A. SP 21.039
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AGRALE

• 6 a 20 toneladas de PBT;

• Opções de cabine:

Simples, estendida ou dupla,
• Motor MWM e caixa EATON;

• Exportado para América Latina;

• Corr provado desempenho

e Excelente relação custo

bE-nefício;

• Mis de 25 anos no mercado

de veículos.

Mais de 70 concessionári os distribuídos por todo Brasil.



I MONTADORA DE VEÍCULOS

FIAT Automóveis

Ritmo acelerado para
manter a liderança
Fabricante utilizou férias coletivas e bancos de horas na época de
turbulência para não demitir; estratégia que se mostrou correta quando
a produção precisou se retomada com o aquecimento do mercado

Antes da liderança, a Fiat Automóveis
se pauta por resultados que garantam a
rentabilidade, satisfação dos clientes,
empregados, a comunidade, acionistas e
fornecedores. "A liderança só é robusta
porque vem acompanhada de resultados",
afirma o presidente da Fiat do Brasil e na
América Latina, Cledorvino Belini.
O presidente espera repetir em 2009 o

quinto ano consecutivo de lucro para a
montadora no Brasil, que é a segunda
maior operação da empresa — só perde
para a matriz italiana. Neste ano sua res-
ponsabilidade aumentou, já que passa a
integrar o board num instante em que a
empresa se junta à Chrysler para tentar
salvar a montadora americana.

Assim como o ano passado, 2009 tam-
bém viveu duas fases distintas, na opi-
nião de Belini. Com os impulsos dados pelo
governo federal, que reduziu o IPI (Impos-
to sobre Produtos Industrializados), as ven-
das se recuperaram no primeiro semes-
tre. Mas o setor esperou o fim do terceiro
trimestre para saber como as vendas rea-
giriam sem a cobrança parcial do incenti-
vo.
O desconto total do IPI acaba em janei-

ro, mas a avaliação é que o mercado não
deverá sofrer com o resultado final — mes-
mo o mês de novembro começando com
queda de 10% nas vendas em relação a
outubro. Em outubro, parte dos veículos
foi faturada com antecipação para apro-
veitar desconto maior do imposto.

Belini disse que, após reduzir a produ- Cledorri no presidenle Fiat Aulonlóreis

82 - AS MAIORES E MELHORES DO TRANSPORTE E LOGÍSTICA DE 2009



ção no início do
ano em razão
da crise econô-
mica, a Fiat
pôde agir de
forma rápida
para retomar

AS MELHORES
EMPRESAS ROL PL LL LC EG RR RPL PC CR TOTAL

1 FIAT AUTOMÓVEIS S.A. 10 10 10 8 8 10 10 10 8 84

2 AO RALE S.A. 8 8 8 10 10 9 9 9 10 81

3 RENAULT do Brasil S.A. 9 9 9 9 9 8 8 8 9 78

crescimento do
ritmo de vendas e garantir a permanência
na liderança do mercado brasileiro. "A Fiat
teve dificuldade de abastecer o mercado
no começo do ano, porque com a crise as
vendas caíram 40%. Então, nós pisamos
no freio e reduzimos as importações de
materiais e a produção. Quando o merca-
do retomou, tivemos de agir rápido para
não perder market share'', disse.
Apesar da redução da produtividade, a

empresa utilizou férias coletivas e banco
de horas para não demitir. "Não pode fal-
tar carro, mas também não pode sobrar,
porque isso gera grande prejuízo", comen-
tou Belini.

Para o presidente da Fiat do Brasil, o

Brasil aprendeu com a crise e conseguiu
se recuperar de forma rápida. No caso do
setor automobilístico, o País foi o terceiro
em crescimento, atrás somente da China
e da Alemanha. Segundo ele, o setor está
otimista. "Nosso setor cresceu no merca-
do interno. A produção foi menor, pois
houve queda de 40% nas exportações, mas
nos fortalecemos, principalmente com a
redução do IPI. Sem dúvida, o setor está
muito otimista e investindo, principalmen-
te". Até 2010 a Fiat investe R$ 5 bilhões
em produção e novos produtos.

Entre as novidades em produtos deste
ano, a Fiat apresentou a Strada cabine
dupla. O lançamento foi um sucesso e aju-

dou a manter
um market
share de
55% entre
as picapes
pequenas.
Só por ter
uma lideran-

ça em comerciais leves, a Fiat desbanca,
no cômputo geral, a Volkswagen, já que
a fabricante alemã domina em automó-
veis.
A montadora também apresentou nes-

te ano o minicarro 500, importado da Itá-
lia. É veículo mais para fazer imagem, já
que os volumes de venda são pequenos:
cerca de mil unidades por ano.

Belini acredita que 2010 fechará com
volume em vendas igual ao previsto para
2009, de pouco mais de 3 milhões de uni-
dades de automóveis e comerciais leves.
No entanto, a montadora avalia esse vo-
lume como um crescimento entre 8% e
10%, já que retira do total de 3 milhões

SISTEMA DE MONITORAMENTO MÓVEL,_RQBLISTO  

E DE SIMPLES MANUSEIO; QUE INIBE ASSALTOS-, -

MONITORA ON-LINE, A POSTURA E A CONDUTA DO

MOTORISTA, ALÉM DA ROTA E DA CARGA. -
Fone: (11) 3369 1313 Fax: (ii) 3369 :1300



as 300 mil unidades
emplacadas graças
ao desconto do IPI.
Sem a "distorção"
do benefício fiscal,
a empresa espera
que 2010 seja um
ano "próspero''.
No balanço geral deste ano, o executi-

vo avalia que o "mercado vive um bom
momento. Es-tamos batendo recordes'',
afirmou. Belini lembra que o Brasil, em
cinco anos, passou de décimo mercado
mundial de automóveis para quinto. "0 País
tem um automóvel para cada 7,5 habitan-
tes. Nos países desenvolvidos a relação é
de 1,5 carro por habitante. Temos um lon-
go caminho pela frente."

FIAT Automóveis

DESEMPENHO DAS MONTADORAS

INDICADOR

Rent. Patr. Lig.

End, Geral

Liq. Corrente

Cresc. Vendas

2000

-75.34

72,81

0,86

78,61

RESULTADOS - O ano de 2008 também
foi de períodos distintos para a indústria
automobilística. Até julho, a indústria vi-
veu em euforia, com crescimento de ven-
das acima de 30% ante 2007. Em agosto,
o mercado começou a mudar. Nos meses
seguintes, como resultado da crise finan-
ceira global, houve uma completa trans-
formação.
Em 2008, a montadora assegurou peio

sétimo ano consecutivo a primeira colo-
cação do meracado brasileiro com a pro-
dução de 722.447 veículos, crescimento
de 0,6% sobre as 717.838 unidades do
ano anterior.
O resultado ajudou a compor uma re-

ceita bruta de R$ 23,9 bilhões, aumento
de 16% sobre o exercício anterior. A re-
ceita líquida ficou em 8$ 18,5 bilhões,
ou 7% superior. O lucro operacional foi
de R$ 2,6 bilhões, variação positiva de
4%. Já o lucro líquido subiu 10.5% em

2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008

-0,77 -150,33 -2,33 5,44 15,78 24,68 46,42 53,21

59,66 47,71 33,58 48,43 71,68 75,96 79,20 65,14

1,68 2,85 2,74 4,36 1,00 1,10 1,19 1,22

1483,55 -16,45 -2,53 16,29 5,71 12,59 40,39 26,01

relação a 2007, ficando em 8$ 1,9 bi-
lhão. No ano passado, o quadro de em-
pregos na Fiat ficou estabilizado em 14,1
mil funcionários.
Apesar da redução na atividade duran-

te o último trimestre, 2008 foi o melhor
ano para a indústria automotiva no Bra-
sil. O mercado de automóveis e veículos
comerciais leves teve um desempenho
melhor que a média da economia. O cres-
cimento de 14,1% em relação a 2007 foi
puxado pela redução da taxa de juros, ex-
pansão do crédito e alongamento dos pra-
zos de pagamento.
A Fiat Automóveis manteve a liderança

de mercado com o emplacamento de
657.771 veículos e 24,6% de participação
no mercado de automóveis e comerciais
leves. De acordo com a fabricante, os prin-
cipais fatores de sucesso continuaram sen-
do a constante melhoria de qualidade do
produto, do atendimento e dos serviços
da rede de concessionários, a boa comu-
nicação com os clientes, os lançamentos
do Novo Palio Weekend e Adventure, Nova
Strada e Adventure, do Linea e da maior
rapidez com que a empresa respondeu ao
aumento da demanda do mercado.

Para atender à demanda de mercado
da Fiat, em 2008, foram produzidas
744.157 unidades sendo que as vendas
ao mercado externo foram de 78.956 uni-
dades. O volume de exportações dimi-
nuiu em relação a 2007 em 8,52% em

valor (US$1,01 bi-
lhão em 2008 em
comparação com
US$1,10 bilhão em
2007). A variação
ocorreu também
pela cisão parcial

de ativos e passivos do estabelecimento
de Sete Lagoas.
De acordo com seu estatuto, a Fiat tem

por objetivo o desenvolvimento, produção,
importação, exportação e venda de veícu-
los a motor em geral, motores, peças de
reposição e componentes. A montadora
faz parte do Grupo Fiat, com sede em Tu-
rim, Itália, sendo que suas operações e
investimentos são conduzidos no contex-
to das estratégias globais do grupo.
Em 2008, em conformidade com a polí-

tica de reestruturação do Grupo Fiat, foi
feita a aquisição de 100% das cotas do
capital social da Tritec Motors, que a par-
tir do dia 31 de dezembro de 2008, passou
a ser denominada FPT - Powertrain Tech-
nologies do Brasil. A empresa adquirida
tem por objetivo a produção e venda de
motores automotivos e encontra-se em
fase de reestruturação.
A montadora também fez 72,49% da

participação societária da Fiat Auto Ar-
gentina, empresa com sede em Cordoba,
cujas atividades são similares às da soci-
edade com a qual mantém operações de
compra e venda de veículos, peças e com-
ponentes.
O resultados destas aquisições devem

se refletir no balanço de 2009, que a Fiat
espera seja lucrativo e bom para todo seu
universo, como gosta de repetir o presi-
dente Belini. Além disso, a montadora
deve fechar mais um ano na liderança.

AS MELHORES EM RENTABILIDADE SOBRE PATRIMÔNIO LÍQUIDO AS MELHORES EM RENTABILIDADE SOBRE RECEITA LÍQUIDA

EMPRESAS UF 1%) EMPRESAS UF I%)

1 FIAT AUTOMÓVEIS S.A.

2 AGRALE S.A.

3 RENAULT do Brasil S.A.

MG

RS

PR

133,08

23,87

2,69

1 FIAT AUTOMÓVEIS S.A.

2 AGRALE S.A.

3 RENAULT do Brasil S.A.

MG 10,15

RS 4,97

PR 0,79

AS QUE TÊM MAIOR LIQUIDEZ AS MELHORES EM PATRIMÔNIO LÍQUIDO

EMPRESAS UF EMPRESAS UF R$ MIL

1 AGRALE S.A.

2 RENAULT do Brasil S.A.

3 FIAT Automóveis S.A.

RS

PR

MG

1,47

1,34

0,86

1 FIAT AUTOMÓVEIS S.A.

2 RENAULT do Brasil S.A.

3 AGRALE S.A.

MG1.407.730,00

PR 1.304.516,00

RS 138.837,00
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É preciso muita qualidade, tecncbgia e inovação para a Randon es-.ar eitre as 10 maiores empresas do mundo'-',

no segmento de implementos rodoriários, ser a maior fabricante da Arr é -ica Latina e líder no mercado nacional.

Exemplo disso é a nova pinlu -a DuraTech que tem 5 anos de g3rantia para a pintu -a do chassi

orna a empresa a única fabricante de semirreboques da Amer ca Latina a oferecer tal vantagem

Incvando. É ass m cue a Randon vem cons-suinio sua h■stória de SIIC3SSO.•

RANDON

www.randon.com br



1 FABRICANTES DE IMPLEMENTOS RODOVIARIOS
Randon

Os passos firmes
da retomada
Após o período de retração no mercado de implementos rodoviários,
Randon recupera o ritmo de produção e já realiza noras contratações

Com a produção de implementos em
alta, como resultado do surgimento de no-
vos pedidos, a Randon está realizando
novas contratações na fábrica de Caxias
do Sul (RS). De acordo com David Randon,
diretor-presidente do grupo, o mercado
de pequeno volume está aquecido. "Vejo
as pessoas mais motivadas. Vamos pas-
sar o período até fevereiro de 2010 com
uma performance boa de crescimento. A
partir de fevereiro vai depender do que o
governo anunciar sobre financiamentos e
taxas", comenta o empresário.
Em dezembro do ano passado as vendas

da Randon experimentaram queda real de
50% sobre o mês anterior. Considerando
2008 como base para comparação, é possí-
vel notar sinais de retomada, muito embora
ainda esta recuperação seja lenta, tanto em
que nove meses deste ano as perdas acu-
muladas são de 31% para veículos reboca-
dos /reboques e semi-reboques).
Segundo David Randon, o crescimento

sustentável acontecerá caso haja a conjun-
ção de dois fatores. Primeiro é o andamento
dos projetos do PAC em torno dos prepara-
tivos para sechar a Copa do Mundo de 2014
e a continuidade do consumo interno. O se-
gundo é a manutenção dos programas de
incentivo via o BNDES, cuja absorção de re-
cursos, na visão do empresário gaúcho, atin-
giu neste ano a capacidade de 80%.
"Lembro que no final do ano passado

houve corte de crédito por parte dos ban-
cos que buscavam liquidez para enfrentar

a onda. Isso foi um problema, porque o
nosso negócio depende muito de financi-
amento do BNDES e dos seus agentes. De
uma hora para outra, pessoas que tinham
crédito aprovado ficaram impossibilitadas.
Houve uma freada enorme, pois ninguém
sabia se o Brasil iria crescer", diz David
Randon, que aproveita para elogiara ação
do governo para restabelecer o ritmo de
crescimento da economia através da re-
dução das alíquotas do IPI, redução da
taxa básica de juros e ainda o alongamento
dos prazos de financiamento.
A leitura que o dirigente faz hoje é que

a economia está tentando crescer aos
poucos. Na Randon, até o terceiro trimes-
tre, percebe-se que está havendo uma con-
sistência no crescimento do volume de
pedidos de um mês comparativamente ao
mês anterior. "A economia está em movi-
mento, mas como disse antes não é nada
igual ao ano passado'', ressalta o empre-
sário, fazendo uma observação pertinen-
te em relação aos agentes financiadores,
cuja velocidade nas liberações poderia
ganhar mais impulso. "Eles ainda não es-
tão completamente flexíveis", diz.

CONFIANÇA E CRESCIMENTO — No re-
latório encaminhado à Bovespa no come-
ço de novembro de 2009 sobre o desem-
penho entre janeiro e setembro, a dire-
ção da Randon relata que "o pior de uma
crise é a quebra da confiança". E prosse-
gue: "0 resgate do estado anterior de sus-
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to, retração e cautela geral é gradual e
lento. A boa notícia é que a economia bra-
sileira caminha para uma melhora vigoro-
sa rumo à recuperação. Considerando os
indicadores econômicos divulgados, é mui-
to provável que o ano de 2009 registre
crescimento econômico, ainda que modes-
to. Isto também significa retomada da cer-
teza. Maior confiança, maior atividade
econômica, mais transporte. É a engrena-
gem começando a girar".
De acordo com a empresa, o pacote de

medidas anticíclicas do governo, em es-
pecial aquelas relacionadas ao financia-
mento de veículos comerciais, são /e se-
rão) até o final do ano, parte do propulsor
da recuperação. O mês de setembro, es-
pecialmente, mostrou avanços nas ven-
das de caminhões e veículos rebocados
em relação aos outros meses do trimes-
tre. O Brasil possui um mercado interno
realmente promissor e capaz de susten-
tar o crescimento de longo prazo.
A extensão territorial é continental e

numa economia crescente, uma das gran-
des dificuldades é transportar a produção.
Aqui, mais da metade do progresso vai de
norte a sul, leste a oeste, em vias rodoviá-
rias. E a Randon participa ativamente das
soluções para este composto, seja com ve-
ículos rebocados, especiais ou auto-peças.
Além disto, pelas vias ferroviárias outros
25% do volume de cargas anuais percor-
rem seu destino.
Na área de autopeças, um comparativo



trimestral com o segundo tri-
mestre deste ano, revela aumen-
to nos volumes de praticamen-
te todas as linhas, com desta-
que especial ao volume de
freios. A operação de autopeças
da Randon obteve desempenho
superior ao da indústria respal-
dada pelo atendimento ao mer-
cado de reposição e pela estru-
tura de distribuição dos itens,
seja em campo doméstico ou em
terreno global.

AS MELHORES

EMPRESAS ROL PL LL LC EG RR RPL PC CR TOTAL

1 RANDON S/A IMPLEM. E PARTICIPAOES 10 10 10 9 10 10 7 2 4 72

2 FACCHINI S.A. 9 9 9 7 5 9 9 7 7 71

3 ROSSETTI Equipamentos Rodoviários Ltda. 7 6 8 8 9 8 8 9 6 69

4 NOMA do Brasil S.A. 6 7 6 4 7 4 5 6 8 53

5 GUERRA S.A. Implementos Rodoviários 8 8 7 3 6 5 6 5 3 51

6 LIBRELATO 'moi. Agríc. e Rodov. Ltda. 5 4 2 5 8 1 3 10 9 47

7 RODOTÉCNICA Ind. Implementos Rodov. Ltda. 3 2 5 6 3 7 10 8 * 44

8 DAMBROZ S.A. Ind. Mecânica e Metalúrgica 4 3 3 2 4 3 4 4 5 32

9 KRONORTE S.A Implementos Rodoviários 2 5 1 10 2 2 2 3 2 29

10 RECRUSUL S.A. 4 1 1 6 * 1 10 25

No segmento de caminhões,
embora a produção de caminhões ainda acu-
mule recuo de 34,2% nos nove meses, as
vendas internas apresentaram evolução no
trimestre. Entre maio e agosto houve avan-
ço de quase 20% mês contra mês, também
refletindo os efeitos das medidas anticíclicas
estimuladas pelo governo. As exportações
continuam apresentando quedas na ordem
de 70% ano contra ano.
No plano externo, depois de um perío-

do de incertezas, os negócios dão sinais

claros de retomada, embora com uma ve-
locidade lenta. As vendas consolidadas no
terceiro trimestre de 2009 totalizaram US$
44,6 milhões queda de 45,7% sobre o ter-
ceiro trimestre de 2008 (US$ 82,1 mi-
lhões). No acumulado dos nove meses este
valor ficou em US$ 117,5 milhões, ou
46,7% menos que os US$ 220,6 milhões
referentes a 2008. As exportações repre-
sentaram 13,9% da receita líquida conso-
lidada dos nove meses de 2009 contra

15,9% no mesmo período de 2008. O ob-
jetivo almejado é que dobre num futuro
próximo.

VAGÕES EM ALTA — Um ano atrás, o
marasmo na área industrial motivou a con-
cessão de férias normais, férias coleti-
vas, sem contar a tradicional paralisação
entre Natal e Ano Novo. Em 2009, tudo
mudou. Até o final de fevereiro de 2010 a
Divisão Implementos vai entregar um lote

com controle e seg anca no abastecimento

GTA Gestão
Total do
Abastecimento

-- Controle os abastecimentos de sua frota

com total segurança;

Única tecnologia do mercado com

acoplamento físico;

Solução totalmente sem fio;

Garantia total do destino do seu

combustível.

nuntec@nuntec.com.br +55 1481 3631.9545

www.nuntec.com.br +55 148 1 9919.9341

te
soluções em abastecimento



de 300 unidades de
vagões ferroviários
encomendados
pela Mitsui Rail
Capital Participa-
ções, empresa do
grupo japonês Mit
sui & Co. Ltd. Os
equipamentos, do tipo hopper, de 112
metros cúbicos, serão locados para uso
da Multigrain na malha da Ferrovia Cen-
tro-Atlântica, concessão da Vale. Esta é
primeira venda da Randon destinada à
malha da Vale.

David Randon faz as contas quando ana-
lisa o contexto atual: um mercado que já
alcançou 3,5 mil vagões em um ano, e que
deverá fechar 2009 com menos de 1,3 mil,
termos um negócio com 300 unidades é
muito bom. "É preciso elogiar o trabalho
da nossa equipe. Afinal, há três anos que
estamos tentando firmar uma parceria'',
comemora, acrescentando que o poten-
cial do setor é grande. "Estamos receben-
do consultas", confirma.
De acordo com ele, o que tem causado

boa impressão no mercado é o fato de a

Randon

DESEMPENHO DOS FABRICANTES DE IMPLEMENTOS RODOVIÁRIOS

INDICADOR

Rent. Patr. Liq.

End, Geral

Lici. Corrente

Cresc. Receita

2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008

5,94 0,01 -24,78 21,88 14,91 17,47 17,31 22,83 66,25

50,97 60,97 68,93 67,74 58,85 65,77 59,27 80,93 81,96

2,69 2,31 2,31 2,15 2,40 1,88 2,33 2,02 1,75

27,22 27,57 5,13 74,39 195,13 6,58 -3,11 158,55 54,79

Randon ter conseguido uma diferença de
1,3 mil quilos a menos em relação aos anti-
gos vagões - o perfil da frota em atividade
remonta ainda a estruturas de ferro da II
Guerra Mundial. "Imagina uma composição
de 200 vagões, por exemplo, com 1,3 mil
quilos a menos cada, isso equivale a 260
toneladas a menos de peso morto", diz.

Estar atento aos movimentos econô-
micos que apontem investimentos futu-
ros em projetos de envergadura sempre
foi uma prática no grupo gaúcho. De
acordo com David, o acompanhamento
é feito pela rede de distribuidores em
todo o país e de contatos feitos direta-
mente pela equipe de vendas da Randon,
principalmente, com grandes grupos
empresariais. O exército somado conta
com aproximadamente 200 homens

prospectando
oportunidades.
"É bom destacar

que dentro dos
grandes investi-
mentos o transpor-
te é uma área em
que os negócios

não acontecem diretamente. Quer um
exemplo: estamos em contato com as em-
presas que participam do processo da con-
corrência para a construção da barragem
Belo Monte, no Pará. É como se lançásse-
mos as amarras", diz o empresário, acres-
centando que o projeto vai exigir não ape-
nas equipamentos da linha amarela (ca-
minhões fora-de-estrada) como os rodo-
viários.
As "amarras" estão espalhadas por di-

versos segmentos, como área petrolífera,
sucroalcooleira, construção civil e pesa-
da, entre outras. No caso das usinas de
açúcar já há conversas em andamento no
sentido de utilização de vagões ferroviá-
rios para fazer o transporte de açúcar. "É
preciso trabalhar com antecipação", diz o
diretor-presidente.

AS MELHORES EM RENTABILIDADE SOBRE PATRIMÔNIO LÍQUIDO AS MELHORES EM RENTABILIDADE SOBRE RECEITA LÍQUIDA

EMPRESAS UF 1%) EMPRESAS UF 1%))

1 RODOTÉCNICA IND. IMPLEM. RODOV. LTDA. RS 484,91 1 CTR COMPANHIA TECNOLOGIA RODOVIÁRIA SP 48,84

2 CTR Companhia Tecnologia Rodoviária SP 122,92 2 RANDON S/A Implementos e Participações RS 17,92

3 FACCHINI S.A. SP 40,84 3 FIBRASIL Ind. e Comércio de Carrocerias Ltda. SP 11,74

4 FIBRASIL Ind. e Comércio de Carrocerias Ltda. SP 33,12 4 FACCHINI S.A. SP 7,34

5 ROSSETTI Equipamentos Rodoviários Ltda. SP 30,45 5 ROSSETTI Equipamentos Rodoviários Ltda. SP 6,69

6 RANDON S/A Implementos e Participações RS 29,36 6 RODOTÉCNICA Ind. Implementos Rodov. Ltda. RS 6,21

7 KABÍ Indústria e Comércio S.A. RJ 21,36 7 RECRUSUL S.A. RS 5,89

8 GUERRA S.A. Implementos Rodoviários RS 11,41 8 KABÍ Indústria e Comércio S.A. RJ 4,00

9 NOMA do Brasil S.A. PR 8,79 9 GUERRA S.A. Implementos Rodoviários RS 2,82

10 DAMBROZ S.A. Ind. Mecânica e Metlúrgica RS 8,00 10 NOMA do Brasil S.A. PR 2,35

AS QUE TÊM MAIOR LIQUIDEZ AS MELHORES EM PATRIMÔNIO LÍQUIDO

EMPRESAS UF EMPRESAS UF R$ mil

1 KABÍ INDÚSTRIA E COMÉRCIO S.A. RJ 4,82 1 RANDON S/A IMPLEM. E PARTICIPAÇÕES RS 788.915

2 FIBRASIL Ind. e Com. de Carrocerias Ltda. SP 3,54 2 FACCHINI S.A. SP 120.207

3 KRONORTE S.A Implementos Rodoviários PE 2,52 3 GUERRA S.A. Implementos Rodoviários RS 101.569

4 RANDON S/A Implementos e Participações RS 1,88 4 NOMA do Brasil S.A. PR 50.070

5 ROSSETTI Equipamentos Rodoviários Ltda. SP 1,86 5 ROSSETTI Equipamentos Rodoviários Ltda. SP 45.528

6 CTR Companhia Tecnologia Rodoviária SP 1,84 6 KRONORTE S.A Implementos Rodoviários PE 17.369

7 FACCHINI S.A. SP 1,80 7 LIBRELATO Impl. Agríc. e Rodov. Ltda. SC 16.924

8 RODOTÉCNICA Ind. Implementos Rodov. Ltda. RS 1,42 8 DAMBROZ S.A. Ind. Mecânica e Metlúrgica RS 9.801

9 LIBRELATO Impl. Agríc. e Rodov. Ltda. SC 1,12 9 FIBRASIL Ind. e Com. de Carrocerias Ltda. SP 8.456

10 NOMA do Brasil S.A. PR 1,07 10 CTR Companhia Tecnologia Rodoviária SP 6.825
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BATERIA AGORA SE MEDE
POR QUILÓMETROS RODADOS.

Elenenbs blindados'

A bateria LOG Diesel oferece a -r aicr res stê,cia a impactos .9 vibrações nas
estradas. É. c bcteria mais robustc da w-ec)oria, iil para eqLipar caninf-õ,
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mundial pelas miores montado ce carrinHes.
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1 INDUSTRIA FERROVIÁRIA

Faturamento
aumenta 50%

Usiminas Mecânica

Empresa de bens de capital do Grupo Csiminas apresentou
crescimento acima de 50% na receita. bnita e no lucro líquido

A Usiminas Mecânica, a melhor em-
presa no segmento de indústria ferro-
viária da edição 2009 do prêmio Maio-
res e Melhores do Transporte e Logís-
tica, teve em 2008 uma receita líquida
de R$ 1,2 bilhão, que representa um ex-
pressivo crescimento de 51% em rela-
ção ao resultado obtido em 2007. O lu-
cro da Usiminas Mecânica no ano passa-
do atingiu R$ 115,9 milhões (56% a mais
que o de 2007) e a estratégia da holding,
a Usiminas S.A., é que até 2015 metade
de sua produção de laminados seja co-
mercializada por meio da Usiminas Me-
cânica, da Automotiva Usiminas e da
Soluções Usiminas, o que vai agregar
valor aos seus produtos.
A empresa conta com projetos de lon-

go prazo como o fornecimento de for-
nos, plataformas e torres para a Petro-
bras, estruturas e montagens de equi-
pamentos para mina de níquel
da Mineradora Onça Puma,
blanks para torres de geração
de energia eólica, estruturas
para a mina de níquel Anglo
American e fornecimento de
estruturas do prédio da aciaria
da Companhia Siderúrgica do
Atlântico (CSA).
A Usiminas Mecânica foi

fundada em 1970 e funciona
em Ipatinga (MG), em uma
área de 230 mil metros qua-
drados, onde produz os equi-

pamentos industriais para o setor side-
rúrgico, fornos e outros equipamentos
para o setor petroquímico, guindastes
portuários, estruturas para pontes e vi-
adutos, vagões ferroviários e estrutu-
ras para o setor de construção civil. A
empresa é dividida nas unidades de ne-
gócios de equipamentos industriais,
pontes e estruturas industriais, blanks
e estampagnes e montagem industrial.
Em 2009, a empresa começou a atuar

no segmento de fundição e forjaria ao
assumir as duas unidades que funcio-
nam em lpatinga e antes eram ligadas à
Usiminas S.A. Segundo informações da
empresa, o investimento previsto neste
novo negócio da Usiminas Mecânica é
de R$ 55 milhões, sendo que R$ 20 mi-
lhões devem ser aplicados até o final
deste ano. O investimento será feito em
modernização e para aumentar a capa-

cidade de produção de peças fundidas.
A empresa informa que, com os investi-
mentos, a Usiminas Mecânica deverá ter
uma das mais modernas e eficientes li-
nhas de moldagem mecanizada do mer-
cado brasileiro, que vai permitir a pro-
dução em série de peças de grande por-
te com acabamento de melhor qualida-
de e preços mais competitivos, princi-
palmente na fabricação de vagões.
A estratégia da empresa também con-

ta com novos fornos de fusão e um
recuperador de areia para a linha de
peças fundidas de grande porte. Segun-
do a empresa, atualmente a maior par-
te da areia usada no processo de
moldagem é descartada e com o recu-
perador o índice de reutilização deve
chegar a 95%, o que vai resultar em di-
minuição dos custos e aumento de ga-
nhos ambientais. A nova linha de moi-

AS MELHORES
EMPRESAS ROL PL LL LC EG RR RPL PC CR TOTAL

1 USIMINAS MECÂNICA S.A. 10 10 10 10 10 6 5 7 8 76

2 MWL Brasil Rodas & Eixos 7 7 7 9 9 8 8 9 6 70

3 AMSTED MAXION Fund. Equip. Ferrov. S.A. 9 8 9 6 4 4 9 8 10 67

4 GEVISA S.A. 8 9 8 8 8 5 4 6 5 61

5 T'TRANS - Trans Sistemas de Transportes 5 5 6 7 5 7 6 4 4 49

6 PIFER Projetos de Interiores Frroviários Ltda. 2 3 3 3 7 10 10 10 * 48

7 FAIVELEY Transport do Brasil S.A. 6 6 4 5 6 3 3 5 9 47

8 CAF BRASIL Indústria e Comércio S.A. 3 4 5 4 3 9 7 2 3 40

9 SANTA FÉ Vagões S.A. 4 2 2 2 2 2 * 3 7 24
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dagem da empre-
sa deve iniciar
suas operações no
final do próximo
ano.
Em 2009 a em-

presa concluiu as

DESEMPENHO DA INDÚSTRIA FERROVIÁRIA

INDICADOR 2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008

Rent. Patr. -20,45 -152,67 -40,07 -178,90 28,04 43,06 15,98 9,15 33,57

End. Geral 41,75 86,56 106,87 115,30 58,50 55,41 56,46 57,77 68,27

Liq. Corrente 1,29 0,46 0,37 0,46 2,02 1,77 1,81 1,50 1,37

Cresc. Vendas 1,76 34,79 19,37 12,75 24,45 110,46 4,56 4,26 34,49

obras do projeto
de expansão da refinaria da Alumar, lo-
calizado em São Luís (MA), um de seus
maiores contratos já executados (R$ 550
milhões). Foram precisos 34 meses para
a montagem de 27 mil toneladas de es-
truturas e equipamentos. Deste total, a
Usiminas Mecânica fabricou 16 mil to-
neladas. O contrato incluía o forneci-
mento e montagem de precipitadores,
tanques, equipamentos, estruturas me-
tálicas, sistemas de tubulações, elétri-
cos, de instru-mentação e de testes. A
Alumar investiu R$ 4,1 bilhões para au-
mentar sua produção de alumina de 1,5
milhão para 3,5 milhões de toneladas
por ano.
No mês de julho, a empresa começou

os trabalhos de escavação para a cons-
trução dos tanques de armazenagem de
água e óleo da Refinaria Abreu Lima,
que fica em lpojuca (PE). Segundo in-
formações da Usiminas Mecânica, se-
rão construídos 11 tanques de armaze-
namento (3 para água e 8 para óleo bru-
to). A Usiminas Mecânica será respon-
sável, além do fornecimento dos tan-
ques, pelas obras de construção civil,
montagem eletromecânica e outras eta-
pas da implantação do projeto. Os tan-
ques de óleo têm capacidade para 111,5
mil metros cúbicos e serão os maiores
do País. A previsão da empresa é que a
duração do projeto seja de 37 meses e o
valor do contrato é de R$ 526 milhões.

Participam do pro-
jeto outras duas
empresas e a par-
ticipação da Usi-
minas Mecânica é
de aproximada-
mente 45%.
A Refinaria Abreu

Lima está sendo construída em uma so-
ciedade entre a Petrobras e a estatal de
petróleo da Venezuela, PDVSA, sendo
60°/0 correspondente à Petrobras e o res-
tante à empresa venezuelana. Com in-
vestimento US$ 4,05 bilhões, a unida-
de terá capacidade para processar 200
mil barris de petróleo por dia. A me-
tade do óleo a ser processado em
lpojuca será proveniente do campo de
Marlim, no Brasil, e o restante virá
das unidades da PDVSA. O início da
operação está previsto para o segun-
do semestre do próximo ano e a previ-
são é que já no ano seguinte a refina-
ria atinja sua capacidade total de
processamento.

Imagine...
Informações logísticas em tempo real

Gestão efetiva do comprovante
de entrega

Pagamento eletrônico do
frete e vale pedágio

Qualidade e
umprime

uwTax

MDC

Única solução do mercado que
integra toda a cadeia de transporte

e permite o gerenciamento
completo do processo de entrega

de forma segura

Para mais informações ligue 11 3471 2500
ou acesse www.autofax.com.br



1 PEÇAS PARA CAMINHÕES E ÔNIBUS

Saint-Gobain

Volta à normalidade
sem percalços
Por ter frito investimentos antes do fim cio crise que ale. tou o mercado
de caminhões, a Saint-Gobain já opera com normalidade desde abril
e cumpr e jornada de três turnos para dar conta das encomendas

Confiante na retomada do mercado
automotivo brasileiro, após o grande ba-
que que causou a crise financeira mun-
dial, a Saint-Gobain Sekurit, que forne-
ce conjuntos de vidros para as mon-
tadoras de caminhões e ônibus, não er-
rou ao antecipar seus investimentos no
Brasil. Depois de um primeiro semestre
difícil, com o cancelamento de pedidos
e a redução na produção de caminhões,
a empresa já opera com normalidade e
desde abril cumpre jornada em três tur-
nos para dar conta das encomendas das
montadoras. "Já começamos a notar a
reação do mercado com a retomada na
produção de caminhões", comenta Ma-
nuel Corrêa, diretor-geral da Sa int-
Gobain Sekurit do Brasil. "Se o ritmo
for mantido em 2010 a produção de
veículos vai superar o ano de 2008".
Segundo Corrêa, a recuperação do mer-

cado de caminhões foi mais expressiva a
partir de setembro quando a produção
chegou a 11 mil unidades e subiu para 13
mil unidades em outubro, totalizando
97.375 veículos fabricados nos
dez meses de 2009. "Apesar da
melhora, não vamos chegar ao
volume de 2008 e o setor deve-
rá fechar com uma produção
entre 115 mil e 120 mil veícu-
los", prevê Corrêa.

Para manter o crescimento da
empresa em um período de muita
turbulência, a Saint-Gobain
Sekurit modernizou a sua fábri-
ca de Mauá, no ABC paulista,
antecipou a instalação de novas
linhas de produção e lançou no

ihnitu,1 ('orrêa. din'tor-geral da Saud
Cobain Sekurá

mercado brasileiro o parabrisa antiem-
baçante para veículos comerciais, um pro-
jeto desenvolvido no Brasil com tecnologia

da Sekurit da Europa. "Os primeiros pro-
tótipos dos vidros já estão em teste em
duas montadoras de caminhões e encar-
roçadoras de ônibus", afirma Corrêa. No
automóvel o parabrisa antiembaçante
será lançado em janeiro de 2010.
Segundo Corrêa, a nova linha de vi-

dros automotivos representa "o estado
da arte em produção de parabrisas, o
que permite à empresa acompanhar as
tendências da indústria automobilísti-
ca, que passaram a usar vidros cada vez
maiores, mais complexos e com formas
esféricas para harmonizar com o avan-
ço do design automotivo".
Segundo o diretor-geral da Saint-

Gobain Sekurit, a nova linha de vidros
tem nível tecnológico e capacidade si-
milares ao das fábricas do grupo insta-

ladas na Europa e na Ásia e faz parte do
programa permanente de investimentos
da empresa. "O desenvolvimento do pro-
jeto, que teve 18 meses de duração, en-
volveu a construção, montagem dos equi-
pamentos e testes preliminares", diz o

AS MELHORES
EMPRESA ROL PL LL LC EG RR RPL PC CR TOTAL

1 SAINT-GOBAIN VIDROS S.A. 8 8 10 6 10 9 8 8 1 68

2 CINPAL Cia. Industrial de Peças para Automóveis 5 7 9 10 7 10 7 5 8 68

3 BORLEM S.A. Empreendimentos Industriais 4 2 6 9 9 7 10 10 7 64

4 MASTER Sistemas Automotivos Ltda. 2 4 8 5 8 8 9 6 10 60

5 TAKATA-PETR I S.A. 1 3 4 8 6 5 6 9 5 47

6 MAHLE Metal Leve S.A. 10 9 7 2 2 4 5 3 3 45

7 FRAS-LE S.A. 3 6 5 7 4 6 4 2 2 39

8 MAGNETI MARELLI COFAP 9 5 2 3 3 2 3 7 4 38

9 PLASCAR Participações Industriais S.A. 7 10 3 1 5 3 2 1 6 38

10 SCHUL2 S.A. 6 1 1 4 1 1 1 4 9 28
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de Vias são apenas dois de nosscs diversos

produ:os inz.vadores.
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executivo da em-
presa. A fábrica
de Mauá já produz
parabrisas para a
maioria dos auto-
móveis brasileiros
e está adequada
para atender aos
novos projetos em desenvolvimento pelas
montadoras.

Corrêa ressalta que a divisão Sekurit
tem anos de presença no mercado inter-
nacional. Segundo ele, o que tem ajuda-
do a empresa a driblar a crise e a encon-
trar novos negócios no exterior, mesmo
que o Brasil não seja um país de baixo
custo, é a "tradição de qualidade e de
serviço".
No ano passado as exportações da Saint

Gobain Sekurit representaram 25% da
produção total e os embarques destina-
ram-se para a Bélgica, França, Alemanha,
África do Sul e Estados Unidos. A meta da

Saint-Gobain

DESEMPENHO DO SETOR DE PEÇAS PARA CAMINHÕES E ÔNIBUS

INDICADOR

Rent. Patr. Liq.

End. Geral

Liq. Corrente

Cresc. Receita

2000

2,18

57,56

1,75

24,47

2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008

-4,21 -11,06 10,40 30,88 12,55 14,45 17,50 27,53

102,78 138,44 56,87 58,37 54,95 67,24 58,60 58,93

2,52 2,27 2,23 2,56 1,72 1,77 1,87 1,97

23,21 57,89 21,65 30,24 12,44 -0,69 27,10 9,10

empresa é recuperar esse resultado his-
tórico em 2010. "Até 2011 já temos con-
trato fechado com a Belron International,
Grupo que controla a Carglass, maior em-
presa do mercado de reposição da Bélgi-
ca", revela Corrêa.
A Saint-Gobain Sekurit faz parte da

Saint-Gobain Vidros que controla no Bra-
sil outras quatro unidades industriais, a
divisão de embalagens e produtos domés-
ticos, a divisão de isolação termoacústica,
a divisão de fibras de vidro e a divisão de
vidros para construção civil e eletrodo-
mésticos, além do centro técnico de ela-
boração do vidro.

A Saint-Gobain Vi-
dros faz parte do Gru-
po Saint-Gobain que
foi criado na França
há mais de três sé-
culos e lidera na Eu-
ropa o setor de ma-
teriais de construção

e detém a liderança mundial da produção
de vidros, abrasivos, ferros fundidos, ce-
râmicas avançadas e plásticos de alta
performance.
No Brasil a Saint-Gobain Vidros obteve

o destaque na categoria de fornecedores
de peças para caminhões e ônibus, se-
gundo análise do seu balanço financeiro
de 2008 realizado pela publicação Maio-
res e Melhores do Transporte e Logística.
A companhia encerrou 2008 com receita
operacional líquida de R$ 772,2 milhões.
O lucro líquido totalizou R$ 130 milhões e
o endividamento geral caiu de 38,57% em
2007 para 25,42% em 2008.

AS MELHORES EM RENTABILIDADE SOBRE PATRIMÔNIO LÍQUIDO

I%)

AS MELHORES EM RENTABILIDADE SOBRE RECEITA LÍQUIDA

I%)EMPRESAS UF EMPRESAS UF

1 ELETROMECÂNICA DYNA S.A. SP 223,86 1 VALAPI S.A. INDÚSTRIA E COMÉRCIO SP 105,41

2 LEONE Equipamentos Automotivos Ltda. SP 185,04 2 Cia. Mecânica AUXILIAR SP 49,79

3 CERCENA S.A. RS 77,36 3 MOTO PEÇAS Transmissões S.A. SP 18,95

4 Indústria MARíLIA de Autopeças S.A. SP 55,07 4 AGROSTAHL S.A. Indústria e Comércio SP 18,71

5 AGROSTAHL S.A. Indústria e Comércio SP 45,75 5 CINPAL Cia. Industrial de Peças para Automóveis SP 17,67

6 BORLEM S.A. Empreendimentos Industriais SP 44,40 6 SAINT-GOBAIN Vidros S.A. SP 16,90

7 SPHEROS Climatização do Brasil S.A. RS 35,66 7 MASTER Sistemas Automotivos Ltda. RS 16,74

8 Correias MERCÚRIO S.A. Indústria e Comércio SP 35,19 8 ZM S.A. SC 15,17

9 MASTER Sistemas Automotivos Ltda. RS 34,97 9 AUTOMETAL S.A. SP 14,98

10 SAINT-GOBAIN Vidros S.A. SP 34,95 10 METISA - Metalúrgica Tmboense S.A. SC 11,77

AS QUE TÊM MAIOR LIQUIDEZ AS MELHORES EM PATRIMÔNIO LÍQUIDO

EMPRESAS UF EMPRESAS UF R$ MIL

1 MOTO PEÇAS TRANSMISSÕES S.A. SP 6,52 1 PLASCAR PARTICIPAÇÕES IND. S.A. SP 2.871.701

2 TECNOMOTOR Eletrônica do Brasil S.A. SP 5,25 2 MAHLE Metal Leve S.A. SP 446.528

3 CINPAL Cia. Indl de Peças para Automóveis SP 4,73 3 SAINT-GOBAIN Vidros S.A. SP 373.421

4 Cia. Mecânica AUXILIAR SP 3,97 4 CINPAL Cia. Ind. de Peças para Automóveis SP 255.051

5 Indústria de Peças INPEL S.A RS 3,94 5 FRAS-LE S.A. RS 210.079

6 AGROSTAHL S.A. Indústria e Comércio SP 3,51 6 MAGNETI MARELLI COFAP SP 191.891

7 ENGRECON S.A. SP 3,49 7 AUTOMETAL S.A. SP 189.616

8 BORLEM S.A. Empreendimentos Industriais SP 2,89 8 MASTER Sistemas Automotivos Ltda. RS 178.921

9 ZM S.A. SC 2,86 9 TAKATA-PETRI S.A. SP 139.038

10 TAKATA-PETRI S.A. SP 2,84 10 BORLEM S.A. Empreendimentos Ind. SP 104.005
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Ônibus Mercedes-Benz. Retorno garantido.
A Merced€s-Benz tem a linha de chassis rodo-

viários mais completa do mercado para sua
empresa. Todos com o melhor custo-benmIcio
porque p-oporcionam maio - rentabilidade,
economia de combustível, conforto para
os passaeiros e um alto vi=_Ior de revenda.
Além de ser reconhecida como a marca

de maior tradição e confiança, ainda tem
a maior Rede de Concessionários do jaís,
com vendedores especializados para prestar
sempre o melhor serviço a você. Passe
em um Concessionário Mercedes-Berz e
saiba por que o retorno é sempre garaniido.
0800 970 90 90 — www.mercedes-benz.corn.br



I CARROCERIAS PARA ÔNIBUS

Marcopolo

Longe dos
efeitos da crise
Apesar da e.lpectatira causada pela crise econômica mundial,
enccuToçadora gcuícha mostra os indicadores do balanço em

crescimento e, MOÍ S uma vez, conquista oposto de melhor no segmento

Apesar da apreensão que to-
mou conta dos mercados mun- AS MELHORES
diais nos três últimos meses de
2008, a fabricante de carro-
cerias Marcopolo conseguiu su-
perar a retração comercial do
terceiro trimestre e alcançou,
mais uma vez, o título de me-
lhor empresa no segmento de
fabricantes de carrocerias para
ônibus, de acordo com os resultados do
balanço econômico-financeiro do ano pas-
sado. A fabricante conquistou a nota má-
xima em cinco indicadores. Durante o ano
de 2008, a fabricante divulgou um cresci-
mento de 22,5% na produção total de
carrocerias, de 17,8 mil para 21,8 mil
unidades. A receita operacional líquida
do período, de R$ 1,68 bilhão, cresceu
cerca de 20% em relação aos R$ 1,41 bi-
lhão apresentados no relatório de 2007.

EMPRESAS

1 MARCOPOLO S.A.

2 MASCARELLO Carrocerias e

3 IRIZAR Brasil Ltda.

4 COMIL Ônibus S.A.

5 Cia. Manufatureira AUXILIAR

ROL PL LL LC EG RR RPL PC CR TOTAL

10 10 10 8 9 10 10 8 9 84

Ônibus Ltda. 8 7 9 6 7 9 9 10 10 75

7 9 7 9 8 8 8 7 7 70

9 8 6 7 6 7 7 9 8 67

6 6 8 10 10 6 6 6 6 64

Já o patrimônio líquido aumentou 15%
em relação ao ano anterior, de R$ 596,1
milhões para R$ 688,2 milhões. O lucro
líquido foi outro item que evoluiu ao lon-
go do período e também conseguiu nota
dez: passou de R$ 130,2 milhões para R$
135,6 milhões. O indicador de endivida-
mento geral se manteve praticamente no
mesmo patamar: o percentual de 56,42%
registrado em 2007 passou para 56,84%
em 2008. A evolução no crescimento da

receita foi de 18,51% em 2007 para
21,41% no ano seguinte.

Fundada em 1949, a Marcopolo come-
mora este ano seis décadas de produção
e reúne as marcas Marcopolo, Ciferal,
Volare, MVC e Moneo. Além da matriz si-
tuada em Caxias do Sul (RS), a encar-
roçadora tem mais seis unidades fabris
no mundo, em Colômbia, Argentina, Mé-
xico, Índia, Rússia e África do Sul. Em ju-
nho de 2009, lançou a moderna Geração 7

AS MELHORES EM RENTABILIDADE SOBRE PATRIMÔNIO LIQUIDO

UF (%)

AS MELHORES EM RENTABILIDADE SOBRE RECEITA LÍQUIDA

EMPRESAS UF (%)EMPRESAS

1 MARCOPOLO S.A. RS 19,70 1 MARCOPOLO SA. RS 8,05

2 MASCARELLO Carrocerias e Ônibus Ltda. PR 9,85 2 MASCARELLO Carrocerias e Ônibus Ltda. PR 1,48

3 IRIZAR Brasil Ltda. SP -4,03 3 IRIZAR Brasil Ltda. SP -1,43

4 COMIL Ônibus S.A. RS -26,44 4 COMIL Ônibus S.A. RS -2,42

5 Cia. Manufatureira AUXILIAR SP -90,16 5 Cia. Manufatureira AUXILIAR SP -270,27

AS QUE TÊM MAIOR LIQUIDEZ AS MELHORES EM PATRIMÔNIO LÍQUIDO

EMPRESAS UF EMPRESAS UF R$mil

1 CIA. MANUFATUREIRA AUXILIAR SP 10,51 1 MARCOPOLO S.A. RS 688.296

2 IRIZAR Brasil Ltda. SP 4,43 2 IRIZAR Brasil Ltda. SP 34.595

3 MARCOPOLO S.A. RS 1,69 3 COMIL Ônibus S.A. RS 26.450

4 COMIL Ônibus S.A. RS 1,20 4 MASCARELLO Carrocerias e Ônibus Ltda. PR 18.984

5 MASCARELLO Carrocerias e Ônibus Ltda. PR 1,06 5 Cia. Manufatureira AUXILIAR SP 730
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de ônibus e as pri-
meiras unidades
dos veículos foram
entregues no mer-
cado doméstico no
início de setembro
para a Viação San-

DESEMPENHO DOS FABRICANTES DE CARROCERIAS CE ÔNIBUS
INDICADOR 2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008
Rent. Patr. Liq. -3,07 0,88 8,00 1,37 6,19 135,91 -4,27 -17,99 -18,22

End. Geral 75,33 52,40 48,35 60,33 41,57 53,57 52,01 54,68 58,74

Liq. Corrente 2,01 17,44 9,39 4,39 9,76 13,17 6,56 6,52 3,78

Cresc. Receita 82,01 33,70 29,45 24,70 24,71 41,14 -2,46 0,78 14,78

ta Luiza, de Carlos
Barbosa (RS), que adquiriu duas unidades
do Paradiso 1050, com chassi Volvo B9R
4X2, e a Viação Guanabara, de Fortaleza
(CE), que comprou 130 veículos, dos quais
18 Paradiso 1200 com chassi Mercedes-
Benz 0500RS, entregues no primeiro lote.
Na ocasião do lançamento, o diretor-ge-
ral da Marcopolo, José Rubens de la Rosa,
comentou que os modelos da Geração 7
vão muito além de um design bonito e
futurista: as mudanças introduzidas nos
novos ônibus representam mais benefí-
cios para passageiros, assim como para
motoristas e frotistas, já que, além de
confortáveis, os novos carros são mais
seguros e mais leves, proporcionando uma
redução de cerca de 10% no custo de com-

bustível. A nova geração de ônibus rodo-
viários da Marcopolo conquistou excelen-
te aceitação entre os frotistas de todo o
país. Desde julho a fabricante vem reali-
zando um road show pelas principais ci-
dades do Brasil, com diversas visitas a cli-
entes e encontros para apresentação dos
novos modelos. A receptividade do pro-
duto, segundo divulga a Marcopolo, tem
sido muito boa.
Também no mês de setembro a fabri-

cante lançou um serviço inédito no País:
um cartão de instruções de segurança
para ser utilizado nos veículos, a exemplo
do utilizado em aeronaves comerciais. O
cartão é fornecido, em arquivo eletrônico
PDF, via internet, a todas as empresas

transportadoras
que adquirirem os
modelos rodoviá-
rios Marcopolo e
pode ser impresso,
plastificado e colo-
cado nas poltronas
de veículos para

utilização pelos passageiros.
O inédito cartão contém orientações

relativas à utilização dos cintos de segu-
rança, melhor forma de acomodação de
malas e volumes no porta-pacotes e aber-
tura das saídas de emergência localiza-
das nas partes dianteira e traseira do teto,
nas janelas e na própria porta do veículo.
Para os cintos de segurança, as informa-
ções envolvem colocação, ajuste e aber-
tura de forma correta e eficiente. O obje-
tivo do novo serviço, de acordo com infor-
mações da encarroçadora, é colaborar
para que, em caso de necessidade, o usu-
ário saiba como proceder e operar os equi-
pamentos, preservando a sua segurança
e bem-estar.

O resultado do espírito empreendedor, perseverança e inovação,
aliados ao comprometimento de equipe, elegeu a Real Brasil
a melhor empresa do país na categoria "Fretamento e Turismo".

TRANSPORTE E TURISMO REAL BRASIL LTDA
Av. Brasil No. 32.800 - Bangu - Rio de Janeiro / RJ
Tel: (21) 2401-9982 www.realbrasilturismo.com.br



INDÚSTRIA AERONÁUTICA E COMPONENTES

Embraer - Empresa Brasileira de Aeronáutica

Ano de resultados
recordes
Exercício também registra o maior número de aeronaves
entregues pela empresa, 204 jatos

A Empresa Brasileira de Aeronáutica
(Embraer) atingiu em 2008 a maior recei-
ta líquida de sua história (R$ 11,74 bi-
lhões, 17,5% maior que a do ano anterior)
e lucro líquido de R$ 428,8 milhões. A
empresa foi eleita como a melhor no seg-
mento de indústria aeronáutica e compo-
nentes na premiação Maiores e Melhores
do Transporte e Logística 2009. As maio-

res receitas anuais da Embraer antes do
ano passado foram obtidas em 2004 (R$
9,98) e 2007 (R$ 9,98). Para o diretor de
planejamento econômico e financeiro da
Embraer, Nelson Salgado, 2008 foi um
ótimo ano para a empresa e para o setor
de aviação comercial em geral no mundo
todo. A expectativa é que o desempenho
econômico de 2008 só deve ser igualado
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a partir de 2011 e esta estimativa vai de-
pender da recuperação das economias dos
países mais ricos, principais compradores
dos aviões feitos pela Embraer.
Os números de sua carteira de pedidos

evidenciam os reflexos da crise no merca-
do da empresa. Entre os primeiros três
meses de 2007 e o terceiro trimestre do
ano passado a carteira subiu de US$ 15



bilhões para US$ 21,6 bilhões.
No período de outubro a dezem-
bro de 2008, os pedidos caíram
para US$ 20,9 bilhões (3,2%) e
baixaram para US$ 19,7 bilhões
entre janeiro e março de 2009.
No segundo trimestre deste ano
a carteira de pedidos estava em

AS MELHORES
EMPRESAS ROL PL LL LC EG RR RPL PC CR TOTAL

1 EMBRAER - EMR BRAS. DE AERONÁUTICA S.A. 10 10 10 10 9 9 9 9 8 84

2 HELIBRÁS - Helicópteros do Brasil S.A. 9 8 9 9 8 10 10 10 7 80

3 AVIBRAS Indústria Aeroespacial S.A. 8 9 7 7 10 7 8 7 9 72

4 AVIBRAS Divisão Áerea e Naval S.A. 7 7 8 8 7 8 7 8 10 70

US$ 19,8 bilhões e no terceiro trimestre
voltou a cair, atingindo US$ 18,6 bilhões,
abaixo do volume registrado nos últimos
três meses de 2007 (US$ 18,8 bilhões). O
número de empregados também reflete
os efeitos da crise nos negócios da em-
presa. Entre 2000 e 2007, o número de
empregados da Embraer passou de 10.334
para 23.734. Em 2008 baixou para 23.509
e até setembro de 2009 estava em 17 mil.

Maior exportadora brasileira entre 1999
e 2001 e segunda neste ranking entre o
2002 e 2004, a Embraer ocupou no ano
passado a terceira posição com US$ 4,47
em exportações, atrás da Vale e da
Petrobras, respectivamente segunda e
primeira maiores exportadoras brasilei-

ras. De acordo com Salgado, as exporta-
ções atualmente representam 96% do
valor da receita da Embraer e seus princi-
pais segmentos são a aviação comercial,
que responde por 65,7°/0 das vendas ex-
ternas da empresa, e aviação executiva
(14,3%). Os modelos mais vendidos pela
empresa são o Embraer 190, de 106 luga-
res, e o jato executivo Phenom 100. Os
maiores compradores das aeronaves da
Embraer são os países da América do Norte
(43%), seguidos pelos da Europa (18%) e
da Ásia e Pacífico (18%).

Por conta da crise econômica e da rápi-
da recuperação da economia brasileira, a
expectativa é que a participação do mer-
cado doméstico nas vendas de aeronaves

da Embraer deve aumentar. Aeronaves da
Embraer já fazem parte das frotas das
companhias Trip e Azul. A Trip usa o mo-
delo 175, com 86 assentos, e a Azul os
modelos 190 e 195, com 118 assentos, o
que faz dela a primeira empresa brasilei-
ra a usar estes modelos. No primeiro tri-
mestre do ano passado a Embraer firmou
contrato de venda de 36 jatos 195 para a
Azul e a entrega da primeira aeronave foi
feita em dezembro de 2008. "A venda de
aeronaves para as empresas brasileiras é
um motivo de orgulho muito grande para
a Embraer", afirma o diretor econômico e
financeiro. A expectativa é que a presen-
ça de aviões da Embraer nas frotas de
companhias brasileiras aumente nos pró-
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ximos anos.
De acordo com

Salgado, quanto
aos negócios no
exercício de 2009
seguramente a re-
ceita ficará abaixo

Embraer - Empresa Brasileira de Aeronáutica

DESEMPENHO DA INDÚSTRIA AERONÁUTICA E COMPONENTES

INDICADOR 2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008

Rent. Patr. Liq. 10,75 27,30 13,39 -0,39 8,57 1,84 2,32 11,14 -30,66

End. Geral 61,12 78,72 80,08 52,59 94,20 104,04 58,66 57,47 70,73

Lio. Corrente 1,10 1,24 1,43 1,48 1,39 1,26 1,08 1,22 1,00

Cresc. Vendas 28,23 117,99 106,16 -25,50 3,68 3,00 7,97 28,23 121,25

da registrada no
ano passado e a estimativa para 2010 é
que uma retomada aos níveis de 2008 ain-
da não se vislumbra no horizonte. A apos-
ta mais provável é que a partir de 2011 os
números da empresa possam igualar ou
ultrapassar os resultados obtidos em
2008.

MAIOR EMPRESA DE AERONÁUTICA -
Vencedora no segmento da indústria ae-
ronáutica e componentes de Maiores e
Melhores do Transporte, a Embraer obte-
ve quatro pontuações máximas na avalia-
ção do balanço (10 pontos) nos quesitos
receita operacional líquida, patrimônio lí-
quido, lucro líquido e liquidez corrente. A
média da empresa foi de 84 pontos. Líder
no segmento de jatos comerciais com até
120 assentos, a empresa encerrou o ano
de 2008 com uma queda de 3,2% em sua
carteira de pedidos firmes (US$ 20,9 bi-
lhões), registrada nos últimos três meses
de 2008 em comparação com o terceiro
trimestre do mesmo ano.
0 ano passado, além do recorde na re-

ceita, também é apontado pela empresa
como um período de aumento na diversi-
ficação de sua carteira de clientes. Entre

os novos clientes da Embraer em 2008
estavam a Air Moldova (da Moldávia) e a
Jetscape, dos Estados Unidos. No ano
passado, a Embraer também anunciou a
implantação de uma nova unidade nos
Estados Unidos que será a sede das ope-
rações de aviação executiva e a primeira
linha de montagem de aviões Embraer
nos EUA, com capacidade para produzir
seus modelos Phenom 100 e Phenom
300. Sucesso de vendas, os Phenom fe-
charam 2008 com mais de 800 contra-
tos firmes.
No segmento de aviação executiva a

empresa registrou 1,5% de aumento no
faturamento (R$ 1,619 bilhão) no ano
passado em comparação com o resulta-
do de 2007 (R$ 1,595 bilhão). As vendas
para os segmentos de receita e governo
da Embraer em 2008 totalizaram R$
953,8 milhões, bem acima dos R$ 658,1
milhões obtidos no ano anterior. Na área
de serviços aeroportuários a empresa
também teve crescimento (8,5%) em sua
receita em 2008 em relação a 2007. O
faturamento passou de R$ 1,025 bilhão
para R$ 1,111 bilhão.
De acordo com a Embraer, suas despe-

sas administrativas
caíram 6,2% no ano
passado (R$ 425,3
milhões) em rela-
ção ao exercício de
2007 (R$ 453,6 mi-
lhões). Nas despe-
sas comerciais, a

empresa registrou aumento de 4,6% em
2008 (R$ 731,1 milhões) frente aos R$
698,8 milhões do ano anterior. O lucro
operacional da empresa, antes das recei-
tas e despesas financeiras, atingiu R$
1,112 bilhão em 2008, com margem
operacional de 9,5%, e ficou acima dos
R$ 938,1 milhões, com margem opera-
cional de 9,4%, obtidos em 2007. No ano
passado, a empresa registrou um lucro lí-
quido de R$ 428,8 milhões, menos da
metade dos R$ 1,185 bilhão registrados
em 2007. Segundo a empresa, a margem
líquida foi de 3,6% em 2008 e apresentou
uma queda na comparação com os 11,9%
do ano anterior por conta do reconheci-
mento de tributos diferidos sobre as di-
ferenças temporárias entre as bases fis-
cal e contábil, exigência de nova regula-
mentação contábil. Além dos recordes
nos resultados financeiros, o ano de 2008
também apresentou o maior volume de
entregas de aeronaves feitas pela
Embraer. Foram 204 jatos, sendo a maior
parte (162) para o segmento de aviação
comercial, 36 para a aviação executiva e
seis aeronaves para o segmento de de-
fesa e governos.

AS MELHORES EM RENTABILIDADE SOBRE PATRIMÔNIO LÍQUIDO AS MELHORES EM RENTABILIDADE SOBRE RECEITA LÍQUIDA
EMPRESAS UF (%) EMPRESAS UF

1 HELIBRÁS - HELICÓPTEROS DO BRASIL S.A. MG 45,66 1 HELIBRÁS - HELICÓPTEROS DO BRASIL S.A. MG 12,45

2 EMBRAER - Emp. Bras. de Aeronáutica S.A. SP 6,78 2 EMBRAER - Empr. Brasileira de Aeronáutica S.A. SP 3,82
3 AVIBRAS Indústria Aeroespacial S.A. SP -15,20 3 AVIBRAS Divisão Áerea e Naval S.A. SP -68,13

4 AVIBRAS Divisão Áerea e Naval S.A. SP -159,87 4 AVIBRAS Indústria Aeroespacial S.A. SP -167,41

AS QUE TÊM MAIOR LIQUIDEZ AS MELHORES EM PATRIMÔNIO LÍQUIDO
EMPRESAS UF EMPRESAS UF R$ MIL

1 EMBRAER - EMR BRAS. DE AERONÁUTICA S.A. SP 1,47 1 EMBRAER - EMP. BRAS. DE AERONÁUTICA S.A. SP 6.043.244

2 HELIBRÁS - Helicópteros do Brasil S.A. MG 1,22 2 AVIBRAS Indústria Aeroespacial S.A. SP 1.045.560
3 AVIBRAS Divisão Áerea e Naval S.A. SP 1,04 3 HELIBRÁS - Helicópteros do Brasil S.A. MG 55.062

4 AVIBRAS Indústria Aeroespacial S.A. SP 0,26 4 AVIBRAS Divisão Áerea e Naval S.A. SP 7.890
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1 RECAUCHUTADORA DE PNEUS E INSUMOS

Borrachas Vipal

Exemplo de agilidade
Com a concretização de vários projetos e iniciativas, CO!!! destaque
para a parceria firmada COM a Fate para distribuição de pneus novos,
o desempenho da f/ipal deverá ficar dentro de suas estimativas

Muitos ensinamentos foram retirados
no ano passado, em especial nos últimos
três meses. Que lições podem ser apreen-
didas da turbulência que sacudiu o plane-
ta? A pergunta é feita para João Carlos
Peludo, diretor executivo da Vipal, uma
das mais importantes fabricantes mundi-
ais de produtos para reforma e reparos
de pneus e câmaras de ar. A resposta do
dirigente chega rápido: "A empresa deve
estar sempre alinhada com a sua origem
de humildade, trabalho e ética nos negó-
cios. Além disso, ser ágil e rápida para
adaptar-se às mudanças de mercado e
necessidades e expectativas dos clientes".

Colocados em prática estes conceitos,
é possível dizer que a Vipal passará por
2009 de forma satisfatória, investindo em
novos produtos e serviços com o objetivo
de ampliar a oferta de soluções destina-
da ao segmento de transporte. O desem-
penho ficará dentro daquilo estimado pela
direção, especialmente com a concre-
tização de vários projetos e iniciativas, com
destaque para a parceria firmada com a
empresa Pneus Fate para distribuição de
pneus novos argentinos.
De acordo com o empresário, a reforma

de pneus foi a solução encontrada pelo
transportador no momento da crise para
auxiliá-lo na redução de custos opera-
cionais. "Acabamos
de lançar as bandas
Ecotread, um pro-
duto inovador e úni-
co, que proporcio-
na, além da econo-
mia com pneus,

menor consumo de combustível e maior de-
sempenho. Independente de crises, a Vipal
investe ano após ano em soluções de alta
tecnologia para atender as demandas dos
transportadores", diz, acrescentando que a
consciência ecológica também vem influ-
enciando positivamente a atividade, uma
que vez que reformar pneus evita que pneus
usados sejam precocemente descartados
na natureza. "Reforma contribui para a eco-
nomia de petróleo e energia, além de ge-
rar mão de obra", complementa.
João Carlos Paludo reforça a ideia de

que as oportunidades futuras estarão con-
centradas em produtos que ajudem na eco-
nomia de combustível e ecologicamente
corretos. E dá como exemplo as bandas
Vipal Ecotread. E o que se pode esperar do
próximo ano? "Estamos trabalhando com
uma produção de crescimento do mercado
de reforma acima dos 5% em 2010", diz.

PERFIL DINÂMICO - Com atuação no
mercado de pneus novos, a aquisição par-
cial de uma empresa de lonas e freios e o
desenvolvimento de produtos de alta
tecnologia, que contribuem até com a re-
dução do consumo de combustível, Vipal
consolida-se como uma aliada para o de-
sempenho positivo de frotas dos mais va-
riados segmentos.

Agora, dá um importante passo para o
crescimento do setor com o anúncio da
influência da reforma de pneus na redu-
ção do consumo de combustível das fro-
tas. Até então, a certeza era de que com o
processo as frotas garantiam grande eco-
nomia na gestão do item pneus. Mas tes-
tes inéditos realizados pela empresa de-
monstram que com uma reforma criteriosa
é possível economizar combustível. Redu-
zir os custos fixos sem comprometer o re-
sultado final é fundamental para o suces-
so em qualquer atividade.
A reforma de pneus é uma prática mun-

dial, incentivada em vários países desen-
volvidos. Sabe-se que o pneu representa,
normalmente, o segundo custo do trans-
porte rodoviário. Reformar pneus signifi-
ca redução de até 60% no custo por quilô-
metro. Frotistas e caminhoneiros autôno-
mos agora podem conferir mais um gran-
de benefício que a reforma traz, pois está
confirmado que uma reforma criteriosa é
possível economizar combustível: passa a
influenciar na redução da planilha de cus-
tos, trazendo maior rentabilidade para os
profissionais das estradas.

COMO ECONOMIZAR COMBUSTÍVEL
- Escolha da banda adequada a cada ne-
cessidade de transporte e profundidade

DESEMPENHO DA INDÚSTRIA AERONÁUTICA E COMPONENTES

INDICADOR

Rent. Patr. Liq.

End. Geral

Liq. Corrente

Cresc, Receita

2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008

4,19 10,21 7,61 10,76 6,37 1,55 11,05 33,56

50,05 55,26 35,17 36,87 47,52 44,87 54,57 65,20

1,91 1,69 2,06 3,31 1,38 2,14 2,47 3,41

4,98 12,10 3,99 5,71 23,22 3,67 11,40 12,02
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dos sulcos são os
segredos, além, é
claro, da composi-
ção do produto. De-
senho para eixo de
tração ou eixo li-
vre? Desenho para
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aplicação em vias asfaltadas ou mistas
(asfalto/terra)? Para transporte rodoviá-
rio ou urbano? Estas são as perguntas de
fácil constatação para se obter um me-
lhor desempenho em termos de consumo
de combustível. Mas e a profundidade do
sulco da banda? Qual sua influência na
economia de combustível?
A questão mais contundente e fruto des-

te estudo inédito dizem respeito à profun-
didade do sulco. Até então imaginava-se
que um sulco mais profundo era garantia
de mais durabilidade e desempenho. Po-
rém, testes em laboratório confirmaram que
sulcos profundos geram maior consumo.
Através de avaliações nas estradas as in-
formações foram consolidadas.

Para se ter idéia desta economia, uma
empresa com uma frota de 50 caminhões,
que rodam 10.000 km por mês, economi-
zaria em um ano mais de R$ 100.000. Ou
seja, o equivalente a um caminhão leve
ou quase 50.000 litros de diesel. Esta eco-
nomia de combustível equivale ainda a não
emissão de 130 toneladas de CO' ou ao

plantio de 686 árvores, ratificando, mais
uma vez, a importância da atividade para
o meio ambiente.
Há sete anos a Mira Transportes utiliza

produtos da Vipal. Os gastos com pneus
diminuíram em 40% no primeiro ano utili-
zando produtos reformados e continuou a
diminuir, ano após ano. Antes deste traba-
lho ser realizado pelo reformador Vipal, o
custo com pneus estava em terceiro lugar.
Atualmente ocupa a quinta posição. Para o
diretor de Suprimentos da Mira, Roberto
Mira Júnior, os pneus reformados pela Vipal
chegam a rodar mais de 160 mil quilôme-
tros, em estradas com condições extrema-
mente adversas. "Sem olho clínico e sem
parceiros técnicos, o pneu passa a ser um
grande problema para os transportadores",
afirma o diretor da empresa que conta com
uma frota de 474 veículos.
Na Fenatran, realizada em São Paulo, a

Vipal mostrou as duas linhas exclusivas
de bandas que garantem diminuição do
consumo de combustível e maior rendi-
mento quilométrico, Ecotread (Vipal) e

Borrachas Vipal

Greentread (Tortuga). São bandas pré-
moldadas que fazem parte do Projeto
Sustentabilidade do Transporte da Vipal,
produtos que vão muito além da econo-
mia com a reforma: contribuem com o
meio ambiente e com o sucesso da ativi-
dade do transporte.

Identificadas com uma linha tracejada
verde e uma etiqueta com os nomes
Ecotread ou Greentread, são bandas que
proporcionam menor resistência ao rola-
mento, menor consumo de combustível e
maior rendimento quilométrico. "Nossos
estudos apontavam que o sulco menor ga-
rantia a economia. Nós somamos a esta
informação compostos e desenhos exclusi-
vos, e chegamos a bandas que reduzem
ainda mais o consumo. Com a utilização
dessas bandas, a economia de combustível
é de até 10% e o aumento de rendimento
quilométrico chega a 6%" destaca Eduardo
Sacco, gerente de marketing da Vipal, que
possui unidades fabris em Nova Prata
(RS), mais de três mil colaboradores e
exporta para todos os continentes.
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INDÚSTRIA NAVAL

Estaleiro Mauá

Reconduzida à
atividade prin. cipal
Contrato com a Transpetro, subsidiária da Petrobras, para a
bricação de quatro embarcações devolve a atividade de construção

naval ao Estaleiro Uauá, depois de 12 anos de intempção

Após 12 anos, o Estaleiro Mauá conse-
guiu retomar, no ano passado, a sua ativi-
dade primordial: a construção de navios.
A reativação da atividade, mais um marco
para o estaleiro mais antigo da América
do Sul, foi possível graças à assinatura de
contrato com a Transpetro, subsidiária da
área de logística da Petrobras, para a fa-
bricação de quatro embarcações destina-
das ao transporte de derivados de petró-
leo. O valor total da encomenda atingiu
R$ 280 milhões.
Os navios fazem parte da primeira fase

do Programa de Modernização e Expan-
são de Frota (Promef), lançado pela Trans-
petro em 2005 para a contratação de 26
embarcações. A programação das obras
no Mauá prevê o primeiro navio sendo
entregue em outubro de 2010. O segundo,
seis meses depois. Ainda de acordo com o
cronograma, o terceiro será finalizado em
agosto de 2011 e, o último, em dezembro
de 2011.

"Outro evento importante em 2008 foi a
aprovação de verba do Fundo de Marinha
Mercante (FMM) para a modernização de
nossas unidades", lembra o presidente do
Estaleiro Mauá, Domingos D'Arco. O exe-
cutivo refere-se aos R$ 564,5 milhões
aprovados via financiamento concedido
pelo Banco Nacional de Desenvolvimento
Econômico e Social (BNDES). O
montante corresponde a 90°/0 do
investimento total a ser feito no
estaleiro, de R$ 627,2 milhões.

Por conta do bom desempe-
nho de 2008, o estaleiro encer-

Domingos D'ireo. o pirsideme do
Lstaleiro :Uauá

rou aquele ano com receita operacional
líquida de R$ 707,6 milhões. A rentabili-
dade do patrimônio líquido, por sua vez,
atingiu 50,18% e o lucro líquido situou-se
em R$ 11,51 milhões. Os investimentos
alcançaram R$ 129 milhões.
Sem medo de apostar no futuro, D'Arco

acredita que a crise financeira interna-
cional, que abalou as principais economi-
as mundiais no final de 2008 e durante a

maior parte de 2009, já foi superada. ''Fi-
zemos um grande esforço de redução de
custos. Ocorreu uma pequena redução de
pessoal em alguns setores, mas em ou-
tros continuamos contratando. O pior da
crise já passou e o Estaleiro Mauá conti-
nua mantendo o foco no crescimento",
afirma.
O executivo acrescenta, ainda, que nos

planos de investimentos do estaleiro es-
tão a modernização das instalações, mo-
dificações na sede administrativa e a rea-
bertura da unidade no Gradim, localizada
no município de São Gonçalo, também na
região metropolitana do Rio.
O Mauá já dispõe de três unidades in-

dustriais, adequadamente equipadas e
localizadas na Baía de Guanabara. Na Ilha
do Caju, as instalações são capazes de
atender requisitos de fabricação naval,
offshore ou industrial.
O Canteiro do Caximbau, na Ilha da Con-

ceição (Niterói), foi reaberto em 2002 após
dez anos de paralisação. Ali, se constro-
em os módulos de plataformas. Já na uni-
dade da Ponta D'Areia são fabricadas as
jaquetas para as plataformas.
"Como o dinheiro do FMM ainda não

está liberado, todo o investimento no
Mauá foi feito com recursos próprios'', des-
taca o presidente do estaleiro.

AS MELHORES
EMPRESA

1 ESTALEIRO MAUÁ S.A.

2 EISA - Estaleiro Ilha S.A.

ROL PL LL LC EG RR RPL PC CR TOTAL

10 9 10 10 9 9 10 10 9 86

9 10 9 9 10 10 9 9 10 85
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Estaleiro Mauá

De acordo com Domingos
D'Arco, os investimentos na
modernização e ampliação
do estaleiro mostram confi-
ança na evolução do setor
naval brasileiro e não se li-
mitam à instalação de novas
máquinas e equipamentos.
Ele afirma que os desembolsos que estão
sendo feitos estendem-se a processos de
fabricação e de montagem, objetivando
maior produtividade e menor tempo de
fabricação, sem perda de qualidade.

Operando atualmente com cerca de cin-
co mil empregados, a trajetória do Esta-
leiro Mauá confunde-se com a história da
indústria naval no Brasil. O estaleiro teve
como idealizador lrineu Evangelista de
Sousa, o Barão de Mauá, que tornou-se
proprietário, em 1846, do Estabelecimen-
to de Fundição e Estaleiros da Ponta
d'Areia, em Niterói.
Na época em que a Guerra do Paraguai,

no século 19, eclodiu, quase um terço da
frota naval brasileira havia sido construída
na Ponta d'Areia. Mais de um século de-
pois, o Estaleiro Mauá usufruiu do auge
do setor nos anos 70, mas sentiu o baque
da quase desativação da indústria naval
do País durante as décadas de 80 e 90.

Hoje, as obras em andamento no esta-
leiro saltam aos olhos daqueles que pas-
sam pela ponte Rio-Niterói. A mais intri-
gante delas, a plataforma de Mexilhão,
encomendada pela Petrobras para produ-
zir gás natural na Bacia de Santos, chama
a atenção pelo gigantismo de sua estru-
tura.

''A construção da Plataforma de Mexi-
lhão é a nossa maior encomenda. Este é o
maior contrato do gênero já realizado no
Brasil. Esse é um empreendimento estra-
tégico e representa a consolidação do
nosso estaleiro como realizador de gran-

DESEMPENHO DA
INDÚSTRIA NAVAL

INDICADOR 2008

Rent. Patr. Liq. 38,31

End. Geral 95,56

Liq. Corrente 0,85

Cresc. Vendas 10,52

dos obras, tanto no segmen-
to da construção offshore,
como no da construção na-
val", diz D'Arco.
Quando pronta e instala-

da, Mexilhão medirá cerca
de duas vezes a altura do
edifício-sede da Petrobras,

no Centro do Rio. O presidente explica que,
entre os pés da "jaqueta" e a altura dos
módulos, serão cerca 182 metros debaixo
d'água e cerca de 40 metros sobre a su-
perfície.
O executivo orgulha-se em ressaltar que

o estaleiro Mauá conseguiu concluir, com
24 horas de antecipação, o load-out da
jaqueta da plataforma de gás de Mexi-
lhão. O trabalho consistia na transposi-
ção do equipamento, que estava sob uma
carreira em terra, para a balsa que fará o
transporte até a área onde será instalado
definitivamente.
A previsão era de dois dias de trabalho,

mais um dia para pré-tensionamento dos
cabos dos macacos hidráulicos que iriam
executar o arraste da jaqueta.
A jaqueta, quando completa, terá cerca

230 metros de altura. Atualmente, os
módulos estão em fase final de comissio-
namento na unidade Caximbau do esta-
leiro. O load-out dos módulos de geração
de energia, habitação e produção já co-
meçou e a fase de interligação está pro-
gramada para ser iniciada em dezembro,
já na locação.
O Estaleiro Mauá tem capacidade de

processamento de 15 mil toneladas por
ano de aço, o que representa 1.200 tone-
ladas ao mês. "Além disso, temos o maior
potencial de mão de obra treinada do mer-
cado, com cerca de cinco mil homens. Esse
é nosso grande diferencial". Garante o
executivo.
O estaleiro está habilitado a construir

todos os tipos de embarcações, como car-
gueiros, full-containers, navios-tanque,
graneleiros, roll-on/roll-off, químicos,
equipamentos de offshore e plataformas
petrolíferas.

Para o presidente do Estaleiro Mauá, a
retomada da indústria naval brasileira se
deu em 2003, quando o presidente Luiz
Inácio Lula da Silva exigiu que as plata-
formas compradas pela Petrobras tives-
sem conteúdo nacional mínimo de 60%.
"0 governo fez o seu papel como grande

incentivador do segmento. O outro incen-
tivo veio da Transpetro, com o Programa
de Modernização e Expansão de Frota, que
teve função de indutor da retomada da
indústria naval", avalia ele.
Com as descobertas feitas na camada

do pré-sal, a grande expectativa do esta-
leiro para os próximos anos diz respeito
às oportunidades de novas obras que po-
derão surgir na fabricação de equipamen-
tos exploratórios.
"O Mauá, de certa forma, participou di-

retamente desse sucesso porque, no cam-
po de Tupi, a perfuração foi feita pela pla-
taforma Noble Paul Wolff, que pertence
à Noble Drilling e que passou por inédita
e sofisticada obra de modernização em
nosso estaleiro", comenta Domingos
D'Arco.
De acordo com dados do Sindicato Na-

cional da Indústria de Construção e Repa-
ração Naval e Offshore (Sinavah, os esta-
leiros brasileiros, em 2007 e 2008, entre-
garam aos armadores o total de 53 navios
de todos os tipos, somando mais de 150
mil TPB, e assinaram contratos para cons-
trução de 119 empreendimentos, num to-
tal de três milhões de TPB (2,3 milhões de
TPB nos petroleiros da Transpetro).
Os números do Sinaval indicam a evolu-

ção do setor, o aumento da contratação
de navios e a expansão do emprego.

AS MELHORES EM RENTABILIDADE SOBRE PATRIMÔNIO LIQUIDO AS MELHORES EM RENTABILIDADE SOBRE RECEITA LÍQUIDA
UFEMPRESAS UF (°/01 EMPRESAS

1 ESTALEIRO MAUÁ S.A.

2 EISA - Estaleiro Ilha S.A.

RJ

RJ

50,18

26,45

1 EISA- ESTALEIRO ILHA S.A.

2 Estaleiro MAUÁ S.A.

RJ

RJ

2,90

1,63

AS QUE TÊM MAIOR LIQUIDEZ

UF

AS MELHORES EM PATRIMÔNIO LÍQUIDO

UF R$ MILEMPRESAS EMPRESAS

1 ESTALEIRO MAUA S.A.

2 EISA - Estaleiro Ilha S.A.

RJ

RJ

1,11

0,59

1 EISA - ESTALEIRO ILHA S.A.

2 Estaleiro MAUÁ S.A.

RJ

RJ

23.334

22.958
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1 AUTOMAÇÃO E INFORMÁTICA

Digicon

Oportunidades geram
crescimento
Mercado de bilhetagem eletrônica e soluções paru o transporte ofe. rece
novas oportunidades para empresas que investirem em novas
tecnologias e estiverem em sintonia com as últimas tench;ncias

A Digicon atua no setor de
tecnologia da informação,
fornecendo softwares e equi-
pamentos para bilhetagem
eletrônica, catracas, contro-
le de tráfego semafórico
(software central e equipa-
mentos controladores locais)
e estacionamentos rotativos
públicos (parquímetros). A
empresa espera um cresci-
mento do faturamento bruto
de 15% em 2009, em relação
ao ano passado — no seg-
mento de bilhetagem eletrô-
nica o incremento será bem
superior e deve chegar a 60%
até o final do ano.
Segundo Peter Elbling, di-

retor da Digicon, a crise eco-
nômica afetou os projetos
que estavam em fase de ne-
gociações. Outro efeito ne-
gativo foi a dificuldade que
os clientes passaram a en-
frentar para adquirir financi-
amentos junto às entidades bancárias.
"Sentimos uma pequena retração eco-
nômica no primeiro trimestre, bem como
uma demanda maior de financiamento
por parte dos clientes. Atualmente, os
projetos que estavam em 'banho-maria'
estão voltando para a mesa de negocia-
ção", comenta Elbling.

Peter Libling, diretor da DIlzicon

PROJETOS NOVOS — Em 2009, a
Digicon conseguiu importantes projetos
em andamento na área de bilhetagem,
como a manutenção do sistema do Bi-
lhete Único da SPTrans, com novas fun-
cionalidades, novos cartões e moderni-
zações tecnológicas; implantação e ma-
nutenção do sistema de bilhetagem ele-
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trônica do Metrô-Rio, agre-
gando novas funcionalida-
des de integração com ôni-
bus, além da implantação
de sistema de vendas e
recarga de créditos com
máquinas de autoaten-
dimento.
Em Goiânia, a empresa

foi escolhida pelo Sindica-
to das Empresas do Trans-
porte Coletivo de Goiânia
(Setransp) para desenvol-
ver o sistema de venda e
recarga de créditos com
utilização de máquinas de
autoatendimento. Já em
São Paulo, a Digicon for-
necerá para o Metrô-SP o
Sistema de Controle de
Acesso de Passageiros
(SCAP) da Linha 4 (Amare-
la), com fornecimento de
140 bloqueios especiais
com portas de vidros des-
lizantes (modelos Slide 500

e Slide 900).
A empresa também adotou a diversi-

ficação como estratégia para manter o
ritmo de crescimento, mesmo em tem-
pos de crise. "Estamos diversificando
nossa atuação em projetos de diferen-
tes portes. Nos próximos anos, vamos
continuar investindo em projetos como



este do Metrô-SP, que tem
contrato por mais quatro anos,
além de buscar novos contra-
tos em projetos de médio e pe-
queno porte no Brasil e exte-
rior", afirma Elbling.

MAIS TECNOLOGIA — No
setor de bilhetagem eletrôni-
ca, a empresa acredita que o
desenvolvimento de novas
tecnologias é o melhor cami-
nho para continuar a crescer
em um mercado extremamen-
te competitivo. "Neste seg-
mento, que já atingiu sua maturidade e
está presente nas principais cidades do
País e exterior, existe pela frente uma
nova geração de sistemas, equipamen-
tos e tecnologias de meios de pagamen-
to, autoatendimento, precisando ser in-
tegradas, inclusive com diferentes apli-
cações. Existem também cidades meno-
res que ainda precisam adotar a bilhe-
tagem automática. Ou seja, ainda há

AS MELHORES
EMPRESA ROL

1 DIGICON S.A. CONTR. ELETR. PARA MECÂNICA 7

2 BENNER Sistema Transporte e Logística Ltda. 8

3 ABNote - American Bank Note S.A. 9

4 BGMRODOTEC Tecnologia e Informática Ltda. 2

5 TOTVS S.A. 10

6 DBTrans S.A. 5

7 TOTVS Serv. em Informát. e Consult. S.A. 6

8 BENNER Sistemas S.A 4

9 SEVA Engenharia Eletrônica S.A. 1

10 UNIDATA Automação Ltda. 3

bastante espaço no mercado para cres-
cermos", diz Elbling.
O diretor da Digicon destaca que as

principais regiões metropolitanas do
País começam a preparar projetos que
integrem os diversos modais do trans-
porte público dos municípios que for-
mam a região. "Temos percebido que
existe um movimento neste sentido. Por
enquanto, tais projetos se encontram na

PL LL LC EG RR RPL PC CR TOTAL

8 9 10 10 10 5 1 8 68

5 7 8 8 4 8 8 4 60

9 10 9 4 6 4 5 3 59

1 4 7 7 8 10 10 5 54

10 8 4 2 3 2 3 9 51

7 6 2 5 9 3 2 7 46

6 1 6 9 1 1 4 10 44

4 5 3 3 7 6 7 2 41

3 3 5 1 5 7 6 6 37

2 2 1 6 2 9 9 " 34

fase de conversações e planejamento,
mas, a integração é uma das soluções
para o problema dos transportes públi-
cos nas áreas mais populosas'', afirma.
Os projetos de integração contam com
tecnologia ITS (Intelligent Transport
System), que caracteriza a terceira ge-
ração dos sistemas de bilhetagem ele-
/irônica.
A renovação tecnológica já está em

Milhares de Cangurus® estão sendo vistos,
circulando livremente pelas ruas do Rio de Janeiro!

Sistema de Gravação Embarcada - Canguru®
Melhorando a segurança no interior dos ônibus brasileiros.
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Garantia de 1 ano
Software de Visualização - AlltecView Pro - Gratuito
Software de Gerenciamento de Ocorrências - Gratuito
Possibilidade de criptografar as imagens gravadas
Resoluções de imagem - CIF, VGA ou Dl
Modo de gravação continuo, detecção de movimento ou
acionamento externo.

2 Cartões SD Grátis
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Sistema de Gravação Digital
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curso nas principais regi-
ões metropolitanas do
Brasil, que trocaram ou
estão em fase de substi-
tuição dos sistemas mais
antigos de bilhetagem
eletrônica por soluções

DESEMPENHO DO SETOR DE AUTOMAÇÃO E INFORMÁTICA

INDICADOR 2002 2002 2004 2005 2006 2007 2008

Rent. Patr. Lig. 35,13 113,85 13,30 23,95 33,07 35,73 42,04

End. Geral 38,65 73,47 46,48 53,14 48,60 39,37 40,54

Lig. Corrente 4,54 4,79 2,14 3,49 4,02 4,75 2,05

Cresc. Receita 15,96 34,76 94,07 36,11 10,84 27,52 38,05

mais modernas. "Os no-
vos sistemas agregam maior capacida-
de de memória e de comunicação, dis-
positivos que permitam maior controle
das gratuidades para diminuir os custos
operacionais dos operadores do trans-
porte público (biometria, por exemplo),
serviços mais amigáveis para o usuário,
como cadastramento via Web", explica
Elbling.
Os softwares da Digicon também per-

mitem que o gestor do sistema de trans-
portes forneça informações aos usuá-
rios sobre horários e rotas das linhas
metropolitanas em painéis eletrônicos.
"Nossas soluções permitem este tipo de
serviço. Agora, em cidades onde o trân-
sito é complicado, fica difícil fornecer
informações corretas aos usuários, já
que não se pode prever o horário exato
em que determinado ônibus vai passar.

Há o risco de você transmitir informa-
ções que não são verdadeiras, mas o
problema não está na tecnologia", diz
Elbling.
A tendência é que o sistema metrofer-

roviário cresça bastante com a chegada
das Olimpíadas e da Copa do Mundo de
2014, o que também deve favorecer o
segmento de serviços de tecnologia para
transporte. "Já temos contratos impor-
tantes com os metrôs de São Paulo e do
Rio de Janeiro. Com estes grandes even-
tos, várias cidades devem implementar
ou ampliar sistemas sobre trilhos, o que
vai abrir um espaço novo para as em-
presas de tecnologia'', afirma.
A Digicon é uma das empresas do Gru-

po Digicon, de Gravataí, no Rio Grande
do Sul, que conta ainda com a Perto e
Numericon, com um total de 1,4 mil fun-

Digicon

cionários. Além das soluções
tecnológicas desenvolvidas
para o setor do transporte,
o grupo atua também no
segmento de automação
para indústria de plásticos,
automação bancária, além
de produzir caixas eletrôni-

cos. A expectativa é que o crescimento
do Grupo Digicon chegue a 20% neste
ano.
Apesar de o segmento de bilhetagem

eletrônica apresentar os índices de cres-
cimento mais impressionantes do Gru-
po Digicon (expectativa de chegar a 60%
de aumento até o final de 2009 em rela-
ção ao ano passado), Elbling destaca
que todos os setores de atuação são im-
portantes para os resultados finais. "O
nosso maior faturamento, contudo, é
proveniente dos produtos ligados à
automação bancária, tanto softwares
quanto equipamentos (principalmente
caixas eletrônicos). A retomada de pro-
jetos que estavam momentaneamente
parados é responsável pelo ótimo de-
sempenho da empresa na área de
bilhetagem eletrônica".

AS MELHORES EM RENTABILIDADE SOBRE PATRIMÔNIO LÍQUIDO AS MELHORES EM RENTABILIDADE SOBRE RECEITA LÍQUIDA

EMPRESAS UF I%) EMPRESAS UF I%)

1 BGMRODOTEC TECN. E INFORMÁTICA LTDA. SP 232,32 1 DIGICON S.A. CONTR. ELETR. PARA MECÂNICA RS 185,82

2 UNIDATA Automação Ltda. MG 87,25 2 DBTrans S.A. RJ 19,12

3 BENNER Sistema Transporte e Logística Ltda. SC 58,22 3 BGMRODOTEC Tecnologia e Informática Ltda. SP 15,11

4 SEVA Engenharia Eletrônica S.A. MG 52,93 4 BENNER Sistemas S.A SC 11,90

5 BENNER Sistemas S.A Sc 46,93 5 ABNote - American Bank Note S.A. RJ 11,67

6 DIGICON S.A. Contr. Eletr. para Mecânica RS 31,84 6 SEVA Engenharia Eletrônica S.A. 11,66

7 ABNote - American Bank Note S.A. RJ 16,02 7 BENNER Sistema Transporte e Logística Ltda. SC 11,38

8 DBTrans S.A. RJ 11,54 8 TOTVS S.A. SP 9,82

9 TOTVS S.A. SP 10,63 9 UNIDATA Automação Ltda. MG 8,89

10 TOTVS Serv. em Informát. e Consult. S.A. SC -31,86 10 TOTVS Serv. em Informát. e Consult. S.A. SC -31,44

AS QUE TÊM MAIOR LIQUIDEZ AS MELHORES EM PATRIMÔNIO LÍQUIDO
EMPRESAS UF EMPRESAS UF RS MIL

1 DIGICON S.A. CONTR. ELETR. PARA MECANICA RS 3,10 1 TOTVS S.A. SP 453.678

2 ABNote - American Bank Note S.A. RJ 2,59 2 ABNote - American Bank Note S.A. RJ 336.407

3 MZM Comércio e Serviços RS 2,58 3 DIGICON S.A. Contr. Eletr. para Mecânica RS 168.194

4 BENNER Sistema Transp. e Logística Ltda. SC 2,54 4 DBTrans S.A. RJ 30.448

5 BGMRODOTEC Tecn. e Informática Ltda. SP 2,05 5 TOTVS Serv. em Informát. e Consult. S.A. SC 21.095

6 TOTVS Serv. em Informát. e Consult. S.A. SC 2,02 6 BENNER Sist. Transporte e Logística Ltda. SC 9.757

7 SEVA Engenharia Eletrônica S.A. MG 1,98 7 BENNER Sistemas S.A SC 4.445

8 TOTVS S.A. SP 1,89 8 SEVA Engenharia Eletrônica S.A. MG 2.031

9 BENNER Sistemas S.A SC 1,79 9 UNIDATA Automação Ltda. MG 1.000

10 DBTrans S.A. RJ 1,48 10 BGMRODOTEC Tecn. e Informática Ltda. SP 626
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Bloqueio com portas deslizantes

A Digicon a pr- senta ao mercado o Slide 500, desenvolvido para soluções
de bilhetageni eletrônico em metrôs e ambientes com grande circulação.
Suas portas ds vidro temperado deslizantes oferecem segurança e
praticidade aos J ;u á r i os e mais controle para o seu sistema.

Fone: (51) 348.ç..W,d00
Vendas RS: (51- 3P-89.3331
Vendas SP: (11)4133.21100
vendas.bilhetagen@cigicon.com.br

> Portas deslizantes em vidro temperado
> Integração com validador de cartões
> Interface ao usuário com display grafico,

LEDs e pictogramas de alto brilho
>Sensores especiais de segurança
> Motor silencioso, de alto desempenho e=

velocidade de acionamento programável
>Sentido de passagem unidirecion3I ou

bidirecional
> Facilidade de manutenção

Presente em dezenas de cidades brasileiras, a Digicon é
reconhecida pela tecnologia, qualidade e customização de suas

soluções. Projetos como o Bilhete Único em SP, o Sistema de
Bilhetagem do Metrô do Rio de Janeiro e o SCAP da Linha 4

do Metrô de SP são exemplos deste reconhecimento.

Inovando igeon
por você

www.digicon.com.br
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Infraero

Rentabilidade reflete
tráfego crescente
A boa rentabilidade da Infrctero em 2008 refletiu um conjunto de
Intores, como a ampliação do movimento de aeronaves, expansão
de carga transportada e aumento da produtividade

Detentora de um dos maiores planos de
investimentos entre as empresas estatais
federais, a Empresa Brasileira de Infraes-
trutura Aeroportuária (Infraero) se notabi-
liza nacional e mundialmente por ser res-
ponsável por um amplo e importante pro-
grama de modernização dos aeroportos
brasileiros. No território nacional, há pelo
menos uma obra em cada um dos 67 aero-
portos administrados pela companhia, en-
tre melhorias em pistas, nos terminais de
passageiros, nos terminais de cargas e em
estações de navegação aérea.
Na presente premiação realizada pela

revista Transporte Moderno, a Infraero é
mais uma vez agraciada por assegurar um
bem sucedido plano de modernização dos
aeroportos, condição essencial para do-
tar o País de um maior ritmo de cresci-
mento e para assegurar à população
maior segurança e conforto nos desloca-
mentos em viagens aéreas.
Em expansão anual crescente, a Infraero

contabilizou em 2008 lu-
cro antes dos investi-
mentos de R$ 372,7 mi-
lhões, representando um
aumento de 42,7% em
relação a igual resulta-
do do ano anterior. Esse
desempenho reflete uma
conjunção de fatores en-
tre os quais a ampliação
da movimentação de ae-
ronaves, expansão da
carga transportada e
aumento da produtivida-

de, com acréscimo da receita comercial
por empregado, fatores que ampliam os
ganhos com as tarifas cobradas.
A crise econômica mundial a partir de

setembro do ano passado gerou impacto
nos resultados, mas não comprometeu o
desempenho integral da companhia em
2008. Conforme análise feita pela dire-
ção da Infraero, a desaceleração do Pro-
duto Interno Bruto (PIB) do Brasil nos três
últimos meses de 2008 em decorrência do
esfriamento da economia mundial afetou
a movimentação de passageiros, que aca-
bou encerrando o ano com alta de apenas
2,4% em relação a 2007, totalizando 113,2
milhões de pessoas, ainda assim, um trân-
sito elevado considerando-se o padrão dos
anos anteriores.
Em compensação, o tráfego de aerona-

ves apresentou a melhor performance
desde 2001, com alta de 4,3%, atingindo
2,1 milhões de pousos e decolagens. O
movimento de cargas também apresen-

tou resultados bem positivos, chegando a
724,2 mil toneladas, correspondendo a um
acréscimo de 5,1% sobre 2007.
Um dos destaques do balanço de 2008

foram os indicadores de produtividade,
classificados como de "boa evolução" pela
direção da companhia. A receita comer-
cial por empregado chegou a R$ 12,2 mil,
um aumento de 15% sobre 2007. Já a re-
ceita operacional somou R$ 22,5 por pas-
sageiro, com alta de 10%, e R$ 224,6 mil
por empregado, com variação de 6% so-
bre o ano anterior. Uma redução nesses
indicadores foi apurada para o item "nú-
mero de passageiro por empregado", que
recuou 3,8%.

Outro fato relevante no balanço foi que
após um longo período de descompasso
entre o avanço da receita bruta e dos cus-
tos dos serviços prestados, a companhia
verificou, no ano passado, que a receita
bruta apresentou avanço de 12,7%, en-
quanto os custos dos serviços aumenta-

AS MELHORES
EMPRESAS ROL PL LL LC EG RR RPL PC CR TOTAL

1 EMP. BRAS. DE INFRAESTR. AEROPORT. - INFRAERO 10 9 10 10 5 9 9 7 6 75

2 Companhia Portuária BAÍA DE SEPETIBA 5 7 9 6 7 10 10 5 2 61

3 LÍDER Signature S.A. 3 4 7 9 8 6 8 8 3 56

4 CODESP - Cia. Docas do Estado de SP 9 8 8 2 3 8 7 3 4 52

5 Emp. Metrop. de Transp. Urb. de SP S.A. - EMTU/SP 1 6 6 7 9 7 6 2 5 49

6 DERSA - Desenvolvimento Rodoviário S.A. 6 10 1 3 10 1 4 1 8 44

7 BHTrans - Emp. de Transp. e Trânsito BH S.A 2 3 4 5 6 2 3 9 9 43

8 TECONVI S.A. Term. Contêineres do Vale do Itajaí 4 5 5 8 4 5 5 4 1 41

9 CET - Cia. de Engenharia de Tráfego - SP 8 2 3 4 2 4 " 10 7 40

10 SPTrans - São Paulo Transportes S.A. 7 1 2 1 1 3 6 10 31
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ram em proporção menor, 11,5%.
No relatório da administração publica-

do conjuntamente com o balanço de 2008,
a direção da empresa faz uma avaliação
positiva, salientando que a Infraero admi-
nistra uma das melhores infraestruturas
aeroportuária do mundo. Um dos fatos
ocorridos em 2008 foi a mudança do pla-
no empresarial da companhia, que foi
reformulado, passando a ter como foco o
conforto e a segurança dos passageiros.
A lnfraero administra, opera e investe

em 67 aeroportos e 80 estações de nave-
gação aérea, sendo responsável por mais
de 97% do tráfego aéreo brasileiro. Na
rede de aeroportos da empresa existem
33 terminais de logística de carga, que
operam com 100% da carga transportada
pelo modal aéreo.

''Tal cenário leva a Infraero a ocupar
posição de destaque no desenvolvimento
social e econômico do país", destaca a
direção da empresa no relatório de admi-
nistração. Além da estrutura física, o qua-
dro de pessoas totaliza 11.500 emprega-

dos diretos e mais 17 mil empregos dire-
tos em empresas prestadoras de serviços.

INVESTIMENTOS — A Infraero é, entre
as empresas estatais federais, uma das
que possuem o maior plano de investi-
mento. O objetivo, conforme previsto no
Programa de Aceleração do Crescimento
(PAC), é dotar os aeroportos brasileiro de
maior capacidade para pouso, decolagem
e movimentação de aeronaves, maior
transporte de cargas e trânsito de passa-
geiros.

Essa decisão, estratégica para dotar o
país de uma melhor infraestrutura
aeroportuária indispensável para um mai-
or ritmo de expansão do Produto Interno
Bruto (PIB) e maior inserção no exterior,
tem por consequências direta e indireta a
maior demanda por matérias-primas,
insumos, máquinas e equipamentos, bem
como de maior contratação de prestadores
e de serviço e equipes técnicas
especializadas para atuação em pratica-
mente todo o território nacional. O im-

pacto desse amplo plano de investimento
se propaga por diversos segmentos do
setor de transporte.
Dando prosseguimento aos anos ante-

riores, em 2009 a carteira de investimen-
to da companhia totaliza R$ 1,031 bilhão,
conforme informa o Ministério do Plane-
jamento. Desse total, R$ 203,631 milhões
foram gastos até agosto, sinalizando para
uma maior movimentação de recursos ao
longo deste fim de ano.

O mais recente balanço do PAC traz um
panorama das principais obras em curso.
Entre as obras previstas para serem en-
tregues dentro dos prazos estabelecidos
estão: a pista do aeroporto de Congonhas,
o terminal de passageiros do aeroporto
Santos Dumont, o acesso viário do aero-
porto de Salvador e o terminal de passa-
geiros do aeroporto de Boa Vista.

Entre as obras que deve sofrer atraso
estão a torre e o terminal de cargas do
aeroporto de Fortaleza e o terminal de
passageiros do aeroporto de Brasília. E
entre os que requerem maior atenção de-

ÉvLIs
www.evolis.com

sõnsun
www.sonsun.com.br

Soluções inteligentes em identificação ao seu alcance.



vido a atrasos figu-
ram os aeroportos
de Guarulhos, Ma-
capá e Vitória.
Em Guarulhos,

as obras são para
implantação e am-

DESEMPENHO DO SETOR DE INFRAESTRUTURA E GESTÃO

INDICADOR 2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008

Rent. Patr. Liq. -32,20 -2,42 -23,36 -7,34 -3,55 2,76 12,83 1,96 7,62

End. Geral 102,15 109,98 139,86 130,37 107,05 136,85 140,25 127,02 108,66

Liq. Corrente 0,61 1,52 1,03 1,05 1,12 1,07 1,22 3,29 1,17

Cresc. Vendas 34,29 133,17 13,57 15,07 5,87 10,08 11,58 13,06 15,44

pliação do sistema
de pistas e pátios e de recuperação do
sistema de macrodrenagem. As inter-
venções previstas para até 2010 são or-
çadas em R$ 241 milhões. O balanço
mais recente mostra execução de 51%
da obra e participação do Exército na
conclusão dos serviços, após paralisa-
ção determinada pela Justiça.
Em Vitória foram executados 37%

das obras de construção de um novo
terminal de passageiros, torre de con-
trole, central de utilidades e constru-
ção de um edifício do Corpo de Bom-
beiros. A previsão de gasto é de R$ 57
milhões até 2010.

Ainda de acordo com o balanço do
PAC, em Fortaleza, a construção do ter-
minal de cargas, da torre de controle e
do destacamento de controle do espaço
aéreo estão prestes a serem entregues,
totalizando R$ 25,6 milhões. A intenção
é ativar a torre até o encerramento des-
te ano. Em Brasília estão sendo desti-
nados R$ 11 milhões para a construção
do terminal de passageiros, obra pre-
vista para ser entregue em 2013.
Os efeitos do plano de modernização

da infraestrutura aeroportuária come-
çam a gerar reconhecimento internacio-
nal. O Conselho Internacional de Aero-

Infra ero

portos - entidade
que congrega 118
aeroportos em
todo o mundo -
realizou pesquisa
em 2008 para apu-
rar o grau de sa-
tisfação dos pas-

sageiros em itens como acesso, atendi-
mento, limpeza e check-in, em uma
enquete que refletiu o trabalho no ter-
ceiro trimestre de 2008.
No Brasil foram avaliados os aero-

portos de Guarulhos (SP), Salvador
(BA) e de Brasília (DF). O resultado,
medido por pontuações que variam de
1 a 5, demonstrou que em vários pa-
ramentos, os aeroportos da rede da
Infraero receberam nota superior ao
de Orly e Charles de Gaulle, na Fran-
ça; ao de Frankfurt, na Alemanha; ao
de Lisboa, em Portugal; e aos de Roma
e Milão, na Itália.

AS MELHORES EM RENTABILIDADE SOBRE PATRIMÔNIO LIQUIDO AS MELHORES EM RENTABILIDADE SOBRE RECEITA LÍQUIDA

EMPRESAS UF 1%)EMPRESAS UF

1 COMPANHIA PORTUÁRIA BAÍA DE SEPETIBA RJ 70,58 1 A-PORT S.A SP 1.475,00

2 Emp. Mun. de Transp. e Trânsito - TRANSBETIM MG 45,58 2 CAMARGO CORRÊA Invest. em Infraestr. S.A. SP 472,91

3 Emp. Bras. de Infraestr. Aeroportuária - INFRAERO DF 34,41 3 Companhia Docas de IMBITUBA SC 468,39

4 CAMARGO CORRÊA Invest. em Infraestr. S.A. SP 22,69 4 Companhia Portuária BAÍA DE SEPETIBA RJ 43,05

5 Companhia Docas de IMBITUBA SC 20,83 5 PASA - Paraná Operações Portuárias S.A. PR 28,53

6 PASA - Paraná Operações Portuárias S.A. PR 16,86 6 Empresa Bras. de Infraestr. Aeroportuária - INFRAERO DF 15,52

7 LÍDER Signature S.A. MG 10,34 7 TRANSERP - Empr. de Trâns. e Transp. Urb. de R. Preto S.A SP 12,40

8 CODESP - Cia. Docas do Estado de SP SP 6,36 8 Empresa Municipal de Transp. e Trânsito - TRANSBETIM 11,56

9 A-PORT S.A SP 2,19 9 CODESP - Cia. Docas do Estado de SP SP 6,75

10 Emp. Metrop. de Transp. Urb. de SP S.A. - EMTU/SP SP 1,41 10 Empresa Metrop. de Transp. Urb. de SP S.A. - EMTU/SP SP 4,45

AS QUE TÊM MAIOR LIQUIDEZ AS MELHORES EM PATRIMÔNIO LÍQUIDO

EMPRESAS UF EMPRESAS UF RS MIL

1 COMPANHIA DOCAS DE SÃO SEBASTIÃO Si 4,53 1 DERSA - DESENVOL. RODOV. S.A. SP 4.272.331

2 Emp. Mun. de Transp. e Trânsito - TRANSBETIM MG 2,87 2 Emp. Bras. de Infraestr. Aeroportuária - INFRAERO DF 1.083.156

3 Emp. Bras. de Infraestr. Aeroportuária - INFRAERO DF 1,99 3 CAMARGO CORRÊA Invest. em Infraestr. S.A. SP 949.231

4 A-PORT S.A SP 1,81 4 CODESP - Cia. Docas do Estado de SP SP 524.891

5 LÍDER Signature S.A. MG 1,72 5 Companhia Portuária BAÍA DE SEPETIBA RJ 191.708

6 TECONVI S.A. Term. Contêineres do Vale do Itajaí SC 1,34 6 Emp. Metrop. de Transp. Urb. de SP S.A - EMTU/SP SP 182.765

7 Emp. Metrop. de Transp. Urb. de SP S.A. - EMTU/SP SP 1,29 7 TECONVI S.A. Term. Contêineres do Vale do Itajaí SC 102.422

8 CAMARGO CORRÊA Invest. em Infraestr. S.A. SP 1,11 8 A-PORT S.A SP 59.327

9 Companhia Portuária BAÍA DE SEPETIBA RJ 0,95 9 PASA - Paraná Operações Portuárias S.A. PR 47.057

10 BHTrans - Emp. de Transp. e Trânsito BH S.A MG 0,93 10 LÍDER Signature S.A. MG 31.765
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A Distribuidora Automotiva, com mais de 80 anos de

tradição, é referência no atendimento a Frutas oferecendo

grande variedade de peças e pneus das melhores marcas

do mercado. Além disso, possui est-utura logística

altamente profissional para suprir a denanda dos seus

clientes frotistas com o máximo de afie ência. Com a

1,011Likgente, sua empresa roda melhor em todo o Brasil.

Distribuidora
Automotiva

Abouchar

www.sarnaweb.com.br www.lagunaweb.c.m.br www.abouchar.com.br
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I DISTRIBUIDORES DE AUTOPEÇAS

Distribuidora Automotiva

Em busca de
novos mercados
Mesmo com o início da crise em 2008, a Distribuidora Automotiva
continuou COM o processo de crescimento mediante ocupação
geogr4fica de 1101'0S mercados, com a abertura de filiais

O presidente da Distribuidora Automo-
tiva, Sérgio Comolatti, afirmou que a fase
"mais aguda da crise" já foi superada com
a recuperação gradual da economia em
2009. "A expectativa é de que a demanda
volte a patamares experimentados antes
dela e que, principalmente, a atividade
econômica esteja reestabelecida e pre-
parada para um 2010 de crescimento",
afirmou, por meio de sua assessoria.
A Distribuidora Automotiva, que reúne

as empresas Sama Autopeças, Abouchar
Pneus e Laguna Autopeças Autopeças, é
mais uma vez vencedora do Prêmio Maio-
res e Melhores do Transporte e Logística.
Pertence ao Grupo Comolatti, líder no
aftermarket da indústria automobilística
nacional, com mais de 50 anos de história
de atuação na reposição independente de
autopeças, concessionárias da
linha pesada e também com ne-
gócios no segmento imobiliá-
rio e gastronomia.
O balanço do desempenho

econômico da Distribuidora
Automotiva em 2008 mostrou
que a empresa conquistou cres-
cimento de 15°/0 da receita so-
bre o ano anterior. No ano pas-
sado, a receita operacional líqui-
da foi de R$ 957,54 milhões. O
lucro operacional foi de R$ 32,33
milhões, sobre um patrimônio lí-

quido de R$ 375,05 milhões. Já o lucro
líquido ficou em R$ 50,99 milhões.

Entre os focos de atuação para 2010, a
empresa prevê atender setores ainda de
fora de seu portfólio de clientes. "Estamos
muito atentos à oportunidades, com base
na expansão de negócios para setores não
atendidos plenamente neste momento
pelo nosso portfolio, assim como reforço
nas nossas campanhas de fidelização de
clientes. Do ponto de vista mercadológico,
com certeza, a expansão e consolidação
da Rede PitStop é um dos nossos focos
principais para o próximo ano", respon-
deu o presidente, por meio de sua asses-
soria.
Em 2008, a liquidez corrente da Distri-

buidora Automotiva ficou em 3,65. O
endividamento geral foi de 27,24%, e a

rentabilidade do patrimônio líquido ficou
em 14,8%. O lucro operacional sobre 2007
cresceu 70%.
A direção da empresa avalia que a

melhoria no desempenho em 2008,
favorecida com a boa performance da eco-
nomia até o terceiro trimestre, também
deveu-se a ação em busca da expansão.
"Mesmo com o início da crise, continua-
mos no processo de crescimento atra-
vés da ocupação geográfica de novos
mercados, com a abertura de filiais,
além da expansão dos negócios para
setores ainda não atendidos por nós in-
tegralmente", avalia Rodrigo Carneiro,
diretor comercial da Distribuidora Auto-
motiva.
A Distribuidora Automotiva tem inves-

tido muito nos últimos anos para se tor-

AS MELHORES

EMPRESAS ROL PL LL LC EG RR RPL PC CR TOTAL

1 DISTRIBUIDORA AUTOMOTIVA S.A. 10 10 9 10 10 7 5 6 7 74

2 SCHEREER S.A. Comércio de Autopeças 5 5 6 7 8 8 8 8 60

3 Distribuidora CUMMINS Minas S.A. 9 8 7 4 6 5 4 3 9 55

4 LINCK S.A. Equip. Rodoviários e Industriais 8 3 5 3 2 4 9 9 10 53

5 ZEN S.A. Indústria Metalúrgica 6 6 8 5 4 9 7 2 5 52

6 HC Pneus S.A. 7 7 3 9 9 2 2 5 6 50

7 STAREXPORT Trading S.A. 1 9 10 1 3 10 10 1 3 48

8 JS Distribuidora de Peças S.A 3 4 4 6 7 6 6 7 * 43

9 ANFREIXO S.A. 2 2 2 8 8 3 3 10 2 40

10 PNEUSOLA Pneus e Peças S.A. 4 1 1 2 1 1 1 4 4 19
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nar cada vez mais competiti-
va, em todos os segmentos de
negócios nos quais atua. O
foco tem sido o de atender,
cada vez melhor, as expecta-
tivas dos clientes. Para isso,
prioriza um portfolio comple-

DESEMPENHO DO SETOR DE DISTRIBUIÇÃO DE AUTOPEÇAS

INDICADOR 2003 2004 2005 2006 2007 2008

Rent. Patr. Liq. 28,24 9,01 17,48 4,30 8,73 20,36

End. Geral 60,33 59,84 39,78 47,60 51,00 70,77

Lici. Corrente 1,81 3,60 4,06 2,99 2,13 2,83

Cresc. Receita 20,35 -2,71 20,53 9,60 14,63 16,16

to de produtos, das melhores
marcas do mercado, com alta qualidade
na prestação de serviços, principalmen-
te em termos de logística.
"Em 2008 conseguimos potencializar

o aquecimento da demanda (pelo me-
nos até outubro) com a nossa operação
bem estruturada. O ano de 2009 tem
sido um ano completamente diferente
de 2008, por todas as razões econômi-
cas já vastamente tratadas desde que a
crise internacional se instalou", reforça
o presidente Comolatti.

"Felizmente, ainda em 2008, nós to-
mamos todas as medidas gerenciais que
nos protegeram dos riscos gerados na
fase mais aguda da crise, mas o fato é
que os primeiros sinais de recuperação
também começam a ser sentidos no
nosso mercado e, embora não haja tem-
po para recuperar toda a redução de
negócios provocada pelo contexto eco-
nômico ainda em 2009, acredito que es-
tejamos preparados para reiniciar a
nossa aceleração", reforça Carneiro.

Para o executivo, compa-
rar 2008 com 2009 não é um
exercício possível sem que
se leve em conta uma reali-
dade econômica e de mer-
cado completamente dife-
rente. "Tomamos ainda em
2008 todas as medidas ge-

renciais necessárias para ajustar nos-
sos negócios à mudança brusca do ce-
nário. Essas medidas foram levadas adi-
ante, provocaram os resultados deseja-
dos, provocaram efeitos positivos em al-
guns dos nossos processos e com certe-
za fizeram com que nos tornássemos ain-
da mais eficientes.
A Distribuidora Automotiva tem a mis-

são de coordenar o abastecimento de
autopeças e pneus em todas as regiões
do Brasil através das três companhias

Aço desgaseificado: tecnologia presente na
MWL Brasil que garante os melhores produtos.

Inovação e tecnologia são caminhos percorridos pela MWL Brasil.
Atualmente, com o desgaseificar a vácuo, reforça sua
incontestável excelência na produção de rodas e eixos ferroviários
forjados e garante ainda mais vantagens aos produtos:

• Maior pureza e homogeneidade no aço líquido
• Aumento da tenacidade à fratura (Klc)

• Baixa concentração de hidrogênio, nitrogênio e oxigênio

• Menor teor de enxofre e fósforo
• Redução das inclusões não-metálicas
• Repetibilidade do ciclo industrial
• Racionalização do processo produtivo

MWL
www.mwlbrasil.com.br



de distribuição. A Sarna Autopeças, tra-
dicional empresa brasileira que atua há
oitenta anos no mercado, foi integrada
ao Grupo Comolatti em 1965 e hoje é
uma referência no segmento de distri-
buição.
A marca está representada em todo o

Brasil por 19 centros de distribuição, com
cerca de mil funcionários. Mais de 300
representantes permanentemente trei-
nados oferecem aos clientes um port-
fólio de mais de 43 mil itens produzidos
pelas principais indústrias de autopeças
nacionais. De acordo com informações
divulgadas no site da empresa, a pro-
posta da distribuidora é oferecer solu-
ções de atendimento com a mais alta
tecnologia em logística e automação,
que garantem a agilidade exigida nas
entregas. Outro importante braço da
Distribuidora Automotiva, a Laguna
Autopeças, é especializada na comer-

cialização da linha completa de peças e
motores.
Fundada em 1918 pelo italiano Cirilo

Laguna, também é referência nacional
na distribuição de componentes automo-
tores. Seu crescimento acompanhou a
expansão da indústria automobilística
brasileira, transformando-se ao longo
dos anos em distribuidora especializa-
da e atendendo mercados nos estados
de São Paulo, Minas Gerais, Paraná,
Goiás e Bahia. Ao ser incorporada ao
Grupo Comolatti, em 1995, passou por
uma expansão qualitativa em sua atua-
ção nacional e conta hoje com unidades
de atendimento em Cuiabá (MT), Cam-
po Grande (MS), Ribeirão Preto (SP), São
Paulo (SP), Curitiba (PR), Florianópolis
(SC) e Porto Alegre (RS).
A terceira empresa pertencente à Dis-

tribuidora Automotiva é a Abouchar
Pneus. Fundada em 1927, a companhia

Distribuidora Automotiva

integrou-se ao Grupo Comolatti em 1981
e conta com 29 lojas e mais oito cen-
trais de atacado em todo o país. As di-
retrizes da empresa estão focadas no
atendimento de frotistas e subreven-
dedores. Além da Pirelli, a Abouchar
comercializa as marcas Cofap, Bosch,
Varga, TRW e Locomotiva.
O Grupo Comolatti começou com uma

pequena loja de autopeças para cami-
nhões localizada no bairro do Brás, na
cidade de São Paulo, sob a batuta do
imigrante italiano Evaristo Comolatti,
em 1957. Hoje, 51 anos depois, o con-
glomerado comercializa mais de 85 mil
itens e é presidido por Sérgio Comolatti,
filho do fundador. O grupo é composto
por cinco unidades de negócios: Sama,
Laguna e Abouchar (integrantes da Dis-
tribuidora Automotiva), Tietê Veículos,
Cofipe Veículos, Bernina Imobiliária e o
restaurante Terraço Itália.

AS MELHORES EM RENTABILIDADE SOBRE PATRIMÔNIO LÍQUIDO AS MELHORES EM RENTABILIDADE SOBRE RECEITA LÍQUIDA

EMPRESAS UF I%) EMPRESAS UF

1 ROCHESTER AUTO IMPORTADORA S.A SP 121,15 1 STAREXPORT TRADING S.A. SP 157,03

2 STAREXPORT Trading S.A. SP 56,65 2 TERCÍLIO MARCHETTI S.A. Ind. e Com. SC 14,06

3 LINCK S.A. Equip Rodoviários e Industriais RS 29,11 3 ROCHESTER Auto Importadora S.A SP 11,71

4 SCHEREER S.A. Comércio de Autopeças SC 23,32 4 ZEN S.A. Indústria Metalúrgica SC 10,09

5 HC Peças S.A. DF 22,33 5 EXCELSIOR S.A. RS 9,00

6 ZEN S.A. Indústria Metalúrgica SC 20,01 6 Distr. Meridional de Motores CUMMINS S.A. RS 6,49

7 Rede ÂNCORA S.A. RS RS 18,42 7 SCHEREER S.A. Comércio de Autopeças SC 5,81

8 Distr. Meridional de Motores CUMMINS S.A. RS 18,35 8 Distribuidora AUTOMOTIVA S.A. SP 5,33

9 TERCÍLIO MARCHETTI S.A. Ind. e Com. SC 16,96 9 JS Distribuidora de Peças S.A SP 4,65

10 JS Distribuidora de Peças S.A SP 16,10 10 Distribuidora CUMMINS Minas S.A. 4,46

AS QUE TÊM MAIOR LIQUIDEZ AS MELHORES EM PATRIMÔNIO LÍQUIDO

EMPRESAS UF EMPRESAS UF R$ MIL

1 NELSER DISTR. AUTOPEÇAS E SERV. LTDA.SP 8,31 1 DISTRIBUIDORA AUTOMOTIVA S.A. SP 375.050

2 EXCELSIOR S.A. RS 4,97 2 STAREXPORT Trading S.A. SP 159.310

3 TERCíLIO MARCHETTI S.A. Ind. e Com. SC 4,52 3 Distribuidora CUMMINS Minas S.A. 102.073

4 MOTORMAC Distr. de Máq. e Motores S.A. RS 4,03 4 HC Pneus S.A. DF 74.375

5 Distribuidora AUTOMOTIVA S.A. SP 3,65 5 ZEN S.A. Indústria Metalúrgica SC 60.117

6 HC Pneus S.A. DF 3,34 6 SCHEREER S.A. Comércio de Autopeças SC 28.866

7 ANFREIXO S.A. SP 3,03 7 JS Distribuidora de Peças S.A SP 27.249

8 ROCHESTER Auto Importadora S.A SP 3,01 8 TERCÍLIO MARCHETTI S.A. Ind. e Com. SC 23.884

9 SCHEREER S.A. Comércio de Autopeças SC 2,83 9 LINCK S.A. Equip. Rodoviários e Industriais RS 20.907

10 Distr. Meridional de Motores CUMMINS S.A. RS 2,46 10 EXCELSIOR S.A. RS 20.199
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POSITRON®
RASTREAMEWTO E MONITORAÇ40

PÓSITRON RASTREAMENTO E MONITORAÇÃO.
A segurança de sua frota sob controle.

Com experiência comprovada em
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1 CONCESSIONÁRIAS DE RODOVIAS

Autoban

Aumento de tráfego
fortalece res-ultados
O crescimento da empresa no ano passado foi assegurado
com a concentração dos investimentos em obras,
em fiscalização e em educação

Autoban, que administra o sistema
Anhanguera-Bandeirantes que compõe as
rodovias Anhanguera (SP 330), Bandeiran-
tes (SP 348), Dom Gabriel Paulino Bueno
Couto (SP 300) e a interligação Adalberto
Panzan (SPI 102/330), em um
total de 316,75 quilômetros de
extensão, foi a melhor entre as
concessionárias de rodovias, se-
gundo análise do seu balanço fi-
nanceiro de 2008 realizado pela
publicação Maiores e Melhores
do Transporte e Logística. Em
2008 a empresa elevou em
15,78% a sua receita opera-
cional líquida para R$ 1,069 bi-
lhão em comparação a 2007 que
foi de R$ 923,8 milhões. O lucro
líquido atingiu R$ 340,3 milhões.

Segundo Maurício Vasconcellos, presi-
dente da Autoban, o desempenho positi-
vo da empresa em 2008 deve-se ao cres-
cimento do volume de tráfego motivado
pelo desenvolvimento econômico da re-

gião e pelo aumento da frota de veículos
no País. "Os automóveis representaram
73% do movimento total da rodovia e os
caminhões e ônibus 27%", informa o pre-
sidente da Autoban.

Para garantir o crescimento no ano pas-
sado, a Autoban concentrou seus investi-
mentos em obras, em fiscalização e em
educação. "Em 2008 as melhorias foram
feitas no complexo Anhanguera (obra que
amplia e reformula o tráfego da capital
paulista até a região vizinha de Osasco).
Implantamos pistas nas marginais e tre-
vos da rodovia na altura de Campinas, no
complexo do km 110, em Sumaré, com a
implantação de viadutos, pistas marginais
e reformulação do trevo", disse Vascon-
cellos.
O presidente da Autoban informa que,

para 2009, a expectativa da empresa é de
manter os mesmos resultados obtidos em
2008 em decorrência da crise econômica
mundial. "Em 2010 vamos manter os inves-

AS MELHORES
EMPRESA ROL PL LL LC EG RR RPL PC CR TOTAL

1 AUTOBAN - SIST. ANHANGUERA-BANDEIRANTES to to io 4 6 10 9 9 7 75

2 Concessionária ECOVIAS dos Imigrantes S.A 8 9 8 8 9 8 8 7 1 66

3 Concas. da Rodovia PRESIDENTE DUTRA S.A. 9 6 9 1 7 9 10 10 3 64

4 Concas. de Rodov. do Oeste de SP - VIAOESTE S.A. 7 8 7 10 4 4 5 4 8 57

5 RENOVIAS Concessionária S.A. 4 3 5 7 8 5 7 6 6 51

6 Conc. de Rodov. do Interior Paulista S.A - INTERVIAS 2 5 6 9 3 7 6 1 2 41

7 AUTOVIAS S.A. 1 4 4 5 5 6 3 2 10 40

8 Rodovias das COLINAS S.A 5 7 2 3 10 2 1 3 5 38

9 TRIÂNGULO DO SOL Auto-estradas S.A. 3 2 3 6 2 3 4 5 9 37

10 SPVIAS - Rod. Integradas do Oeste S.A. 6 1 1 2 1 1 2 8 4 26
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Cimentos iniciados
neste ano", afirma
o presidente da
Autoban. A empre-
sa não faz previsão
de faturamento
para este ano, pois
diz depender dos
índices econômicos do País.
Com fluxo médio de 650 mil veículos

por dia, o sistema Anhanguera é respon-
sável pela ligação da capital paulista à
região de Campinas, um dos mais ricos e
ativos poios econômicos brasileiros. Faz
conexão entre os principais municípios do
Estado de São Paulo, desempenhando
papel fundamental no transporte de pro-
dutos agrícolas e industriais e, também,
como via de acesso a diversas estâncias
turísticas do interior paulista.

Criada em 1998, a Autoban foi a quinta
concessionária a integrar o Grupo CD*
Entre as suas realizações, destaca-se a

DESEMPENHO DAS CONCESSIONARIAS DE RODOVIAS

INDICADOR

Rent. Patr. Lig.

End. Geral

Lig. Corrente

Cresc Vendas

2000

-44,92

78,97

0,22

22.29

2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008

-21,56 -16,59 14,28 32,16 54,85 25,74 26,41 24,11

81,37 75,35 72,84 70,38 66,65 63,39 63,92 68,52

0,36 0,62 0,67 0,56 0,72 0,45 0,66 0,41

39 57 127,88 28,33 23,52 26,44 10,89 12,47 14,41

construção do prolongamento da Rodovia
dos Bandeirantes, primeira grande obra
inserida no Programa de Concessões Ro-
doviárias do Estado de São Paulo a ser en-
tregue à população. Construído dentro das
mais modernas técnicas de engenharia ro-
doviária, este trecho de 78 quilômetros liga
o município de Campinas a Cordeirópolis e
representa um importante indutor para o
desenvolvimento da região.

Para tornar as viagens mais seguras, a
concessionária coloca à disposição dos usu-
ários, gratuitamente e durante 24 horas por
dia, o SOS Usuário, que inclui socorro mecâ-
nico, ambulâncias, guinchos, autoguindaste,

Autoban

veículos de inspeção
de tráfego e para
apreensão de ani-
mais.
Em 2008, a Auto-

ban teve importan-
tes reconhecimen-
tos públicos pela

qualidade do seu sistema de rodovias. A
concessionária foi eleita a melhor do País
pela NTC&Logística, representante do
empresabado dos setores de transporte de
cargas e logística; a Rodovia dos Bandei-
rantes foi considerada a melhor rodovia do
Brasil em levantamento do Guia Quatro
Rodas 2008, pela terceira vez consecuti-
va, e ainda posicionou a Rodovia Anhan-
guera entre as 10 melhores do País. Tam-
bém recebeu o Prêmio Vida de Segurança
nas Rodovias, conferido pela Agência de
Transportes do Estado de São Paulo por
seu desempenho na redução de mortes
em acidentes e por atropelamentos.

AS MELHORES EM RENTABILIDADE SOBRE PATRIMÔNIO LÍQUIDO AS MELHORES EM RENTABILIDADE SOBRE RECEITA LÍQUIDA

UF 1101EMPRESAS UF I%) EMPRESAS

1 EMPRESA CONC. DE RODOVIAS DO SUL S.A. - ECOSUL RS 115,03 1 TRICON -TRIÂNGULO CONCESSÕES S.A. MG 46,15

2 TRICON - Triângulo Concessões S.A. NA3 94,98 2 AUTOBAN - Cone, do Sist. Anhanguera-Bandeirantes SP 31,83

3 Conces. da Rodovia PRESIDENTE DUTRA S.A. SP 91,88 3 Autopista RÉGIS BITTENCOURT S.A. IVIG 31,33

4 COVIPLAN Cano. Roodov. do Planalto S.A. RS 82,88 4 Conces. da Rodovia PRESIDENTE DUTRA S.A. SP 31,04

5 AUTOBAN - Conc. do Sist. Anhanguera-Bandeirantes SP 80,51 5 Empresa Conc. de Rodovias do Sul S.A. - ECOSUL RS 30,78

6 CENTROVIAS - Sistemas Rodoviários S.A. SP 47,18 6 Concessionária ECOVIAS dos Imigrantes S.A SP 27,99

7 Concessionária ECOVIAS dos Imigrantes S.A SP 43,92 7 Cone, de Rodov. do Interior Paulista S.A - INTERVIAS SP 23,44

8 RENOVIAS Concessionária S.A. SP 34,70 8 CENTROVIAS - Sistemas Rodoviários S.A. SP 23,43

9 CRT - Conces. Rio-Teresópolis S.A. RJ 33,63 9 AUTOVIAS S.A. SP 23,02

10 Corso. de Rodov. do Interior Paulista S.A - INTERVIAS SP 33,47 10 CRT - Cascos. Rio-Teresópolis S.A. RJ 22,27

AS QUE TÊM MAIOR LIQUIDEZ AS MELHORES EM PATRIMÔNIO LÍQUIDO

EMPRESAS UF EMPRESAS UF RS MIL

1 TRICON - TRIÂNGULO CONCESSÕES S.A. MG 2,41 1 AUTOBAN - SIST. ANHANGUERA-BANDEIRANTES SP 422.676

2 CRT - Conces. Rio-Teresopolis S.A. RJ 1,24 2 CONCER - Cia. de Concessão Rodov. Juiz de Fora-Rio RJ 374.164

3 Conces. de Rodov. do Oeste de SP - VIACESTE S.A. SP 0,87 3 Concessionária ECOVIAS dos Imigrantes S.A SP 338.111

4 Cano, de Rodov. do Interior Paulista S.A - INTERVIAS SP 0,76 4 Cascos. de Rodov. do Oeste de SP - VIAOESTE S.A. SP 257.944

5 CENTROVIAS - Sistemas Rodoviários S.A. SP 0,72 5 Rodovias das COLINAS S.A SP 238.329

6 Concessionária ECOVIAS dos Imigrantes S.A SP 0,58 6 Conces. da Rodovia PRESIDENTE DUTRA S.A. SP 235.794

7 RENOVIAS Concessionária S.A. SP 0,48 7 Conces. da Rodov. Osório-Porto Alegre S.A. - CONCEPARS 169.821

8 TRIÂNGULO DO SOL Auto-estradas S.A. SP 0,43 8 Cone. de Rodov. do Interior Paulista S.A - INTERVIAS SP 144.829

9 Concessionária de Rodovias RODOSUL S.A. RS 0,42 9 AUTOVIAS S.A. SP 141.528

10 AUTOVIAS S.A. SP 0,41 10 RENOVIAS Concessionária S.A. SP 138.591
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A DUAS ESTRADAS

Em todo o Brasil e para todo lugar,
tem sempre SEDEX bem pertinho de você.

De Farol (Paraná) a Duas Estradas (Paraíba)
todos os municípios brasileiros
contam com a rapidez e a segurança
do SEDEX para enviar ou receber encomendas.

SEDEX
MANDOU, CHEGOU.



COURIER

Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos

Novo planejamento
como empresa mundial
Para o próximo ano os Correios adotam nor-o planejamento
estratégico com o objetivo de transfi rmar a empresa em uma
orp;artizução de categoria "ndial, adaptadq às ,rovas tecnologias

Agraciada novamente com o prêmio
Maiores e Melhores na categoria Courier
em função dos resultados obtidos em
2008, a Empresa Brasileira de Correios e
Telégrafos (ECT) encerrará 2009 com au-
mento dos negócios, em uma demonstra-
ção de que a crise econômica global, que
gerou efeitos no mercado brasileiro, não
atingiu o balanço da companhia. Mais do
que sair ilesa de um processo mundial de
desaceleração econômica, a ECT ingressa
em 2010 com um novo planejamento es-
tratégico, denominado Correios 2020, a
fim de se tornar uma empresa de catego-
ria mundial, com suas atividades adapta-
das às novas tecnologias.

Essa indicação de um novo posiciona-
mento frente à sua atividade fim e o de-
sempenho previsto para 2009 é feita pelo
presidente da empresa, Carlos Henrique
Custódio, que, em entrevista exclusiva
para esta edição, informa que a amplia-
ção das vendas neste ano em comparação
ao ano passado ficará em aproximada-
mente 6,5%, com destaque para o desem-
penho dos serviços postais com encomen-
das, produtos financeiros, mensagens e
logística.

Entre os aspectos que tendem a fazer di-
ferença nos resultados de 2009 e nos anos
seguintes, Carlos Henrique Custódio apon-
ta a redução da despesa com pessoal devi-
do à adoção do Plano de Desligamento Vo-
luntário (PDV) implementado a partir de abril
último. "Isso provocará uma oxigenação da
empresa, com redução da mão-de-obra e
possibilidade de renovação da força de tra-
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balho", afirma o presidente dos
AS MELHORES

Correios.
Os Correios recebem o prê-

mio Maiores e Melhores da
Transporte desta edição devida
aos bons resultados expressos

EMPRESA ROL PL LL LC EG RR RPL PC CR TOTAL

1 EMP. BRAS. DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 10 10 10 9 10 10 10 9 10 88

2 UPS SCS Transportes Brasil S.A. 9 9 9 10 9 9 9 10 9 83

no balanço do ano passado. Em 200E, a
companhia contabilizou lucro líquido de
R$ 801 milhões, representando Lma ran-
tabilidade sobre o patrimônio hm.] do de
28,1%. O ativo total da empr3sa atinjiu
R$ 6,79 bilhões, com ex-
pansão de 8,1% em rela-
ção a 2007. Já o
patrimônio líquido alcan-
çou o valor de R$ 3,1 bi-
lhões, com alta de 8,7%
em relação ao exercício
anterior.
A contabilidade de

2008 é reflexo da ampli-
ação em 11,6% nas ven-
das da companhia, que
somaram R$ 10,81 bi-
lhões. A receita total teve

acréscimo de 12,8% frente a 2007, atin-
gindo R$ 11,5 bilhões. "Os produtos de
destaque na receita foram o FAC
(Franqueamento Autorizado de Carta) e o
Sedex, que apresentaram expansão de

15,4% e 13,5%, respec-
tivamente", explica,
Carlos Henrique Custó-
dio.
No lado dos dispêndi-

os, o balanço dos Cor-
reios registrou, no ano
passado, aumento de
14,2% nas despesas, que
atingiram R$ 10,7 bi-
lhões, dentro, portanto,
do montante projetado
pela companhia, que era
de R$ 10,71 bilhões. Nes-

Curits 11.-nrique Custódio.
lorsident dos Com'ios

se quesito, o presidente dos Correios apon-
ta como fatores de elevação dos gastos a
implantação do Plano de Cargos, Carrei-
ras e Salários e as consequências do Acor-
do Coletivo firmado no ano passado.
''Considerando os impactos apresenta-

dos na despesa — devido ao Plano de Car-
gos, Carreiras e Salários e do Acordo Co-
letivo de Trabalho — decorrentes da para-
lisação, o resultado das operações pos-
tais foi bastante positivo, de R$ 116 mi-
lhões'', acrescenta o presidente. Vale lem-
brar que no ano passado a direção da
empresa teve que administrar em julho
uma greve prolongada dos carteiros em
vários estados do País.
De forma inequívoca, o balanço anual

dos Correios reflete, em boa parte, o su-
cesso a família de produtos Sedex. Nesse

Mais que experiência. novação.

A ideia sempre foi simples: atender bem.
Assim a Coopercarga se destacou e está, hoje,
entre as Maiores e Melhores do Transporte e Logística.
São 20 anos de estrada que nos igualam aos nomes
mais experientes do mercado. OrgLlho para nossa equipe.
Satisfação para nossos clientes. E a certeza que inovar é o melhor caminho.

www.coopercarga.com.br

GrOPERCARGA
LOGISTICA

Seu melhor caminho



segmento de encomendas, no qual
há concorrência de mercado, a re-
ceita no ano passado totalizou R$
2,9 bilhões, com movimentação de
200 milhões de encomendas, repre-
sentando uma alta de 12% frente a
2007. Conforme análise feita pela

Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos

DESEMPENHO DO SETOR DE COURIER

INDICADOR 2003 2004 2005 2006 2008

Rent. Patr. 14,00 37,93 42,38 20,67

Encl. Geral 101,36 55,80 34,31 35,80 70,65

Liq. Corrente 0,93 1,14 4,14 3,11 1,13

Cresc. Vendas 137,77 19,83 13,07 11,69 -7,27

presidência da empresa, ao longo
desta década, o tráfego de encomendas
vem se expandindo a um ritmo de 9% ao
ano, bem acima do crescimento do Produ-
to Interno Bruto (PIB) nacional.
A direção da ECT avalia que o mercado

doméstico está em franca expansão, devido
ao crescimento de setores importantes, tais
como os de eletroeletrônicos, celulares,
informática, produtos têxteis, cosméticos,
autopeças e, principalmente, o canal comér-
cio eletrônico, que vem sendo impulsionado
pelo aumento de pedidos urgentes, amplia-
ção das vendas à distância (comércio ele-
trônico e telemarketing), da terceirização das
atividades logísticas e da desconcentração
dos locais de fabricação.
"Além dos fatores externos, entende-

mos que a criação de cm portfólio de en-
comendas expressas, composto por
Sedex, Sedex 10, Sedex Hoje e e-Sedex
impulsionou o crescimento das receitas
de encomendas e, principalmente, ocupa-
ram lacunas que existiam no mercado bra-
sileiro de encomendas, sobretudo no ni-
cho courier', comenta Carlos Henrique
Custódio. E ele complementa: ''Para 2009,
apesar do cenário econômico mundial,
devemos faturar Rã 3,35 bilhões, alcan-
çando um crescimento de 10% em rela-
ção a 2008 no tocante ao volume de obje-
tos, deveremos crescer 2% em relação a
2008", projeta o presidente da ECT.
O plano de negócios feito pela compa-

nhia considera que um dos carros chefes
das vendas, a família de produtos Sedex,
deverá registrar incremento anual de 7%

ao ano ao longo dos próximos anos.
Uma das empresas com a maior capila-

ridade no território nacional, com represen-
tação em praticamente todos os cerca 5,5
mil municípios brasileiros, os Correios en-
cerraram 2008 com 5.647 agências e 112.331
funcionários efetivos e 52 mil carteiros. A
ampliação dos negócios e da oferta de ser-
viço se reflete na estrutura de atendimento
e no emprego de mão-de-obra. A ECT deve-
rá ingressar em 2010 com 6.116 agências e
162 mil pessoas empregadas, dos quais, 53
mil carteiros.
"A satisfação do povo brasileiro aferida

nas inúmeras pesquisas que aponta, anu-
almente, os Correios como a instituição
de maior confiabilidade do País", avalia
Carlos Henrique Custódio. Ele comenta
que se deve, em boa parte a essa confian-
ça, a decisão recente da Justiça brasilei-
ra de manter a exclusividade da presta-
ção de serviços postais a cargo dos Cor-
reios. ''A recente decisão apenas ratifica
esta condição e a confiança da sociedade
nos serviços prestados pelos Correios'',
acrescenta o presidente da companhia.

Ele explica que a exclusividade na pres-
tação de serviços postais determinada pela
Lei Na'. 6.538/78 recai apenas sobre os ser-
viços de recebimento, transporte e entre-
ga de carta, cartão postal e correspon-
dência agrupada e a transmissão e entre-
ga de telegramas. "Para cumprir com essa
obrigação constitucional da universalização
dos serviços postais do País, a ECT precisa
do monopólio postal. Somente os Correios

possuem as condições plenas de ga-
rantir a entrega de correspondênci-
as com rapidez e confiança, tanto no
centro de São Paulo como, por exem-
plo, no mais longínquo e inacessível
município brasileiro'', destaca o pre-
sidente da empresa. Segundo ele,
esse é o modelo que possibilita, por

exemplo, à ECT obter lucro em regiões como
São Paulo e utilizá-lo para cobrir custos em
regiões deficitárias como na Amazônia.

INVESTIMENTOS E PERSPECTIVAS -
Neste ano, de acordo com o plano de in-
vestimentos das empresas estatais fede-
rais definido no orçamento da União de
2009, os Correios contaram com R$ 770
milhões para investimentos.

Carlos Henrique Custódio informa até
este ano a direção da empresa optou por
fazer ajustes ao plano estratégico esta-
belecido anteriormente. Contudo, em de-
corrência de fatores tecnológicos, econô-
micos e sociais estarem interferindo for-
temente nos mercados de atuação dos
Correios nos últimos anos, a empresa de-
senvolveu um novo planejamento para
médio e longo prazos denominado Cor-
reios 2020. O objetivo é preparar a ECT
para os desafios de a sociedade estar ten-
do acesso de forma dinâmica e simultâ-
nea a novos produtos tecnológicos.
"Esse processo começou com a mudan-

ça da identidade corporativa, lançada em
outubro, e que implicará a adoção de uma
nova postura diante das demandas dos
clientes. Os Correios deixarão de apenas
oferecer e entregar produtos e serviços e
passarão a gerar soluções que permitam
aproximar seus clientes de pessoas e or-
ganizações, onde quer que estejam e vão
se consolidar como uma empresa de clas-
se mundial, que se destaca por suas prá-
ticas e resultados", afirma.

AS MELHORES EM RENTABILIDADE SOBRE PATRIMÔNIO LÍQUIDO AS MELHORES EM RENTABILIDADE SOBRE RECEITA LÍQUIDA

UF 1%)EMPRESAS UF I%) EMPRESAS

1 EMP. BRAS. DE CORREIOS E TELÉGRAFOS DF

2 UPS SCS Transportes Brasil S.A. SP

25,80

15,53

1 EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS

2 UPS SCS Transportes Brasil S.A.

DF

SP

7,70

0,51

AS QUE TÊM MAIOR LIQUIDEZ AS MELHORES EM PATRIMÔNIO LÍQUIDO

UFEMPRESAS UF EMPRESAS

1 UPS SCS TRANSPORTES BRASIL S.A. SP

2 Empr. Brasileira de CORREIOS e Telégrafos DF

1,22

1,04

1 EMP. BRAS. DE CORREIOS E TELÉGRAFOS

2 UPS SCS Transportes Brasil S.A.

DF

SP

3.104.608

4.464
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O RAPIDÃO AINDA NÃO SABE

QUAL É A SUA NECESSIDADE.

MAS VOCÊ VAI SABER AGORA

QUAL É A SOLUÇÃO.

r")

.1111111111

A solução é contar com 6? anos de experiência

e a melhor infraestrutura em transporte e

logística do país. É ter à disposição o terminal

logístico de São Paulo, com 120 docas para

cross-docking e 65 mil metros quadrados de

área. A solução é ter a garantia do melhor

serviço em logística do Brasil com pontualidade,

segurança e o melhor custo-benefício do

mercado. Rapidão Cometa. Um gigante em

soluções e serviços customizados, seja qual

for a necessidade da sua empresa.

r-

Rapiclão, Cometa

O SEU PROVEDOR DE SOLUÇÕES.

0800 282 2282 1 www.rapidaocometa.com.br



SISTEMAS DE BILHETAGEM

APB Prodata

Muito além da
cobrança eletrônica
Com o fo' mecimento de soluções para sistemas de billietagem
eletrôn.lca, a ABP .Prodata rompeu o marasmo do mercado
que caracterizou os tdilmos meses de 2008

.loõo Ronco JOnior. dirulor-lorsideide .-I PB PI-0(1(110 do Brasil

Mesmo com as incertezas no mercado
mundial por causa da crise financeira, a
APB Prodata, subsidiária brasileira do Gru-
po Belga, conseguiu quebrar barreiras e
abrir novos horizontes na América do Sul
com o fornecimento de soluções — soft-
wares e equipamentos — para sistemas
de bilhetagem eletrônica. "O ano de 2009
não foi tão difícil como esperávamos",

afirma João Ronco Júnior, diretor-presi-
dente da APB Prodata do Brasil. "Mesmo
sem ter crescimento em novos projetos
no Brasil tivemos um excelente ano na
América do Sul".
Ao fazer uma retrospectiva sobre o

ano de 2008, Ronco Júnior comenta:
"Em novembro do ano passado, por cau-
sa do impacto da crise financeira em

DESEMPENHO DO SETOR DE
BILHETAGEM ELETRÔNICA

INDICADOR 2006 2007 2008

Rent. Patr. Liq. -28,87 41,92 21,65

End. Geral 41,14 48,99 83,23

Lici. Corrente 3,92 4,31 2,59

Cresc. Vendas 62,62 21,57 30,41

todo o mundo, estávamos sem direção,
mas as coisas caminharam bem. A par-
tir de julho retomamos os negócios no
Brasil e conseguimos concretizar neste
ano um projeto fechado em 2008 com a
cidade de Recife. Além disso, os novos
negócios finalizados com a Argentina, a
Colômbia e o Paraguai ajudaram a com-
pensar a retração no Brasil e isso
garantiu um equilíbrio ao resultado fi-
nanceiro da companhia".
Aos países da América do Sul, região

em que há quatro anos a subsidiária bra-
sileira tem a responsabilidade sobre os
negócios, a APB Prodata do Brasil vendeu
em 2009 cerca de 8 mil equipamentos de
bilhetagem eletrônica, o que representa
13% do parque instalado. No Brasil, onde

AS MELHORES EM RENTABILIDADE SOBRE PATRIMÔNIO LÍQUIDO AS MELHORES EM RENTABILIDADE SOBRE RECEITA LÍQUIDA

EMPRESAS UF 1%1 EMPRESAS UF 1%)

1 APB PRODATA LTDA.

2 WOLPAC Sistemas de Controle Ltda.

SP

SP

24,20

19,10

1 APB PRODATA LTDA.

2 WOLPAC Sistemas de Controle Ltda.

SP

SP

11,82

4,06

AS QUE TÊM MAIOR LIQUIDEZ AS MELHORES EM PATRIMÔNIO LÍQUIDO

EMPRESAS UF EMPRESAS UF R$ mil

1 APB PRODATA LTDA.

2 WOLPAC Sistemas de Controle Ltda.

SP

SP

4,60

0,58

1 APB PRODATA LTDA.

2 WOLPAC Sistemas de Controle Ltda.

SP

SP

26.845,94

3.665,25
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a empresa tem mais de 60 mil
equipamentos em operação, a
empresa aumentou em 6% seus
negócios, com a venda de 3.600
equipamentos para reposição.

AS MELHORES

EMPRESAS ROL PL LL LC EG RR RPL PC CR TOTAL

1 APB PRODATA LTDA. 10 10 10 10 10 10 9 9 8 86

2 WOLPAC Sistemas de Controle Ltda. 9 9 9 9 9 9 10 10 9 83

No Brasil desde 1991, a APB
Prodata, que foi fundada na Bélgica em
1971, está presente hoje nas principais
capitais brasileiras, com grande foco dos
seus negócios no transporte urbano. Mas
a empresa não quer ser conhecida somen-
te como fabricante de sistema de bilhe-
tagem eletrônica e, sim, como uma pro-
vedora mais ampla de soluções para o
setor de transporte, com a criação de sis-
temas que ajudem na segurança e locali-
zação do veículo. "Em 2008 e 2009 inves-
timos muito em tecnologias para agregar
valor a todo o sistema de bilhetagem ele-
trônica", informa Ronco Júnior.
Segundo o diretor-presidente da APB

THERMO KING

Prodata, nos últimos seis anos o Brasil
evoluiu muito o sistema de cobrança
eletrônica no setor de transporte. "Em
tecnologia de cobrança automática o
Brasil já se igualou aos países de pri-
meiro mundo", compara Ronco Júnior.
O Grupo APB Prodata tem dois centros

de desenvolvimento, um instalado na Bél-
gica e o outro no Brasil. Há oito anos as
duas unidades trabalham integradamente.
"Temos produtos desenvolvidos no Brasil
que são aplicados somente na Europa",
afirma Ronco Júnior.
Sobre o investimento em novas tecno-

logias que permitem a utilização de tele-

fones celulares ou cartões de crédito para
debitar o bilhete do transporte coletivo,
o executivo diz que tecnicamente o negó-
cio está solucionado, mas falta acordo
com as empresas de telefonia celular e
com os agentes financeiros que operam
cartões de crédito para viabilizar a im-
plantação do sistema no Brasil. "Nos Es-
tados Unidos e na Europa a empresa tem
projetos-piloto sendo testados com ,a utili-
zação de cartões de crédito. Já na Ásia os
testes têm sido realizados com telefones
celulares por meio do Near Field Comuni-
cation (NFC), sistema integrado dentro do
aparelho de celular", explica Ronco Júnior.

A Thermo King se preocupa com o meio ambiente
desenvolvendo produtos que hão agridem a natureza.
Materiais 100% recicláveis e equipamentos com baixo
consumo de energia para preservar as estradas dos
nossos caminhos.

Conheça as melhores soluções de ar condicionado para ônibus e refrigeração para caminhões e carretas.
11 2109 8990 thermoking@thermoking.com

Ingersoll Rand



TRANSPORTE DE CARGAS E SERVIÇOS

Prosegur Brasil

Expansão por
meio de aquisições
Mira reIhrçor suas operações em tecnologia de segurança
e em logísticâ valores e de vigilância, a Prosegur adquiriu
neste uno O controle de duas empresas especializadas nessas óreas

Com receita operacional líquida de
R$ 872,4 milhões alcançada em 2008,
valor 7,92% superior aos R$ 808 mi-
lhões obtido em 2007, e lucro líquido
de RS 61,2 milhões, 2,53% acima de
2007 (R$ 59,7 milhões), a Prosegur foi
a melhor entre as maiores empresas
da área de transporte de cargas e ser-
viços, segundo análise do seu balanço
financeiro de 2008.

Segundo o diretor geral Alberto
Minazzoli, a Prosegur vem apresentan-
do anualmente crescimento sucessivo
com a sua estratégia de expansão por
meio de aquisições e atuação em no-
vos nichos de mercado. "No ano passa-
do a empresa inaugurou a sua terceira
unidade na área de tecnologia de se-
gurança, a Prosegur Tecnologia, que
passou a oferecer sistemas de segu-
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rança eletrônica, proteção contra in-
cêndios, centros de controle e monito-
ramento, serviços de integração entre
os diversos sistemas de segurança,
além de serviços integrais de manu-
tenção'', informa o diretor.

''0 investimento constante na capacl-
tação e profissionalização dos funcio-
nários, a implantação dos sistemas ERP
(Enterprise Resource Planning/ e CRM



(Customer Relationship Ma-
nager) e a modernização da
plataforma tecnológica de-
monstram a capacidade fi-
nanceira e a intenção de con-
solidação dos negócios. Além
disso, a empresa destinou
aportes para a expansão de
algumas de nossas bases para
ampliar os serviços e moder-
nizar a segurança das depen-
dências", afirma Minazzoli.

AS MELHORES
EMPRESAS ROL PI LL LC EG RR RPL PC CR TOTAL

1 PROSEGUR BRASIL S.A. 9 10 10 5 7 7 6 6 4 64

2 TRANSAUTO Transp. Esp. de Automóveis S.A. 6 6 4 9 9 5 4 10 9 62

3 MARTINS Com. e Serv. de Distribuição S.A. 10 9 9 2 5 4 5 9 7 60

4 JOST BRASIL Sistemas Automotivos Ltda. 5 7 7 8 8 9 8 8 * 60

5 PROTEGE S.A 8 3 8 7 2 6 10 5 8 57

6 PROFORTE S.A. Transporte de Valores 4 5 6 3 6 8 9 7 6 54

7 MAMUTH Transporte de Máquinas Ltda 3 4 5 10 10 10 7 4 * 53

8 TOMÉ Engenharia e Transportes Ltda 7 8 2 6 4 3 3 3 5 41

9 PROSESP S.A. Serviços Especiais 2 2 3 4 3 2 2 2 10 30

A Prosegur atua no Brasil
em três segmentos: logística de valo-
res e gestão de numerário, vigilância
ativa e tecnologia de segurança. Nes-
tas três atividades a empresa acredita
poder ampliar a sua atuação. Para re-
forçar a sua operação na área de
logística de valores e vigilância ativa a
empresa adquiriu em julho de 2009 os
ativos da Norsergel e, com isso, pas-
sou a atuar também no Maranhão e na
região Norte do País.

Na área de tecnologia de segurança,
considerada bastante promissora para
a companhia, já que oferece oportuni-
dades para o desenvolvimento de solu-
ções que atendam às necessidades dos
seus atuais e potenciais clientes, a
Prosegur adquiriu no início de 2009 o
controle acionário da Setha Indústria
Eletrônica, uma das maiores empresas
do segmento de produtos e soluções
de sistemas integrados eletrônicos de

segurança, como sistemas complexos
de circuito fechado de TV, especialmen-
te para áreas classificadas, alarmes,
detecção de incêndio, telefonia de
emergência e interfonia.
No setor de vigilância ativa, onde

ocupa o primeiro lugar no ranking bra-
sileiro, a Prosegur também está traba-
lhando para aumentar a sua participa-
ção. Uma das iniciativas da companhia
foi a aquisição em janeiro de 2009 da

fls melhores soluções em transportes estão aqui!

Sider:

> Total Sider
> Lona Anti-Vandalismo
> Teto Retrátil
> Portas "Roll-up"
> Easy Slider (entrega urbana)

41,

Frigoríficos:

> Sider Frigorífico
> Divisórias Térmicas (separação de carga)

> Revestimento isotérmico de Vans e Baús
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> Adesiva ção
> Pintura de Lona
> Flash Graphics (lona sobre o baú)
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Rua Galeno de Castro, 589 - São Paulo - SP - (11) 5521.4871 - www.flashnet.com.br



Centuria, que atua no Es-
pírito Santo. "Novos negó-
cios, como prestação de ser-
viços completos em conces-
sões de rodovias, incluindo
arrecadação dos valores,
completam algumas das no-

DESEMPENHO DO SETOR DE TRANSPORTE DE CARGAS E SERVIÇOS

INDICADOR 2003 2004 2005 2006 2007 2008

Rent. Patr. Liq. 0,51 18,34 6,83 108,84 37,11 48,45

End. Geral 62,34 65,97 61,26 60,39 61,76 63,36

Liq. Corrente 1,10 1,30 1,11 1,79 1,72 2,59

Cresc. Receita 14,20 13,75 20,77 20,37 21,52 22,83

vidades da empresa", afirma
o diretor.
Na Prosegur a maior parte do fatu-

ramento vem do serviço de logística de
valores, área que a companhia detém
a liderança no mercado brasileiro. "O
setor de tecnologia de segurança, so-
mado ao amplo portfólio de produtos
oferece oportunidade para a empresa
expandir os seus negócios", diz Mina-
zzoli.
A Prosegur está presente em 18 esta-

dos brasileiros,, além do Distrito Fede-
ral. No seu ramo de atividade a compa-
nhia atua com uma frota de 1.350 car-
ros-fortes e 650 carros leves e motos,
que operam em 83 bases. "A concorrên-
cia é bastante acirrada em cada um dos
mercados e locais em que aluamos,
mas é na vigilância onde encontramos
maior número de competidores", diz o
diretor.

Após a aquisição da Norsergel, a
Prosegur tem hoje cerca de 40% de par-
ticipação no mercado brasileiro de
logística de valores. "A retomada das
obras no País, principalmente a partir
do segundo semestre de 2009, vai re-
fletir de forma mais consistente no pró-
ximo ano. A maior capacidade de
infraestrutura deverá proporcionar um
crescimento da prestação de serviços
em todos os segmentos que a empresa
atua", prevê Minazzoli.
"Já a Copa do Mundo em 2014 e as

Olimpíadas em 2016 poderá incrementar
o setor logístico, oferecendo oportunida-
de de melhorar toda a estrutura logística
do País, com destaque para as privati-
zações e malha rodoviária. A Prosegur já
tem um comitê interno tratando do tema
e criando um planejamento de atuação
específico para estes eventos", informa o

Prosegur Brasil

diretor da empresa.
A Prosegur registrou em

2008 um faturamento bruto
de R$ 986,9 milhões, o que
representou cerca de 20% ao
resultado mundial da compa-
nhia. "Em 2009 o fatura-
mento será impactado pelas

aquisições realizadas, mas estamos pro-
jetando um crescimento de aproximada-
mente 20% em relação ao ano anterior",
diz Minazzoli.

Para 2010 a meta da Prosegur, segundo o
diretor geral, é dar continuidade à sua polí-
tica de valorização dos seus colaboradores
e buscar sempre o crescimento no mercado,
seja orgânico ou por meio de aquisições.
A Prosegur Brasil é uma subsidiária,

de capital aberto, do grupo espanhol que
atua em 12 países da Europa e da Améri-
ca Latina, com uma frota de 4.700 veícu-
los e emprega 75 mil funcionários. No
Brasil a empresa opera com a mesma
marca desde 1981, mas estava sob con-
trole de capital argentino. Só em 2001, o
grupo espanhol adquiriu e consolidou os
negócios no mercado brasileiro, que hoje
representa aproximadamente 18% das
vendas mundiais da Prosegur.

AS MELHORES EM RENTABILIDADE SOBRE PATRIMÔNIO LÍQUIDO AS MELHORES EM RENTABILIDADE SOBRE RECEITA LÍQUIDA

EMPRESAS UFEMPRESAS UF

1 PROTEGE S.A SP 174,14 1 MAMUTH TRANSPORTE DE MÁQUINAS LTDA SP 31,53

2 PROFORTE S.A. Transporte de Valores GO 61,61 2 JOST BRASIL Sistemas Automotivos Ltda. RS 11,76

3 JOST BRASIL Sistemas Automotivos Ltda. RS 59,89 3 PROFORTE S.A. Transporte de Valores GO 9,75

4 MAMUTH Transporte de Máquinas Ltda SP 47,53 4 PROSEGUR Brasil S.A. MG 7,02

5 PROSEGUR Brasil S.A. MG 24,38 5 PROTEGE S.A SP 5,08

6 MARTINS Com. e Serv. de Distribuição S.A. MG 21,74 6 TRANSAUTO Transp. Esp. de Automóveis S.A. SP 3,31

7 TRANSAUTO Transp. Esp. De Automóveis S.A. SP 19,00 7 MARTINS Com. e Serv. de Distribuição S.A. MG 1,20

8 TOMÉ Engenharia e Transportes Ltda SP -20,71 8 TOMÉ Engenharia e Transportes Ltda SP -3,54

9 PROSESP S.A. Serviços Especiais SP 9 PROSESP S.A. Serviços Especiais SP -19,84

AS QUE TÊM MAIOR LIQUIDEZ AS MELHORES EM PATRIMÔNIO LÍQUIDO

EMPRESAS UF EMPRESAS UF R$ MIL

1 MAMUTH TRANSP. DE MÁQUINAS LTDA SP 10,22 1 PROSEGUR BRASIL S.A. MG 251.053

2 TRANSAUTO Transp. Esp. de Automóveis S.A. SP 4,16 2 MARTINS Com. e Serv. de Distribuição S.A. MG 169.310

3 JOST BRASIL Sistemas Automotivos Ltda. RS 2,02 3 TOMÉ Engenharia e Transportes Ltda SP 53.097

4 PROTEGE S.A SP 1,34 4 JOST BRASIL Sistemas Automotivos Ltda. RS 38.428

5 TOMÉ Engenharia e Transportes Ltda SP 1,31 5 TRANSAUTO Transp. Esp. de Automóveis S.A. SP 37.987

6 PROSEGUR Brasil S.A. MG 1,14 6 PROFORTE S.A. Transporte de Valores GO 28.564

7 PROSESP S.A. Serviços Especiais SP 1,10 7 MAMUTH Transporte de Máquinas Ltda SP 27.609

8 PROFORTE S.A. Transporte de Valores GO 1,05 8 PROTEGE S.A SP 13.944

9 MARTINS Com. e Serv. de Distribuição S.A. MG 1,00 9 PROSESP S.A. Serviços Especiais SP 912
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Pense em qualquer veículo.
Pense em qualquer situação.
Em todos os casos,
rastreamento é Autotrac.
A Autotrac é pioneira e líder* de mercado no desenvolvimento e
comercialização de produtos e serviços de comunicação móvel de dados,
monitoramento e rastreamento de veículos. Conheça por que quando c
assunto é rastreamento a referência é sempre Aitotrac:

• Está há 16 anos em atividade inintErrupta;

• Conta cem a credibilidade dos acionistas Nelson Piquet e Qualcomm Incorporated;

• Desenv3Ive produtos com tecnologia satelital e celular digitais;

• Presta serviços diferenciados de localização, comunicação, logística e segurança;

• Possui estação terrena de comunicação própria, autôn3n1a e redundante;

• É a irais premiada empresa do setor**;

• Está listada entre as 1.000 maiores empresas do Brasil*-*;

• Tem presença em todas as regiões lo País.

Autotrac, pra todos os veículos, a melhor tecnologia. Ele todos os caminhos,

andand3 sempre na frente.

\■°-.
AUTOTRAC AUTOTRAC AUTÓTRA AUTOTRAC AUTOTRAC

telemetria • • • a s satél,te • • • • • • Carreta

AUTOTRAC AUTOTRAC AUTOTRA1:: AUTOTRAC AUTÓTRAC_ , . . • celular • 1- — —«It,i4“... ene .,,»»)

AUTOTRAC
de dando sempre na frente

0800 1012345
www.autotrac.com.br



1 MONITORAMENTO E RASTREAMENTO

Leque de serviços
ampliado

Autotra c

brasiliense 1utotmc investe no apelfrieocunento de produtos e ja
atingiu marca de 100 mil equipamentos comercializados em 200S

Em 2008, ano em que a Autotrac Co-
mércio e Telecomunicações comemorou o
seu 15' aniversário, além de obter o me-
lhor resultado financeiro na categoria
monitoramento e rastreamento, a com-
panhia celebrou outra marca de significa-
tiva relevância: em abril, a Autotrac atin-
giu 100 mil equipamentos comercializa-
dos ao longo de sua história.
No ano passado, a Autotrac obteve uma

receita bruta consolidada de R$ 316,5
milhões em 2008, superando em 2,6% o
resultado do ano anterior, de R$ 308,4 mi-
lhões. A empresa também teve excelente
desempenho na receita líquida operacio-
nal, nos lucros operacional e líquido, além
da rentabilidade da receita e do patri-
mônio líquido.
O maior volume de comunicação e a

ampliação das vendas de peças e acessó-
rios, combinados com a política comercial
praticada pela companhia no segundo se-
mestre do ano foram as principais justifi-
cativas para esse desempenho.
Uma das estratégias para manter a ele-

vação do seu faturamento é o contínuo
lançamento de produtos. Em 2008, a Auto-
trac agregou um conjunto de novas funci-
onalidades aos seus produtos durante
2008. Em outubro, a companhia lançou a
nova versão do software Super
Visor Web, versão online do
software SuperVisor. Nesta
nova versão, os clientes passa-
ram a contar com novos recur-
sos, tais como o gerenciamento
do plano de viagem, a automa-
tização de ações após a gera-

ção de eventos e novas ferramentas para
o Mapex. Ao final de 2008, a Autotrac con-
cluiu a nova versão da Unidade de Comu-
nicação Celular (UCC), que compõe o
Autotrac Celular. Em conjunto com a
melhoria de desempenho, o equipamento
passou a trazer novos recursos, todos vol-
tados para a satisfação do cliente.

LANÇAMENTOS CONTÍNUOS — Recen-
temente, durante a última edição Fenatran
(Salão Internacional do Transporte), a em-
presa lançou o novo Autrotac Celular. De-
senvolvido para atender empresas de trans-
porte, distribuição, logística e prestação de
serviços com atuação predominantemente
urbana, o novo equipamento agrega valor
às atividades de gerenciamento logístico e
de risco. Por intermédio de uma rede celular
de comunicação de dados GSM/GPRS, o
Novo Autotrac Celular traz inovações como
a possibilidade de uso de um ou dois chips
de comunicação e ainda a habilitação do
módulo telemetria sem necessidade de
hardware ou acessório adicional, o que agre-
ga ao cliente informações sobre a condução
do veículo com foco na redução de custos de
combustível, manutenção e sinistros oriun-
dos de acidentes de trânsito.
O produto também está integrado à es-

tação terrena de comunicação própria
Autotrac, que garante link dedicado com
as operadoras celulares, reduzindo a ins-
tabilidade de comunicação; possui confi-
guração remota de mensagens "Macro",
que são formulários eletrônicos dinâmi-
cos; é baseado em processador Power/PC
com sistema operacional Linux, permitin-
do atualização tecnológica constante; e
conta com acessórios e periféricos de se-
gurança identificados, operando em rede,
dificultando o bypass elétrico. Todas es-
tas características tornam o Autotrac Ce-
lular um produto único e diferenciado,
segundo a empresa.

Agora, na aquisição dos rastreadores
Autotrac Caminhoneiro e Autotrac
Frotista, o cliente conta com uma série de
benefícios adicionais que agregam valor
à sua aquisição. O caminhoneiro autôno-
mo, por exemplo, passa a contar com ser-
viços emergenciais de assistência domi-
ciliar 24 horas, como eletricista, chaveiro,
encanador, vidraceiro, lavanderia, entre
outros. Também estão disponíveis servi-
ços para vítimas de crime, quando even-
tualmente há alguma ocorrência de sinis-
tro, como bloqueio de cartões e celular,
solicitação de novos cartões, despachan-
te e remoção hospitalar. Já para o peque-

AS MELHORES
EMPRESAS ROL PL LL LC EG RR RPL PC CR TOTAL

1 AUTOTRAC COM. E TELECOMUNICAÇÕES S.A.10 9 10 10 7 10 10 9 7 82

2 OMNIILINK Tecnologia S.A. 8 10 7 7 8 9 9 10 10 78

3 SASCAR Tecnologia e Seg. Automotiva S.A. 9 8 8 9 9 8 8 8 8 75

4 PORTO SEGURO Proteção e Monit. Ltda. 7 7 9 8 10 7 7 7 9 71
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no frotista, além dos serviços de
vítimas de crime, o Clube de Van-
tagens traz assistência empresa-
rial 24 horas com serviços emer-
genciais de vigilância, assessoria
administrativa, eletricista predial
e outros. Tanto o Autotrac Cami-
nhoneiro quanto o Autotrac Frotista tra-
zem, ainda, como benefício adicional, o
serviço de pronta-resposta nacional, au-
torizado e fiscalizado pela Polícia Federal

DESEMPENHO DO SETOR DE MONITORAMENTO E RASTREAMENTO

INDICADOR

Rent. Patr, Liq.

End. Geral

Liq. Corrente

Cresc. Vendas

2004 2005 2006 20)7 2008

62,00 11,24 73,13 63,38 18,54

38,02 60,15 L4,44 63,16 41,70

2,46 1,54 2,87 123 2,24

155,99 53,40 18,25 17,33 36,13

e pela Federaçad Nacional das Emp -esas
de Segurança e Transpo -te de Va ores
(Fenavist), como mais um recurso para as
ações de recuperação de veículos oinis-

trado; por rcubo. Entre os outros pro-
dutos apresentados pela companhia
estão os equipamentos para cada
tipo cbe veíct lo, como o Autotrac Car-
reta, Autotrac Moto, Autotrac Auto.
Além disso, a empresa também ofe-
rece 3 Autotrac Satélite, seu mais

conhecidc produto, acompanhado do
portfólio ccmpleto de sensores, atuadores
e acessórics de segurança e logística dis-
poníveis para comercialização.

AS MELHORES EM RENTABILIDADE SOBRE PATRIMÔNIO LÍQUIDO AS MELHORES EM RENTABILIDADE SOBRE RECEITA LÍQUIDA

EMPRESAS UF EMPFESAS UF (%)

1 AUTOTRAC COM. E TELECOMUNICAÇÕES S.A. DF 66,40 1 AUTOTRAC COM. E TELECOMUNICAÇÕES S.A. DF 11,72

2 SASCAR Tecnologia e Seg. Automotiva S.A. PR 7,33 2 PORTO SEGURO Proteção e Monit. Ltda. SP 3,68

3 PORTO SEGURO Proteção e Monit. Ltda. SP 6,56 3 SASCAR Tc cnologia e Seg Autorr ctiva S A. PR 3,21

4 OMNILINK Tecnologia S.A. SP -6," 2 4 OMNILINK Tecnologia S.A. SP -5,89

AS QUE TÊM MAIOR LIQUIDEZ AS MELHORES EM PATRIMÔNIO LÍQUIDO

EMPRESAS UF EMPFESAS UF RS mil

1 PORTO SEGURO PROTEÇÃO E MONIT. LTDA. SP 5,20 1 OMNILINK TECNOLOGIA S.A. SP 65.740

2 OMNILINK Tecnologia S.A. SP 1,65 2 AUTOTRA: Com. e -elecomuricações S.A. DF 45.360

3 AUTOTRAC Com. e Telecomunicações S.A. DF 1,13 3 SASCAR lecnologia e Seg. Automotiva S.A PR 41.830

4 SASCAR Tecnologia e Seg. Automotiva S.A. PR 0,96 4 PORTO SEGURO Proteção e Monit. Ltda. SP 26.521

O MELHOR DESIGN
DE FROTA DO BRASIL

1° LUGAR / CATEGORIA TRANSPORTE DE CARGAS
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1 TERMINAL POR—UÁRIO

TESC - Terminal Santa Catarina

Investir e se diversificar,
estratégia para o sucesso
Com essa estratégia. a empresa catarinense TESC conquista
o prmio de melhor no semento de terminais portuórios

Apesar de estar diretamente vincula-
do às atividades do comércio internacio-
nal, setor altamente afetado pela crise
econômica internacional, a empresa
TESC-Terminal Santa Catarina, localiza-
da no porto de São Francisco do Sul, de-
monstrou que com uma equipe focada
no gerenciamento de recursos é possível
sair praticamente ilesa de uma conjun-
tura desfavorável e até apresentar am-
pliação nos negócios, a ponto de receber
o prêmio de melhor na categoria termi-
nal portuário.

Criada em 1996, após um processo de
licitação aberto pelo governo do Estado
de Santa Catariana, a empresa tem so-
frido uma verdadeira transformação nos
últimos anos, o que possibilitou a pre-
miação. Desde 2006, quando a holding
espanhola Dragados Servicios Portuarios
y Logísticos adquiriu 50% do capital da
TESC, a empresa tem apostado em uma
política de investimentos, que está pos-
sibilitando o crescimento dos negócios.

?rtstavo Ferrei. .or,uno.
lirefin-stperintendPnte (1(1 TESC

Sem dúvida, a gestão dos últimos anos
-em sido determinante para alcançarmos
Js nossos objetivos. A moiernização de
equipamentos, a adequação das equ pes
ia trabalho, a ampliação das instalações

e a diversificação das áreas de negócios
foram os principais pilares para este re-
sultado", declara Gustavo Ferrer Soriano,
diretor-superintendente da TESC.
O executivo explica que os três primei-

ros trimestres de 2008 foram extrema-
mente produtivos e que o dinamismo e
otimismo no mercado de commodities
eram tão marcantes que nada fazia pen-
sar em uma queda tão repentina nos vo-
lumes. "Infelizmente, em setembro de
2008 iniciou-se uma crise financeira mun-
dial que acabou afetando a maioria dos
países e, consequentemente, ocorreu a
redução do comércio internacional", diz.

Ainda assim, a TESC, que conta com a
vantagem de ter operações para fins
múltiplos, ou seja, com cargas diversi-
ficadas (granéis, contêineres e carga
geral — especialmente siderúrgicos),
apresentou bons resultados financeiros
e operacionais. "Todos os investimentos
realizados em 2008 e a redução de cus-
tos foram fundamentais para chegarmos

15 ANOS DE ATUAÇÃO NO MERCADO - FROTA 100% RASTREAJIA - RAPIDEZ E SEGURANÇA PARA SUA CARGA

GOIÁS - TOCANTINS .DISTWOME SÃO PAULO - MINAS GERAIS
RIO DE JANEIRO - PARANA - STA: RIO GRANDE DO SUL., ., ,
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a essa premiação", afir-
ma Ferrer.

Ele explica que no
período a empresa
apresentou aumento no
seu patrimônio líquido.
"Foram investidos mais
de R$ 150 milhões na
ampliação de berço e
de novas áreas e na

AS MELHORES

EMPRESA ROL PL LL LC EG RR RPL PC CR TOTAL

1 TESC - TERMINAL SANTA CATARINA S.A. 7 10 10 5 9 10 7 5 7 70

2 COSAN Operadora Portuária S.A. 9 9 8 8 10 7 6 7 5 69

3 COPAPE Terminais e Armazéns Gerais S.A. 8 8 9 6 6 9 9 6 8 69

4 Terminal XXXIX de Santos S.A. 6 7 7 7 8 6 8 8 6 63

5 ICEPORT - Term. Frigorífico de Navegantes S.A. 5 6 5 10 7 5 5 10 9 62

6 INTERPORTI Logística S.A 4 5 6 9 5 8 10 9 * 56

7 PORTONAVE S.A. Term. Port. de Navegantes 10 4 4 4 4 4 * 4 10 44

modernização de equi-
pamentos, entre os quais dois novos guin-
dastes móveis de terra, com capacidade
para até 100 toneladas. Com o início de
operação dessas máquinas, o terminal
conseguiu ganhar produtividade e efici-
ência, o que influenciou diretamente no
nosso resultado", acresenta o executi-
vo.
Em 2008, a companhia movimentou

42.165 TEUs (unidade equivalente a um
contêiner de 20 pés), um acréscimo de
40% sobre o resultado de 2007 (29.650
TEUs). Os granéis também apresentaram
forte alta e passaram de 482.380 tone-

ladas (em 2007) para 629.890 toneladas
(em 2008), aumento superior a 30%.
Com o volume de produtos siderúrgicos
não foi diferente e saltou de 700.650
toneladas para 1,11 bilhão no mesmo
período, uma elevação de quase 60%.
Mas foi a gestão financeira da compa-

nhia que fez toda a diferença. "Os perío-
dos de crise acabam sendo impulsores
de ajustes econômicos necessários para
que as empresas mantenham um equilí-
brio, o que permite que elas sejam com-
petitivas. Nesse sentido, foram feitos
ajustes e revistos processos operacionais

de modo a reduzir custos que nos possi-
bilitaram uma melhor adaptação às que-
das nos volumes do último trimestre", diz
Ferrer.

Ele explica ainda que a empresa preci-
sou de linhas específicas para investi-
mento nas obras de ampliação e política
de modernização de equipamentos. "Em
2008, o maior volume ainda permanecia
como dívida de curto prazo, o que fazia
parte da operação estruturada de capta-
ção de recursos para os investimentos
que, a partir de 2009, passa a ser de lon-
go prazo", detalha o executivo.

CUIDAR DE SUA FROTA É FORTALECERA IMAGEM DE SUA EMPRESA
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TESC - Terminal Santa Catarina

PRONTA PARA CRES-
CER — Para o período de
2009, pelas previsões da
companhia, é estimada
uma queda em torno de
10% nos negócios, se
comparado ao ano passa-

DESEMPENHO DOS
TERMINAIS PORTUÁRIOS

INDICADOR 2008

Rent. Patr. Liq. 19,15

End. Geral 48,43

Liq. Corrente 1,10

Cresc. Receita 361,57

do. "No entanto, conside-
rando a redução da produção industrial
e do comércio internacional, damos como
satisfatório o resultado esperado", afirma.
Na opinião do executivo, em época de

crise é importante continuar investindo
para poder estar à altura das circunstân-
cias quando o mercado se recupere e é
este cenário positivo que a empresa já
espera para 2010. "Para o próximo ano
temos previstos investimentos em am-
pliações de áreas, modernização de equi-
pamentos e sistemas operacionais que
nos permitam ser ainda mais eficientes",
declara Ferrer.

Esses investimentos darão continuida-
de aos planos da empresa. Em outubro
de 2009, foram inauguradas as obras de
ampliação do terminal. Iniciadas em
2007, elas passam a permitir um aumen-
to considerável na sua capacidade de
operação, que poderá alcançar 300 mil
TEUs ao ano, já em 2010.

O projeto contem-
plou obras como o
prolongamento, re-
forço, ampliação e
dragagem do berço e
a instalação de novos
equipamentos como
guindastes móveis. Com os

investimentos, o terminal vai dispor de
mais de 380 metros de cais acostável com
52 metros de largura, com calado de, no
mínimo, 12 metros, podendo alcançar 14
metros. O terminal também recebeu
520 tomadas para contêineres refri-
gerados.
"Com esses investimentos, o terminal

também estará preparado para receber
navios de maior porte", diz Ferrei-. Hoje o
Terminal Santa Catarina recebe navios
de até 250 metros de comprimento e pas-
sará a atender embarcações com até 310
metros. Além disso, a conclusão das
obras no terminal nos permitirá dispor
de dois berços de atracação; um deles
destinado ao tráfego de produtos side-
rúrgicos e granéis e um segundo desti-
nado exclusivamente à movimentação de
contêineres. "Com isso, será possível am-
pliar os volumes movimentados em apro-
ximadamente 50%.

Segundo Ferrer, a estratégia para o
próximo ano será de continuar investin-
do. Além das ampliações de área, mo-
dernização de equipamentos, a empresa
aposta em sistemas operacionais que
permitam ampliar a produtividade.
Atualmente, a empresa está em fase

final da implantação de um novo sistema
de controle de operações, que executa a
gestão das operações dos contêineres por
intermédio da utilização de tecnologias
RFID e DGPS. "Assim, todos os movimen-
tos de contêineres são monitorados pelo
sistema, impedindo que qualquer opera-
ção seja realizada sem que o sistema te-
nha uma ordem de serviço prevista. O
sistema também identifica a posição exa-
ta em que o contêiner deve ser deposita-
do, evitando assim o possível erro huma-
no", acrescenta o executivo, lembrando
da importância de crescer, sem perder o
foco em questões como segurança e res-
ponsabilidade socioambiental.

AS MELHORES EM RENTABILIDADE SOBRE PATRIMÓNIO LÍQUIDO AS MELHORES EM RENTABILIDADE SOBRE RECEITA LÍQUIDA

EMPRESAS UF EMPRESAS UF 1%)

1 INTERPORTI LOGÍSTICA S.A SC 92,12 1 TESC- TERMINAL SANTA CATARINA S.A. SC 56,90

2 COPAPE Terminais e Armazéns Gerais S.A. SP 40,63 2 COPAPE Terminais e Armazéns Gerais S.A. SP 32;77

3 Terminal XXXIX de Santos S.A. SP 18,84 3 INTERPORTI Logística S.A. SC 32,55

4 TESC - Terminal Santa Catarina S.A. SC 18,73 4 COSAN Operadora Portuária S.A. SP 14,91

5 COSAN Operadora Portuária S.A. SP 10,59 5 Terminal XXXIX de Santos S.A. SP 13,49

6 ICEPORT - Term. Frigorífico de Navegantes S.A. SC -65,98 6 ICEPORT - Term. Frigorífico de Navegantes S.A. SC -15,72

7 PORTONAVE S.A. Term. Port. de Navegantes SC 7 PORTONAVE S.A. Term. Port. de Navegantes SC -182,96

AS QUE TÊM MAIOR LIQUIDEZ AS MELHORES EM PATRIMÓNIO LÍQUIDO

EMPRESAS UF EMPRESAS UF R$ MIL

1 ICEPORT - TERM. FRIG. DE NAVEGANTES S.A. SC 2,55 1 TESC - TERMINAL SANTA CATARINA S.A. SC 85.796,00

2 INTERPORTI Logística S.A. SC 1,98 2 COSAN Operadora Portuária S.A. SP 75.837,00

3 COSAN Operadora Portuária S.A. SP 1,87 3 COPAPE Terminais e Armazéns Gerais S.A. SP 22.786,89

4 Terminal XXXIX de Santos S.A. SP 0,93 4 Terminal XXXIX de Santos S.A. SP 16.856,02

5 COPAPE Terminais e Armazéns Gerais S.A. SP 0,15 5 ICEPORT - Term. Frig. de Navegantes S.A. SC 2.104,85

6 TESC - Terminal Santa Catarina S.A. SC 0,13 6 INTERPORTI Logística S.A. SC 1.269,00

7 PORTONAVE S.A. Term. Port. de Navegantes SC 0,09 7 PORTONAVE S.A. Term. Port. de Navegantes SC -45.689,00
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C) Novo Shell Formula Diesel L.oi especialmente desenv-clvido para manter a eficiência operacional dos veículos ao longo
D tempo, a¡udardo a ..ra empresa a extrair maior va or dos seus investimentos. medida que os motores sofrem maior

a .sgaste, o \Jay,: Shell =ormulq DieJ.el é formulado para propo-cionar benefícios* como:

• 

Até 3% de economia no consumo do combustível

• 

Abastecimento mais rápido, seguro e eficiente

• 

Menor em issãc de CO2 e fumaça
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*btes benefícios re;umem resulíaulos de testes feitos pela Shell em motores o ci?sel de caminhões e ônibus com o Novo Shell Formula Diesel,
coando ccreparodo ao diesel cm.-num, podendo variar de acordo com o tipo :e veículo.



1 EQUIPAMENTOS DE MOVIMENTAÇÃO INTERNA

Movimentação
otimizada

Madal Palfinger

Em plena turbul»ncia da crise financeira mundial, em 200S, receita da
Palfinger aumentou 32:,1S% em relay-~to ao ano anterior enquanto

outros segmentos tirerum cancelamento e adiamento de pedidos

Um ano atrás, a direção da Madal
Palfinger, de Caxias do Sul (RS), um dos
maiores fabricantes de equipamentos
para movimentação interna, em plena
turbulência provocada pela crise finan-
ceira mundial, previa com certo grau de
confiabilidade que encerraria 2008 com
crescimento nos resultados. Não deu
outra. A receita aumentou 32,18% em
relação ao ano anterior. Enquanto ou-
tros segmentos tiveram cancelamento
e adiamento de pedidos, na Madal os
efeitos foram inversos, conforme os nú-
meros apresentados nesta edição.
Os efeitos da crise, inevitavelmente,

ficaram para este ano —não havia de ser
diferente. As vendas até o momento es-
tão cerca de 20% abaixo do mesmo perí-
odo do ano passado e isso tem como cau-
sa, entre outros motivos, o recuo nos in-
vestimentos em projetos de infraes-
trutura, construção civil e mineração, li-
mitação de crédito e incertezas em rela-
ção ao futuro. A torcida é que ocorra uma
recuperação acentuada nos três últimos
meses que, anualizada, projetam os mes-
mos níveis de vendas de 2008.
"O desempenho de 2009 ficará muito

próximo do imaginado", prevê o diretor-
presidente da Madal South America,

Herbert Karly. O board do grupo, aliás,
promoveu recente alteração no coman-
do da unidade brasileira. Após dois anos
como diretor operacional em Caxias do
Sul, o austríaco Thomas Scheidweiler
retornou à matriz na Áustria para assumir
novos desafios. Em seu ficou o inglês
Wayne Christopher Harmer, que veio da
Ratclift, empresa do grupo localizada na
Inglaterra.
Nas previsões para 2010 está planeja-

do um crescimento ao redor de 15% em
relação a 2009. As oportunidades que
fundamentam esta projeção são: as obras
para a Copa do Mundo de 2014, o pro-

AS MELHORES EM RENTABILIDADE SOBRE PATRIMÔNIO LÍQUIDO AS MELHORES EM RENTABILIDADE SOBRE RECEITA LIQUIDA

EMPRESAS UFEMPRESAS UF (%)

1 DABO MATERIAL HANDLING EQUIP. BRASIL S.A.SP 81,18 1 LOCAR GUINDASTES E TRANSP. INTERMOD. LTDA. SP 29,66

2 LOCAR Guindastes e Transp. Intermodais Ltda. SP 60,15 2 HYVA do Brasil Hidráulica Ltda. RS 8,14

3 MADAL Palfinger S.A. RS 35,21 3 MADAL Palfinger S.A. RS 6,94

4 HYVA do Brasil Hidráulica Ltda. RS 27,88 4 TMSA - Tecnologia em Movimentação S.A. RS 0,42

5 TMSA - Tecnologia em Movimentação S.A. RS 1,08 5 DABO Material Handling Equipment Brasil S.A. SP 0,25

6 SOMOV S.A. SP -17,20 6 SOMOV S.A. SP -1,14

7 LARK S.A. Máquinas e Equipamentos SP -26,49 7 LARK S.A. Máquinas e Equipamentos SP -4,47

8 FAST Transportes Verticais Ind. Com. S.A. SP 8 FAST Transportes Verticais Ind. Com. S.A. SP -57,67

AS QUE TÊM MAIOR LIQUIDEZ AS MELHORES EM PATRIMÔNIO LÍQUIDO

EMPRESAS UF EMPRESAS UF RS mil

1 SOMOV S.A. SP 1,77 1 LOCAR GUINDASTES E TRANSP. INTERM. LTDA SP 147.908

2 HYVA do Brasil Hidráulica Ltda. RS 1,74 2 HYVA do Brasil Hidráulica Ltda. RS 33.376

3 MADAL Palfinger S.A. RS 1,34 3 TMSA - Tecnologia em Movimentação S.A. RS 31.165

4 TMSA - Tecnologia em Movimentação S.A. RS 1,07 4 MADAL Palfinger S.A. RS 23.252

5 DABO Material Handling Equip. Brasil S.A. SP 1,01 5 SOMOV S.A. SP 8.854

6 LOCAR Guindastes e Transp. Intermod. Ltda. SP 0,94 6 LARK S.A. Máquinas e Equipamentos SP 5.289

7 LARK S.A. Máquinas e Equipamentos SP 0,53 7 DABO Material Handling Equip. Brasil S.A. SP 271

8 FAST Transportes Verticai., Ind. Com. S.A. SP 0,15 8 FAST Transportes Verticais Ind. Com. S.A. SP (215)

1 42 AS ‘,1410RES E MELHORES DO TRANSPORTE E , °USW. DE 2009



DESEMPENHO DO SETOR DE EQUIPAMENTOS DE MOVIMENTAÇÃO INTERNA

INDICADOR 2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008
Rent. Patr. 4,27 -59,61 -52,10 -49,22 -219,04 47,83 7,39 23,12
End. Geral 55,69 63,45 95,99 81,07 93,65 135,69 72,48 67,66 79,01

Lig. Corrente 3,04 1,49 1,08 0,68 0,76 0,65 1,12 1,72 1,07
Cresc, Vendas 23,22 20,69 3,53 72,07 -18,30 29,65 2,21 11,05 10,99

Herbert Karly, diretor-presidente
da Modal South America

grama Um Milhão de Casas, investimen-
tos da Petrobrás e Eletrobrás e, ainda,
os investimentos consequentes destes já
citados. "Além disso, a Madal irá revisar
sua estratégia para ter um negócio mais
"lean", reforçando presença com produ-
tos que tenham sistemas hidráulicos em
segmentos de mercados mais diversifi-
cados", anuncia Karly.
Várias foram os ensinamentos (e

constatações) retirados da crise e que
hoje reforçam os princípios da compa-
nhia. Aqui estão cinco deles: os investi-

mentos em eficiência operacional são
mais importantes do que os de expan-
são; o poder de reação (agilidade e
flexibilização) às volatilidades de merca-
do são fatores críticos de sucesso para o
negócio; a percepção de valor para o cli-
ente é imprescindível; a preservação do
caixa da companhia deve ser prioridade
para a saúde econômica e financeira dos
negócios; a atitude de RH da empresa é
fator decisivo para se alcançar todos os
objetivos.

Karly comenta que mudou o modo da
Madal se relacionar com seus clientes. "A
empresa tem que ficar mais próxima ao
cliente para ajudar nas soluções dos pro-
blemas deles, ou seja, mudou de "foco no
cliente" para "foco do cliente".

A Palfinger é considerada, no seu se-
tor de atuação, como uma empresa que
estabelece as tendências, que conhece
profundamente os problemas específicos
de cada aplicação de uso e que desen-
volve e oferece soluções eficazes e ade-
quadas - de forma permanente e conti-
nuada. O grupo austríaco nasceu em
Salzburgo, em 1932, a partir de uma pe-
quena oficina de reparos criada por
Richard Palfinger. A Madal foi fundada
14 anos depois por Aurélio Dal Zotto. Em
2001, a Palfinger incorporou a Madal ao
seu grupo de empresas.

AS MELHORES
EMPRESAS ROL PL LL LCEG RR RPL PC CR TOTAL

1 MADAL PALFINGER S.A. 8 7 8 8 7 8 8 7 10 71

2 LOCAR Guindastes e Transp. Intermodais Ltda. 10 10 10 5 9 10 9 6 • 69

3 HYVA do Brasil Hidráulica Ltda. 7 9 9 9 10 9 7 9 * 69

4 SOMOV S.A. 9 6 3 10 6 5 5 10 8 62

DABO Material Handling Equipment Brasil S.A. 6 4 6 6 4 6 10 8 9 59

6 TMSA - Tecnologia em Movimentação S.A. 5 8 7 7 8 7 6 5 6 59

7 LARK S.A. Máquinas e Equipamentos 4 5 4 4 5 4 4 4 7 41

8 FAST Transportes Verticais Ind. Com. S.A. 3 3 5 3 3 3 * 3 * 23

RJ Consultores

Unindo forças para você
sair na frente.
Que a RJ Consultores é líder em sistemas de venda
de passagens todo mundo já sabe. Afinal, nossa
tecnologia está em 6 países, com mais de 10.000
pontos de venda em operação e 170 clientes na
América Latina, cujas vendas giram em torno de 37
milhões de passagens por mês.

O que você não sabe é que selecionamos as
tecnologias e serviços agregados que terão um
papel estratégico nas empresas de transporte
rodoviário.

Estaremos ao lado da Software Express, Grupo
InterCompany e Responsfabrikken, empresas
líderes de mercado em seu segmento para oferecer
as soluções mais modernas e eficazes para sua
empresa.

wEe

Intra-Estrutura



BANCOS DE MONTADORAS

Desempenho mais
cffle favorável

Banco Ford

Apesar do declínio do mercado automobilístico no terceiro trimestre
do ano passado o Banco Ford obteve bons resultados em termos
de lucraticidade em comparação aos anos anteriores

Instituição com presença em
36 países, o Banco Ford (Ford
Credit) é apontado pela mon-
tadora como a maior empresa
de financiamento automotivo
do mundo. Eleita a melhor em-
presas no segmento banco de
montadoras da premiação Mai-
ores e Melhores 2009, a insti-
tuição teve 69 pontos na
avalição dos dados de seu balanço

AS MELHORES
EMPRESA ROL PL LL LC EG RR RPL PC CR TOTAL

1 BANCO FORD S.A. 8 8 9 9 9 9 3 2 9 66

2 Banco VOLKSWAGEN S.A 10 10 10 1 6 7 5 4 11 64

3 Banco HONDA S.A. 7 6 6 8 8 8 4 5 10 62

4 Banco MERCEDES-BENZ S.A. 9 9 8 2 7 6 1 1 8 51

e re-
gistrou crescimento em suas operações
no ano passado. De acordo com o diretor
do Banco Ford, José Muniz Netto, a insti-
tuição financeira da multinacional ameri-
cana foi a que mais cresceu em opera-

ções de crédito para compra de veículos
no Brasil.
"O prêmio das Maiores e Melhores nos

trouxe imensa satisfação, na medida em
que traz o reconhecimento do Banco Ford
como instituição financeira que superou

obstáculos, fazendo dos desafios uma
oportunidade", afirma o diretor. Segundo
ele, apesar da crise econômica que afe-
tou os desempenhos de todos os setores
no último trimestre do ano passado, 2008
é considerado um ano com bons resulta-

AS MELHORES EM RENTABILIDADE SOBRE PATRIMÔNIO LÍQUIDO AS MELHORES EM RENTABILIDADE SOBRE RECEITA LÍQUIDA

EMPRESAS UF NI EMPRESAS UF

1 BANCO VOLKSWAGEN S.A SP 20,77 1 Banco FORD S.A SP 23,63

2 Banco HONDA S.A. SP 18,08 2 Banco HONDA SA SP 13,66

3 Banco FORD S.A. SP 14,89 3 Banco VOLKSWAGEN S.A SP 11,42

4 Banco MERCEDES-BENZ S.A. SP 8,40 4 Banco MERCEDES-BENZ S.A. SP 10,32

AS QUE TÊM MAIOR LIQUIDEZ AS MELHORES EM PATRIMÔNIO LÍQUIDO

EMPRESAS UF EMPRESAS UF R$ mil

1 Banco FORD S.A. SP 1,93 1 BANCO VOLKSWAGEN S.A SP 1.161.305

2 Banco HONDA S.A. SP 1,16 2 Banco MERCEDES-BENZ S.A. SP 513.717

3 Banco MERCEDES-BENZ S.A. SP 1,00 3 Banco FORD S.A. SP 309.304

4 Banco VOLKSWAGEN S.A SP 0,95 4 Banco HONDA SÃ SP 125.291
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dos em termos de lucra-
tividade na comparação
com os anos anteriores
por conta da eficiência
do banco na concessão
de crédito e também com
carteira de clientes.
Com um desempenho

DESEMPENHO DOS
BANCOS DE MONTADORAS

INDICADOR 2007 2008

Rent. Patr. Liq. 16,07 15,32

End. Geral 76,48 81,94

Liq. Corrente 1,83 1,42

Cresc, Receita 26,37 45,32

recorde na indústria au-
tomobilística brasileira, 2008 superou a
marca de 100 mil caminhões vendidos.
Para o diretor do Banco Ford a estratégia
da instituição financeira frente à forte de-
manda do ano passado foi se manter ali-
nhada com a estratégia da montadora e
sempre muito próxima à rede de distri-
buidores. "Buscamos sempre atender as
necessidades e exigências do mercado as-
sim como as questões estruturais da
rede", afirma.

Segundo Netto, por
conta da crise econômi-
ca iniciada no final de
2008, houve um au-
mento nas operações
por causa do cresci-
mento do estoque dos
distribuidores e isto
exigiu maior necessi-

dade de capital para os financiamentos.
"Ao mesmo em que a liquidez no mercado
interbancário ficou bastante escassa e a
um custo desfavorável", aponta. A saída
para enfrentar este cenário adverso, afir-
ma o diretor, ficou por conta da capacida-
de de aumentar sua oferta de crédito por
meio do bom gerenciamento da qualida-
de da carteira de clientes e da adminis-
tração das suas fontes de captação.
Em 2009, Netto afirma que, por causa

do aumento das vendas de veículos com a
redução do Imposto Sobre Produtos In-
dustrializados (IP1), houve uma retração
na carteira de crédito do Banco Ford, mas,
segundo ele, a queda foi compensada com
a melhora no custo de captação conforme
a retomada gradual da liquidez do merca-
do financeira em função da atuação do
Banco Central. A expectativa para este
ano é que o banco mantenha os mesmos
índices de lucratividade obtidos no ano
passado. Para 2010, a estimativa do dire-
tor é de crescimento na carteira de crédi-
to e a manutenção dos baixos índices de
inadimplência. O Ford Credit tem mais de
40 anos de atuação e foi criado para aten-
der exclusivamente a rede de distribuido-
res da Ford em operações para garantir a
composição dos estoques e também a
compra de modelos novos da marca.

Empresa Certificada Litoral:
R. João Alves Ferreira, 79
Vila Margarida
São Vicente - SP
13-3465-2000

Grande SP:
Estr.Galvão Bueno, 6597
J.Represa - SBCampo
Saída 23 Imigrantes
sentido J.Represa
11-4359-9000

APTA
Caminhões e Ônibus

Banco Volkswagen. 'Operação FINAME para micro, pequenas e médias empresas e transportador autónomo de cargas. FINAME 100% com taxa de 5157% em 7100% aa. "Operação FINAME.PROCAMINHONEIRD para transportador autónomo de cargas, empresários individuais do segmento de transporte rodoviário de cargas
e microempresas do segmento de transporte rodoviário de cargas com taxa de 037% ara 4.50% aa. Para os modelos da linha de caminhões Volkswagen, para plano de até 60 parcelas sem entrada ou até 72 parcelas com 30% de entrada. Carência de até 6 meses. Sujeito a analise de crédito. Seu caminhão usado pode ser utilizado
como parte de pagamento. Condições especiais para o programa BNDES PSI e BNDES Procaminhoneiro. O plano FINAME é financiado com recursos do BNDES, de acordo coma legislação e circ. no.195/2006 do BNDES e clausulas contratuais As condições estão sujeitas a alterações por atos de autoridade monetária. BACEN e BNDES.
As condições financeiras estão sujeitas aos critérios de aprovação de crédito do Banco Volkswagen. Consulte a APTA para outros planos de financiamento e demais informações. SAC 0800.7701936. Planos validos para contratação ate 31I1212009. Imagens meramente ilustrativas.



II Empresa

RANKING POR MODALIDADE

AÉREO DE PASSAGEIROS

Empresa
Receita
Op Líq
(R$ mil)

Patrim.
liquido
(R$ mil)

Lucro Lucro
Operac. Liquido
(R$ mil) (R$ mil)

1 TAM - Linhas Aéreas S.A. SP 10.332.235 596.323 -1.948.787-1.364,886

2 GOL Linhas Aéreas Inteligentes S.A. SP 6.409.578 1.304.047 -1.189.966-1.384.743

3 VRG Linhas Aéreas S.A. SP 2.545.422 699.923 -1.020.653 -944.557

4 LÍDER Táxi Aéreo S.A. MG 383.579 139.770 -50.461 -29.292

5 TRIP - Linhas Aéreas S.A. SP 310.245 48.884 -7.109 -7.109

6 TAM - Aviação Executiva e Táxi Aéreo S.A. SP 269.494 23.561 7.523 4.612

7 TOTAL Linhas Aéreas S.A. PR 138.115 7.077 -4.580 1.558

8 ABC Táxi Aéreo S.A. MG 22.220 9.308 1.541 1.135

9 CRUZEIRO Táxi Aéreo S.A. RJ 6.520 2.424 -153 132

10 AZUL Linhas Aéreas Brasileiras S.A. SP 3.428 210.290 -22.981 -15.177

11 PMR Táxi Aéreo e Manut. Aeronáutica S.A. RS 2.042 3.546 49 -115

AÉREO DE CARGA

II Empresa 111

Receita
Op. Lig.
(R$ mil)

Patrim.
Líquido
(R$ mil)

Lucro
Operac.
(R$ mil)

Lucro
Líquido
(R8 mil)

liquidez
Comante

0,83

0,62

0,73

0,60

1,12

1,01

0,74

0,76

2,18

8,29

5,12

Endiv.
Geral
(A)

1 Varig Log SP 1.868.198 ND ND ND

2 MASTER TOP Linhas Aéreas Ltda 57 67.960 4.610 4.800 2.778

3 PROATIVA Passagens e Cargas Ltda RJ 47.340 3.564 1.687 1.108

4 UNICARGO Transportes e Cargas Ltda SP 17.099 3.296 2.379 1.711

5 V E F Cargas Aéreas Ltda. SP 3 707 -159 62 54

FERROVIÁRIO DE CARGA

liquidez
Corrente

ND

1,23

1,66

5,46

1,14

Rentab.
Receita
(%)

Rentab.
P. Lig.
(%)

Prod.
Capital

Cresc
Receita
(%)

95,28

80,22

86,71

-13,21-228,88

-21,60-106,19

-37,11-134,95

0,82

0,97

0,48

29,88

29,04

245,98

69,80 -7,64 -20,96 0,83 2,56

87,68 -2,29 -14,54 0,78 176,74

86,93 1,71 19,57 1,50 56,20

94,18 1,13 22,01 1,14 -31,56

62,08 5,11 12,19 0,91 7,75

49,16 2,03 5,46 1,37 18,87

11,59-442,74 -7,22 0,01

29,49 -5,62 -3,23 0,25 -45,91

Endiv.
Geral

Empresa
Receita
Op. Liq.
(8it mil)

Patrim.
Líquido
(R$ mil)

Lucro
Operac.
(R$ mil)

Lucro
Liquido
(R$ mil)

1 MRS Logística S.A. RJ 2.955.007 1.551.827 1.018.429 663.190

2 ALL Malha SUL S.A. PR 970.736 146.195 -87.597 -49.505

3 ALL Malha NORTE S.A. MT 789.461 207.353 3.323 5.657

4 FCA - Ferrovia Centro-Atlântica S.A. MG 749.654 -71.092 59.469 57.014

5 ALL Malha PAULISTA S.A. SP 583.795 -1.025.910 133.768 127.484

6 ALL Malha OESTE S.A. SP 113.294 54.862 17.253 13.811

7 TRANSNORDESTINA Logística S.A. CE 73.216 325.802 -11.239 -10.894

8 ETC - Ferrovia Tereza Cristina S.A. RJ 44.383 4.457 2.694 1.269

Liquidez
Cantante

0,80

0,98

1,54

1,92

0,76

2,89

0,85

0,74

Renda.
Receita

Rentab.
P. Liq.

Prod.
Capital

Cresc.
Receita

(%) (%) (%) (%)

ND ND ND ND 32,19

75,31 4,09 60,26 3,64

59,50 2,34 31,09 5,38 22,95

15,44 10,01 51,91 4,39 3,87

115,33 1,44 3,57 10,82

Endiv.
Geral
(%)

Rentab. Rentab. Prod.
Receita P. Líq. Capital
(%) (%)

Cresc
Receita
(%)

66,78 22,44 42,74 0,63 36,39

95,11 -5,10 -33,86 0,32 2,88

93,99 0,72 2,73 0,23 70,44

103,41 7,61 0,36 -3,19

174,07 21,84 0,42 122,38

90,42 12,19 25,17 0,20 25,62

47,99 -14,88 -3,34 0,12 8,50

95,60 2,86 28,47 0,44 22,75

FERROVIÁRIO DE PASSAGEIROS

Receita
Op. Liq
(R$ mil)

Patrim.
Líquido
(R$ mil)

Lucro
Operac.
ots mil)

Lucro
Liquido
(R$ mil)

Liquidez
Corrente

1 Companhia do Metropolitano de São Paulo - METRÔ SP 1.102.9079.893.964 135.834 -134.770 0,97 17,83

2 Companhia Paulista de Trens Metropolitano - CPTM SP 1.075.8305.573.592 -411.191 -419.224 0,89 14,07

3 Concessão Metroviária R. Janeiro S.A. - METRÔ RIO Ri 325.750 130.467 68.974 42.828 0,87 77,69

4 SUPERVIA Conces. de Transporte Ferroviáio S.A. Ri 246.209 86.091 34.783 53.092 0,15 79,17

5 Companhia Brasileira de Trens Urbanos - CBTURJ 91.517 2.090.852 -139.945 -198.066 0,21 45,65 -216,43

6 TRENSURB - Trens Urbanos de Porto Alegre S.A RS 57.872 260.376 30.340 31.121 0,28 45,83
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Endiv. Rentab. Rentab Prod. Cresc.
Geral Receita P. liq. Capital Receita
(%) (>4) (%) (%)

-12,22 -1,36 0,09 16,10

-38,97 -7,52 0,16 14,91

13,15 32,83 0,56 15,32

21,56 61,67 0,60 12,12

-9,47 0,02 14,91

53,77 11,95 0,12 13,43



RANKING POR MODALIDADE

MARÍTIMO E FLUVIAL

Empresa

1 Petrobras Transporte S.A - TRANSPETRO

2 Companhia LIBRA de Navegação

3 SANTOS-BRASIL S.A.

4 Empresa de Navegação [[CANO S.A.

5 BOS Navegação S.A.

6 BARCAS S.A. Transportes Marítimos

7 TUGBRASIL Apoio Portuário S.A.

8 Navegação GUARITA S.A.

9 Serviços Marítimos CONTINENTAL S.A.

10 CONCAIS S.A.

11 BRNAVE S.A. Transportes Fluviais

RJ

RJ

SP

RJ

RJ

RJ

RJ

RS

RJ

SP

SP

FRETAMENTO E TURISMO

Empresa
111

1 BREDA Transportes e Serviços S.A

2 Turismo TRÊS AMIGOS Ltda.

3 Transporte e Turismo REAL BRASIL Ltda.

4 RIMATUR Transportes Ltda.

5 TRANS ISAAK Turismo Ltda.

6 TURIS SILVA Turismo Silva Ltda.

7 BEL-TOUR Turismo e Transportes Ltda

8 VERA CRUZ Transporte e Turismo Ltda.

9 RCR Locação Ltda.

10 Viação SANTANA IAPÓ Ltda.

11 Empresa de Turismo SANTA RITA Ltda.

12 Rápido DEL REY Transportes e Turismno Ltda.

13 TEL Fretamento e Turismo Ltda.

14 Viação SÃO BENTO Transportes e Turismo Ltda

15 Empresa CAIENSE de Ônibus

16 SÃO LUIZ Transporte de Passageiros Ltda

17 ROSAMARES Transportes Ltda

18 Viação São Bento Transportes e Turismo Ltda

19 TMN Litoral Locação Fretamento e Turismo Ltda.

20 REUNIDAS Turismo S.A.

21 PRINCIPE Transportes e Turismo Ltda

SP

RJ

RJ

PR

PR

RS

RJ

MG

PE

PR

SP

SP

SP

SP

RS

MS

RJ

SP

SP

SC

SC

METROPOLITANO DE PASSAGEIROS

II

1

2

3

4

Lucro
Operac.

Lucro
Liquido

Liquidez
Corrente

Endiv.
Geral

Rentab. Rentab
Receita P. Liq.

Prod
Capital

Cresc.
Receita

Receita
Op. líct

Patrim.
Liquido

(R$ mil) (R$ mil) (R$ mil) (RS mil) (%) (°.) (%) (%)

3.474.800 1.960.655 641.718 379.119 1,60 39,65 10,91 19,34 1,07 5,83

636.375 30.624 -44.696 -44.250 1,17 80,55 -6,95-144,49 4,04 -14,21

611.669 1.052.567 172.719 117,411 0,75 28,26 19,20 11,15 0,42 25,27

334.303 150.215 7.186 7.598 1,11 68,54 2,27 5,06 0,70 50,80

95.679 75.520 -58.136 -44.632 0,69 76,84 -46,65 -59,10 0,28 33,07

61.095 -7.486 -39.944 -37.551 0,04 102,84 -61,46 - 0,23 17,75

60.287 64.224 197 -24.514 1,04 61,72 -40,66 -38,17 0,36 -1,29

53.706 30.220 -5.895 -5.914 0,91 81,98 -11,01 -19,57 0,32 14,01

32,691 6.877 11.338 7.150 3,11 43,09 21,87 103,98 2,71 -15,60

29.177 20,415 12.220 8.509 1,46 - 29,16 41,68 758,63 9,54

244 1.710 916 713 0,15 29,01 292,36 41,69 0,10 5,59

Lucro Lucro Liquidez Endiv. Rentab. Rentab. Prod. Cresc.Receita Patrim.
Op. Lig. Líquido Operac Liquido Corrente Geral Receita P Lm. Capital Receita
(RE mil) (R$ mil) (R.$ mil) (RS mil) (%) r%) (%)

204.366 13.025 -3.921 -4.002 0,47 93,02 -1,96 -30,72 1,09 29,51

30.644 12.358 155 112 0,35 44,58 0,36 0,90 1,37 13,28

28.684 16.456 12.005 11.726 6,01 5,43 40,88 71,25 1,65 27,65

27.002 5.350 371 277 0,40 74,59 1,03 5,18 1,28 15,22

17.443 6.169 350 259 1,72 78,57 1,48 4,20 0,61 16,44

16.436 2.708 -32 903 0,68 82,67 5,49 33,34 1,05 16,78

16.300 2.337 435 418 2,92 78,74 2,57 17,90 1,48 33,46

14.960 1.915 -112 112 0,15 76,40 0,75 5,86 1,84

14.389 1.501 411 950 0,23 90,61 6,60 63,32 0,90 36,92

13.294 4.326 127 165 1,53 46,31 1,24 3,82 1,58 3,69

13.022 4.417 856 587 1,28 44,82 4,51 13,28 1,63 22,27

11.871 3.270 881 556 0,77 68,09 4,68 16,99 1,16 21,51

9.147 8.818 -397 -1.058 3,82 8,21 -11,57 -12,00 0,95 18,80

6.668 3.750 -1.550 -1.429 3,67 49,25 -21,43 -38,11 0,90 188,53

6.494 1.713 305 227 1,48 64,03 3,49 13,24 1,36 19,77

3.878 847 318 127 1,531.137,17 3,27 14,96 2,55 76,59

2.761 1.613 818 348 3,29 27,41 12,62 21,60 1,24 65,12

2.311 5.179 65 151 8,56 9,93 6,53 2,92 0,40 0,00

1.473 564 641 669 4,77 9,96 45,39 118,63 2,35

611 49.985 -335 -335 1,14 0,47 -54,77 -0,67 0,01 27,53

329 1.745 199 179 22,64 1,15 54,38 10,25 0,19 -16,91

Empresa
Receita
Op. Líq.
(RS

Patrim.
Líquido
(R$ mil)

Lucro
Operac
rits

Lucro
Liquido
(ES mil)

Liquidez
Cammte

Endiv.
Geral
rol

Rentab
Receita
(s)

Rentab
P. Liq
(%)

Prod Cresc.
Capital Receita

(%)

HIMALAIA Transportes S.A. SP 141.743 13.132 530 -4.967 0,17 82,75 -3,50 -37,82 1,862.024,52

Empresa de Transp. Coeltivos NOVO HORIZONTE S.A. SP 110.733 6.003 5.471 -124 0,40 79,19 -0,11 -2,07 3,842.953,86

Companhia CARRIS Porto-Alegrense RS 105.256 7.224 -4.630 -3.744 0,34 90,73 -3,56 -51,83 1,35 9,08

Viação URBANA Ltda. CE 84.595 21.831 2.059 3.675 0,43 37,37 4,34 16,83 2,43 6,86
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II Empresa

RANKING POR MODALIDADE

METROPOLITANO DE PASSAGEIROS

111 Empresa

5 Empresa de Ônibus GUARULHOS S.A.

6 VEGA S.A. Transporte Urbano

7 G1DION S.A. Transporte e Turismo

8 Viação ACARI S.A.

9 Rodoviária METROPOLITANA Ltda.

10 UNIVALE Transportes Ltda.

11 Viação PENDOTIBA S.A.

12 Transportes VILA ISABEL S.A.

13 DEL REY Transportes Ltda.

14 GUARULHOS Transportes S.A.

15 Viação NOSSA SENHORA DE LOURDES S.A.

16 Viação VILA REAL S.A.

17 Organização GUIMARÃES Ltda..

18 Viação VERDUN S.A.

19 CIDADE DO RECIFE Transportes S.A.

20 Viação SAENS PENA S.A.

21 Auto Viação TIJUCA S.A.

22 TRANSURB S.A.

23 Companhia Troleibus Araraquara - CTA

24 Companhia ATUAL de Transportes

25 Viação PONTE COBERTA Ltda.

26 Empresa Viação IDEAL S.A.

27 Auto Ônibus MORATENSE Ltda.

28 Expresso NOSSA SRA. da GLÓRIA Ltda.

29 Auto Viação CHAPECó Ltda.

30 Empresa Auto Viação JUREMA S.A.

31 Empresa de Transp. LIMOUSINE CARIOCA S.A.

32 TRANSMETRO Transportes Metropolitanos S.A.

33 Viação BERTIOGA Ltda.

34 SANTA TERESINHA Transportes e Turismo S.A.

35 OSVALDO MENDES e Cia Ltda.

36 GARDEL Turismo Ltda.

37 ULTRA S/A Transportes Interurbanos

38 EVAL Empresa de Viação Angrense Ltda.

39 Cia. de Desenvolvimento de Passo Fundo - CODEPAS

RODOVIÁRIO DE PASSAGEIROS

Receita
Op. L q
(R$

Patrim.
Líquido
(R$ mil)

Lucro Lucro Liquidez
Operac Liquido Carente
(R$ mil) (R$ mil)

Enda.
Geral
(%)

Rentab Rentab. Prod
Receita P Liq. Capital
(.0) (v)

SP 71.472 8.300 -3.138 -85 0,41 68,00 -0,12 -1,03 2,76

CE 53.173 11.222 4.733 3.710 0,88 53,73 6,98 33,06 2,19

SC 50.351 6.110 912 693 0,40 71,59 1,38 11,34 2,34

RJ 48.786 2.494 357 335 0,23 84,72 0,69 13,43 2,99

PE 47.327 23.670 2.504 1.924 1,06 55,52 4,07 8,13 0,89

MG 45.905 4.779 6.370 4.895 1,00 82,62 10,66 102,43 1,67

RJ 44.901 5.131 1.353 2.395 0,28 75,37 5,33 46,68 2,16

RJ 44.376 3.346 3.495 2.301 0,20 73,48 5,19 68,77 3,52

SP 44.173 16.182 13.492 10.637 1,21 42,04 24,08 65,74 1,58

SP 41.934 3.011 -407 -407 0,46 77,31 -0,97 -13,52 3,16

RJ 39.094 10.106 -5.770 112 0,16 57,00 0,29 1,11 1,66

RJ 39.021 13.261 -3.027 1.153 0,16 33,77 2,96 8,70 1,95

CE 38.128 11.497 457 901 1,62 28,06 2,36 7,83 2,39

RJ 37.648 19.148 -2.562 2.099 2,34 26,36 5,58 10,96 1,45

PE 34.635 21.907 1.763 1.904 0,27 58,26 5,50 8,69 0,66

RJ 33.893 19.712 -4.661 -7.209 1,10 15,48 -21,27 -36,57 1,45

RJ 31.887 19.736 4.520 832 0,68 27,10 2,61 4,22 1,18

RJ 31.350 13.864 -3.383 -79 1,17 24,72 -0,25 -0,57 1,70

SP 29.255 3.163 1.736 1.274 0,99 83,90 4,36 40,28 1,49

MG 29.003 17.770 -3.090 -2.444 0,47 51,80 -8,43 -13,75 0,79

RJ 26.946 12.912 -936 -1.019 0,04 186,90 -3,78 -7,90 1,88

RJ 26.922 4.519 -816 -1.909 1,40 71,74 -7,09 -42,25 1,68

SP 26.235 5.122 3.876 2.420 1,21 47,22 9,22 47,24 2,70

RJ 22.433 12.226 -1.001 -1.868 0,06 175,18 -8,33 -15,27 1,38

SC 16.593 4.461 3.245 3.464 0,52 53,29 20,88 77,66 1,74

RJ 15.091 5.492 207 155 0,35 28,17 1,03 2,82 1,97

RJ 14.276 5.899 265 199 0,68 32,01 1,39 3,37 1,65

SP 14.129 2.051 109 91 1,05 79,40 0,64 4,42 1,42

SP 12.383 2.589 -1.007 -668 0,57 50,00 -5,39 -25,79 1,55

SC 11.492 8.155 803 -358 2,53 21,32 -3,12 -4,39 1,11

PI 11.032 804 -149 -155 0,37 58,77 -1,40 -19,27 5,65

RJ 9.223 924 329 141 0,48 125,79 1,53 15,26 2,67

SP 7.866 8.939 113 9 0,34 5,37 0,12 0,11 0,83

RJ 7.826 3.934 409 536 1,18 56,11 6,85 13,62 0,87

RS 7.109 1.800 -691 -398 79,00 49,25 -5,60 -22,11 1,09

Receita Lucro Lucro Liquidez Endiv. Rentab. Rentab. P odPatrim.
Op. Liq Líquido Operac Liquido Emente Geral Receita P Liq Capital
(As mil) (R$ mil) (RS mil) (RS mil) (.0) (0) (%)

1 Empresa GONTIJO de Transportes Ltda. MG 280.899 98.143 10.603 13.658 1,58 44,02 4,86 13,92 1,60

2 Auto Viação 1001 Ltda RJ 275.225 141.952 20.691 -18.358 1,15 45,09 -6,67 -12,93 1,06

3 Viação COMETA S.A. SP 236.569 114.069 42.044 46.680 1,36 31,31 19,73 40,92 1,42

4 Cia. SÃO GERALDO de Viação MG 188.623 176.573 33.106 29.020 1,74 41,50 15,39 16,43 0,62

5 Viação ÁGUIA BRANCA S.A. ES 188.101 140.915 15.719 14.951 1,84 41,20 7,95 10,61 0,78

6 Expresso GUANABARA S.A. RJ 169.997 59.670 6.405 11.602 1,60 30,00 6,83 19,44 1,99

7 Auto Viação CATARINENSE Ltda.. SC 136.051 46.262 30.363 27.721 1,77 37,91 20,38 59,92 1,83

8 REUNIDAS S.A. Transportes Coletivos SC 122.495 3.219 -49.202 2.351 0,22 98,28 1,92 73,05 0,65

9 Empresa de Transportes ANDORINHA S.A. SP 117.406 32.348 -1.233 956 0,90 77,32 0,81 2,96 0,82
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Cresc.
Receita
(%)

7,55

5,89

7,43

4,34

28,16

15,86

15,57

30,23

3,57

16,20

9,20

1,68

8,59

20,45

-21,32

-16,89

8,96

21,24

-27,04

25,53

9,10

15,79

16,15

3,47

7,94

1,08

13,79

5,74

8,41

26,68

-5,43

12,76

Cresc.
Receita
(%)

15,88

11,79

10,05

6,59

4,87

6,12

0,36

6,65

9,71



Indo cada vez mais longe
para estar mais perto de você

Tão importwle quanto produzir é fazer

com que esta produção chegue a todos os cantos

do país, com a rapidez e segurança que sua encomenda merece.

Especializada no transporte de carga, a Ramos Transportes está

presente em todas as regiões do Brasil com urra rede de 68

unidades próprias, o que garante a todos os seus cientes a

qualidade q..e só uma e-nDresa que está a mais :e 7C anos no

mercado pode oferecer.

Esta é a forma que a Ramos Transportes encontro.: de dizer que

é pertinho, cuando você diz o destino de sLa carga.

chegou bem ...chegou Ramos

08004 RAMOS72667
www.ra mos.snr.br

TRANSPORTES



RANKING POR MODALIDADE

RODOVIÁRIO DE PASSAGEIROS

a Empresa
11

Receita
Op. Liq
(R$ mil)

Patrim.
Líquido
(R$ mil)

Lucro
Operac.
(R$ mi))

Lucro
Liquido
(R$ mil)

Liquidez
Corrente

10 Expresso PRINCESA DOS CAMPOS S.A. PR 117.313 79.282 3.130 2.998 1,38

11 Empresa de Ônibus PÁSSARO MARROM Ltda. SP 114.328 66.299 12.125 12.180 2,09

12 Viação SANTA CRUZ S.A.. SP 104.753 54.836 5.795 5.795 0,79

13 Viação OURO E PRATA S.A. RS 93.851 11.042 1.199 580 0,69

14 UTIL União Transporte Interestadual de Luxo S.A. MG 77.804 37.561 901 1.331 0,25

15 Expresso ITAMARATI S.A. SP 70.696 66.467 647 812 1,31

16 SOGIL Sociedade de Ônibus Gigante Ltda. RS 63.158 1.398 -3.440 -2.051 0,17

17 Viação RIODOCE Ltda. MG 58.599 14.444 -2.419 -1.532 1,50

18 Expresso GARDÊNIA Ltda. MG 52.782 15.296 -5.227 -1.908 0,89

19 Viação CAPRIOLI Ltda. SP 46.738 13.844 -1.171 -520 0,63

20 Viação SALUTARIS e Turismo S.A. RJ 45.934 42.481 10.580 7.888 1,71

21 Viação CANOENSE S.A. RS 43.807 14.095 -7.355 -70 0,79

22 S & M Transportes S.A. MG 42.642 7.774 745 -811 0,13

23 Auto Viação ALPHA S.A RJ 39.268 12.380 -1.096 -155 1,82

24 Viação CIDADE DO AÇO Ltda. RJ 38.297 15.772 3.073 2.981 1,06

25 CITRAL Transporte e Turismo S.A. RS 35.406 -5.392 89 97 0,49

26 LITORÂNEA Transportes Coletivos Ltda. SP 32.212 32.856 -5.704 -3.870 8,95

27 REAL Transportes e Turismo S.A. RS 30.326 2.756 -645 1.281 0,36

28 TEL Transportes Estrela S.A. RJ 29.350 13.265 -1.168 -207 1,38

29 Viação PROGRESSO e Turismo S.A. RJ 25.518 21.006 -540 -49 1,16

30 Viação SÃO LUIZ Ltda.. MS 25.492 8.621 459 350 0,41

31 Viação BELÉM NOVO Ltda RS 24.744 5.870 1.651 1.122 1,53

32 Empresa Unida MANSUR & FILHOS Ltda. MG 23.315 7.275 1.635 1.693 1,48

33 Expresso CAXIENSE S.A. RS 23.265 10.282 2.328 1.460 1,09

34 EXPRESSO DO SUL S.A. RJ 20.138 14.674 5.832 3.853 3,29

35 COLITUR Transportes Rodoviários Ltda. RJ 19.332 786 -808 91 0,31

36 Empresa Auto Ônibus MANOEL RODRIGUES S.A. SP 17.206 9.489 -651 -573 0,88

37 Expresso CRISTÁLIA Ltda. SP 15.991 13.680 3.367 3.121 1,89

38 Viação NACIONAL S.A. MG 14.961 9.977 1.834 2.855 1,14

39 Expresso AZUL de Transporte S.A. RS 14.594 4.878 2.824 2.141 1,38

40 Viação NASSER Ltda SP 14.167 3.231 4.442 4.412 1,10

41 Viação VALE DO TIETÊ Ltda. SP 13.753 5.842 738 483 1,61

42 Viação LIRA Ltda. SP 7.374 -384 950 564 0,36

43 SANTA IZABEL Transportes e Turismo Ltda. MG 6.581 5.038 -1.049 535 2,16

Endiv.
Geral
(e.)

28,85

35,40

45,68

82,57

160,37

32,47

Rent3b Rentab. Prod.
Receita P. Capital
(%) 1%)

2,56 3,78 1,05

10,65 18,37 1,10

5,53 10,57 1,04

0,62 5,25 1,48

1,71 3,54 1,26

1,15 1,22 0,72

Cresc
Receita
(%)

7,76

5,11

1,82

11,56

9,31

-1,19

95,28 -3,25-146,68 2,13 2,85

48,84 -2,61 -10,61 2,08 3,43

61,97 -3,61 -12,47 1,31 11,99

69,86 -1,11 -3,76 1,02 -0,47

45,02 17,17 18,57 0,59 0,66

89,35 -0,16 -0,50 0,33 -41,12

76,31 -1,90 -10,43 1,30 152,67

37,27 -0,39 -1,25 1,99 14,41

54,94 7,78 18,90 1,09 14,66

126,57 0,27 1,74 6,47

30,97 -12,01 -11,78 0,68 2,62

85,30 4,22 46,47 1,62 14,10

34,54 -0,71 -1,56 1,45 17,44

27,94 -0,19 -0,23 0,88 13,04

81,63 1,37 4,06 0,52 15,48

57,90 4,53 19,12 1,77 8,32

56,20 7,26 23,28 1,40

54,94 6,28 14,20 1,02 11,04

26,32 19,13 26,26 1,01 4,12

94,69 0,47 11,57 1,31 8,76

34,88 -3,33 -6,04 1,18 6,89

35,30 19,52 22,81 0,76 2,33

51,27 1909, 28,62 0,73 62,99

44,30 14,67 43,89 1,67 5,00

88,63 31,14 136,54 0,50 6,64

24,50 3,51 8,26 1,78 6,29

113,79 7,65 2,65 7,92

19,84 8,13 10,61 1,04

Ajustador Automático
de Freio

ABS/TRS • Ajustadores Automáticos de Freio • Válvulas de Freio • Produtos



RANKING POR MODALIDADE

RODOVIÁRIO DE PASSAGEIROS

Empresa
Receita
Op. Líq.
(R$ m11)

Patrim.
Líquido
(R$ mil)

Lucro
Operac
(R$ mil)

Lucro
Liquido
(88 mil)

Liquidez
Corrente

Endiv.
Geral
(%)

Renti, Ren ab. Prod. Cresc.
Receita P. Liq. Capital Receita

(%) (%)

44 Viaçãc RÁPIDO BRASIL S.A. SP 6.172 7.088 29 9 0,20 5,62 0,14 0,13 0,82 3,56

45 Expresso AMARELINHO Ltda. SP 5.878 1.924 -208 O 0,43 44,52 0,01 0,02 1,69 2,92

46 TRANSVIP Transporte e Turismo S.A. SP 4.475 -24 -1.809 -1.809 0,59 100,29 -40,42 0,55 -42,51

47 BRISA Ônibus S.A. MG 3.708 8,358 1.963 1.761 6,97 8,11 47,50 21,07 0,39 13,00

48 Rápido SUDOESTINO Ltda. MG 1.826 1.465 -78 -58 0,35 15,73 -3,18 -3,97 1,05 -7,70

49 Expresso SÃO BENTO Ltda. PR 1.530 323 68 34 0,42 22,34 2,21 10,45 3,68

50 Cia. Viação SUL BAHIANO BA 735 369 3 -24 1,13 72,50 -3,27 -6,50 0,55 -5,53

RODOVIÁRIO DE CARGA
Receita Patrim. Lucro Lucro liquidez Endiv Rentab. Ren ab. Prod Cresc.

Empresa Op. Lig.
(R$ RR!)

líquido
(R$ mil)

Operac.
(R$ mil)

Liquido
(R$ mi))

Corrente Geral
ror

Receita P Lig Capital
(%) (%)

Receita
(%)

1 JÚLIO SIMÕES Logística S.A. SP 1.401.007 435.641 93.390 65.800 0,43 74,32 4,70 15,10 0,83 49,48

2 TEGMA Gestão Logística S.A. SP 704.789 323.597 81.135 53.010 1,85 29,72 7,52 16,38 1,53 23,30

3 Rapidão COMETA PE 629.720 69.519 35.214 21.963 3,19 59,53 3,49 31,59 3,45 21,46

4 TNT MERCÚRIO S.A. RS 611.291 354.491 -13.595 -25.374 0,86 45,76 -4,15 -7,16 0,94 6,08

5 SADA Transportes e Armazenagens S.A. SP 585.167 103.152 17.634 13.707 1,58 52,96 2,34 13,29 2,67 13,44

6 Empresa de Transportes ATLAS Ltda SP 369.521 43.275 7.277 4.527 2,00 51,59 1,23 10,46 4,13 26,98

7 Rodoviário RAMOS Ltda. MG 353.192 20.612 15.752 7.124 1,47 98,98 2,02 34,56 6,59 12,94

8 COOPERCARGA Cooper. Transp. Cargas de S.C. SC 343.840 10.819 1.891 1.164 1,08 82,67 0,34 10,76 5,51 2,94

9 Expresso ARAÇATUBA Transportes e Logística Ltda. SP 272.814 20.468 9.324 6.286 1,37 64,97 2,30 30,71 3,83 15,63

10 OURO VERDE Transporte e Locação Ltda. PR 261.602 98.111 10.604 12.991 0,25 77,76 4,97 13,24 0,59 13,28

11 Transportes DELLA VOLPE S.A. SP 259.363 27.079 -906 -2.518 12,27 79,16 -0,97 -9,30 2,00 18,48

12 Rodoviário SCHIO Ltda. SP 226.356 57.397 2.506 2.506 0,77 74,23 1,11 4,37 1,02 29,77

13 Expresso NEPOMUCENO Ltda. MG 223.740 27.722 885 3.738 1,13 49,75 1,67 13,48 4,06 21,64

14 TORA Transportes Industriais Ltda MG 200.215 46.972 15.744 14.624 1,14 46,70 7,30 31,13 2,27 19,09

15 TROPICAL Transportes IPIRANGA Ltda RJ 194.038 18.805 9.103 5.965 1,30 62,52 3,07 31,72 3,87 18,36

16 Expresso JUNDIAÍ Logística e Transporte Ltda. SP 146.617 27.619 16.580 11.015 1,66 42,53 7,51 39,88 3,05 22,73

17 Transportadora AMERICANA Ltda. SP 142.444 37.336 1.156 2.632 1,12 52,17 1,85 7,05 1,82 19,03

18 GRANCARGA Transportes e Guindastes S.A. SP 135.944 4.736 4.600 2.996 0,46 95,98 2,20 63,26 1,15 112,31

19 TRANSPES - Transportes Pesados Minas Ltda. MG 132.751 14.235 15.413 7.791 1,26 73,95 5,87 54,73 2,43

20 RÁPIDO 900 de Transportes Rodoviários Ltda SP 130.871 21.546 3.779 2.463 3,32 38,63 1,88 11,43 3,62 19,19

21 Rodoviário LÍDER Ltda. RJ 128.467 15.143 1.962 5.146 1,77 84,50 4,01 33,98 1,32 12,26

22 Transportes GABARDO Ltda. RS 122.683 34.864 28.155 19.545 4,61 61,83 15,93 56,06 1,34

23 Rodoviário MATSUDA Ltda. PR 109.883 3.118 471 70 0,66 93,14 0,06 2,26 2,42

Trailer Rollover
Stability

A Haidex fabrica
peças originais
para as maiores

montadoras
mun o

Haldex
www.haldex.com

sara Tratamento de Ar • Freio a Disco • Válvulas sara Sus sensão Pneumática



RANKING POR MODALIDADE

RODOVIÁRIO DE CARGA

Empresa
Receita
Op. Lig.
(AS mil)

Patrim.
Liquido
(R$ mil)

Lucro
Operac.

mil)

Lucro
Liquido
(RS mil)

Liquidez
Concite

Endiv. Rentab. Rentab. Prod.
Geral Receita P. Lm. Capital
(%) (%) )

Cresc.
Receita
(%)

24 TVV Transportes WALDEMAR Ltda. RS 107.514 14.701 2.160 1.336 0,85 66,82 1,24 9,09 2,43 34,64

25 Transporte EXCESIOR Ltda RJ 107.207 16.448 901 945 4,83 40,39 0,88 5,75 3,67

26 RIOS UNIDOS Logística e Transportes de Aço Ltda. SP 107.126 10.813 2.703 2.412 0,61 76,14 2,25 22,31 2,36 103,42

27 Transportadora BRASIL CENTRAL Ltda GO 105.119 3.255 908 945 1,21 82,67 0,90 29,04 8,08 25,10

28 COOTRAVALE Cooperativa dos Transportadores do Vale SC 102.597 7.024 3.626 3.536 1,48 55,45 3,45 50,34 6,51

29 G-TECH Transportes & Logística Ltda. SP 99.829 12.633 4.584 3.457 2,15 70,24 3,46 27,37 2,35 43,39

30 Transportadora CONTATTO Ltda. SP 94.645 21.355 699 1.377 2,16 62,38 1,46 6,45 1,67 -0,83

31 DACUNHA S.A. SP 91.807 65.805 12.950 9.575 2,05 25,74 10,43 14,55 1,04 0,76

32 Transporte e Comércio FASSINA Ltda. SP 85.581 14.446 -2.788 -1.991 0,27 83,14 -2,33 -13,78 1,00 -1,22

33 Transportes CAVALINHO Ltda. RS 80.853 21.648 8.152 5.349 1,01 58,06 6,62 24,71 1,57 20,51

34 AME Transportes Rodoviários Lida SP 79.109 15.204 2.326 2.418 4,57 13,17 3,06 15,90 4,52 23,27

35 Empresa de Transportes COVRE Ltda. SP 76.530 20.154 2.521 397 1,10 43,17 0,52 1,97 2,16 6,71

36 D'GRANEL Transportes e Comércio Ltda. MG 75.302 18.037 6.968 5.135 1,30 51,65 6,82 28,47 2,02

37 REUNIDAS Transp. Rodov. de Cargas S.A. SC 69.753 26.464 -3.487 566 0,36 73,88 0,81 2,14 0,69 7,48

38 RODASUL Logística e Transportes S.A. RS 61.531 8.718 6.698 5.408 2,04 65,86 8,79 62,04 2,41 96,65

39 TRANSNOVAG Transportes S.A. SP 56.859 14.455 9.135 6.093 1,95 46,86 10,72 42,15 2,09 12,16

40 JALOTO Transportes Ltda. PR 53.776 30.955 1.025 808 1,41 31,02 1,50 2,61 1,20 25,16

41 CARGOLIFT Logística e Transporte S.A.. PR 53.142 7.377 -60.293 -62.609 2,81 88,48 -117,81 -848,71 0,83 19,08

42 Rodoviário BEDIN Ltda. RS 48.697 4.127 363 154 0,70 77,12 0,32 3,73 2,70

43 Transportadora AJOFER Ltda SP 48.557 2.016 44 197 0,39 91,13 0,41 9,77 2,14 20,69

44 SETE ESTRADAS Logística Ltda. SP 46,134 8.031 3.588 1.795 0,50 70,58 3,89 22,35 1,69

45 TRÊS AMÉRICAS Transportes Ltda. MS 45.782 21.302 -1.798 -913 0,69 47,98 -2,00 -4,29 1,12

46 IMEDIATO Transportes SP 45.723 1.294 963 1.080 1,63 97,34 2,36 83,41 0,94 28,04

47 TRANS-IGUAÇU Transportes Rodoviários Ltda. PR 45.294 22.579 -3.142 -4.058 1,00 38,77 -8,96 -17,97 1,23 -7,43

48 Transportes GRECCO Ltda SP 44.980 5.522 1.163 910 1,01 86,17 2,02 16,48 0,65 19,51

49 Transportadora ITANORTE Ltda. SC 42.444 1.967 451 770 0,81 89,47 1,81 39,14 2,27

50 MANCHESTER Logística Integrada S.A. SC 41.475 12.635 1.012 -422 0,26 72,54 -1,02 -3,34 0,90 26,77

51 TCG Transportadora de Cargas em Geral S.A. RJ 40.022 12.186 4.954 4.056 0,51 55,77 10,14 33,29 1,45 15,84

52 LOTRANS Logística e Transportes MS 38.800 2.760 889 610 2,56 81,26 1,57 22,12 2,63

53 Empresa de Transportes SOPRO DIVINO S.A. SP 37.425 -420 -6.846 -4.533 1,09 10,42 -12,11 0,21 -2,44

54 VBR Logística Ltda. RS 36.629 3.307 316 168 0,47 89,24 0,46 5,09 1,19

55 REMAC S.A. Transportes Rodoviários SP 35.841 55 33 34 1,67 99,38 0,10 62,25 4,04 26,89

56 QUIMITRANS Transportes Ltda. SP 32.091 1.110 -1.138 -340 0,57 91,57 -1,06 -30,63 2,44 14,45

57 Transportadora TRANSFINAL Ltda. ES 32.062 8.405 2.919 2.421 1,74 62,31 7,55 28,80 1,44

58 CARVALHA° - Transportes Carvalho Ltda RJ 31.900 13.833 5.332 3.911 1,50 38,41 12,26 28,27 1,42 19,63

59 FERTICENTRO Transportes Gerais Ltda. SP 31.566 -14.454 -3.865 -3.412 0,51 244,16 -10,81 3,15 -21,80

60 Transportadora MINUANO Ltda RS 28.421 1.200 324 427 1,74 85,03 1,50 35,62 3,55 9,64

61 TRANSBRASILIANA Encomendas e Cargas Ltda. GO 27.672 3.893 -488 109 0,46 64,70 0,40 2,81 2,51 13,66

62 Transportadora CONTINENTAL Ltda. ES 26.444 938 2 -148 1,36 89,10 -0,56 -15,72 3,07 12,86

63 TRANSAC Transporte Rodoviário Ltda. SP 26.124 2.266 849 998 0,99 71,74 3,82 44,05 2,75 54,06

64 Transportadora AUGUSTA SP Ltda. RS 26.045 4.334 1.028 832 1,97 44,70 3,20 19,20 2,81 5,34

65 IRGA Lupércio Torres S.A. SP 26.043 52.508 2.738 2.420 0,65 49,66 9,29 4,61 0,25 111,04

66 MARTINELLI & MUFFA Ltda. SP 25.549 8.912 2.979 2.190 3,29 51,17 8,57 24,57 1,40 35,27

67 CONCÓRDIA Transportes Rodoviários Ltda. BA 25.521 3.032 4.009 3.085 1,01 85,91 12,09 101,75 1,19 -7,44

68 SISTEMA Transportes S.A. SP 25.188 1.744 -654 -114 0,25 79,55 -0,45 -6,56 2,95 44,07
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Mais de 2 milhões de eht-egas por ano são feitas pela Atlas, porque para bras leiros
diabéticos, como o senhor Donário que mora na cidade de Barreirinhas, no Maranhão,
ag lidada e segurança são essenciais. Isto é compromisso. Logística é isto.

Sobre fortes alicerces e muita ética, :-,•oistruímos, há mais de 50 anos, uma estrutura organizada que

garante a integridade no manuseio e c i stribuição dos seus produtos em qualquer ponto do Brasil. Nós

investimos fortemente em ativos, en avançadas tecnologias e na capacitação dos colabo -adores

para atender as necessidades de nossos clientes. Nossa experiência e atuação nacional pe-mitem

conhecer as diferentes particularidades de cada região do País. Esta é a Atlas. Isto é logísi a.

www.alastranslog.com.br

ATLAr".

— f--.---
7-dneportes & Logietica



RANKING POR MODALIDADE

RODOVIÁRIO DE CARGA

Empresa
11

Receita
Op. Liq.
(RS ao

Patrim.
Líquido
(R$

lucro
Operac
(R$ m11)

Lucro
Liquido
(R$ mil)

Liquidez
Carente

Endiv.
Geral
(%)

Rentab. Rentab
Receita P. Líq.
(%) (%)

Prod
Capital

Cresc.
Receita
(%)

69 TRANSLUTE Transportes Rodoviários Ltda. SP 24.615 909 -3.937 -1.118 1,80 92,17 -4,54-122,93 1,32 -2,85

70 RECRIS Transportes e Logística Ltda. RS 24.556 2.489 -888 46 1,01 55,25 0,19 1,86 4,42 25,12

71 Transportes NIQUINI Ltda MD 23.723 8.404 -414 -416 7,05 12,83 -1,75 -4,95 2,46 5,89

72 TRANSVEC Transportes e Armazém Geral SP 22.255 8.028 6.170 4.998 4,19 14,02 22,46 62,26 2,38 3,10

73 A. CUPELLO Transportes Ltda. RJ 21.452 6.539 948 968 0,90 47,79 4,51 14,81 1,71 18,66

74 TSV Transportes Rápidos Ltda. DO 20.332 5.210 2.812 1.916 4,08 23,36 9,42 36,77 2,99

75 Transportadora TRANSMIRO Ltda. RS 18.716 4.167 1.613 1.083 1,47 59,47 5,78 25,98 1,82 3,17

76 Rodoviário TRANSBUENO Ltda. SP 17.848 -2.632 -655 -533 0,01 123,84 -2,99 1,62

77 TRANSEMBA Transportes Rodoviários S.A. PR 17.651 7.863 -830 -259 3,24 34,67 -1,47 -3,29 1,47

78 Empresa de Transportes MARTINS MG 17.454 5.269 2.094 1.285 1,96 41,94 7,36 24,39 1,92

79 SHUTTLE Ltda. SP 17.097 772 61 61 0,55 90,80 0,36 7,90 2,04

80 TRANSBAHIA Transportes Ltda. BA 16.663 3.693 -6.326 1.173 1,08 69,58 7,04 31,77 1,37 43,40

81 NORDAL Norte Modal Transportes Ltda. PA 15.559 5.667 2.842 1.792 2,44 74,63 11,52 31,63 0,70 24,74

82 Transportes CORDENONSI Ltda. SC 15.483 10.082 1.207 708 2,05 34,35 4,57 7,03 1,01 19,92

83 GUANABARA Express Transp. de Cargas S.A. CE 14.641 2.664 1.081 659 2,38 20,67 4,50 24,73 4,36 579,70

84 VALNI Transportes Rodoviários Ltda. SP 13.213 2.626 5.235 1.741 0,72 70,06 13,18 66,30 1,27 -43,61

85 MFEX Logística e Serviços Ltda. SP 12.028 1.085 1.167 667 1,70 46,42 5,55 61,48 5,94

86 BANIA XPRESS Organiz. Logística Ltda BA 11.763 1.622 1.446 1.446 2,46 60,31 12,30 89,20 2,88

87 7WM Transportes Especiais Ltda. MG 11.631 5.721 -952 -987 0,64 55,64 -8,48 -17,25 0,90 19,30

88 TRAÇÃO S.A. MD 10.162 177.647 -114.55 -97.88 1,45 73,51 -963,13 -55,09 0,02 286,68

89 CELOTE Logística e Transportes Ltda. SE 9.887 1.934 807 108 0,55 64,42 1,09 5,56 1,82

90 RODOCERTO Transportes Ltda. SP 9.081 973 580 323 1,24 63,47 3,56 33,23 3,41

91 ALT - ALIANÇA Logística e Transportes S.A. SC 7.553 -844 -199 -198 0,57 113,82 -2,62 1,24 20,13

92 Sólida Transportes Ltda. DO 7.473 4,42

93 Transportadora MANTELLO Ltda. SP 7.365 391 172 140 0,33 63,27 1,90 35,89 6,92 15,03

94 TRANSWAGO Tranp. Rodov. De Cargas Ltda. SP 7.247 941 -255 -188 2,25 62,77 -2,60 -20,04 1,67

95 TRANSCASA Limitada MD 7.035 8.507 2.217 1.814 46,25 1,95 25,78 21,32 0,81

96 Expresso PIRACICABANO de Transporte S.A. SP 6.197 3.889 1.457 1.462 5,09 11,53 23,59 37,58 1,41 7,03

97 EMBASUL Transportes Rodoviários Ltda. PR 5.494 4.020 975 848 0,59 28,67 15,43 21,09 0,97

98 BBC Transportes Ltda. PR 5.140 150 888 888 0,98 63,79 17,27 591,76 1,73

99 TRANSVEC Express Cargo Ltda SE 3.475 2.004 403 163 3,38 17,71 4,70 8,16 1,43

100 NESSARENA Transportes Ltda. SE 1.783 -183 298 281 1,17 134,24 15,76 3,34

101 SÃO LUIZ Encomendas e Cargas Ltda. MS 1.392 286 40 9 1,64 68,02 0,67 3,24 1,56 6,10

102 Transportadora SINIMBU S.A. SP 1.143 178.32 14.48 14.38 26,43 1,561.257,48 8,06 0,01 -5,47

103 Transportadora AMIZADE Ltda. PR 303 342 382 150 0,08 120,04 49,45 43,86 0,18

104 Transportes ARAMBARI S.A. SP 88 400 -68 -68 6,33 15,76 -77,00 -16,94 0,19 183,77

CARROCERIAS E IMPLEMENTOS PARA CAMINHÃO

Receita Patrim Lucro Lucro Liquidez Endiv. Rentab Rentab Prod Cresc

Empresa Op. Líq.
(R$ ,ml)

Liquido
(RS mil)

Operac.
(R$ mil)

Liquido
(R$ mil)

~e Geral
(/

Receita
(/)

P Líq.
(A)

Capital Receita
(h)

1 RANDON S/A Implementas e Participações RS 1.292.363 788.915 273.646 231.595 1,88 40,40 17,92 29,36 0,98 14,27

2 FACCHINI S.A. SE 668.739 120.207 67.126 49.094 1,80 62,72 7,34 40,84 2,07 38,77

3 GUERRA S.A. Implementos Rodoviários ES 410.666 101.569 16.960 11.590 1,02 61,51 2,82 11,41 1,56 12,41

4 ROSSETTI Equipamentos Rodoviários Ltda. SP 207.311 45.528 18.534 13.862 1,86 44,53 6,69 30,45 2,53 35,47

5 NOMA do Brasil S.A. PR 187.683 50.070 3.815 4.403 1,07 55,53 2,35 8,79 1,67 41,39

6 LIBRELATO Impl. Agríc. e Rodov. Ltda. SC 128.562 16.924 725 502 1,12 46,48 0,39 2,97 4,07 68,84
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Tradição e experiência de cinquentona,
mas com fôlego e energia de criança

Sempre presente entre as Maiores & Melhores
do Transporte e Logística

Soluções customizadas para movimemar seus negócios
Serviços completos e inteligentes de logística integrada e distribuição
Frota composta pelos mais modernos ¥eículos do mercado
20 filiais espalhadas pelo Brasil
Detentora das mais avançadas tecnologias de transporte
Mérito reconhecido por meio de diversas premiações e certificações

Inssnino
Sistema de Avaliação de

Segurança, Saude,
Meio Ambiente e

Qualidade

Rápido 900 de Transportes Rodoviários Ltda.
Rua Soldado João Américo da Silva, 170- Pq. Novo Mundo

02186-013 - São Paulo - SP
Tel.:(11) 2632-C')00

E-mail: comenial rapido900.com.br
www.rap,do900.ccm.br

Atuação Responsável'



NEmpresa

RANKING POR MODALIDADE

CARROCERIAS E IMPLEMENTOS PARA CAMINHÃO

Empresa
Receita
Op Líq.
(R$ mil)

Patrim.
liquido
(R$ mil)

Lucro
Operac.
(R$ mil)

Lucro
Liquido
(RS mil)

Liquidez
COM311?

Endiv.
Geral
(%)

Renlab. Rentab. Prod.
Receita P. Liq. Capital
(%) (%)

Cresc
Receita
(%)

7 DAMBROZ S.A. Indústria Mecânica e Metlúrgica RS 45.907 9.801 1.933 784 0,98 69,57 1,71 8,00 1,43 17,23

8 RODOTÉCNICA Indústria Implementos Rodoviários Ltda. RS 32.665 418 3.040 2.028 1,42 91,33 6,21 484,91 2,44

9 KRONORTE S.A Implementas Rodoviários PE 29.510 17.369 154 154 2,52 100,00 0,52 0,89 1,07 11,40

10 RECRUSUL S.A. RS 28.359 -33.193 -7.931 1.669 0,57 156,14 5,89 - 0,48 406,05

11 FIBRASIL Indústria e Comércio de Carrocerias Ltda. SE 23.845 8.456 4.207 2.800 3,54 30,05 11,74 33,12 1,97 5,97

12 CTR Companhia Tecnologia Rodoviária SP 17.178 6.825 10.738 8.389 1,84 72,47 48,84 122,92 0,69 27,57

13 KABÍ Indústria e Comércio S.A. RJ 14.326 2.682 6% 573 4,82 70,72 4,00 21,36 1,56 64,78

14 TECTRAN Indústria e Comércio S.A. SP 1.051 -31.971 -6.002 -6.002 0,07 245,97-571,08 - 0,05 -31,84

CARROCERIAS PARA ÔNIBUS

Empresa
Receita
Op. Liq.
(Fis

Patrim.
Líquido
(R$ mil)

1 MARCOPOLO S.A. RS 1.684.537 688.296

2 COMIL Ônibus S.A. RS 288.860 26.450

3 MASCARELLO Carrocerias e Ônibus Ltda. PR 126.360 18.984

4 IRIZAR Brasil Ltda. SP 97.430 34.595

5 Cia. Manufatureira AUXILIAR SE 243 730

INDÚSTRIA AERONÁUTICA E COMPONENTES

1 EMBRAER - Empresa Brasileira de Aeronáutica S.A.

2 HELIBRÁS - Helicópteros do Brasil S.A.

3 AVIBRAS Indústria Aeroespacial S.A.

4 AVIBRAS Divisão Áerea e Naval S.A.

INDÚSTRIA FERROVIÁRIA

1 USIMINAS Mecânica S.A.

2 AMSTED MAXON Fund. Equip. Ferrov. S.A.

3 GEVISA S.A.

4 MWL Brasil Rodas & Eixos

5 FAIVELEY Transport do Brasil S.A.

6 T'TRANS - Trans Sistemas de Transportes

7 SANTA FÉ Vagões S.A.

8 CAF BRASIL Indústria e Comércio S.A.

9 PIFER Projetos de Interioras Frroviários Ltda.

Empresa

Receita
Op. Lig.
(Rs

Patrim.
Líquido
(R$ mil)

SP 10.706.196 6.043.244

MG 201.959 55.062

SP 94.952 1.045.560

SP 18.515 7.890

Receita
Op. Lig.
(R$ mil)

Patrim.
Líquido
(R$ mil)

MG 1.212.484 540.980

SP 985.964 54.077

SE 572.165 269.241

SP 147.598 45.922

SP 48.834 22.209

SP 40.701 20.401

RS 25.640 -159

SP 18.061 8.213

RJ 6.248 1.363

MONTADORA DE VEÍCULOS

1 Volkswagen

2 General Motors

3 FIAI Automóveis S.A.

Empresa
Receita
Op Liq
(R$ mil)

Patrim.
Liquido
(R$ mil)

SP 25.012.329 ND

SP 19.532.412 ND

MG 18.457.352 1.407.730

1 56 - AS MAIORES E MELHORES DO TRANSPORTE E LOGÍSTICA DE 2009

Lucro
Operac.
(R$ mil)

Lucro
Líquido
(R$ mil)

Liquidez
Corrente

Endiv.
Geral
(%)

Rentab. Rentab. Prod.
Receita P. Líq. Capital

(%)

Cresc
Receita
(%)

161.171 135.616 1,69 55,84 8,05 19,70 1,08 21,41

-11.156 -6.994 1,20 86,38 -2,42 -26,44 1,49 14,84

1.669 1.871 1,06 72,35 1,48 9,85 1,84 42,03

-1.479 -1.396 4,43 69,84 -1,43 -4,03 0,85 3,06

-665 -658 10,51 9,27-270,27 -90,16 0,30 -7,44

Lucro Lucro Liquidez Endiv. Rentab. Rentab. Prod. Cresc.
Operac. Liquido Corrente Geral Receita P. Líq. Capital Receita
(R$ mil) (R$ mil) (%) (%) (%) (%)

826.739 409.450 1,47 67,59 3,82 6,78 0,57 18,41

27.284 25.143 1,22 81,46 12,45 45,66 0,68 11,26

-158.960 -158.960 0,26 43,19-167,41 -15,20 0,05 90,72

-12.614 -12.614 1,04 90,68 -68,13-159,87 0,22 364,62

Lucro Lucro Liquidez Enchi/. Rentá. Rentab. Prod. Cresc
Operac Liquido Corrente Geral Receita Liq. Capital Receita
(R$ mio (R$ mil) (%) (%) (%)

175.000 115.969 2,17 45,09 9,56 21,44 1,23 50,74

45.966 30.633 1,14 90,60 3,11 56,65 1,71 76,64

38.605 27.481 1,54 52,95 4,80 10,21 1,00 19,99

29.780 17.410 2,16 45,52 11,80 37,91 1,75 26,00

1.291 1.329 1,11 60,72 2,72 5,98 0,86 61,21

4.496 4.422 1,46 64,03 10,86 21,68 0,72 5,85

-8.630 -5.545 0,75 100,38 -21,63 0,61 41,77

4.362 2.932 1,02 95,96 16,23 35,70 0,09 -6,27

1.650 1.076 0,99 59,15 17,23 78,96 1,81

Lucro Lucro Liquidez Endiv. Rentab. Rentab. Prod. Cresc
Operac Líquido Carente Geral Receita P. Lig. Capital Receita
(R$ mil) (Rs mil) (%) (o) (%) (%)

ND ND ND ND ND ND ND 23,94

ND ND ND ND ND ND ND 16,25

2.635.166 1.873.399 0,86 80,89 10,15 133,08 2,51 6,99



RANKING POR MODALIDADE

MONTADORA DE VEÍCULOS

mi Empresa NI
4 Ford Motors

5 Daimler Chrysler

6 Toyota do Brasil

7 Moto Honda

8 Honda Automóveis

9 Peugeot Citroën

10 Volvo

11 RENAULT do Brasil S.A.

12 Mitsubishi

13 Scania

14 Kia Mtors

15 AGRALE S.A.

Receita
Op. Lig.
(R$ m,l)

SP 14.322.305

SP 11.683.130

SP 7.838.999

AM 6.950.000

SP 6.399.493

Ri 5.940.627

PR 4.877.786

PR 4.418.940

SP 3.376.245

SP 1.904.421

SP 860.061

RS 666.307

PEÇAS PARA CAMINHÕES E ÔNIBUS

Empresa
Receita
Op. Líq.
(R$ mil)

1 Robert Bosch SP 4.137.659

2 Eaton SP 2.037.397

3 TRW SP 1.674.968

4 MAHLE Metal Leve S.A. SP 1.483.718

Patrim. Lucro Lucro Liquidez Endiv. Rentab. Rentab. Prod Cresc.
Líquido Operac Liquido Corrente Geral Receita P. Liq Capital Receita
(RS mil) (RS mil) (RS mil) (° (%) (' (%)

ND ND ND ND ND ND ND ND 27,06

ND ND ND ND ND ND ND ND 42,55

ND ND ND ND ND ND ND ND 22,87

ND ND ND ND ND ND ND ND 11,11

ND ND ND ND ND ND ND ND 34,60

ND ND ND ND ND ND ND ND 39,29

ND ND ND ND ND ND ND ND 61,07

1.304.516 103.037 35.061 1,34 58,88 0,79 2,69 1,39 15,86

ND ND ND ND ND ND ND ND 36,65

ND ND ND ND ND ND ND ND 27,18

ND ND ND ND ND ND ND ND 111,32

138.837 39.470 33.143 1,47 55,64 4,97 23,87 2,13 55,16

Lucro Lucro Liquidez Endiv. Rentab. Rentab Prod CrescPatrim.
Liquido Operac Liquido Geral Receita P. Lig Capital Receita
(RS mil) (R$ mil) (RS mil) (%) (%) (%)

ND ND ND ND ND ND ND ND 4,17

ND ND ND ND ND ND ND ND 5,15

ND ND ND ND ND ND ND ND 20,06

446.528 54.890 62.256 0,97 68,07 4,20 13,94 1,06 0,89

»>

»>

SI

Para você não perder tempo, nós vamos direto ao ponto.
Cesa Logística. Soluções inovadoras sob medida para a sua empresa.

A Cesa Logística desenvolve pro¡etos sob
medida para atender as necessidades de seus
clientes e opera como solução integrada para

(10
distribuição armazenagem transporte

abastecimento de produção, gestão de estoques,
movimentação interna ou entrega de produtos
acabados. Fale com a gente.

solucoes@cesa.com.br • www.cesa.com.br

»> seu cliente

CESA
LOGíST:CO



RANKING POR MODALIDADE

PEÇAS PARA CAMINHÕES E ÔNIBUS

5

Empresa

SP

Receita
Op. liq.
(R$ mil)

1.450.000

Patrim.
Líquido
(R$ mil)

Lucro
Operac.
(R$ mil)

ND

Lucro
Liquido
(R$ mil)

ND

Liquidez
Corrente

ND

Endiv.
Geral
(%)

ND

Rentab Ren ab
Receita P. Líq.
(%) (%)

ND ND

Prod.
Capital

ND

Cresc
Receita
(%)

7,33Valeo NO

6 MAGNETI MARELLI COFAP SP 814.083 191.891 4.280 14.448 1,38 64,07 1,77 7,53 1,52 7,40

7 SAINT-GOBAIN Vidros S.A. SP 772.255 373.421 135.295 130.501 2,11 25,42 16,90 34,95 1,54 -30,12

8 Visteon SE 698.062 ND ND ND ND ND ND ND ND -20,33

9 PLASCAR Participações Industriais S.A. SP 544.746 2.871.701 3.669 14.991 0,88 51,60 2,75 0,52 0,90 15,24

10 SCHULZ S.A. SC 493.075 101.290 -16.347 -16.347 1,45 77,87 -3,32 -16,14 1,08 23,93

11 CINPAL Cia. Industrial de Peças para Automóveis SP 432.199 255.051 114.094 76.386 4,73 35,63 17,67 29,95 1,09 17,00

12 BORLEM S.A. Empreendimentos Industriais SP 408.479 104.005 38.233 46.182 2,89 32,81 11,31 44,40 2,64 15,73

13 FRAS-LE S.A. RS 406.615 210.079 39.823 26.856 2,45 52,57 6,60 12,78 0,92 0,85

14 MASTER Sistemas Automotivos Ltda. RS 373.722 178.921 70.590 62.562 2,06 35,57 16,74 34,97 1,35 25,58

15 TAKATA-PETRI S.A. SP 351.538 139.038 36.875 20.468 2,84 37,08 5,82 14,72 1,59 13,41

16 AUTOMETAL S.A. SP 346.505 189.616 57.355 51.908 0,77 61,07 14,98 27,38 0,71 -5,29

17 DHB Componentes Automotivos S.A. RS 286.005 25.159 -20.686 -14.191 0,78 87,77 -4,96 -56,41 1,39 -2,70

18 Indústrias ARTEB S.A. SP 271.340 -460.721 -93.842 -61.022 0,01 278,53 -22,49 1,05 1,75

19 METISA - Metalúrgica Tmboense S.A. SC 243.308 91.836 43.796 28.643 1,86 42,93 11,77 31,19 1,51 28,80

20 Correias MERCÚRIO S.A. Indústria e Comércio SP 147.512 43.346 25.042 15.252 2,25 50,62 10,34 35,19 1,68 19,22

21 ZANETTINI, BAROSSI S.A Ind. e Com. SP 138.030 15.593 3.243 2.707 1,93 59,17 1,96 17,36 3,61 1,45

22 ZM S.A. SC 123.157 76.866 23.013 18.685 2,86 24,30 15,17 24,31 1,21 16,32

23 FIBAM Companhia Industrial SP 118.917 26.164 4.779 3.555 1,25 61,81 2,99 13,59 1,74 6,56

24 Metralúrgica RIOSULENSE S.A. SC 115.719 -5.599 -26.487 -17.598 0,64 104,55 -15,21 0,94 8,13

25 Eletromecânica DYNA S.A. SE 89.854 3.861 -8.741 8.644 0,77 92,73 9,62 223,86 1,69 -6,23

26 RAYTON Industrial S.A. SE 85.514 37.643 3.765 4.417 2,69 38,77 5,17 11,73 1,39 22,92

27 MOTO PEÇAS Transmissões S.A. SP 84.721 68.980 19.329 16.058 6,52 19,35 18,95 23,28 0,99 10,28

28 FARINA S.A. Componentes Automotivos RS 81.191 15.425 574 397 0,55 79,07 0,49 2,57 1,10 17,57

29 SPHEROS Climatização do Brasil S.A. RS 68.170 18,408 10.248 6.565 1,78 39,85 9,63 35,66 2,23 10,47

30 Autometal SBC Ltda. SP 59.914 27.745 8.145 5.707 1,71 57,59 9,52 20,57 0,92 23,31

31 ENGRECON S.A. SP 36.800 15.163 5.180 3.876 3,49 47,82 10,53 25,56 1,27 44,73

32 CERCENA S.A. ES 28.513 3.992 4.074 3.088 1,38 66,04 10,83 77,36 2,43 44,24

33 LEONE Equipamentos Automotivos Ltda. SE 26.974 461 1.144 853 1,87 82,26 3,16 185,04 4,31 33,61

34 AGROSTAHL 5.k Indústria e Comércio SP 26.412 10.805 6.652 4.943 3,51 41,97 18,71 45,75 1,42 11,29

35 Indústria de Peças INPEL S.A RS 26.036 19.765 1.856 1.679 3,94 30,72 6,45 8,49 0,91 31,55

36 SUEME Industrial S.A. SE 25.568 9.765 -1.859 -1.251 1,41 60,22 -4,89 -12,81 1,04

37 ARTEB Faróis e Lanternas S.A. SE 24.002 6.851 399 131 1,63 49,30 0,54 1,91 1,78 -14,64

38 Indústria MARÍLIA de Autopeças S.A. SE 23.868 2.288 1.260 1.260 1,43 80,26 5,28 55,07 2,06 22,44

39 FORMALE S.A. SE 23.625 3.797 413 1.183 1,37 67,37 5,01 31,16 2,03 6,75

40 CURT SCHROEDER S.A. Ind. e Com. SC 17.041 5.759 1.019 647 1,83 52,56 3,80 11,24 1,40 2,14

41 REI Auto Parts Indústria e Comércio S.A. MG 14.328 8.520 176 188 1,22 38,41 1,31 2,21 1,04 19,84

42 BOUSQUET Autopeças S.A. RJ 12.653 2.134 181 181 0,65 51,50 1,43 8,48 2,80 5,92

43 Cia. Mecânica AUXILIAR SP 11.551 42.230 7.156 5.752 3,97 21,12 49,79 13,62 0,22 -69,88

44 TECNOMOTOR Eletrônica do Brasil S.A. SE 7.832 5.598 867 546 5,25 16,23 6,97 9,75 1,17 -45,40

45 FLUIDLOC S.A. Indústria e Comércio RJ 4.014 1.233 14 -9 0,27 53,79 -0,22 -0,71 1,50 19,01

46 VALAPI S.A. Indústria e Comércio SP 1.138 5.034 -1.397 1.200 0,90 36,80 105,41 23,84 0,14 14,46

47 COBRASMA S.A. SP 44 -2.236.163 -325.750 -327.318 0,65 100,00 0,00 4,76

1 58 - AS MAIORES E MELHORES DO TRANSPORTE E LOGOTICA DE 2009



Pensou em logística integrada. Pensou Julio Simões.

O Grupo Julio Simões está presente em todo território nacional e oferece soluções

logisticas exclusivas para seus clientes nos mais diversos segmentos empresariais.

Tecnologia, inovação, garra, seriedade e comprometimento são alguns itens

presentes nos serviços que prestamos.

Ao pensar no gerenciamento do Suplly Chain de sua empresa. pense Julio Simões

e entre em contato com a nossa equipe.

o
Juho Simões

Logistica 
Grandet4giç

• Serviços Dedicados ã Cadeia de Suprimentos • Transporte de Cargas • Gestão d Terceihzação de Frotas

• Transporte de Passageiros • Sistema cie Comercjalização de Veículos

www.juliosimoes.com.br • 11 4795 7000

o
Grupo.4.4ãoSimões



RANKING POR MODALIDADE

DISTRIBUIDORES DE AUTOPEÇAS

Empresa
Receita
Op. Líq.
(RS mil)

Patrim.
Líquido
(R$ mil)

Lucro Lucro Liquidez
Operac Liquido Carente
(R$ mil) (RS mil)

Endiv.
Geral
(o)

Rentab Rentab. Prod. Cresc.
Receita P. Liq. Capital Receita
(0) (0) (%)

1 Distribuidora AUTOMOTIVA S.A. SP 957.540 375.050 32.333 50.996 3,65 27,24 5,33 13,60 1,86 15,09

2 Distribuidora CUMMINS Minas S.A. MC 236.716 102.073 16.344 10.550 1,60 41,78 4,46 10,34 1,35 29,67

3 LINCK S.A. Equipamentos Rodoviários e Industriais RS 222.680 20.907 9.149 6.086 1,25 71,78 2,73 29,11 3,01 46,37

4 HC Pneus S.A. DF 183.077 74.375 3.615 2.324 3,34 29,52 1,27 3,12 1,73 5,43

5 ZEN S.A. Indústria Metalúrgica SC 119.169 60.117 8.955 12.028 1,96 55,60 10,09 20,01 0,87 1,01

6 SCHEREER S.A. Comércio de Autopeças SC 115.886 28.866 9.990 6.731 2,83 45,99 5,81 23,32 2,17 24,09

7 PNEUSOLA Pneus e Peças S.A. MG 94.610 8.417 628 -9 1,08 85,26 -0,01 -0,11 1,66 0,82

8 IS Distribuidora de Peças S.A SP 94.373 27.249 7.188 4.386 2,24 40,25 4,65 16,10 2,07

9 ANFREIXO S.A. SP 75.141 13.426 1.646 1.212 3,03 31,56 1,61 9,03 3,83 -87,98

10 STAREXPORT Trading S.A. SP 57.472 159.310 109.946 90.247 0,07 71,63 157,03 56,65 0,10 -12,68

11 KEKO Acessórios S.A. RS 48.116 6.965 -1.907 -2395 0,93 79,42 -4,98 -34,39 1,42 23,83

12 Distr. Meridional de Motores CUMMINS S.A. RS 45.781 16.206 4.410 2.973 2,46 33,18 6,49 18,35 1,84 21,45

13 ROCHESTER Auto Importadora S.A SP 43.054 4.160 6.938 5.040 3,01 547,86 11,71 121,15 1,92 52,82

14 MOTORMAC Distr. de Máquinas e Motores S.A. RS 32.693 8.113 1.858 1.257 4,03 39,11 3,85 15,50 2,45 78,32

15 EXCELSIOR S.A. RS 28.856 20.199 2.816 2.597 4,97 15,54 9,00 12,86 1,21 8,22

16 TERCILIO MARCHETTI S.A. Ind. e Com. SC 28.813 23.884 5.371 4.050 4,52 42,32 14,06 16,96 0,70 25,43

17 Rede ÂNCORA S.A. RS RS 16.681 1.638 367 302 2,33 42,46 1,81 18,42 5,86 55,23

18 HC Peças S.A. DF 15.778 2.555 760 571 2,18 32,75 3,62 22,33 4,15 -12,51

19 NELSER Distr. Autopeças e Serviços Ltda. SP 8.988 2.469 570 358 8,31 11,44 3,98 14,49 3,22

MATÉRIAS-PRIMAS E INSUMOS
Receita Patrim. Lucro Lucro Liquidez Endtv. Rental:, Rentab Prod. Cresc

Empresa Op. Líq.
(RS mil)

Líquido
(RS mil)

Operac. Liquido
(RS mil) (R$ mil)

Conente Geral
(0)

Receita P Capital Receita
(0) (0) (%)

1 BRASKEM S.A. BA 12.049.756 3.691.881 -2.587.724-2.506.923 1,01 83,74 -20,80 -67,90 0,53 -11,80

2 CSN - Companhia Siderurgica Nacional RJ 10.504.554 6.748.462 4.964.918 4.675.526 1,88 82,25 44,51 69,28 0,28 21,02

3 ARCELOR MITTAL Brasil S.A MG 10.465.757 15.730.861 2.571.241 2.571.241 1,14 53,24 24,57 16,35 0,31 83,00

4 USIMINAS S.A. MG 8.535.288 15.110.708 3.564.109 3.248.781 3,30 34,17 38,06 21,50 0,37 15,29

5 Polletilenos UNIÃO S.A. SP 7.112.303 314.741 -41.346 -28.558 0,50 68,76 -0,40 -9,07 7,061.185,58

6 COSIPA - Companhia Siderúrgica Paulista SP 6.499.511 5.130.269 1.767.048 1.197.176 1,71 46,91 18,42 23,34 0,67 11,14

7 GERDAU Açominas S.A. RS 5.995.923 4.033.860 374.886 338.689 0,37 69,04 5,65 8,40 0,46 45,09

8 BASE S.A. SP 4.462.378 1.428.956 344.008 252.752 1,55 59,67 5,66 17,69 1,26 14,67

9 Arcelor Mittal Inox Brasil S.A MG 3.989.872 3.122.826 955.954 808.148 1,99 36,01 20,25 25,88 0,82 0,00

10 GERDAU Comercial de Aços S.A. RJ 2.993.467 690.491 176.804 124.354 2,31 39,34 4,15 18,01 2,63 60,95

11 CBA - Companhia Brasileira de Alumínio SP 2.924.131 5.419.147 797.685 667.279 1,50 32,77 22,82 12,31 0,36 0,57

12 ALCOA Alumínio S.A. MG 2.528.630 2.668.560 90.527 109.520 0,91 57,53 4,33 4,10 0,40 -7,12

13 Aços VILLARES S.A. SP 2.265.902 955.969 548.879 391.776 1,91 50,59 17,29 40,98 1,17 15,57

14 TUPY S.A. SC 1.767.753 777.386 154.701 168.575 1,78 61,89 9,54 21,68 0,87 10,78

15 Siderúrgica BARRA MANSA S.A. SP 1.305.383 805.727 188.365 123.567 1,12 80,39 9,47 15,34 0,32 25,71

16 GERDAU Aços Especiais S.A. RS 1.219.254 1.060.952 189.037 133.167 1,10 24,95 10,92 12,55 0,86 12,09

17 Gerdau Aços Especiais S.A. RS 1.093.739 800.913 222.087 194.298 0,80 35,61 17,76 24,26 0,88 0,00

18 RIO NEGRO Comércio e Indústria de Aço S.A SP 835.028 242.780 61.113 35.966 2,52 44,43 4,31 14,81 1,91 13,77

19 KEPLER WEBER Industrial S.A. RS 273.400 2.501.836 12.034 6.010 2,71 28,63 2,20 0,24 0,78 88,76

20 DUFER S.A. SP 267.935 74.538 8.301 16.236 1,82 44,35 6,06 21,78 2,00 26,14

21 WETZEL S.A. SC 210.599 -8.419 13.819 8.592 1,38 105,78 4,08 1,45 10,83

22 FERROLENE S.A. Indústria e Comércio de Metais SP 193.015 81.045 21.313 15.417 1,69 28,98 7,99 19,02 1,69 95,62
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0800 72 EXATA
0800 72 39282

Atender as suas necessidades para enxugar
os seus custos: isso é logística Exata!

Enxugar custos, eliminar desperdícios, simplificar processos e criar vantagens competitivas para o seu negócio.

Aumente seus resultados deixando a sua logística nas mãos de quem sabe o que faz, porque só faz isso.

Logística enxuta é logística Exata.

Exata
Logística

Matriz: Rodovia Anhanguera, km 17 s/n • 05112-000 • São Paulo SP • Tel. 11 2133.8700

logistica@exatalogistica.com.br • www.exatalogistica.com.br

Filiais: Belém - PA • Belo Horizonte - MG • Boa Vista - RR • Brasília - DE • Campo Grande - MS • Cuiabá - MT • Goiânia - GO

• Macapá - AP • Manaus - AM • Porto Alegre - RS • Porto Velho - RO • Rio Branco AC • São Luís - MA • São Paulo - SP



RANKING POR MODALIDADE 

MATÉRIAS-PRIMAS E INSUMOS

Empresa

Receita
Op. Lig.
(R$ mil)

23 MAHLE HIRSCHVOGEL Forjas S.A. RJ 155.613

24 AÇOFORJA Indústria de Forjados S.A. MG 136.829

25 FUCHS do Brasil S.A. SP 77.615

26 BEGHIM Indústria e Comércio S.A. SP 56.372

27 IRMÃOS PARASMO S.A. Indústria Mecânica 59 37.376

28 ICOLUBE Indústria de Lubrificantes S.A. RJ 32.555

29 Siderúrgica J. L ALIPERTI S.A. SP 21.838

FABRICANTES DE MOTORES

Empresa
111

1 MVVM International Motores

2 Cummins Brasil Ltda.

Patrim. Lucro Lucro Liquidez Endiv. Rentab. Rentab. Prod. Cresc.
Liquido Operac. Liquido Comznip Geral Receita P.Liq. Capital Receba
(R$ mil) (RS mil) (AS mio 1%) (%) (o) (%)

42.243 -27.312 -27.010 1,00 98,68 -17,36 -63,94 1,79 0,02

63.022 34.033 22.910 3,19 30,74 16,74 36,35 1,50 30,43

16.994 9.939 5.969 2,53 51,51 7,69 35,12 2,21 9,62

25.372 8.731 6.431 1,08 54,07 11,41 25,35 1,02 4,89

11.626 554 352 3,19 36,80 0,94 3,03 2,03 11,80

28.474 6.036 3.899 0,29 42,58 11,98 13,69 0,66 -3,21

91.139 93 3.416 6,57 36,57 15,64 3,75 0,15 -0,45

Lucro Lucro Liquidez Endiv. Rentab. Rentab Prod. Cresc.Patrim.
Liquido Operac. Liquido Conizn# Geral Receita P. Liq. Capital Receita
(R$ mil) (R$ mil) (R$ mil) Po/ (%) (%)

NO ND ND ND ND ND ND ND 9,02

ND ND ND ND ND ND ND ND 10,09

Lucro Lucro Liquidez Endiv. Reniab Rentab Prod CrescPatrim.
Líquido Operac Liquido COM311E Geral Receita P. Liq. Capital Receita
(R$ mil) (RS (R$ mil) r°4 (.) (%)

ND ND ND ND ND ND ND ND 1,68

ND ND ND ND ND ND ND ND 1,44

ND ND ND ND ND ND ND ND 1,67

Lucro Lucro Liquidez Endiv. Rentab Rentab Prod. Cresc.Patrim.
Liquido Operac. Liquido Corrente Geral Receita P Liq Capital Receita
(R$ mil) (R$ mtl) mil) 1%) (%) (%)

19.993.637 2.398.034 1.498.806 0,19 47,22 12,95 7,50 0,31 16,14

3.066.459 693.076 466.321 6,69 93,74 5,63 15,21 0,17 55,67

8.662.641 1.303.214 926.718 2,38 78,90 13,19 10,70 0,17 91,50

5.643.718 395.439 141.794 72,55 90,12 2,03 2,51 0,12 162,10

9.567.234 715.494 564.515 0,26 65,61 9,71 5,90 0,21 190,78

880.006 399.995 257.132 2,69 93,50 5,93 29,22 0,32 7,13

1.273,833 120.265 72.516 7,46 94,37 2,32 5,69 0,14 142,30

492.917 99.767 75.098 0,56 97,79 2,42 15,24 0,14 76,60

47.895 21.941 18.000 0,08 98,07 2,03 37,58 0,33 26,27

525.885 62.205 45.784 19,01 89,08 6,10 8,71 0,16 18,71

236.406 37.412 24.919 0,08 88,32 4,11 10,54 0,29 118,55

26.536 8.942 5.705 0,02 96,86 1,70 21,50 0,16 657,05

1.640.721 151.675 96.065 0,97 4,58 55,75 5,86 0,10 8,07

45.531 9.377 6.794 0,01 90,54 4,62 14,92 0,29 65,39

796.244 72.293 48.638 0,14 11,00 40,48 6,11 0,13 15,14

12.207 3.042 -1.570 0,11 94,77 -3,17 -12,86 0,191.796,29

9.784 2.126 -1.810 0,01 92,58 -5,12 -18,50 0,17 187,61

265.747 28.977 26.407 28,21 3,69 85,15 9,94 0,11 9,15

25.636 2.066 1.403 0,04 50,18 6,39 5,47 0,43 22,27

80.794 28.954 18.931 13,82 12,30 245,79 23,43 0,08 7,75

9.251 481 131 2,62 27,43 2,51 1,42 0,41 -22,37

18.424 1.129 725 34,87 4,70 50,35 3,94 0,07 2,78

-318 25,13 7,64 -23,26 -3,86 0,15 -13,43

Receita
Op. Liq.
(R$ mil)

SP 2.243.286

SP 2.154.480

FABRICANTES DE PNEUS

Empresa

1 Pirelli Pneus

2 Goodyear

3 Bridgestone Firestone

Receita
Op. Liq.
(R$ mil)

BA 4.047.684

SP 3.424.874

SP 1.774.718

LEASING

Empresa

Receita
Op Liq.
(RS mil)

1 Banco ITAULEASING S.A. SP 11.574.419

2 BRADESCO Leasing S.A SP 8.288.804

3 DIBENS Leasing S.A. SP 7.026.957

4 BFB Leasing S.A. SP 6.997.125

5 REAL Leasing S.A. SP 5.816.408

6 SAFRA Leasing S.A. SP 4.338.229

7 BV Leasing - Arrendamento Mercantil S.A. SP 3.122.402

8 ITAUBANK Leasing S.A SP 3.106.584

9 MERCEDES-BENZ Leasing do Brasil S.A. SP 885.487

10 SANTANDER BRASIL Arrendamento Mercantil. S.A. SP 750.315

11 ALFA Leasing S.A. SP 606.368

12 TOYOTA Leasing do Brasil S.A. SP 335.276

13 BANESTADO Leasing S.A SP 172.314

14 CATERPILLAR Financial S.A SP 146.933

15 CITIBANK Leasing S.A. SP 120.165

16 HONDA Leasing S.A. - Arrendamento Mercantil SP 49.550

17 BMVV Leasing do Brasil S.A. SP 35.327

18 ZOGBI Leasing S.A. SP 31.013

19 MERCANTIL DO BRASIL Leasing S.A. MC 21.960

20 FINÁUSTRIA Arrendamento Mercantil. S.A. SE 7.702

21 BANCRED Leasing S.A. RS 5.217

22 BANKPAR Arrendamento Mercantil .A. SP 1.440

23 SOCIÉTÉ GÉNÉRALE Leasing S.A SP 1.367 8.231 -310
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MWM INTERNATIONAL acelerando o progresso.

EMPRESA PARCEIRA

FORffiARE
I.OU11710VIMTIMIN11110

Alta performa-ce, durablidade e ecolom a: tudo o que você pmisa em soluç5es de motorização
Diesel, só me-s-nc o líd-?.r de mercado, ccm mais de 5.6 mihões de motores produzidos desde 1953,
poderia oferecer para x.cce.

motores mecânicos ou eletrônicos, de 2 5 a 93 litros, 50 a 370 cv.

aplicações e necessidades dife-entes para zada cliente.

atende as mais exigertes normas de emissões

MIRIM
INTERNATIONAL

A NAWSTAR COMPANY

WORM .00m.br

www.clubedodiesel.com.br



RANKING POR MODALIDADE

RECAUCHUTAGEM DE PNEUS E INSUMOS

Empresa 1111
1 Borrachas VIPAL S.A.

Receita
Op. Lig.
(RS mio

Patrim.
Líquido
(R$ mil)

Lucro
Operac.

mil)

Lucro
Líquido
(R$ mil)

RS 829.428 255.516 -95.823 -62.634

EQUIPAMENTOS DE MOVIMENTAÇÃO INTERNA

Empresa
Receita
Op. Liq
(RS

Patrim.
Liquido
(R$ Mil)

Lucro
Operac.
(R$

Lucro
Liquido
(RS m

1 LOCAR Guindastes e Transp. Intermodais Ltda. SP 299.895 147.908 133.038 88.960

2 SOMOV S.A. SP 133.487 8.854 -2.064 -1.523

3 MADAL Palfinger S.A. RS 117.892 23.252 11.841 8.186

4 HYVA do Brasil Hidráulica Ltda. RS 114.322 33.376 14.943 9.307

5 DABO Material Handling Equipment Brasil S.A. SP 87.618 271 433 220

6 TMSA - Tecnologia em Movimentação S.A. RS 80.905 31.165 1.211 337

7 LARK S.A. Máquinas e Equipamentos SP 31.308 5.289 -2.575 -1.401

8 FAST Transportes Verticais Ind. Com. S.A. SP 434 -215 -250 -250

INFRA-ESTRUTURA E GESTÃO

Empresa
Receita
Op
(RS mil)

Patrim.
Líquido
(R$ mil)

Lucro
Operac
(RS mil)

Lucro
Liquido
(RS mil)

1 Empresa Bras. de Infraestr. Aeroportuária - INFRAERO DF 2.400.574 1.083.156 411.091 372.688

2 CODESP - Cia. Docas do Estado de SP SP 495.236 524.891 50.742 33.407

3 CET - Cia. de Engenharia de Tráfego - SP SP 392.206 -117.097 -11.447 -13.434

4 SPTrans - São Paulo Transportes S.A. SP 371.068 -4.449.906 -13.697 -16.971

5 DERSA - Desenvolvimento Rodoviário S.A. SP 321.273 4.272.331 -224.203 -223.582

6 Companhia Portuária BAÍA DE SEPETIBA RJ 314.332 191.708 204.942 135.313

7 TECONVI S.A. Term. Contêineres do Vale do Itajai SC 143.406 102.422 -10.776 -3.157

8 LÍDER Signature S.A. MG 87.093 31.765 5.689 3.284

9 BHTrans - Empresa de Transp. e Trânsito BH S.A MD 78.332 21.046 -6.971 -7.032

10 Empresa Metrop. de Transp. Urb. de SP S.A. - EMTU/SP SP 58.080 182.765 3.747 2.585

11 CAMARGO CORRÊA Invest. em Infraestr. S.A. SP 45.550 949.231 230.860 215.411

12 PASA - Paraná Operações Portuárias S.A. PR 27.817 47.057 11.992 7.935

13 TRANSERP - Empr. de Trâns. e Transp. Urb. de Rib. Preto S.A SP 16.478 -21.077 1.303 2.043

14 CPTrans - Cia. Petropolitana de Trânsito e Transportes RJ 7.424 -2.052 -1.346 -1.389

15 Companhia Docas de SÃO SEBASTIÃO SE 4.760 2.713 -2.986 -2.247

16 Empresa Municipal de Transp. e Trânsito - TRANSBETIM MG 4.554 1.155 561 526

17 CMTO - Cia. Municipal de Transportes de Osasco SP 3.224 -10.324 63 111

18 Companhia Docas de IMBITUBA SC 1.131 25.437 -5.471 5.299

19 A-PORT S.A SP 88 59.327 1.303 1.298

CONCESSIONÁRIAS DE RODOVIAS

Empresa
Receita
Op. Lig.
(RS mil)

Patrim.
Líquido
(R$ mil)

Lucro
Operac
(RS mil)

Lucro
Liquido
(RS mil)

1 AUTOBAN - Conc. do Sist. Anhanguera-Bandeirantes SP 1.069.139 422.676 513.748 340.302

2 Conces. da Rodovia PRESIDENTE DUTRA S.A. SP 698.085 235.794 313.392 216.658

3 Concessionária ECOVIAS dos Imigrantes S.A SP 530.493 338.111 215.443 148.511

4 Conces. de Rodov. do Oeste de SP - VIAOESTE S.A. SP 447.511 257.944 129.906 86.327

5 SPVIAS - Rodovias Integradas do Oeste S.A. SP 280.051 82.424 7.190 4.440

6 Rodovias das COLINAS S.A SP 224.779 238.329 1.588 4.780
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Liquidez
Carente

1,92

Endiv.
Geral

76,43

Rentab Rentab. Prod. Cresc
Receita P. Lig. Capital Receita

(%) (%)

-7,55 -24,51 0,77 15,93

Liquidez Endiv. Rentab Rentab. Pd. Cresc.
Catada Geral Receita P. Lm Capital Receita

(%) (%) (%)

0,94 57,64 29,66 60,15 0,86

1,77 82,33 -1,14 -17,20 2,66 9,29

1,34 75,17 6,94 35,21 1,26 32,18

1,74 49,74 8,14 27,88 1,72

1,01 97,88 0,25 81,18 1,68 17,05

1,07 71,29 0,42 1,08 0,75 -11,11

0,53 87,66 -4,47 -26,49 0,73 7,55

0,15 110,34 -57,67 0,21

Liquidez Endiv. Rentzlb Rentab Prod. Cresc
Carenle Geral Receita P. Liq. Capital Receita

(A) (%) (o) (%)

1,99 50,03 15,52 34,41 1,11 11,90

0,25 62,37 6,75 6,36 0,36 2,37

0,82 169,96 -3,43 2,34 13,78

0,15 412,77 -4,57 1,04 53,01

0,50 31,59 -69,59 -5,23 0,05 15,10

0,95 42,95 43,05 70,58 0,94 -10,68

1,34 54,34 -2,20 -3,08 0,64 -23,53

1,72 36,17 3,77 10,34 1,75 -3,02

0,93 46,64 -8,98 -33,41 1,99 21,28

1,29 33,43 4,45 1,41 0,21 11,00

1,11 17,58 472,91 22,69 0,04 1,75

0,24 25,89 28,53 16,86 0,44 84,86

0,70 547,72 12,40 3,50 4,86

0,40 146,13 -18,71 1,67 -3,50

4,53 60,90 -47,21 -82,82 0,69

2,87 29,85 11,56 45,58 2,77 57,86

0,45 183,09 3,43 0,26 -7,53

0,10 112,41 468,39 20,83 0,01 32,98

1,81 0,71 2,19 0,00

Liquidez Endiv Rerít3b. Rentab. Prod. Cresc.
Cornatte Geral Recata P. Liq. Capital Receita

(o) (%)

0,33 71,60 31,83 80,51 0,72 15,78

0,16 68,14 31,04 91,88 0,94 12,87

0,58 67,48 27,99 43,92 0,51 12,19

0,87 73,45 19,29 33,47 0,46 16,40

0,16 80,55 1,59 5,39 0,66 13,13

0,24 59,75 2,13 2,01 0,38 13,50



Segurança no embarqu
tranquilidade de

ponta a ponta

Quem temo Porto Securotransporte
para a carga e mais tranquilidade para voc

• Assistência de guindo com remoção gratuita do veículo
transportado(;

• Apoio de socorristas„com pontos de atendimento a cada
100 km nas principa s rodovias para o primeiro atendimento
em caso de acidente_

rturas, benefícips

• Atendimento especialzado para sinistros decargas perigosas;

Para mais informações consulte seu
corretor ou ligue para 111)3366-8080.

• Se-viço de gerenciamento de r sco5 e monito-3mento,
cci-n Centrai 24Horas, treinam_ntode motor s:as
e pronta resposta en tcdo o Bsasi;

• Comodato de equipamentos ras:-eadores,
ccrn fácil contrataçãc e custos acessNeis.

*Em un raio de até 200 kr do oral da ocorréncia e em case a:icmntes
coberns pelos seguros ce RC1R-C e Poro SegdoTranspoces MbisSirrples.

PORTO
SEGURO

Transportes SEGUROS



RANKING POR MODALIDADE

CONCESSIONÁRIAS DE RODOVIAS

Empresa
Receita
Op. Liq.
(R$ mil)

Patrim.
Líquido
(R$ mil)

Lucro
Operac.
(R$ mil)

Lucro
Líquido
(R$ mil)

Liquidez
Corrente

Enda.
Geral

REnt±i. Rentab. Prod.
Receita P. Líq. Capital
(%) (%)

Cresc.
Receita
(%)

RENOVIAS Concessionária S.A. SP 216.304 138.591 72.818 48.091 0,48 68,06 22,23 34,70 0,50 14,52

8 TRIÂNGULO DO SOL Auto-estradas S..A. SP 211.513 103.478 53.322 34.532 0,43 76,49 16,33 33,37 0,48 21,02

9 Cone. de Rodov. do Interior Paulista S.A - INTERVIAS SP 206.815 144.829 69.283 48.473 0,76 75,43 2344 33,47 0,35 12,61

10 AUTOVIAS S.A. SP 183.091 141.528 60.084 42.140 0,41 72,55 23,02 29,78 0,36 22,33

11 CENTROVIAS - Sistemas Rodoviários S.A. SE 169.629 84.252 56.141 39.750 0,72 81,00 23,43 47,18 0,38 21,33

12 VIANORTE S.A. SP 164.159 115.618 17.555 11.304 0,28 77,11 6,89 9,78 0,32 15,06

13 CONCER - Ga. de Concessão Rodov. Juiz de Fora-Rio RJ 145.324 374.164 -562 -612 0,04 42,11 -0,42 -0,16 0,22 11,06

14 Conces. da Rodov. Osório-Porto Alegre S.A. - CONCEPA RS 107.349 169.821 -3.063 -2.109 0,39 52,48 -1,96 -1.24 0,30 12,79

15 CRT - Conces. Rio-Teresopolis S.A. RJ 89.831 59.498 40.482 20.008 1,24 30,43 22,27 33,63 1,05 16,71

16 Empresa Cone. ce Rodovias do Sul S.A. - ECOSUL RS 77.925 20.850 36.109 23.984 0,24 60,97 30,78 115,03 1,46 7,69

17 SULVIAS S.A. Concessionária de Rodovias RS 74.338 77.067 40 30 0,18 43,20 0,04 0,04 0,55 12,19

18 1..,IETROVIAS S.A. Conces. de Rodovias RS 66.387 92.793 -3.592 -3.592 0,18 36,44 -5,41 -3,87 0,45 3,91

19 CONVIAS S.A. Concessionária de Rodovias RS 45.391 38.672 889 631 0,17 48,43 1,39 1,63 0,61 13,11

20 COVIPLAN Cone. Roodov. do Planalto S.A. ES 44.146 2.693 2.928 2.232 0,20 87,02 5,06 82,88 2,13 16,00

21 Concessionária de Rodovias TEBE S.A. SE 36.566 29.391 11.463 7.692 0,18 59,27 21,04 26,17 0,51 23,46

22 Concessionária da Rodovia MG-050 S.A. MC 34.373 14.864 1.993 1.993 0,05 86,40 5,80 13,41 0,31

23 SANTA CRUZ Rodovias S.A. RS 33.532 1.149 -134 -96 0,04 97,51 -0,29 -8,36 0,73 12,58

24 Concessionária ROTA 116 S.A. RJ 30.073 35.338 -6.293 -6.151 0,4 130,24 -20,45 -17,41 0,26 18,77

25 Concessionária de Rodovias RODOSUL S.A. RS 29.718 5.787 1.386 934 0,42 50,30 3,14 16,14 2,55 12,32

26 Co^cessionária do RODOANEL OESTE S.A. SE 3.547 -3.717 -11.717 -11.717 0,08 100,39 -330,34 0,00

27 TRICON - Triângulo Concessões S.A. 1fG 2.731 1.327 1.556 1.260 2,41 12,03 46,15 94,98 1,81 8,87

28 TRANSBRASILIANA - Cone. de Rodovia S.A. SP 1.623 15.084 -14.916 -14.916 0,21 89,30 -919,04 -98,89 0,01

29 Autopista PERNÃO DIAS S.A. MG 650 55.709 -292 -292 0,20 75,38 -44,92 0,52 0,00

30 Autopista RÉGIS BITTENCOURT S.A. MC 316 44.077 130 99 0,09 82,22 31,33 0,22 0,00

TRANSPORTE DE CARGAS E SERVIÇOS

Receita Patrim. Lucro Lucro Liquidez Endiv. Rentab. Rentab. Prod. Gesc.

Empresa Op. Lig.
(R$ rml)

Líquido
(R$ mil)

Operac.
(R$ mil)

Líquido
(R$ mil)

Corrente Geral
(x)

Receita P. Líq. Capital
(3o)

Receita
(%)

1 MARTINS Com. e Sem. de Distribuição S.A. MG 3.060.203 169.310 44.658 36.807 1,00 80,84 1,20 21,74 3,46 8,45

2 PROSEGUR Brasil S.A. MC 872.408 251.053 76.110 61.214 1,14 49,54 7,02 24,38 1,75 7,85

3 PROTEGE S.A SE 478.186 13.944 35.062 24.282 1,34 96,13 5,08 174,14 1,33 9,95

4 TOME Engenharia e Transportes Ltda SE 310.845 53.097 -19.687 -10.997 1,31 85,06 -3,54 -20,71 0,87 7,90

5 TRANSAUTO Transp. Especializ. De Automóveis S.A. SE 217.798 37.987 11.227 7.218 4,16 34,38 3,31 19,00 3,76 19,73

6 JOST BRASIL S'stemas Automotivos Ltda. RS 195.671 38.428 32.629 23.015 2,02 44,62 11,76 59,89 2,82

7 PROFORTE S.A. Transporte de Valores GO 180.452 28.564 27.040 17.597 1,05 60,46 9,75 61,61 2,50 8,13

8 MAMUTH Transporte de Máquinas Ltda SP 41.619 27.609 14.326 13.123 10,22 23,25 31,53 47,53 1,16

9 PROSESP S.A. Ser,iiços Especiais SP 16.751 912 -3.181 -3.324 1,10 95,98 -19,84-364,47 0,74 97,82

COURIER

Receita Patrim. Lucro Lucro Liquidez Endiv. Rentsb. Rentab. Pnxl. Gest.

Empresa Op. Líq.
(R$ mil)

Líquido
(R$ mil)

Operac.
(R$ mil)

Líquido
(R$ mor)

Carente Geral Receita P. Lig. Capital
(%)

Receita
rY0)

1 Empresa Brasileira de CORREIOS e Telégrafos DF 10 397.678 3.104.608 1.014.385 801.111 1,04 54,31 7,70 25,80 1,53 11,61

2 UPS SCS Transportes Brasil S.A. SP 136.182 4.464 6.332 693 1,22 86,98 0,51 15,53 2,38 -26,14
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RECRUSUL x 2009:
Um ano para quebrar paradigmas.

4) 
RECRUSUL

Mie

•

1111111=~

A linha de Implementos Rodoviários não para de crescer.
Na busca corstante por so Lições para o transporte e logística de cargas, a Recrusul amplici sLa linha

de Implementps Rodoviários, ap-esentou este ano ao mercado o Bitrem Aço Carbono para o transporte ce

combustíveis e o 3R 30 Faletes para o transporte de perecíveis, e prepara para 201C mais três projEtos,

aguarde novidades

Entre en- ccnlato com nosso Departamento Comercial ou com o representante mais próxima 3 ootenr:a

maiores infornações. Recrusul, 3 Brasil confia nesta marca.

RECRUSUL
O BRASIL CONFIA NESTA MARCA

www.recrusul.com.br

nrcir,ffistn.

Ziren";›
preelület MaX ~O.



RANKING POR MODALIDADE

CONCESSIONÁRIAS DE VEÍCULOS

Empresa

1 VOCAL Comércio de Veículos Ltda. SE

2 GUANABARA Diesel S.A. - Com. e Representações RJ

3 Distribuidora BRASÍLIA de Veículos S.A. DF

4 Rodobens Caminhões CIRASA S.A. SP

5 TIETÊ Veículos S.A. SE

6 BRASDIESEL S.A. Comercial e Importadora RS

7 SADIVE S.A. Distribuidora de Veículos SP

8 SONNERVIG S.A. Comércio e Indústria SP

9 MINASMAQUINAS S.A. MG

10 BETIM Veículos S.A. MG

11 SAVAR S.A. Veículos RS

12 MORUMBI Motor Comércio de Autos S.A SP

13 RIBEIRO JUNG S.A. Com. ce Automóveis RS

14 OVA Veículos S.A. SC

15 RIBEIRÃO Diesel S.A. - Veículos SP

16 IRMÃOS DE MARCO S.A. Com. de Veie e Peças SC

17 DE MARCO S.A. Comércio de Veículos SC

18 JUGASA Comercial de Veículos S.A. SC

19 SAVARSUL S.A. Veículos RS

20 SUDESTE Automóveis S.A. MG

21 VECAL - Veículos Campos Gerais S.A. PR

22 DELORE S.A. Comércio de Automóveis SP

23 Distribuidora RIOMAFRENSE de Veículos S.A. SC

24 Auto Mecânica IBIRUBÁ S.A. RS

25 ITADISA - Itajaí Diesel S.A. SC

26 SPERANDIO S.A. Comércio de Veículos SC

27 SUDESTE Caminhões S.A. MG

28 SATTE ALAM S.A. - Veículos e Peças RS

29 BUSSCAR Comércio Exterior S.A. SC

30 COVESP Comércio de Veículos S.A. SC

31 VEMINAS S.A. MG

32 POMPEIA S.A. Veículos e Peças SE

AGENCIAMENTO MARÍTIMO

Empresa

1 Agência de Vapores GRIEG S.A. SP

INDÚSTRIA NAVAL

1111 Empresa 111
1 Estaleiro MAUÁ S.A.

2 EISA - Estaleiro Ilha S.A.

RJ

RJ

Receita
Op. Liq

Lucro
Operac.

Lucro
Liquido

Liquidez
Carente

Endiv.
Geral

Rentab Rentab
Receita P. Liq.

Prod Cresc.
Capital Receita

Patrim.
Líquido

(R$ mil) (R$ Mil) (RS mil) (R$ mil) (%) (%) (%) (%)

424.647 27.965 22.020 13.805 1,48 64,07 3,25 49,36 5,46

332.196 91.615 14.692 9.250 2,92 26,08 2,78 10,10 2,68 47,43

316.178 85.686 12.375 11.997 1,14 48,68 3,79 14,00 1,89 13,97

300.609 105.832 10.954 9.563 2,30 41,90 3,18 9,04 1,65 18,81

271.768 41.750 17.117 11.826 2,26 50,95 4,35 28,33 3,19 8,09

185.462 29.708 15.176 10.562 2,01 47,11 5,69 35,55 3,30 36,86

158.605 18.321 3.795 2.391 1,56 63,92 1,51 13,05 3,12 4,37

155.503 12.098 5.935 5.264 1,52 68,72 3,39 43,51 4,02 -4,36

137.925 41.465 16.575 13.491 2,57 32,68 9,78 32,54 2,24 38,40

135.843 8.331 5.543 3.928 1,08 52,80 2,89 47,14 4,95 13,85

119.817 89.187 7.329 16.447 3,54 11,08 13,73 18,44 1,19 3,22

104.165 7.004 1.217 921 1,16 61,64 0,88 13,16 5,71 10,82

99.361 5.377 713 909 1,34 72,74 0,91 16,90 5,04 13,14

86.719 35.481 5.464 6.386 3,06 18,34 7,36 18,00 2,00 16,60

68.941 43.254 8.494 8.293 2,34 23,34 12,03 19,17 1,22 23,70

56.450 7.827 3.121 2.241 1,54 56,36 3,97 28,64 3,15 16,27

56.003 6.949 807 555 2,13 44,50 0,99 7,99 4,47 19,34

45.276 3.728 718 498 1,11 69,43 1,10 13,36 3,71 13,13

38.283 9.087 1.108 1.083 2,35 38,98 2,83 11,92 2,57 13,51

35.454 1.856 259 218 1,74 54,61 0,61 11,75 8,67 35,73

34.236 2,748 2.077 1.419 2,06 82,34 4,15 51,66 2,12 40,98

26.069 3.105 743 535 2,22 48,15 2,05 17,23 4,35 -1,80

24.970 2.266 533 371 1,32 68,43 1,49 16,38 3,48 20,57

24.323 4.488 722 482 2,72 28,74 1,98 10,73 3,86 20,75

21.043 1.980 -320.073 -267.402 1,05 83,48 1,76 14,56

19.467 24.419 2.289 1.675 1,14 39,31 8,61 6,86 0,48 55,66

8.629 1.033 57 48 2,40 41,54 0,56 4,65 4,61 -6,10

8.316 1.874 -184 -184 1,43 41,98 -2,22 -9,84 1,19 3,36

6.017 -6.483 -2.988 -2.988 0,37 954,15 -49,66 7,93 12,09

5.281 5.889 996 697 1,40 23,47 13,20 11,83 0,69 13,34

1.182 6.474 1.992 514 10,05 48,80 43,51 7,94 0,09 9,30

31 -11.959 -389 -963 0,57 225,48 0,00 112,63

Lucro Lucro Liquidez Endiv. Rentab. Rentab. Prod CrescReceita Patrim.
Op. Liq Líquido Operac. Liquido Carente Geral Receita P. Liq Capital Receita
(R$ mil) (R$ mil) (Rs mil) (R$ mil) (%) (%) (%) (%)

11.337 2.123 3.591 2.495 1,10 88,49 22,01 117,50 0,61 18,77

Lucro Lucro Liquidez Endiv. Rentab Rentab Prod. CrescReceita Patrim.
Op. Liq. Líquido Operac. Liquido Carente Geral Receita P Líq Capital Receita
(R$ mil) (R$ mil) (Rs mil) (R$ mil) (%) (%) (%) (%)

707.691 22.958 17.454 11.519 1,11 97,36 1,63 50,18 0,81 3,90

212.622 23.334 10.754 6.173 0,59 93,75 2,90 26,45 0,57 17,14

1 68 _ AS MAIORES E MELHORES 00 TRANSPORTE E LOG(STICA DE 2009



A Rossetti apresenta sua linha de produtos

1
111 II II I H

ee
Mais leves e modernos para aumentar sua lucratividade.

TI■81/ .II ~1MM

Semirreboque Basculamento Lateral 3D

Pk'N:

Semirreboque Rebaixado

Bitrem Basculante 

ROSSETTI.
EQUIPAMENTOS RODOVIÁRIOS
Tradição e credibilidade rodando juntas

www.rossetti.com.br rossetti@rossetti.com.br

o



RANKING POR MODALIDADE

COMÉRCIOEXTERIOR

Empresa
Receita
Op. Líq.
(R8 mil)

Patrim.
Líquido
(R$ mil)

Lucro
Operac
(R$ mil)

Lucro
líquido
(R$ mil)

liquidez
Que&

1 COMEXPORT Cia. de Con-iércio Exterior SP 74.270 38.109 1.190 -1.360 0,75

2 í.SARCOPOLO Trading S.A. RS 34.848 9.074 2.440 1.653 13,85

ARMADORES

Empresa
Receita
Op. Líq.
(R$ mil)

Patrim.
Líquido
(R$ mil)

Lucro
Operac.
(R$ mil)

Lucro
Líquido
(RI mil)

Endiv.
Geral
(%)

Pentab.
Receita

Rentab.
P.
(%)

Cresc
Receita
(%)

39714 -1,83 -3,57 1,18 -55,65

7,05 4,74 18,22 3,57 -31,56

Liquidez
Quente

1 ASTROMARÍTIMA Navegação S.A R1 129.262 107.448 -8.287 -6.631 1,21

2 ASTRO Operações S.A. SE 5.981 1.143 -497 -497 2,40

OPERADOR LOGÍSTICO E ARMAZENAGEM

Ei Empresa Receita
Op. Líq.
(R$ ma)

Patrim.
Líquido
(R$ mil)

Lucro
Operac.
(R$ mil)

Lucro
Líquido
(R$ mil)

Endiv.
Geral

Rental).
Receita
(%)

Rentab.
P. Lici

Prod.
Capital

Cresc
Receila
r/v)

47,57 -5,13 -6,17 0,63 -2,97

38,54 -8,31 -43,52 3,22 149,64

Liquidez
Conenre

Endiv.
Geral
(%)

Rentsb.
Receita
(%)

Rentab.
P. Líq.
(%)

Prod.
Capital

1

2

'./ALE - Cia. Vale do Rio Doce

Marrin-Brower

RJ

SE

32.900.000

930.593

96.275.000

ND

19.821.00021.279.000

NO ND

1,43

ND

44,10

ND

64,68

ND

22,10

ND

0,19

ND

3 VIX Logística S.A. ES 408.568 119.425 11.360 18.959 0,40 77,35 4,64 15,88 0,77

ULTRACARGO Operações Logísticos Ltda SP 283.405 619.414 801 1.872 0,93 29,11 0,66 0,30 0,32

5 LOG-IN Logística Intermodal S.A. RJ 255.458 601.451 59.617 83.373 3,60 21,82 32,64 13,86 0,33

6 Armazéns Gerais COLUMBIA S.A. SP 221.814 26.192 12.458 9.118 0,90 70,17 4,11 34,81 2,53

7 USIFAST Logística Industrial S.A. MG 209.423 28.708 13.937 11.834 1,07 66,75 5,65 41,22 2,43

8 TECONDI Term. Conteineres da Margem Direta S.A. SE 201.052 42.283 30.360 20.015 2,48 70,64 9,95 47,33 1,40

9 TECON Mo G-ande S.A. RS 192.911 213.423 84.688 25.708 1,47 29,43 13,33 12,05 0,64

10 TEGESTIONA - Telefônica Serv. Empr.do Bmsil SP 174.213 10248 12.170 8.519 1,21 78,85 4,89 44,26 1,91

11 AGV Logística Ltda. SP 146.858 39.881 -10.763 -10.763 0,94 66,50 -7,33 -26,99 1,23

12 DEICMAR S.A. SP 135.589 12.667 9.926 4.772 1,78 81,85 3,52 37,67 1,94

1 3 CESA S.A. MG 134.523 -2.205 -7.094 -6.262 0,49 102,15 -4,65 1,31

14 LOCALFRIO S.A. Armazéns Gerais Frigoríficos SP 117.248 48.133 5.784 415 0,97 36,98 0,35 0,86 1,54

15 MESQUITA S.A. Transportes e Serviços SP 102.264 104.321 -12.014 -14.047 0,60 28,63 13,74 -13,47 0,70

16 TERMAG Terminal Marítimo do Guarda S.A. SP 93.117 11.715 6.656 4.434 1,51 105,21 4,76 37,85 0,41

17 FERT1MPORT S.A. SP 88.979 111.115 34.241 28.045 0,87 64,01 31,52 25,24 0,29

18 VOPAK Brasil S.A. SP 85.415 26.786 24.298 16.980 0,12 77,82 19,88 63,39 0,7'

19 KENYA S.A. Transporte e Logística SP 81.091 1.872 416 305 1,02 88,87 0,38 16,31 4,81

20 ID do Brasil Logística Ltda SE 64.292 1.313 1.200 673 0,56 94,23 1,05 51,23 2,83

21 MULTILOG S.A. SC 64.219 48.370 30.886 20.767 0,59 50,62 32,34 42,93 0,66

22 EXATA Transportes e Logística Ltda. SP 63.555 2.741 2.061 1.586 0,98 82,76 2,50 57,87 4,00

23 ',NRC Operadores Portuários S.A. SC 62.442 55.620 14.989 9.410 0,45 31,57 15,07 16,92 0,77

24 CONLOG Concórdia Logística S.A. SC 60.775 1.315 3.23" 2.550 0,73 95,32 4,20 194,00 2,17

25 Terminal de Granéis do Guarujá - TGG SP 57.294 47.407 -11.586 -11.586 0,29 80,69 -20,22 -24,44 0,23

26 TRANSBRASA - Transitaria Brasileira Ltda. SP 57.168 13.817 16.397 12.128 1,56 51,40 21,22 87,78 2,01

27 TORA Log. Armazéns e Term. Mulimodas S.A. MG 55.991 147191 7.834 6.035 1,44 71,64 10,78 41,65 1,10

28 Companhia AUXILIAR de Armazéns Gerais SP 55.086 17.878 -375 -951 0,09 75,69 -1,73 -5,32 0,75

29 INTERMARITIMA Terminais Ltda. BA 50.113 L.259 1.942 1.347 0,10 81,41 2,69 31,62 2,19

30 UNILOG Logística e Transportes S.A. SC 49.828 2.093 290 400 1,42 95,02 0,80 19,12 1,13

31 TEAÇU Armazéns Gerais S.A. SP 47.142 106.422 115 -540 1,70 33,42 -1,15 -0,51 0,29

32 Cia. BANDEIRANTES de Armazéns Gerais SP 45.435 12.739 -2.002 1.388 0,42 66,35 3,05 10,90 1,20

33 ARFRIO S.A. SE 41.060 26.658 -4.350 -4.065 0,18 67,70 -9,90 -15,25 0,50

1 70 - os '..1AIORES i. IMELI-09,ES cx. TRAN'iPCR-1 L 2009

Cresc
Receita
(%)

50,81

36.09

41,63

23,72

629,88

44,34

5,80

25,34

18,70

17,81

80,20

43,92

7,46

33,30

16,10

60,04

8,98

5,88

238,71

54,36

16,73

-1,39

571,23

80,48

66,24

29,71

29,92

31,58

21,56

25,17

18,84



TRANSPORTE E LOGISTICA

*

,E NET,ORK

150 9001 : 2008

Desenvolvimento de projetos logísticos Gestão de serviços Frota dedicada e multivariada

As soluções integradas de logística e transporte
da Kenya acabam de receber a Certificação 150 9001.
Os clientes da Kenya já conhecem na prática a qualidade de seus projetos e soluções
em logística e transporte da cargas. Com centros de distribuição loca izados em pontos

estratégicos e uma frota diversificada e monitorada 24 horas, a Kenya se empenha em oferecer

soluções criativas, aprimorando seus serviços sempre com foco nas necessidades estratégicas

de seus clientes. A Certificação CO 9001 é a consequência natural do desenvolvimento

contínuo da Kenya porque ela sabe exatamente onde quer chegar:

TRANSPORTE E LOGÍSTICA

ENYA®
www. ke n ya I o g . co m . b r

• 85 filiais estraiegEcamente lo:alizadas

• Alto paorão ras carga fracionada

• Armazenagem

• Term,nais pró3nos para cperação

no Sul, Sudeste e Nordeste

• Malha rodoviaria com

rigida control= der horarios



RANKING POR MODALIDADE

OPERADOR LOGÍSTICO E ARMAZENAGEM

Empresa
Receita
Op. Líq.
ms mio

Patrim.
Líquido
(R$ mil)

Lucro
Operac.
(R.s ma)

Lucro
Líquido
(R$ mi/)

Liquklez
Com3nte

Endiv.
Geral
ch)

Rendb. Rentab. Prod.
Receita P. Liq. Capital
(%) (%)

CI125C.
Receita
(h)

34 3E600 - Arrnazens Geras Frigoríficos 5/1 SP' 36.999 13441 -185 3.508 2,86 33,70 9,48 25,24 1,76 29.43

35 GB Brasil Logístca Ltda. SP 35.525 2.27'. 6017 666 0,84 86,24 1,87 29,33 2,15

36 L■BRAPORT Lumpinas SP 33.346 5.291 8.302 5.463 1,21 79,84 16,38 103,25 1,27 51,56

37 G-LOG iraPsporIes e Logística dela SP 32.651 288 369 190 0,74 98,80 0,58 65,95 1,36

38 PÉROLA S.A SP 29.075 23.807 5.815 3.837 22,79 6,99 13,27 16,20 0,91 8174

39 Cá 1140 0111 Armazens Gerais Alfnclegaclos S P 27.002 38.126 2.232 876 2,11 8,37 3,25 2,30 0,65 14,98

40 MARTIM MEAG S.A. 33 25.893 16.333 4413 2.591 0,21 64,96 10,0', 15,86 0,56 40,35

41 Ormazéds Gerais FASS1FPA Ltda. SP 25,375 10.383 00.097 8.763 0,45 80,13 34,53 84,39 0,49

42 I2'0'1/ICARGA S.A SP 25.065 12.859 -3.137 1.249 1,42 61,62 4,98 441 044 22,07

43 TERMASA Terminal Marítimo Luiz Fogliatto S2A ES 24.630 71.474 2.966 3.313 6,54 6,90 13,45 4,64 0,32 -6,14

44 CRAGEA Cia. Reg. Armazéns Gel. Entrepostos Aduaneilos SP 22.822 30,196 2.224 2.470 10,64 6,12 10,82 8,18 0,71 26,47

45 SENDAS Comércio Exterior eArrr,azéns Gerais 54. RJ 22.371 24 219 --33 1 -564 0,42 33,12 -2,52 -2,33 0,62 AG83

46 TERGPASA Terminal Graneleiro S A. RS 22.105 10 384 4.036 2.445 0,18 49,96 1 0.06 23,55 1,07 3,23

47 Armazéns Gerais SUL 1,1121EIRO S.A. MG 20.691 2.280 588 466 0,6' 73,55 2,25 20,45 2,40 170,76

48 IMEDIATO Logística SP 20.679 13.552 7.435 6.765 1,33 -22,45 32,72 49,92 1,87 4,81

49 LOCALFRIO ItEjaí S.A. Armazéns Gerais Frigoríficos SC 19.057 12.676 -2.389 -4.653 0,55 34,91 -24,42 -36,71 0,98 108,36

50 ÁLAMO Log. e Transp.IntermoIai Ltda. SP 18.227 12.213 677 2.536 4,69 46,98 13,91 20,76 0,79 '1,82

51 COMERIO Soluções c' Ocas S.A. SP 17.169 17.467 -2.380 -578 0,29 50,08 -3,37 -3,31 0,49 -14,70

52 1T44341J5 R E I ooística Internacional S.A. SP 16.833 2.578 5.384 3.497 2,11 42,52 20,77 135,66 3,75

53 CASEMG Cia de Armazéns e Silos de Minas Gera s MC 14.343 26.815 -2.727 -2.544 0,68 29,42 -17,73 -9,49 0,38 23,17

54 LI1,3 Logística Ltda. SP 13.846 1.079 9.011 7.429 1,28 54,59 53,66 688,86 5,83 211,21

55 MULTI ARMAZÉNS L:da. RS 13.057 1.655 1.067 721 1,23 77,20 5,52 43,58 1,80 29,59

56 TRANSFERRO Operadora MulFimodal S.A. Ri 12.473 22.622 -2.512 -2.532 1,97 74,50 -20,30 -11,19 0,14 26,99

57 T-GRAU Cargo Terminal de Granéis S.A. SP 3.818 1C.868 916 -746 0,71 70,',6 -8,46 -6,87 0,24 -42,83

58 Companhia PRODUTORES de Armazéns Gerais SP 7.386 22.358 -288 -4 2,86 2075, -0,05 -0,02 0,26 4,96

59 SAG Armazéns Gerais e Transp. cle Cargas Ltda. SC 6.746 2.008 1.259 407 2,12 38,05 6,03 20,27 1,00

60 BArJRISIUL Armazéns Gerais ES 6.488 23.076 3.175 2.129 10,71 7,48 32,81 9,23 0,26 37,08

61 CRB Operações Por12arias S.A SP 4.336 8.980 s O 37,10 14,21 0,00 0,00 0,41 24,21

62 UNI012 Ai lar e Operações Pontuarias RJ 3.617 5.864 -4.900 -5.466 1,28 5,45 -151,12 -93,21 0,58 6,95

63 r\ITERCAN Terminais de Containeres e LogistiCa S.A. RJ 3.362 1.772 -1 2 2,37 13,55 -0,06 -0.12 1,64 125,50

64 COPAG Cia. Capital de Armazéns Gerais MG 3.348 2,339 -490 -549 1,67 31,92 -16,39 -23,46 0,97 42,77

65 TIMELOG Logística S.A. E S 3.033 6.244 -1.390 -1.248 0,30 33,51 -41,15 -19,99 0,32 92,37

66 DEICMAR Armazéns Alfanclegados de Guarulhos S.A. SP 2.789 326 -1.668 -1.668 0,58 63,85 -59,78 -511,75 3,09 13,57

67 PSC Terminas Intermodais Ltda. RJ 2.778 2.755 -27 -27 2,80 21,58 -0,97 -0,98 0,79 77,74

68 Socieclade Anónima lodústhas GIOMETTI SP 2.444 3.169 610 522 1,94 28,51 2 635 16,46 0,55 25,38

69 MANACÁ S.A. Armazéns Gerais e Administração SP 2055. 566.901 80 50 0,17 4',22 2,41 0,01 0,00 5,46

70 Armazéns Gerais SANTA CRUZ S.A. SP 1.222 13.050 817 560 7,16 79,93 45,86 4,29 0,09 -18,23

71 GUARUJA Terminais de Carga S.A. SP 711 6160 -816 -860 4,30 79,25-120,94 -74,15 0,13 9,06

72 COPERSUC.AR Armazéns Gerais S.A.. SP 5 2.219 -9.673 -9.668 1,18 5,23 --435,69 0,00 -89,80
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Madal Palfinger,
movimentando seu
negócio à excelência.

BR 400 Madal Palfinger. A máquina perfeita.
s( RECOMENDADO PARA TRABALHOS SEM PARADAS
s( BAIXO CONSUMO DE COMBUSTÍVEL
1( SISTEMA DE PATOLAMENTO EM Y
■( MOTOR AUXILIAR MWM DE FABRICAÇÃO BRASILEIRA

17 CAPACIDADE MÁXIMA NOS 3600 DE GIRO
N( SEGURANÇA EM TODA A ÁREA DE OPERAÇÃO
1( MÁQUINA BRASILEIRA COM TECNOLOGIA ALEMÃ
'7 MELHOR RELAÇÃO CUSTO x BENEFÍCIO DO MERCADO



II Empresa

RANKING POR MODALIDADE

SISTEMAS DE BILHETAGEM
Lucro Lucro

Operac. Líquido
(R$ mil) (RS mil)

Liquidez
CarenteEmpresa

Receita
Op. Liq
(RS m

Patrim.
Líquido
(R$ mil)

1 APB Prodata Ltda. SP 54.980 26.846 10.082 6.497 4,60

2 WOLPAC Sistemas de Controle Ltda. SP 17.239 3.665 740 700 0,58

Endiv,
Geral

Refltab.
Receita
(o)

Rentab
P

Prod.
Capital

Cresc
Receita
(%)

33,39 11,82 24,20 1,36 29,05

133,08 4,06 19,10 1,20 31,76

MONITORAMENTO E RASTREAMENTO

a Empresa
Receita
Op. Líq
(RS m I)

Patrim.
Líquido
(R$ mil)

Lucro
Operac
(R$ mil)

Lucro
Liquido
(R$ mi!)

Liquidez
Comznte

1 AUTOTRAC Comércio e Telecomunicações S.A. DF 257.033 45.360 42.154 30.120 1,13

2 SASCAR Tecnologia e Segurança Automotiva S.A. PR 95.569 41.830 1.535 3.067 0,96

3 OMNILINK Tecnologia S.A. SP 68.319 65.740 -8.432 -4.023 1,65

4 PORTO SEGURO Proteção e Monitoramento Ltda. SP 47.339 26.521 2.234 1.741 5,20

Endiv.
Geral

60,73

45,82

46,08

14,17

Rentzik
Receita

Ren ab
P. Liq
(o)

Prod.
Capital

11,72 66,40 2,23

3,21 7,33 1,24

-5,89 -6,12 0,56

3,68 6,56 1,53

Cresc.
Receita
(%)

1,58

35,74

59,66

47,53

AUTOMAÇÃO E INFORMÁTICA

Empresa
Receita
Op. Lig.
(R$ mg)

Patrim.
Líquido
(R$ mil)

Lucro
Operac.
(RS mil)

Lucro
Liquido
(RS mil)

Liquidez
Carente

1 TOTVS S.A. SP 490.982 453.678 24.528 48.212 1,89

2 ABNote - American Bank Note S.A. RJ 461.598 336.407 65.938 53.886 2,59

3 BENNER Sistema Transporte e Logística Ltda. SC 49.898 9.757 8.988 5.681 2,54

4 DIGICON S.A. Contr. Eletr. para Mecânica RS 28.815 168.194 4.470 53.545 3,10

5 TOIVS Serv. em Informát e Consult. S.A. SC 21.374 21.095 -5.943 -6.721 2,02

6 DBTrans S.A. RJ 18.380 30.448 6.321 3.514 1,48

7 BENNER Sistemas S.A SC 17.532 4.445 2.407 2.086 1,79

8 UNIDATA Automação Ltda. MG 9.819 1.000 1.189 873 0,53

9 BGMRODOTEC Tecnologia e Informática Ltda. SP 9.632 626 2.151 1.455 2,05

10 SEVA Engenharia Eletrônica S.A. MG 9.223 2.031 1.601 1.075 1,98

11 MZM Comércio e Serviços RS 308 288 -134 -154 2,58

Endiv.
Geral

LOCAÇÃO DE VEÍCULOS

Receita Lucro Lucro LiquidezPatrim.
Op Liq. Líquido Operac. Liquido COMETIle
(RS mil) (R$ mil) (es mil) (RS mil)

1 LOCALIZA Rent a Car S.A. MG 1.299.969 537.256 154.924 137.107 1,22

2 TOTAL FLEET S.A. MG 490.662 410.253 90.637 60.209 0,37

3 Companhia de Locação das AMÉRICAS SP 81.918 100.124 -1.099 28 0,14

4 ELBA Equipamentos e Serviços S.A. MG 46.228 14.921 -3.441 -2.089 0,46

5 LOCALIZA Car Rental S.A. MG 19.927 4.164 9.023 6.689 1,82

6 DISK CAR Locação de Veículos S.A. SC 5.316 2.727 -928 -24 1,17

7 LOCATRUCK Locadora de Equipamentos S/C Ltda. SP 960 402 368 336 4,46

8 INTER LOCAORA S.A. SP 754 1.081 -126 -126 0,59

9 EBEC - Locação de Veículos S.A. MG 432 2.772 -596 397 122,11
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Rentab.
Receita

Rentab.
P. Líq

Prod.
Capital

Cresc
Receita
(%)

54,77 9,82 10,63 0,49 40,90

43,30 11,67 16,02 0,78 3,28

31,35 11,38 58,22 3,51 18,37

7,24 185,82 31,84 0,16 40,07

28,83 -31,44 -31,86 0,72 304,89

43,19 19,12 11,54 0,34 27,63

45,01 11,90 46,93 2,17 -60,42

42,54 8,89 87,25 3,52

39,70 15,11 232,32 9,27 21,40

74,12 11,66 52,93 1,18 22,78

35,85 -49,86 -53,37 0,69 -38,36

Endiv. Ren ab Prod. Cresc
Geral Receita P. Liq. Capital Receita

(0) (%) (%)

70,39 10,55 25,52 0,72 19,14

40,96 12,27 14,68 0,71 28,17

75,01 0,03 0,03 0,20

50,68 -4,52 -14,00 1,53

55,06 33,57 160,64 2,15 21,57

57,29 -0,46 -0,89 0,83 4,42

73,00 35,02 83,63 0,64 55,85

29,68 -16,65 -11,63 0,49 32,79

0,79 91,94 14,32 0,15 -51,83



RANKING POR MODALIDADE

PETRÓLEO E DERIVADOS

Empresa
Receita
Op. Líq.
(RS mil)

Patrim.
Liquido
(RS mil)

Lucro
Operac
(RS mil)

Lucro
Liquido
(RS m I)

Liquidez
Cm te

Endiv.
Geral
(lO)

Rent3b Rentab
Receita P Liq
(°.)

P od.
Capital

Cresc.
Receita
(°.)

1 PETROBRAS - Petróleo Brasileiro S.A. RJ 161.709.506 144.051.139 52.491.64536.469.549 0,46 53,68 22,55 25,32 0,52 27,56

2 Alberto Pasqualini - REFAP S.A. RS 9.914.192 232.334 -2.146.835-1.421.769 0,41 96,00 -14,34-611,95 1,71 18,24

3 QUATTOR Químicos Básicos S.A. SP 2.657.225 880.124 20.636 16.926 1,30 75,56 0,64 1,92 0,74 -15,43

4 QUATTOR Petroquímica S.A. SP 1.790.977 687.836 -339.207 -340.049 1,95 71,18 -18,99 -49,44 0,75 -5,46

5 iQ Soluções & Química S.A. SP 601.787 95.725 378.173 361.147 1,75 55,67 60,01 377,28 2,79 20,29

6 Refinaria de Petróleo RIOGRANDENSE S.A. RS 512.799 -52.584 -63.147 -37.836 0,45 167,51 -7,38 - 6,58 -38,76

7 PETRONAS Lubrificantes Brasil S.A. MG 462.317 28.228 69.343 46.301 1,17 84,17 10,01 164,03 2,59 33,20

8 Brasil ECODIESEL Ind. Com. S.A. RJ 351.277 104.338 -197.100 -197.100 0,84 78,99 -56,11 -188,91 0,71 7,14

9 IPIRAIXGA ASFALTOS S.A. SP 312.086 37.377 15.407 9.975 1,09 71,66 3,20 26,69 2,37 52,52

10 UNIPAR Comercial e Distribuidora S.A. SP 289.258 21.039 12.028 4.160 1,06 72,91 1,44 19,77 3,73 18,41

11 Refinaria de Petróleos de MANGUINHOS S.A. RJ 160.785 351.579 -373.311 -384.705 0,80 337,81 -239,27-109,42 1,09 2,99

12 PROMAX Produtos Máximos S.A. SP 66.812 15.458 -1.359 -976 0,97 63,08 -1,46 -6,31 1,60 27,79

DISTRIBUIDORA DE COMBUSTÍVEIS

Receita Patrim. Lucro Lucro Liquidez Endiv. Rentab Ren ab Prod Cresc

Empresa Op. Líq.
(R$ mil)

Líquido
(R$ mil)

Operac
(R$ mil)

Liquido
(RS mil)

Conte Geral
)

Receita P Lig
)

Capital Receita

1 PETROBRAS Distribuidora S.A. RJ 53.926.421 7.378.563 2.037.182 1.289.192 2,14 37,71 2,39 17,47 4,55 25,27

2 Companhia Brasileira de Petróleo IPIRANGA RJ 21.603.611 2.559.541 488.465 320.598 2,43 46,29 1,48 12,53 4,72 -3,76

(47) 3387.8000
www.grupoobenaus.com.br.

OBENAUS

SANTA RITA
RIRAS E IICOMINS PARA RISFORM

Ulir  WALTER 
1X1,51N, US,NAD, LIDA

SANTA RITA
PINAS E PAI AFIM

A MAIOR QUANTIDADE DE ITENS À SUA DISPOSIÇÃO!

Molas parabólicas
e convencionais

Acessórios para
suspensões
e terceiro eixo

•

Porcas e parafusos

Fundidos usinados
para suspensões

Transportadora própria

Rua Ribeirão Souto, 303 Testo Central -89107-000 Pomerode SC

ISO 9002 150 TS 16949-2002 48 ANOS



RANKING POR MODALIDADE

DISTRIBUIDORA DE COMBUSTÍVEIS

mi Empresa
3 SHELL Brasil Ltda..

4 COSAN S.A. Indústria e Comércio

5 PETROBAHIA S.A.

6 POLIPETRO Distribuidora de Combustíveis Ltda.

7 BARRA SETE - Postos e Serviços Ltda.

8 REUNIDAS S.A. Indústria ne Comércio

BANCOS DE MONTADORAS

Empresa

1 Banco VOLKSWAGEN S.A

2 Banco MERCEDES-BENZ S.A.

3 Banco FORD S.A.

4 Banco HONDA S.A.

BANCOS COMERCIAIS

Empresa

1 Banco ITAÚ S.A.

2 Banco do BRASIL S.A

3 Banco BRADESCO S.A.

4 Banco ABN AMRO REAL S.A.

5 UNIBANCO União de Bancos Brasileiros S.A.

6 Banco SANTANDER S.A.

7 Banco ITAÚ BBA S.A.

8 Banco SAFRA S.A.

9 Banco NOSSA CAIXA S.A.

10 Banco J.P. MORGAN S.A.

11 Banco CITIBANK S.A.

12 Banco FIBRA S.A.

13 Banco BNP PARIBAS Brasil S.A.

14 Banco PANAMERICANO S.A.

15 Banco SOFISA S.A.

16 Banco GE Capital

17 Banco SCHAHIN S.A.

18 CITIBANK, NA.- Filial Brasileira

19 Banco de TOKYO - Mitsubishi Brasil

20 Banco BVA S.A.

21 Banco GUANABARA S.A.

22 Banco FATOR S.A.

23 Banco BOAVISATA Interatlântico S.A.

24 Banco BANERJ S.A

25 Banco GERDALl S.A.

26 Banco Moneo

Receita
Op. Liq.
(R$ mil)

Patrim.
Líquido
(R$ mil)

Lucro
Operac.
(as

Lucro
Liquido
(R$ mil)

Liquidez
Caliente

Endiv.
Geral

Reilt3b Rentab Prod Cresc
Receita P Liq. Capital Receita
(0) (0) (%)

RJ 21.467.000 ND ND ND ND ND ND ND ND 17,74

SP 1.585.191 3.365.747 -632.096 -473.836 0,73 55,12 -29,89 -14,08 0,21 6,55

BA 372.343 16.341 1.237 1.658 1,59 58,31 0,45 10,14 9,50

RN 320.109 5.954 -2.738 -2.738 1,97 78,65 -0,86 -45,99 11,48 -29,62

MG 40.229 5.793 -856 728 1,68 32,52 1,81 12,57 4,69 15,12

SC 170 834 -69 -43.927 99,42 0,21 0,20 41,36

Lucro LUCf0 Liquidez Endiv. Rentab. Rentab. Prod. Cresc.Receita Patrim.
Op. Liq Líquido Operac. Liquido Carente Geral Receita P. Liq. Capital Receita
(RS mil) (R$ mil) (RS mil) (R$ mil) (%) (%) (%) (%)

SP 2.111.111 1.161.305 244.114 241.168 0,95 90,29 11,42 20,77 0,17 72,33

SP 418.137 513.717 51.648 43.133 1,00 88,88 10,32 8,40 0,09 5,01

SE 194.907 309.304 72.426 46.053 1,93 80,29 23,63 14,89 0,12 22,33

SP 165.886 125.291 29.920 22.654 1,16 85,92 13,66 18,08 0,17 24,79

Lucro Lucro Liquidez Endiv. Rentab. Rentab. Prod Cresc.Receita Patrim.
Op. Liq. Líquido Operac. Liquido Carente Geral Receita P. Liq. Capital Receita
(R$ mil) (R$ mil) (R$ mil) (RS mil) (o) (°.) (%) (%)

SP 57.295.246 43.664.036 9.389.725 8.370.876 1,33 90,22 14,61 19,17 0,12 109,45

DF 55.348.358 29.937.250 11.123.684 8.802.869 0,80 94,25 15,90 29,40 0,11 37,59

SP 46.424.011 34.256.544 4.561.037 7.620.238 1,26 92,52 16,41 22,24 0,10 34,73

SP 24.958.436 11.857.754 630.596 869.747 1,08 93,42 3,48 7,33 0,14 32,35

SP 22.062.518 10.317.202 -787.786 33.560 1,14 94,41 0,15 0,33 0,12 62,26

SP 20.512.167 48.793.885 1.328.948 1.540.904 1,02 76,32 7,51 3,16 0,10 40,49

SP 14.465.058 5.863.981 -639.472 411.122 1,12 95,47 2,84 7,01 0,11 158,04

SP 9.266.056 4.126.287 931.821 843.392 1,13 93,13 9,10 20,44 0,15 13,43

SP 7.740.516 3.180.682 291.066 646.537 0,55 94,14 8,35 20,33 0,14 17,53

SP 4.283.860 1.375.351 77.591 94.304 1,37 84,47 2,20 6,86 0,48

SP 3.909.351 2.668.289 434.503 908.284 0,97 92,22 23,23 34,04 0,11 13,79

SP 3.043.528 757.816 46.769 102.456 1,20 92,07 3,37 13,52 0,32 50,69

SP 2.635.082 983.539 422.215 266.491 1,03 96,26 10,11 27,10 0,10 412,23

SP 2.581.113 1.451.001 415.876 235.992 1,17 73,33 9,14 16,26 0,47 15,35

SE 1.148.821 858.563 107.616 92.201 1,35 80,66 8,03 10,74 0,26 135,81

SP 587.027 251.269 -27.433 -40.743 1,44 85,24 -6,94 -16,21 0,34 9,44

SP 379.429 236.939 9.278 31.985 1,47 84,73 8,43 13,50 0,24

SP 375.699 909.282 140.698 115.981 1,33 90,61 30,87 12,76 0,11 172,16

SP 300.958 305.690 15.310 8.221 1,12 83,73 2,73 2,69 0,16 941,70

RJ 185.227 86.700 7.850 6.811 1,52 90,06 3,68 7,86 0,21 53,24

RJ 165.966 93.585 12.576 4.086 3,42 87,77 2,46 4,37 0,22 58,46

SE 79.683 264.084 13.076 7.797 1,26 68,16 9,79 2,95 0,10 20,86

SP 77.284 1.763.649 156.067 139.258 15,82 12,09 180,19 7,90 0,04 51,21

RJ 58.068 134.074 13.720 8.535 28,45 4,87 14,70 6,37 0,41 301,52

RS 53.076 26.353 14.487 9.227 3,35 86,44 17,38 35,01 0,27 9,41

RS 51.284 97.370 17.685 11.362 1,70 79,98 22,16 11,67 0,11 77,43
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RANKING POR MODALIDADE

BANCOS COMERCIAIS

Empresa
Receita
Op. Líq.
(R$ mil)

Patrim.
Líquido
(R$ mil)

Lucro
Operac.
(R$ mil)

Lucro
Liquido
(R$ mil)

Liquidez
Com3tte

Endiv.
Geral
(%)

Rentab. Ren ab. Prod
Receita P. Liq. Capital
(%) (%)

Cresc.
Receita
(%)

27 NBC Bank Brasil S.A. RS 49.101 57.496 5.190 3.153 1,05 72,72 6,42 5,48 0,23 106,48

28 Banco LEMON S.A. SP 35.938 45.282 -6.035 -3.669 1,09 76,04 -10,21 -8,10 0,19 -4,73

29 Banco FICSA S.A. SP 33.024 30.175 -3.240 4.167 1,49 82,12 12,62 13,81 0,20 83,94

30 Banco ALFA S.A. SP 27.803 52.583 8.449 6.125 0,78 77,30 22,03 11,65 0,12 7,99

31 NATIXIS Brasil S.A. Banco Múltiplo SP 11.407 92.414 6.407 4.714 21,80 4,41 41,33 5,10 0,12

32 JBS Banco S.A. SP 5.569 99.475 -852 -525 5,06 36,14 -9,43 -0,53 0,04

SEGURADORAS E CORRETORAS DE SEGUROS
Receita Patrim. Lucro Lucro Liquidez Endiv. Rentab. Rentab. Prod Cresc

Empresa Op. Líq.
(R$ mil)

Líquido
(R$ mil)

Operac.
(R$ mil)

Líquido
(R$ mil)

Carente Geral
(%)

Receita
(A)

P. Liq. Capital Receite
(%)

1 PORTO SEGURO Companhia de Seguros Gerais SP 3.235.769 1.500.711 349.510 221.907 1,24 70,29 6,86 14,79 0,64 12,97

2 UNIBANCO Seguros S.A. SP 2.792.451 1.619.019 331.641 224.153 1,08 76,18 8,03 13,84 0,41 12,78

3 SUL AMÉRICA Companhia Nacional de Seguros SP 1.591.367 1.572.671 323.258 272.544 0,98 58,43 17,13 17,33 0,42 4,15

4 MARRE Vera Cruz Seguradora S.A. SP 1.582.124 1.008.974 280.530 131.263 1,03 64,23 8,30 13,01 0,56 25,54

5 Companhia de Seguros ALIANÇA do Brasil SP 1.421.369 395.048 302.438 247.904 1,20 80,88 17,44 62,75 0,69 11,04

6 BRADESCO Auto/RE Companhia de Seguros RJ 1.134.530 1.139.195 101.666 106.861 1,02 67,99 9,42 9,38 0,32 -42,31

7 ALLIANZ Seguros S.A. SP 1.106.704 507.886 113.231 74.190 1,28 67,73 6,70 14,61 0,57 13,24

8 BRASI_VEÍCULOS Companhia de Seguros RJ 938.322 279.164 205.159 174.751 0,84 79,98 18,62 62,60 0,67 10,91

9 HDI Seguros S.A. SP 917.040 440.234 41.217 28.694 1,16 65,98 3,13 6,52 0,71 14,03

INOVAÇÃO também é
sinônimo de QUALIDADE!

INOVE também. COMPROVE!

Qualidade na imagem de sua empresa.
O Grupo Tecnoserv garante a
solução perfeita para lavagem de veículos.
Equipamentos com a mais alta tecnologia e inovação,
adequando-se a qualquer necessidade exigida,
garantindo a certeza de melhor custo benefício.
Comprove. Inove!

wvi,g rupotec noserv

Iimpeia uonol

3442.3208



IIEmpresa

RANKING POR MODALIDADE

SEGURADORAS E CORRETORAS DE SEGUROS

Empresa
Receita
Op. Liq.
(RS mil)

Patrim.
Líquido
(R$ mil)

Lucro
Operac.
(RS mil)

Lucro
Liquido
(RS mil)

Liquidez
Conde

Endiv. Rentab. Rentab. P od.
Geral Receita P Lig Capital
(%) (%) (%)

Cresc.
Receita
(%)

10 LIBERTY Seguros S.A. SP 794.319 282.418 11.632 18.605 0,89 75,87 2,34 6,59 0,68 5,59

11 SANTANDER Seguros S.A. SP 744.586 391.907 137.157 131.076 1,03 94,06 17,60 33,45 0,11 28,87

12 MARÍTIMA Seguros S.A. SP 637.656 145.460 813 12.791 1,23 84,81 2,01 8,79 0,67 8,32

13 CHUBB do Brasil Companhia de Seguros SP 571.836 271.664 48.411 35.945 0,91 59,90 6,29 13,23 0,84 -0,47

14 AZUL Companhia de Seguros Gerais RJ 488.834 174.226 77.687 47.834 1,14 76,80 9,79 27,46 0,65 43,40

15 ACE Seguradora S.A. SP 474.910 169.972 51.459 34.611 0,93 65,43 7,29 20,36 0,97 5,91

16 TOKIO Marina Brasil Seguradora S.A. SP 412.361 127.557 16.815 11.703 1,20 79,80 2,84 9,17 0,65 45,16

17 Companhia de Seguros MINAS-BRASIL MG 310.153 92.379 -47.468 -27.567 1,01 78,64 -8,89 -29,84 0,72 3,82

18 ROYAL & SUNALLIANCE Seguros Brasil S.A. SP 235.153 134.698 11.317 6.686 1,54 68,80 2,84 4,96 0,54 7,31

19 ALFA Seguradora S.A. SP 188.610 66.535 6.432 4.015 1,41 75,35 2,13 6,03 0,70 12,71

20 SANTANDER Brasil Seguros S.A. SP 136.195 133.304 26.922 16.694 2,04 49,35 12,26 12,52 0,52 49,12

21 NOBRE Seguradora do Brasil S.A. SP 131.028 38.941 10.434 6.012 1,16 73,32 4,59 15,44 0,90 32,72

22 ZURICH Brasil Seguros S.A. SP 123.558 102.233 13.577 7.485 1,43 58,21 6,06 7,32 0,51 11,92

23 MITSUI SUMITOMO Seguros S.A. SP 118.198 114.634 -22.666 -22.886 0,95 71,31 -19,36 -19,96 0,30 5,89

24 REAL Corretora de Seguros S.A. SP 117.981 77.102 93.507 59.729 0,33 25,73 50,63 77,47 0,96 5,53

25 PAN AMERICANA de Seguros S.A. SP 107.759 96.338 37.050 23.036 1,46 54,38 21,38 23,91 0,51 19,00

26 LUIZASEG Seguros S.A. SP 61.352 68.661 11.699 8.458 1,63 65,05 13,79 12,32 0,31 155,12

27 ITAUSAGA Corretora de Seguros S.A. SP 53.334 674.679 85.332 80.471 4,01 11,23 150,88 11,93 0,07 13,99

28 QBE Brasil Seguros S.A. SP 40.093 48.639 -2.423 -797 1,46 35,86 -1,99 -1,64 0,53 13,77

29 Companhia de Seguros GRALHA AZUL SP 31.359 771.432 -37.481 -40.162 2,68 12,27-128,07 -5,21 0,04 10,03

30 AIO Brasil Companhia de Seguros SE 29.263 82.318 12.287 3.924 1,52 52,40 13,41 4,77 0,17 0,19

31 SAFRA Seguros Gerais S.A. SE 24.740 37.504 9.571 5.636 2,13 41,87 22,78 15,03 0,38 297,24

32 GENTE Seguradora S.A. RS 20.062 9.648 -17 -46 0,95 65,94 -0,23 -0,48 0,71 17,54

33 LAZM-MDS Corretora e Adm. Seguros Ltda. SE 14.938 3.300 -6.700 -6.700 0,23 85,67 -44,85-203,03 0,65 -5,06

34 CARDIE do Brasil e Garantias S.A. SE 4.504 54.199 -8.156 -8.399 1,81 45,84-186,48 -15,50 0,05

35 CAMARGO & VARGAS G4 Corretagem de Seguros Ltda SP 2.191 409 1.422 1.190 1,36 60,70 54,33 291,24 2,11 34,31

36 CREDIT Y CAUCIÓN Seguradora de Céditos e Garantias S.A. SP 154 16.412 2.004 -247 11,15 8,96-160,39 -1,50 0,01 340,00

HOLDINGS DO SETOR DE TRANSPORTES

1 Metalúrgica GERDAU S.A.

2 UNIBANCO Holdings S.A.

3 ULTRAPAR Participações S.A.

4 América Latina Logística - ALL

5 WEG S.A.

6 CCR - Companhia de Concessões Rodoviárias

7 UNIPAR - União de Ind. Petroquímicas S.A.

8 PETROQUISA - Petrobras Química S.A.

9 PRIMAV Ecorodovias S.A.

10 GV Holding S.A.

11 IOCHPE-MAXION S.A.

12 GOL Linhas Aéreas Inteligentes S.A.

13 ÁGUIA BRANCA Participações S.A.

14 JÚLIO SIMÕES Participações S.A.

15 WLM Indústria e Comércio S.A

16 COIMEX Investimentos Portuários S.A.

17 NOVA BASIL Ferrovias S.A.

18 LÍDER Holding S.A.

19 MANGELS Industrial S.A.

20 AGV Holding S.A.

RS

SP

SP

PR

SC

SP

RJ

RJ

SP

SP

SP

SP

ES

SP

RJ

SP

SP

MG

SP

SP
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Receita
Op. Liq

Patrim.
Líquido

Lucro
Operac.

Lucro
Líquido

Liquidez
Comyite

Endiv.
Geral
R. Rentab. Prod.
Receita P. liq Capital

Cresc.
Receita

(RS mil) (R$ Mil) (R$ mil) (R$ mil) (%) (%) (%) (%)

8.717.039 8.528.549 1.202.355 1.241.649 1,74 14,38 14,24 14,56 0,88 62,04

6.017.810 6.138.554 -37.321 -52.866 1,31 6,20 -0,88 -0,86 0,92 -12,57

5.011.721 4.663.602 420.866 390.269 0,68 22,22 7,79 8,37 0,84 6,48

2.613.054 2.497.945 189.019 175.348 2,63 43,14 6,71 7,02 0,59 -4,82

2.060.141 2.178.580 556.244 560.401 1,65 7,20 27,20 25,72 0,88 18,13

1.438.006 1.578.527 713.586 713.586 2,24 40,85 49,62 45,21 0,54 20,12

1.103.147 1.032.204 -96.174 -152.311 5,41 47,95 -13,81 -14,76 0,56 -22,62

937.472 1.661.576 -465.035 -476.692 11,04 8,40 -50,85 -28,69 0,52 -21,69

913.836 581.104 129.172 129.516 0,15 41,54 14,17 22,29 0,96 77,54

884.752 916.574 124.106 123.653 100,85 0,03 13,98 13,49 0,96 17,29

729.894 442.937 -21.955 214.094 1,39 46,87 29,33 48,34 0,88 146,05

676.098 1.304.047 -1.327.782-1.384.743 0,41 58,59-204,81 -106,19 0,21 -62,12

611.624 619.679 74.790 68.811 1,68 4,25 11,25 11,10 0,95 17,10

390.676 344.469 20.33/ 20.33/ 0,02 21,/3 5,21 5,90 0,89 -1,71

214.563 335.059 104.455 85.350 4,31 11,56 39,78 25,47 0,57 20,42

212.188 212.177 175.155 175.155 0,00 0,01 82,55 82,55 1,00

207.335 231.185 -1.844 -1.844 0,00 91,00 -0,89 -0,80 0,81 -15,18

139.767 138.893 -31.235 -31.325 0,21 0,79 -22,41 -22,55 1,00 -28,39

97.100 204.887 -3.626 1.992 50,36 1,26 2,05 0,97 0,47 -54,91

64.674 64.642 -4.033 -4.592 0,05 -7,10 -7,10 1,00
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Leve os mais completos cursos
do setor de transportes

para dentro de sua empresa.

I
Para mais informações ligue:

tranodos os sporte
e saiba tudo
que acontece
no mundo

dos transportes

11-5096.8104

Plataforma Elevatória de Carga Veicular

Com milhares de equipamentos em operação e uma rede de
mais de 50 distribuidores em todo o país, a Marksell produz os
mais modernos equipamentos do mercado brasileiro.
Só a líder em toda a América Latina pode oferecer tanta
qualidade e vantagens para seus negócios e sua carga.

[11] 4789 3590
marksell.com.br

MKS Equipamentos Hidráulicos L7724.

ou pelo e-mail:
sabrina@otmeditora.com.br
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51.3635.1555
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ABASTECIMENTO MONITORADO/

/1?--GTF rota

Acabe com os desvios
e desperdícios de combustível

de sua frota.
Com o sistema GTFrota sua empresa
ganha em economia e confiabilidade,

além de melhorar o desempenho da frota.

O sistema GTFrota
também contribui com

t5., significativos ganhos na
" Ostão da manutenção.

Acessè www.excelbr.com.br e saiba mais.

Rua Jaboatão, 580/592 - São Paulo - SP
excelbr@excelbr.com.br

Fone: (11) 3858-7724
EXCELbr
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41° CONCUFSO
DE COMUNICAÇÃO VISUAL
E PINTURA DE FROTA

Cargolift, Doce Rio e Dedo
de Deus são as vencedoras
Emprcsus reto. reuni importância do risual 11,7s suas frotees
a atualização constante da imagem como je munem« de regeiof

A preocupação com o visual é ema cons-
tante na vida das empresas que venceram
o 41° Concurso de Comunicaçãc Visual e
Pintura de Frota, promovido pela OTM
Editora. A Cargolift, vencedora na cate-
goria Transporte de Carga, desde que co-
meçou a funcionar em 1994 uti iza servi-
ços de especialistas em design 3 identifi-
c,,acão visual para cuidar de seus veículos.
A c arioca Doce Rio, vencedora na catego-
ria Rodoviário de Passageiros, foi incor-
po -ada no ano passado pelo Grupo Real
Brasil, e já passou por uma reformulação
no visual. Primeira colocada na categoria
Metropolitano de Passageiros, a Viação
Dedo de Deus, de Teresópolis (RJ), de olho
na Copa de 2014, reformulou sta frota de
ônibus com uma imagem que reforça uma
dos principais características de Tere-
sápolis, sediar a famosa Granja Comary,

centro de treinamento da melhor seleção
de futebol do mundo.

Paro o diretor-presidente da Cargc lift,
Markeson Marques, os cuidadcs cot] a
marca e o visual da frota são moiro irr 3or-
tantes para a empresa. "Os veLoulw le-
vam a nossa imagem por onde passam,
são nossos cartões de visita". Desde que
foi criada e funcionava em um 3scrirório
num rosto de combustíveis no 3airro do
Portãc, em Curitiba (PR), a marca e 3 vi-
sual ca empresa sempre foram tratados
com profissionalismo. "Eu crie o reme

para a empresa e contratei dois orofir>sio-
nais para cuidar do visual da marca quan-
do começamos a operar", afirma Mac ues.
hoje, com 310 veículos, a emr resa tem
desde motocicletas a caminhe es e sua
imagem está a cargo da Commcepta Erand
Desiçn, empresa de Curitiba crie É res-
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ponsáv3I também pelo vi mieI na acace-
mirra de natação de Gustav-) 3orges, entre
outros 3lientc s.
Com uma zela no format3 da letra C.

inicial lo nome di emp-esa, o visual da
Cargolift remete facilmente às ide as dE
movimento e agilidade, e suas cores — r:
vermel 3o, bronco e prato — çarantem uma
imagem de f )rça, limpeza e solsticaçac
Cutros itens que demonram 3 cuidad ri

da em )resa ,c)rr a boa apresentação d3

sia fruta sãc a equipe de lavadores, que
gérant 3 a hiç iene de todcs 3S "feículos, 3
trrribé Ti a in lusã-.) da limpeza los carr
na contagem de tontos e -ft e cs quesitc-,r

coe ddinem o vacir a ser pago na partic -
ração dos Ir eras e resun anos dos moto-

r stas. A est -atégia tem se mostrado efi-

ciente afim- a o firetor da empresa. Se-

gundo ele, cm pesquisa,. r3alikzadas co -n



os clientes da empresa, a boa apresenta-
ção dos veículos, tanto no visual como na
higiene, tem sido bem avaliada nos rela-
tórios de satisfação dos serviços. "Nossa
equipe de lavadores tem sua parte no
mérito desta premiação, assim como os
cuidados que os motoristas dão aos car-
ros porque eles garantem, além de boa
apresentação visual, que os veículos es-
tejam sempre limpos", afirma Marques.
Segundo ele, a próxima repaginação na
parte de visualização será feita no site da
empresa.
A Commcepta cuida do visual da

Cargolift desde 2003 e, segundo seu dire-
tor de design, Romeu Guilherme Macha-
do, adotou como estratégia na repagina-
ção feita no ano passado reforçar a trans-
missão de agilidade, a superação de ex-
pectativas e a imagem da Cargolift pe-
rante seus clientes. "Nosso desafio é fa-
zer com que a frota garanta uma ótima
presença, represente a agilidade e segu-
rança dos serviços da empresa, tenha uma
fácil identificação, seja reconhecida por
onde passe e tenha praticidade na manu-
tenção", afirma Machado. Além disso, a
praticidade na manutenção é um iten-
importante porque garante facilidade e
baixo custo em caso de avarias de equi-
pamentos que precisem ser pintados no-
vamente.
A Pigatto, segunda colocada na catego-

ria Transporte de Cargas, reformulou seu

'Área Total: 15.663m2
Área de Armazenagem: 6.000m2
Sistema de Gerenciamento por GPRS: 24 horas

DEX LOG
OPERADOR LOGÍSTICO

Fone/fax: 11.4612.5050
Localização estratégica junto ao Rodoanel com

acesso aos estados de MG, RJ, PR,
aeroportos de Guarulhos

e Campinas, Vale do Paraíba e interior SP sem
necessidade de passar pelas marginais

c.).vvvvvv. cl~.
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41° CONCURSO
DE COMUNICAÇÃO VISUAL
E PINTURA DE FROTA

Viação Dedo de Deus,
primeira colocada na categoria
.1letropolitano de Passageiros

visual com uma nova marca, novo nome
(Piex - Transorte Expresso) e nova pintura
nos veículos de sua frota. De acordo com
informações da empresa, suas "vitrines
volantes'' ganharam uma pintura que evi-
dencia os diferenciais da empresa, ser
uma referência na logística de alta velo-
cidade e garantir uma presença perma-
nente com a prestação de serviços 24 ho-
ras por dia. Segundo a empresa, o símbo-
lo da marca, que associa a lua e o sol,
demonstra que a Piex trabalha noite e dia,
e o visual dos caminhões garante melhor
visibilidade, identificação da empresa e
de sua dimensão no mercado e da carac-
terística de prestação de serviços expres-
sos, além de garantir sua diferenciação
em relação aos concorrentes.
A Wind Express, empresa do grupo TA

(Transportadora Americana), terceira co-
locada, reformulou seu visual para deixar
a imagem da empresa mais moderna, atra-
ente e alegre. A empresa trocou o verme-
lho e o azul pelas cores vinho e laranja.
Segundo informações da Wind, as novas
cores transmitem vigor, reforçam o con-
ceito de agilidade e o fundo branco ga-
rante equilíbrio e um visual limpo e agra-
dável aos veículos de sua frota. Preocu-
pada com a poluição visual dos grandes
centros urbanos, seu principal foco de atu-
ação, o equilíbrio e o contraste das cores
fortes com o fundo branco aliados a uma
tipologia moderna dão aos carros da Wind
uma imagem diferenciada sem o risco de
se tornar cansativa ou poluída.

METROPOLITANO DE PASSAGEIROS —
A Viação Dedo de Deus, vencedora na ca-
tegoria Metropolitano de Passageiros,
estampa em seus ônibus uma das ima-
gens que melhor retratam Teresópolis (RJ)
no imaginário do País, a sede da Granja
Comary, centro de treinamento da Sele-
ção Brasileira de Futebol. Agora, além de
ter no próprio nome um dos cartões de
visitas da cidade, o pico com 1.692 metros
de altura que fica em Guapimirim, muni-
cípio vizinho, mas tem uma visibilidade

melhor a partir de Teresópolis, os veícu-
los da empresa também trazem imagens
de jogadores de futebol. De olho na Copa
do Mundo de 2014, que será realizada no
Brasil, a empresa reformulou sua imagem
e procurou destacar os jogadores e tam-
bém o pico em formato de mão com um
dos ledos apontando para o céu.
Cem um projeto feito por Maurílio Gui-

Wind Express ficou com o terceiro lugar
na categoria Rodoviário de Carga

marães Soares, da Casa da Comunicação,
responsável pela marca, identificação da
frota e material gráfico utilizado pela Vi-
ação Dedo de Deus, os principais objãti-
vos do novo visual dos ônibus são fortale-
cer a imagem de Teresópolis como cidade
do futebol e destacar a habilidade e a in-
timidade dos jogadores brasileiros ora a
bola. Segundo informações da em r rasa,

Pigatto, segundo lugar
na categoria
Rodoviário
de Carga
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Fortaleza é uma :idade

reconhecida no mundo inteiro

por suas belezas e talentos.

E também por ser a capital

que t3m a melhor empresa

de ônibus do Brasil.

Via
Urbana
Transportando bem estar

Via Urbana. Eleita a melhor empresa
de transporte umano de passageiros do
Pelo 5 ano consecutivo.

1
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41° CONCURSO
DE COMUNICAÇÃO VISUAL
E PINTURA DE FROTA

Flor do Cerrado, ao lado e
Transnorte, abaixo,

segundo e terceiro lugares,
respectivamente, na

categoria Rodoviário de
Passageiros

a pintura de um campo de futebol
estilizado também traz a imagem símbolo
da cidade, o pico mais famoso da Serra
dos Órgãos, e garante dinamismo à pintu-
ra, além de reforçar o nome da empresa.
Segunda colocada no segmento Metro-

politano de Passageiros, a Expresso São
Jorge - Transportes Blanco, que fica em
Belford Roxo (RJ), decidiu fazer uma ho-
menagem a Manolo Blanco, fundador da
Transportes Blanco, empresa que adqui-
riu a São Jorge em 2007. O novo visual
dos ônibus da empresa foi criado pelo
designer Jorge Andrade, um veterano na
premiação do Concurso de Pintura de Fro-
tas. A cor branca predomina na nova ima-
gem dos ônibus da empresa que também
trazem o prata e o coral como tons que
garantem um visual seguro, sofisticado e
moderno aos veículos. De acordo com Jor-
ge Andrade, a cor prata, além de dar so-
fisticação aos veículos, também remete a
baixas temperaturas e demonstra um dos
diferenciais de veículos com ar condicio-
nado que fazem parte das frotas de servi-
ços especiais da empresa, como o Royal
Class, linha intermunicipal de ônibus
climatizados, e Platinum, linha intermu-
nicipal de transporte executivo.
A Salutran, que atua em Nova Iguaçu

(RJ), ficou em terceiro lugar na categoria
Metropolitano de Passageiros. A empre-
sa manteve seu símbolo, a águia, na nova
roupagem de seus veículos, mas com um
visual mais moderno. A pintura dos ôni-
bus, desenvolvida pelo designer Alvaro
González Rodriguez, da IDBus, traz uma
águia na cor cinza-chumbo metálico nas
laterais. A imagem do pássaro também é
usada para separar as cores azul do pra-
ta, cor de fundo dos veículos. De acordo
com a empresa, o novo visual tem entre
seus objetivos transmitir uma imagem de
força e visão de futuro e garantir um tom
clássico à pintura da frota. Os veículos

também são equipados com letreiros
refletivos, o que reforça ainda mais a
modernidade de seu visual.

RODOVIÁRIO DE PASSAGEIROS — A
Doce Rio Fretamento e Turismo, vencedo-
ra do concurso no segmento Rodoviário
de Passageiros, passou por uma refor-
mulação depois de ser comprada pelo Gru-
po Real Brasil no ano passado. Juntamente
com a renovação da frota, a empresa ga-
nhou uma nova identidade visual, desen-
volvida pelo designer Jorge Andrade, que
é baseada nos tons de turquesa, tanto azul
como verde, e remetem à exuberância das
praias e do céu do Rio de Janeiro, sede da
empresa. Além da originalidade nos tons
claros usados nos ônibus da Doce Rio, o
novo visual dos veículos também reforça
a ideia de movimento por meio de um de-
senho que remetem às ondas do mar. Se-
gundo Andrade, o objetivo foi valorizar a
marca da empresa e garantir um visual
moderno, claro e agradável aos veículos.
"Como o foco da empresa é o turismo,

há mais liberdade no trabalho de criação
de visual", afirma. Com utilização de tin-
tas exclusivas, o novo visual dos ônibus,
além de garantir uma bela imagem, tam-
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bém torna a pintura da frota única.

COLECIONADOR DE PRÊMIOS — Ó
designer Jorge Andrade é o responsável
pelo visual de oito em cada dez ônibus que
circulam no estado do Rio de Janeiro. Atu-
ando no mercado de design de ônibus há
15 anos e ganhador de 14 prêmios nas últi-
mas dez edições do Concurso de Comuni-
cação Visual e Pintura de Frotas (dois nes-
ta edição — Viação São Jorge e Doce Rio),
Andrade afirma que seu segredo é gostar
de seu trabalho, de ônibus e de pintura de
ônibus. "Eu gosto muito do que eu faço e vi
no trabalho de design de ônibus um merca-
do completamente diferente, que toca no
lado humano das cidades. Os ônibus inter-
ferem diretamente no urbanismo e no coti-
diano das pessoas e trabalhar com eles,
para mim, é fantástico", afirma.

Ciente da responsabilidade de criar um
visual para os ônibus e interferir no hori-
zonte das cidades, Andrade afirma que sua
principal diretriz de trabalho é aliar o belo
e a praticidade, exigidos por seus clien-
tes, ao respeito ao ambiente coletivo dos
grandes centros. Para garantir que seus
objetivos sejam concretizados ele perse-
gue imagens que, em vez de piorar o já
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41° CONCURSO
DE COMUNICAÇÃO VISUAL
E PINTURA DE FROTA

Transportes Blanco ficou
com o segundo lugar nu
categoria Metropolitano

de Passageiros

saturado visual dos grandes centros ur-
banos, possam trazer prazer, alegria, vi-
vacidade, conforto visual e outros concei-
tos positivos para os cidadãos. Os novos
ônibus da Doce Rio são um belo exemplo.
Com o know how adquirido nestes 15

anos, além de criar o visual dos ônibus,
Andrade, atualmente comanda também
uma equipe de 25 pessoas que realiza a
pintura dos veículos e mantém convênio
com empresas de tinta, como a Mega Tin-
tas. Por conta disto, seus projetos garan-
tem cores exclusivas, tratamento profis-
sionalizado na pintura e manutenção das
frotas e o sucesso de sua empresa no
mercado de design. ''Não adianta fazer um
trabalho que contemple só o belo, tem
que ser prático na hora da pintura e da
manutenção", afirma.

FLOR DO CERRADO — A segunda coloca-
da na categoria Rodoviário de Passagei-
ros, a Flor do Cerrado Viagens e Turismo, de
Taguatinga (DF), aliou em seu novo visual o
requinte com a fidelidade ao seu nome e
sua região. O novo visual da empresa é assi-
nado pelo designer Alvaro Gonzalez
Rodriguez, da IDBuss, que também respon-
de pela comunicação da Salutran (terceira
colocada no Metropolitano de Passageiros).
Atuando no segmento de turismo de alto
padrão em uma das mais belas regiões do
cerrado brasileiro, a empresa decidiu impri-
mir um visual mais poético a seus veículos e
por isto apostou em uma
composição gráfica marcan-
te. De acordo com a empre-
sa, com flores em tons de
amarelo, cor abundante na

Luiz Antonio Missemota,
Angela Negreiros e

Raquel Hadler, jurados
do -11° Concurso de

Comunicação Visual e
Pintura de Frotas

Saltrian terceira eolo4a nifg rategoria
Metropolita- &Passageiros

flora do cerrado detalhes em dourado, uma
composição em /arde e um fundo branco
perolizado, o ncya visual garante sofistica-
ção e poesia.
Na terceira colocação, a Transnorte

Transporte e Tu- smo Norte de Minas, de
Montes Cla -os (AG), criou um visual arro-
jado e impcnert3 para os veículos de sua
frota. Desenvoli do pelo designer Arman-
do Villela, o ol*tivo da nova imagem é
chamar a atenção assim que os ônibus en-

tre-ii nos terminais rodoviários. De acordo
co T informações da empresa, as cores
rrictáli.t'as utilizadas na nova identificação
V i S-.E3 Idos ônibus e o conjunto dos grafismos
ga-antem uma imagem sóbria, elegante,
cor muita mobilidade e ousadia.

2.s participantes do 41° Concurso Co-
mi_ nicação Visual Pintura de Frotas tive-
ra r suas frotas avaliados por Angela
NE ç reiros, da Wanda South America Akzo
Nobel, Raquel Nadler, da Financial

Services Industry Deloitte
Touche Tohmatsu, e Luiz Anto-
nio Missemota, da Missemota
Design. Para Angela de Negrei-
ros, a premiação é importante
para o setor de transporte por-
que é um incentivo e um reco-
nhecimento às empresas que
se preocupam com o visual de
suas frotas e aos profissionais
da área de design. "O conceito
da marca não pode ficar em se-
gundo plano e a apresentação
dos veículos é muito importan-
te", afirma.
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Bosch Diesel Center.

Seu especialista em sistemas eletrônicos diesel.
Oferecemos a melhor solução para reparo dos sistemas diesel, em especial dos

modernos sistemas eletrônicos Common Rail. Só uma oficina Bosch Diesel Center

possui equipamentos adequados, infraestrutura e profissionais treinados pela Bosch

para realizar a manutenção e serviços de garantia dos seus sistemas eletrônicos diesel,

com qualidade e preços competitivos.

Faça-nos uma visita e experimente as soluções profissionais do Bosch Diesel Center.

SAC Grande São Paulo SAC Demais localidades www.boschservice.com.br
(11) 2126 1950 0800 70 45446

OSCH
Service

@AM
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